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Como podemos saber qual a vontade de Deus? 
Como podemos esperar que Deus nos guie, desde que 
não estamos no lugar de Moisés, ouvindo a voz de Deus 
entre trovões e relâmpagos no alto do Monte Sinai? 
Nem no lugar de Paulo, ofuscado pela luz brilhante na 
estrada de Damasco? 

Perguntas comuns. O que podemos esperar de 
Deus? 

Wesley L. Duewel mostra que em vista de Deus 
estar interessado em todos os aspectos da vida, temos 
a certeza da Sua orientação não apenas em momentos 
de crise, mas também nos problemas da vida diária. A 
orientação é um privilégio e uma promessa. Devemos 
esperar e buscar a orientação diária, porque Deus quer 
que nós a recebamos. 

O propósito do autor neste livro é ajudar os cristãos 
a desenvolverem um “estilo de vida orientado”, no qual 
eles serão espiritualmente preparados para a orienta- 
ção diária, compreenderão como Deus dirige, a fim de 
reconhecerem o Seu conselho, e ficarão capacitados a 
agir de acordo. Wesley Duewel conta histórias verda- 
deiras que ilustram o seu propósito e mostram que 
“Deus não quer que você perca nada de todo o Seu 
esplêndido propósito para você”. 


Wesley L. Duewel, ex-missionário da OMS 
International na Índia, é fundador e coordenador da 
Evangelical Foreign Mission Association's 
Fellowship of Prayer. Ele é o autor do livro Toque o 
Mundo atravês da Oração. 


Deixe Deus 
cQuiá-lo 
Diariamente 


Mazinho Rodrigues 
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PREFÁCIO 


Você está experimentando a orientação de Deus diariamen- 
te? Uma grande porcentagem de cristãos está perdendo o melhor 
de Deus para as suas vidas. Essa é uma das razões para este livro 
do Dr. Wesley Duewel ser tão importante. Tome tempo para lê- 
lo em espírito de oração e com cuidado. 

Aprender a discernir a orientação diária de Deus é algo que 
nos será ensinado na pista de corrida das maratonas de Deus. O 
perdão é o material que pavimenta essa pista. Creio que a 
substância que ajuda a manter unido todo o desafio da orientação 
e vontade de Deus é o perdão. Precisamos compreender em 
profundidade como Deus pode perdoar-nos tantas vezes. Não 
desanime se pensar que perdeu parte do plano de Deus para a sua 
vida. Pela fé, volte à batalha e mantenha os olhos fixos no Senhor. 

Deixe Deus Guiá-lo Diariamente foi escrito sobre o fundamen- 
to da Palavra de Deus. Você deve examinar as passagens da 
Escritura, à medida que lê o livro. 

Wesley Duewel foi um dos primeiros missionários que 
encontrei quando fui para a Índia, e tive o privilégio de conhecê- 
lo por mais de vinte e cinco anos. Ele é alguém que pôs em prática 
os princípios descritos neste livro. 

Minha oração é que esta obra poderosa possa ajudar você a 
descobrir sempre a orientação de Deus. O seu andar como Senhor 
será, então, produtivo e poderoso. 


George Verwer 
Presidente-Fundador 
Operação Mobilização 


INTRODUÇÃO 


Deus quer fazer da orientação dEle uma parte natural da sua 
vida diária, tão natural que você aprende a relaxar na Sua fideli- 
dade e a experimentar muitas vezes a Sua mão que o dirige sem 
que você quase perceba. Ele quer que isso faça parte da Sua 
bondade diária em relação a você, Sua ajuda diária para você. E o 
Seu presente de amor para você. 

Ser guiado por Ele é um privilégio seu como filho de Deus. 
Isso pode transformar-se em alegria e entusiasmo diários como 
parte do seu estilo de vida espiritual. O termo “vontade de Deus” 
parece temível e quase amedrontador para muitos. Vamos dar 
ênfase à experiência da mão orientadora de Deus e, à medida que 
fizermos isso, estaremos vivendo na vontade de Deus. 

Escrevi este livro, orando para que por meio dele você 
pudesse achar maravilhosamente simples ser orientado por Deus. 
O próprio Deus não quer que a Sua orientação pareça complicada 
para você. Sua provisão amorosa é ajudá-lo para que viva o 
melhor possível. 

Como ouso escrever um livro sobre a direção divina, quando 
tenho ainda muito para aprender do Espírito Santo? Reconheço 
que só estou no á-bê-cê de muitos aspectos da oração, da orienta- 
ção e do belíssimo fruto do Espírito. Mas me senti levado, e até 
compelido, pelo Espírito a preparar este livro. Quero que você 
também descubra a alegria da orientação diária. Ore para que eu 
possa ser igualmente um exemplo da vida guiada pelo Espírito. 


Wesley L. Duewel 
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A ORIENTAÇÃO É PARA VOCÊ 


A orientação de Deus é para você! A vida guiada por Deus 
pode ser-lhe uma experiência alegre e diária. Deus está interessa- 
do em todos os aspectos da sua vida. Ele tem prazer em guiar você, 
especialmente nos momentos de crise. Ele se agrada também em 
tornar sua vida diária preciosamente sagrada por momentos 
repetidos de orientação nas situações comuns. A orientação de 
Deus é feita dia a dia para você. Quero compartilhar com você 
como a sua experiência pode ser abençoada. 


A Orientação É um Privilégio Seu 


Tenho profunda convicção de que você e eu estamos vivendo 
muito distantes dos privilégios que Deus preparou para nós. 
Inúmeras pessoas não parecem convencidas de que Deus deseja 
realmente guiá-las em sua vida prática. 

Um amigo meu, que é ministro, disse: “Oh, você não acha 
que esse assunto de orientação é perigoso? As pessoas ficam 
impressionadas! “ É verdade que pode haver uma ênfase pouco 
sadia nas impressões. Deus quer que façamos diferença entre a 
Sua orientação e as outras impressões. Outro jovem ministro me 
disse: “Olhe, eu jamais pensaria em pedir a Deus que me guiasse 
numa questão como a do casamento. Creio que Ele espera apenas 
que usemos o nosso bom senso”. Como se o bom senso nos 
deixasse quando Deus nos guia! 

A Palavra de Deus tem um surpreendente número de exem- 
plos, promessas e verdades ligados à orientação. Por que silenci- 
amos tanto neste aspecto? Estará Satanás tentando fechar as 
nossas bocas e nos afastar do plano de Deus para as nossas vidas? 
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Será que ele tem medo do que vai acontecer se o povo de Deus 
levar mesmo a sério essa orientação? 

As biografias dos santos de Deus estão cheias de relatos 
emocionantes da orientação clara do Senhor. A história da igreja 
dá testemunho de que Deus não só guiou indivíduos como 
também grupos inteiros de pessoas. Deus guiou, a fim de que 
fossem feitos chamados para orar pelo reavivamento, e depois 
derramou poderosamente o Seu Espírito. Ele levou povos a 
orarem pedindo proteção em tempos de guerra e enviou respos- 
tas milagrosas para grupos e nações. Ele guiou pessoas a orarem 
pedindo chuva, e a seca terminou. Deus guiou as discussões de 
comitês até que, nas suas decisões, eles pudessem dizer com a 
igreja primitiva: “Pois pareceu bem ao Espírito Santo e a nós” 
(Atos 15.28). 


Todos Querem Ser Guiados 


Existe um interesse secular disseminado em relação a formas 
ilícitas de orientação. Por que muitos desejam informação do 
ocultismo sobre o futuro? Horóscopos, cartas de tarô, folhas de 
chá, tabuleiros Ouija, sessões espíritas, e outras formas de orien- 
tação oculta são contrárias ao ensino bíblico. Deus condenou Saul 
à morte por buscar meios ilícitos de orientação (1 Cr 10.13-14). 
Todavia, deu grandes detalhes, orientando Davi quando ele 
buscou a Sua vontade. 

Estamos vivendo numa época que depende de conselheiros. 
Quase todos os aspectos da vida e do trabalho são agora apoiados 
por especialistas profissionalmente treinados a quem damos o 
nome de conselheiros: saúde, psicologia, educação, administra- 
ção, e quase todas as áreas do comércio e da indústria. 

Damos graças a Deus pelas habilidades que têm sido desen- 
volvidas neste campo importante. Foram necessários milhares de 
anos para que compreendêssemos a importância que Deus deu 
desde o começo ao aconselhamento. Um dos grandes nomes 
profetizados para Jesus por Isaías foi “Maravilhoso Conselheiro” 
(Is 9.6). Deus sabe que você precisa de conselho divino. 

Quero encorajá-lo a esperar uma alegria nova e vibrante, à 
medida que introduzir a orientação de Deus na sua experiência 
diária. E precioso e sagrado aprender a discernir a bondosa 
orientação do Espírito. Leia e confie em que Deus começará a guiá- 
lo mais plenamente a partir de hoje. 


E 
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ESPERE EM DEUS PARA GUIÁ-LO 


Será mesmo verdade que “o Senhor te guiará continuamen- 
te” (Is 58.11)? Você pode dizer com sinceridade que a orientação 
diária faz parte da sua experiência? A orientação de Deus é tão 
contínua que se tornou um hábito em seu andar espiritual com 
Ele? 

A orientação deve ser um dos sinais que marca você como 
filho de Deus: “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de 
Deus são filhos de Deus” (Rm 8.14). Deus quer que você tenha a 
certeza alegre de que Ele está guiando você. Ele está dando um 
propósito para a sua vida e um destino para o seu futuro. Ele 
acrescenta, assim, direção e significado à sua vida. Você está cada 
vez mais desejoso de conhecer essas coisas em sua experiência? 


Deus É Seu Pai 


Pelo fato de Deus ser realmente seu Pai, você pode confiar 
constantemente na Sua condição de Pai. Quais são os dois aspec- 
tos mais comuns em que Deus o beneficia diariamente como Pai? 
É claro, com Sua ajuda e Sua orientação. Como seu Pai, Ele não 
invade a sua vida; Ele não domina você, de modo a impedir a sua 
própria iniciativa e liberdade de escolha. Mas sempre, em toda e 
qualquer situação, Ele está ao seu dispor na Sua qualidade de Pai. 

O seu desejo de conhecer a vontade de Deus, de ser guiado 
por Ele, é um dom dEle para você. O Seu Espírito Santo no seu 
coração cria e aprofunda este desejo. O seu anseio dá testemunho 
do desejo mais profundo dEle de guiá-lo. Ele quer que você 
experimente tudo que está planejando para a sua vida. 
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Não existe um modo de superestimar sua vida, exceto 
quando Deus o guia. Ele lhe deu, então, o desejo de conhecer o que 
é melhor. Deus não lhe deu esse anseio para zombar de você. Ele 
quer satisfazê-lo, da mesma forma que pretende satisfazer todos 
os seus desejos santos. 

Deus conhece os belos planos que tem para você, o que o 
espera no futuro imediato e toda a situação à sua frente. Ele gosta 
de guiá-lo; Ele fica profundamente satisfeito toda vez que você se 
volta para Ele. Tem grande alegria em ser um Pai para você. Ele 
quer que se torne normal para você aproximar-se dEle em busca 
de orientação. 


Jesus É o Seu Pastor 


Jesus afirmou duas vezes que Ele era o Bom Pastor (Jo 10.11, 
14). É normal que o pastor guie. É tão normal guiar como 
alimentar, proteger ou fazer com que as ovelhas descansem. 
Andar com Jesus, o Bom Pastor, é andar sob orientação, ser guiado 
por Ele. A ovelha acha isto uma coisa tão normal, que quase não 
percebe que está sendo guiada pelo pastor. Jesus quer isso para 
você, que o fato de Ele guiá-lo seja algo tão comum na sua vida, 
que você nem sempre vai perceber até que ponto está sendo 
orientado. 


O Espírito É o Seu Conselheiro 


O Espírito Santo habita em você para ser seu Conselheiro 
especial. Se Jesus estivesse visível a seu lado, Ele seria seu 
Conselheiro constante. Mas por ter voltado ao Pai, Ele fez do 
Espírito Santo Sua provisão para você: “E eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre 
convosco...vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará 
em vós” (Jo 14.16-17). 


A Orientação Pode Ser Normal 


Um dos papéis especiais e contínuos do Espírito Santo é ser 
o seu Conselheiro. Como Ele vai aconselhar você? Algumas vezes 
pode falar por meios especiais — mediante uma visão, um sonho 
ou uma voz audível. Mas isto será raro. Deus usou mais esses 
métodos nos dias do Antigo Testamento, antes que as pessoas 
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tivessem Bíblias. Deus não promete em parte alguma falar com 
você deste modo. Se decidir isso, Ele é livre para fazê-lo — mas 
você não deve pedir nem esperar tal coisa. 

Deus quer falar com você de um modo mais natural, mais 
normal. Como? Jesus diz a respeito do Espírito: “Vós o conheceis, 
porque ele habita convosco e estará em vós” (Jo 14.17). Você pode 
dizer com toda a sinceridade que conhece o Espírito Santo? Jesus 
quer que você conheça o Espírito como sendo o Conselheiro mais 
normal e constante da sua vida. Ele quer que você seja cheio com 
o Espírito, guiado pelo Espírito, assistido em suas orações pelo 
Espírito, capacitado pelo Espírito e mantido puro e vitorioso pelo 
Espírito. Tudo isto deve ser também tão natural e normal para 
você, que faça parte integrante da sua vida. 


O Conselheiro 


Antes da Cruz, durante as Suas últimas horas com Seus 
discípulos no Cenáculo, Jesus ensinou algumas das coisas mais 
profundas do Seu ministério. Ele falou com maior clareza e 
detalhes sobre o papel mais amplo que o Espírito Santo assumiria 
depois de Ele subir ao Pai. O Seu termo favorito para o Espírito não 
foi, então, “Aquele que Purifica”, “Aquele que Capacita”, “Aque- 
le que Batiza”, “Aquele que Unge”, ou sequer “Aquele que 
Ensina”, mas “o Conselheiro”. 

Jesus esperava, com toda a certeza, que o aconselhamento ou 
orientação fosse um papel importante do Espírito Santo para você 
como crente cheio do Espírito. Ele desejava que a sua vida fosse 
uma vida orientada, guiada constantemente pelo Espírito. 


217- 


3 


O GRANDE PLANO DE DEUS 
PARA VOCÊ 


Deus se agrada em fazer planos para os Seus filhos. Nenhum 
pai humano jamais experimentou tanta alegria em planejar para 
um filho do que Deus. Ele faz planos para você. Ele não quer que 
você perca qualquer parte do Seu belíssimo propósito para a sua 
vida. Seus planos estão cheios de detalhes de bênçãos, alegrias e 
surpresas maravilhosas. Davi disse: “São muitas, Senhor Deus 
meu, as maravilhas que tens operado, e também os teus desígnios 
para conosco; ninguém há que se possa igualar contigo. Eu 
quisera anunciá-los e deles falar, mas são mais do que se pode 
contar” (Sl 40.5). 

Os planos de Deus para você não são estáticos. Se tiver 
perdido parte do plano dEle, Ele continua disposto a começar 
onde você está hoje e adaptar os Seus planos, na melhor segiiência 
possível, a partir de onde se encontra agora. Como um pai adapta 
seus planos conforme mudam as necessidades de seu filho, Deus 
coordena Seu planejamento segundo as realidades da sua vida. Se 
você cometeu um erro, isto não destrói todo o propósito de Deus 
com respeito à sua pessoa. Tenha bom ânimo, Deus não deixou de 
planejar para você. Ele instantaneamente faz adaptações segundo 
as suas necessidades. 

Nunca desanime. Algumas vezes vai perceber que deixou de 
pedir a orientação de Deus ou de interpretar a vontade dEle 
adequadamente. Não fique se lamentando. Peça o perdão de 
Deus e continue com sua vida e ministério, como fez Davi. 

Qualquer um pode errar. Qualquer um pode deixar de ver a 
vontade de Deus em alguma decisão ou ato. Mas como é estupen- 
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do o fato de Deus ser tão amoroso, misericordioso e compreensi- 
vo! “Como um pai se compadece de seus filhos, assim o Senhor se 
compadece dos que o temem. Pois ele conhece a nossa estrutura, 
e sabe que somos pó” (Sl 103.13-14). Deus pode anular o seu 
fracasso ou erro. “Restituir-vos-ei os anos que foram consumidos 
pelos gafanhotos”, disse Deus pelo profeta Joel (2.25). 

Nenhum erro é tão sério que Deus não possa começar de 
novo e fazer algo digno da sua vida. Conta-se que ao tecer um 
tapete persa o mestre tecelão fica de um lado do tear e grita 
instruções para os meninos do outro lado. Se um dos garotos 
cometer um erro grave, o mestre tecelão verdadeiramente grande 
pode corrigir o erro do aprendiz no desenho e ninguém jamais 
perceberá que houve um engano ali. Deus é muito maior que 
qualquer mestre tecelão. Deus pode tomar uma vida rendida a Ele 
e tecer nossos erros, transformando-os em algo útil e belo. 

As palavras de Deus para Israel, através de Jeremias, foram 
estas: “Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito,... 
pensamentos de paz... para vos dar o fim que desejais” (Jr. 29.11). 
Note que pensamentos está no plural. Embora esta promessa fosse 
feita originalmente a Israel, ela contém verdade espiritual para 
você e para mim também. Isto é típico de Deus. Ele é um Deus que 
planeja constantemente e faz planos múltiplos para todos. Elenão 
só planeja o seu bem-estar espiritual, mas também a sua vida 
doméstica, seu trabalho, seu futuro financeiro — de fato, planeja 
todas as suas necessidades. Não é esse o significado de Filipenses 
4.19: “E o meu Deus...há de suprir...cada uma de vossas necessi- 
dades”? 

Desde que Deus pensa constantemente em você, ama você e 
planeja para você, você necessita, então, constantemente da Sua 
ajuda e orientação, a fim de receber todos os benefícios e bênçãos 
de todos os Seus planos. 

1. A orientação de Deus é a única maneira de ter certeza do 
investimento máximo de sua vida. O plano total e eterno de Deus vai 
eventualmente prevalecer. Ele faz o Seu plano para você de 
acordo com o Seu plano para todo o universo, à luz dos Seus 
planos para o tempo e a eternidade. Que tolo você seria se não se 
aproveitasse inteiramente do plano divino para você, se deixasse 
de se relacionar e utilizar o plano dEle que vai prevalecer no final. 

Só Deus vê o que é melhor para você, sua família, o povo 
dEle, e o mundo. Como você tem pouca noção da influência que 
a sua vida pode ter quando está na vontade de Deus! Quão pouco 
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Estêvão compreendeu que Deus iria usar o seu martírio para 
ajudar a converter Paulo e influenciar, assim, todo o mundo 
cristão! 

Quando o Espírito deu instruções a Filipe para abandonar o 
grande reavivamento que enviara a Samaria através dele, isso não 
pareceu lógico. Deus estivera fazendo grande uso de Filipe em 
Samaria. Multidões se reuniam para ouvi-lo, convertendo-se ao 
Senhor, e sendo batizadas (Atos 8). Deus usou-o para realizar 
sinais milagrosos, curar os doentes, e expulsar espíritos malignos. 
Toda a cidade ficou impressionada, e “houve grande alegria” 
naquele primeiro reavivamento depois do Pentecostes (v.8). Tão 
grande foi o movimento do Espírito de Deus, que o grupo de 
apóstolos em Jerusalém enviou Pedro e João para ajudar, e muitos 
foram cheios do Espírito. Pedro e João voltaram em seguida para 
Jerusalém e deixaram o trabalho nas mãos de Filipe. 

Agora, inesperadamente, o Espírito Santo mandou que Fili- 
pe fosse para a estrada deserta que levava a Gaza. Ele teve de 
viajar 36 milhas até Jerusalém e depois seguir mais 60 milhas 
aproximadamente pelo caminho deserto em direção a Gaza, a 
cidade mais ao sul da Palestina, na fronteira com o Egito. Em 
termos humanos, isto não fazia sentido, mas Filipe obedeceu. 
Através do eunuco etíope evangelizado por Filipe naquela estra- 
da quente e poeirenta, Deus abriu a África para o evangelho. Mais 
pessoas se voltaram provavelmente para Cristo mediante a con- 
versão desse tesoureiro do governo, do que através de todo o 
restante do ministério de Filipe. 

2. Aorientação de Deus acrescenta dignidade, valor eterno, e glória 
à sua vida. Você se torna um elemento importante no plano geral 
de Deus. Se você deixar de lado a orientação de Deus, talvez venha 
a ser esquecido na eternidade. 

Quando Deuso guiou às reuniões evangelísticasem Charlotte, 
na Carolina do Norte, o Rev. Mordecai Ham não tinha nenhuma 
idéia de que Deus iria salvar Billy Graham e por meio dele tocar 
milhares de vidas! 

3. Aorientação de Deus é o único meio de garantir o sucesso eterno. 
Jonas tentou fugir de Deus e descobriu que isso era impossível. 
Jezabel tentou evitar a vontade e o profeta de Deus, mas deixou 
seu nome como uma maldição através do tempo. Ninguém pode 
ter êxito em resistir à vontade de Deus. O plano dEle vai prevale- 
cer. Você terá sucesso quando se ajustar ao plano divino. 


“O Senhor frustra os desígnios das nações e anula os intentos 
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dos povos. O conselho do Senhor dura para sempre, os 
desígnios do seu coração por todas as gerações” (5133.10-11). 
“Jurou o Senhor dos Exércitos, dizendo: Como pensei, assim 
sucederá, e como determinei, assim se efetuará...Porque o 
Senhor dos Exércitos o determinou; quem, pois, o invalida- 
rá?” (Is 14.24,27). 

“O meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha 
vontade... Eu o disse, eu também o cumprirei; tomei este 
propósito, também o executarei” (Is 46.10-11). 


Deus é o maior Planejador do universo. Ele planejou toda a 
Sua criação. Deus é o maior Coordenador do mundo, quem faz 
todas as coisas colaborarem para o nosso bem e para o Seu 
propósito. “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo 
o seu propósito” Rm 8.28. 

Os irmãos de José tentaram eliminá-lo do sucesso que Deus 
havia planejado para ele. Eles não tiveram nenhum sucesso. 
Algumas pessoas podem atrapalhar você por algum tempo e 
procurar ferir-lhe. Mas ninguém poderá machucá-lo. Se Deus 
permitir um sofrimento temporário, Ele o recompensará abun- 
dantemente — geralmente nesta vida, mas sempre na eternidade. 
A orientação dEle levará você ao sucesso. 

4. A orientação de Deus encara o fim do começo. Deus sabe não 
somente os resultados eventuais do plano dEle para você, mas 
também suas perdas se você segue seu próprio plano. 

“,.. que desde o princípio anuncio o que há de acontecer, e 
desde a antigüidade as cousas que ainda não sucederam; que 
digo: O meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha 
vontade;” (Is 46.10). 

“nEle, digo, no qual fomos também feitos hrança, predestina- 
dos segundo o propósito daquele que faz todas as cousas 
conforme o conselho da sua vontade” Efésios 1:11 

Desde que Deus sabe quais os possíveis resultados de qual- 
quer ato, mesmo antes de ser praticado (l Sm 23.9-13), Ele é capaz 
de guiar perfeitamente em qualquer momento, de acordo com 
qualquer situação em potencial. Ele é capaz de escolher para você 
aquilo que você escolheria se pudesse ver e saber tudo perfeita- 
mente como Ele. 

5. A orientação de Deus assegura Seu infinito poder para realizar 
o Seu propósito. Deus é o soberano de todo o universo. A sabedoria, 
os recursos e os anjos do céu estão à Sua disposição. Deus está do 
seu lado quando você faz a Sua vontade e cumpre os Seus planos. 
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“Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Rm 8.31). O salmista 
explicou muito bem: “O Senhor está comigo: não temerei. Que me 
poderá fazer o homem? O Senhor está comigo entre os que me 
ajudam” (Sl 118.6-7). Isaías disse aos inimigos de Deus: “Forjai 
projetos, e eles serão frustrados; dai ordens, e elas não serão 
cumpridas, porque Deus é conosco” (Is 8.10). Satanás não pode 
tocar-nos ou deter-nos sem a permissão de Deus. A questão todo 
importante é: somos guiados por Deus? Estamos no centro da 
vontade dEle? 

Deus é eternamente soberano em relação a tudo. Ele tem 
poder para coordenar o que é melhor para você, para outros, e 
para o Seu plano total. A vontade de Deus para você é shalom 
(satisfação completa, inteireza, relações positivas com outros e 
cumprimento de suas incumbências). Deus não fica sentado na 
arquibancada, observando o seu sofrimento e dizendo: “Vai ser 
bom para você no fim”. Jamais! A vontade de Deus não é 
geralmente desagradável. A Sua vontade se torna o gozo daque- 
les que se rendem a Ele e estão cheios do Espírito. Não se assuste 
nem tenha medo dela . Quando a Sua Palavra, a Sua lei, estiver no 
seu coração, você — como o salmista — passará a desejar e se 
deliciar na vontade maravilhosa de Deus (S1 40.8). 

Deus é um Pastor que tem constantemente no coração o seu 
bem-estar. Ele é o seu Pai amoroso que se prontificou a sacrificar 
Seu único Filho por você. Da mesma forma que o cirurgião 
experiente, Ele tem às vezes de permitir certos procedimentos 
penosos, mas faz isso apenas para curá-lo e torná-lo feliz. Você 
mesmo escolheria esses procedimentos se tivesse oportunidade, 
se soubesse o que Ele sabe. Ele planeja dar a você um grande 
futuro (Jr 29.11). Ele é o Planejador Divino de que você precisa. Ele 
é Aquele cuja orientação você deve buscar e seguir. Ninguém 
pode tomar o lugar dEle. 
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DEUS PLANEJA GUIAR VOCÊ 


Deus é um Deus que faz planos. Mesmo antes de o mundo 
existir, Ele tinha um plano grande e abrangente para o tempo e a 
eternidade. Esse projeto incluía o Seu plano para a criação, a 
redenção e as eras eternas. Você foi escolhido nEle para ser santo 
ainda antes da criação do mundo (Ef 1.4). Em Seu plano grande e 
abrangente para as eras, Deus havia planejado a adoração por 
parte de Israel e entregou o plano a Moisés (Êx 26.30). Deus parece 
ter mostrado a ele, numa visão, um modelo do tabernáculo. Davi 
testificou mais tarde que Deus lhe deu o plano completo e 
detalhado para o templo. 


“Também a planta de tudo quanto tinha em mente, com 
referência aos átrios da casa do Senhor, e a todas as câmaras 
emredor, para os tesouros da casa de Deus, e para os tesouros 
das coisas consagradas... Tudo isto, disse Davi, me foi dado 
por escrito por mandado do Senhor, a saber, todas as obras 
desta planta” (1 Cr 28.12,19). 


É surpreendente, então, que Deus não só planeje o curso da 
história, mas também o da sua vida e da minha? Em vista da sua 
capacidade para obedecer ou desobedecer, Deus faz constantes 
ajustes nos detalhes do Seu plano para você. Mas o poder sobera- 
no de Deus garante o cumprimento do plano total dEle. Você pode 
perder parte do plano total de Deus ou desqualificar-se para a par- 
ticipação nele (Hb 10.36; 2 Jo 8; Ap 3.11). Deus, porém, vai cumprir 
o Seu propósito básico, divino. Ele também está sempre pronto a 
incorporá-lo no Seu plano, enquanto você obedecer. Isaías nos ga- 
rante: “E esse o plano que tenho para o mundo inteiro” (14.26 — BLH). 

si 


“Só eu conheço os planos que tenho para vocês: prosperidade 
e não desgraça e um futuro cheio de esperanças” (Jr 29.11 — 
BLH). 


Porque Deus Planeja, Ele Guia 


Entre as muitas promessas da orientação de Deus, dadas na 
Bíblia, várias são especialmente preciosas: 


“O Senhor te guiará continuamente” (Is 58.11). Ele nunca tira 
os Seus olhos nem a Sua mão da vida do filho obediente. 


“Eu sou o Senhor, o teu Deus, que te ensina o que é útil, e te 
guia pelo caminho em que deves andar” (Is 48.17). 


“Instruir-te-ei e ensinar-te-ei o caminho que deves seguir; e, 
sob as minhas vistas, te darei conselho” (Sl 32.8). 


“Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no 
teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus 
caminhos, e ele endireitará as tuas veredas” (Pv 3.5-6). 


“Quando te desviares para a direita e quando te desviares 
para a esquerda, os teus ouvidos ouvirão atrás de ti uma 
palavra, dizendo: Este é o caminho, andai por ele” (Is 30.21). 


Além de oferecer promessas detalhadas de orientação, tanto 
o Antigo como o Novo Testamento oferecem muitos exemplos. A 
biografia cristã acrescenta detalhes emocionantes do que Deus 
quer que nós experimentemos. 

O Deus que constantemente planeja, dá plena atenção a tudo 
que pertence ao Seu plano — todas as pessoas e todos os detalhes. 
Examine os surpreendentes detalhes matemáticos na composição 
dos átomos em todo o universo, quer nas estrelas ou nas molécu- 
las do seu corpo. Isso é absolutamente essencial para o Seu plano 
da criação. 

O Deus que planejou a igreja e enviou Seu Filho para ser 
nosso Salvador, faz planos em relação a cada necessidade da 
igreja. Ele não só guiou na inspiração da Escritura, como também 
continua disponível para guiar na tradução, publicação e distri- 
buição da Escritura. 

O Deus que inspirou Davi a escrever os Salmos, guiou e 
ungiu Henry F. Lyte tão fortemente que, ao escrever “Habita em 
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Mim”, era quase como se Deus tivesse ditado as palavras. Ele 
guiou e ungiu Haendel de tal forma quando este escreveu seu 
grande oratório Messias, que Haendel pareceu ver os céus abertos 
e Deus assentado em Seu trono. Deus guiou tanto na música como 
na letra do “Coro Aleluia”. Onde há maior espiritualidade — nas 
palavras ouna música? Que pergunta tola! As duas andam juntas! 

Citando João 16.13 — “O Espírito da verdade...vos guiará” 
— Abraão Lincoln acrescentou: “Tenho tantas evidências da ori- 
entação de Deus que não posso duvidar de que este poder vem do 
alto. Tenho a certeza de que quando o Todo-Poderoso quer que eu 
faça ounão faça alguma coisa em particular, Ele descobre um meio 
de me fazer saber isso”. 

O plano da sua vida faz parte do plano eterno de Deus. Você 
eo plano de Deus andam juntos. Você é pessoalmente amado por 
Deus. Até seus cabelos Lhe interessam. Você talvez não ache que 
eles sejam suficientemente importantes para serem contados, 
mas Deus sabe o número deles. Jesus disse isso (Mt 10.30), e 
Samuel Chadwick escreveu: 


Os seguidores mais humildes de Jesus podem conhecer a 
vontade divina diretamente. “É privilégio de todo homem 
sentir-se seguro na vontade de Deus”. A atenção divina para 
o detalhe é espantosa. Nada é trivial demais para a onisciên- 
cia.! 


À orientação começa antes mesmo da sua conversão, quan- 
do a bondade e o amor de Deus procuram guiar você para o 
arrependimento (Rm 2.4). Quando você nasce de novo e se torna 
filho de Deus, a orientação entra numa nova e maravilhosa 
dimensão. O Espírito Santo agora vive em você como seu Conse- 
lheiro divino. Quando você se consagra totalmente a Deus e pede 
que Ele o encha completamente, você fica ainda mais à disposição 
dEle e aberto à Sua orientação. A sua rendição o torna mais 
sensível à Sua voz e toque amáveis. 


Orientação Agora e na Eternidade 


A orientação é um privilégio eterno concedido a você. “Que 
este é Deus, o nosso Deus para todo o sempre: ele será nosso guia 
até a morte” (Sl 48.14). “Tu me guias com teu conselho, e depois 
me recebes na glória” (Sl 73.24). Ele vai guiar você através da 


1 A. Skevington Wood, Life by the Spirit (Grand Rapids: Zondervan, 1964), p. 
64. 
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morte até a glória celestial, e até a plenitude da concretização do 
céu. 

A vida na eternidade será maior do que qualquer coisa que 
você tenha concebido — mais maravilhosa, mais significativa, e 
mais bela. Para todo o sempre, Aquele que é agora o nosso Pastor 
continuará no Seu papel de guia. Você não precisará mais da Sua 
proteção; mas a Sua orientação será a sua necessidade e alegria 
através da eternidade. “Pois o Cordeiro que se encontra no meio 
do trono os apascentará e os guiará para as fontes da água da vida. 
E Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima” (Ap 7.17). 

Mediante promessa, exemplo e instrução, a Bíblia descreve 
a orientação divina como o plano de Deus para a sua vida. Deus 
não quer que você veja a Sua orientação como algo excepcional 
que pode acontecer poucas vezes durante a vida de alguns santos 
especiais. Ele planeja guiar você diariamente. Você terá muitas 
vezes consciência disso, mas outras não perceberá senão mais 
tarde. 

J.H. Gilmore entendeu este tema da Escritura ao escrever: 


Ele me guia, ó pensamento bendito! 

A palavras cheias de consolo celeste! 

O que quer que eu faça, onde quer que esteja, 
sempre a mão de Deus que me guia. 


Ele me guia, Ele me guia, 

Pela Sua mão Ele me conduz! 
Seu fiel seguidor virei a ser, 
Pois pela Sua mão Ele me guia. 


Você pode ter uma vida normal, porém, sobrenatural. Deus 
acrescenta uma dimensão que eleva você acima do comum e 
ordinário. As dimensões sobrenaturais que Ele acrescenta inclu- 
em salvação, plenitude do Espírito, oração e direção. Você pode 
afirmar com Paulo: “Graças, porém, a Deus que em Cristo sempre 
nos conduz em triunfo” (2 Co 2.14)? Você também pode ser 
dirigido por Deus diariamente. 

Como acontece em todos os outros aspectos da sua vida 
cristã, a vida dirigida por Deus é tanto um privilégio como um 
dever. É fácil experimentá-la se você aprender a viver e andar no 
Espírito; é impossível se não fizer isso. Se você não se rendeu, não 
se entregou, ou se insiste em seus próprios desejos e maneiras de 
fazer as coisas, a orientação será na melhor das hipóteses esporá- 
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dica. Uma vez que você prove a alegria da vida orientada, não 
desejará mais voltar a uma vida que se esquece deste privilégio 
em Cristo. 

Certa ocasião, eu me achava fazendo conferências na Ingla- 
terra e cheguei à Faculdade Bíblica Lebanon um pouco mais cedo 
do que era esperado. Meu quarto não estava ainda pronto. Sentei- 
me numa cadeira no gramado e comecei a ter um período aben- 
çoado de oração com o Senhor. De repente chegou um aluno, 
obviamente enviado para distrair-me. Durante alguns instantes 
minha tendência foi ressentir-me daquela interrupção em minha 
comunhão com o Senhor. Depois pensei: “Quem sabe foi Deus 
quem o mandou”. 

O estudante perguntou-me se eu não gostaria de ver o rio 
Tweed, que corre pouco abaixo do terreno da faculdade. Enquan- 
to andávamos, eu disse: “Não é maravilhoso que Deus se preocu- 
pe tanto conosco e tenha um plano para as nossas vidas?” 
Comecei a descrever as alegrias de conhecer a vontade de Deus. 
De repente, ele parou e olhou para mim. “O senhor não sabe o que 
está fazendo”, disse. “Faz meses que venho tentando saber qual 
é a vontade de Deus para a minha vida.” Que momentos abenço- 
ados tivemos juntos, enquanto eu o ajudei a ver a disponibilidade 
de Deus para guiar-nos. Mais tarde, quando cheguei ao meu 
quarto, escrevi este poema. Era o dia 24 de outubro de 1958. 


Jesus Tem um Plano para Você 


Que privilégios Deus dá 

Aquele que vive para Ele. 

Deus, o grande e onisciente Deus, 
Alegremente o aceita como filho. 
Ele prepara um plano perfeito 
Para cada homem consagrado. 


Se escolhermos a Sua vontade perfeita 
Cada promessa Ele vai cumprir. 

Ele tornará claros como o dia 

Nossos passos ao longo do Seu caminho. 
Embora o futuro fique em segredo, 
Passo a passo Ele vai revelá-lo. 


Aquele que anda pela vida com Deus 
Não vai andar às cegas e se arrastando, 
Jesus segura com a mão direita 
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Os que obedecem a cada ordem. 
Ele é responsável por você 
Quando cumpre a Sua perfeita vontade. 


On, a alegria da direção clara! 
On, a paz quando Ele está perto! 
Como você anda triunfante 
Quando é guiado a cada passo! 

A fé se transforma em realidade 
Quando você busca e anda na luz. 


Jesus tem um plano para você; 

Confie nEle quanto a esse plano. 
Louve-O, ame-0O, creia apenas 

E a Sua orientação você receberá. 

Passo a passo Ele vai limpar o caminho; 
Louve-O, confie nEle, e obedeça. 
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EVITE EXTREMOS NA 
ORIENTAÇÃO 


Um extremo na orientação é esquecer que ela é privilégio de 
todo filho de Deus e uma das evidências dadas por Deus de que 
nascemos de novo. “Pois todos os que são guiados pelo Espírito 
de Deus são filhos de Deus” (Rm 8.14). Este versículo é interpre- 
tado como sendo principalmente uma referência ao nosso cresci- 
mento na graça, esquecendo as promessas abrangentes da Escri- 
tura e os muitos exemplos bíblicos de orientação em assuntos 
muito práticos. 

Se você nunca aprendeu a alegria de uma vida dirigida, está 
perdendo uma das grandes bênçãos providas pela graça de Deus. 
Está perdendo o precioso aprofundamento da certeza que nos é 
dada, cada vez que pedimos em oração que Deus nos guie e Ele 
nos atende. Você corre o risco de continuar desconhecendo gran- 
de parte do ministério do Espírito Santo. Perde igualmente as 
inúmeras oportunidades de ser usado por Deus e a alegria que 
sempre recebe quando toma consciência de estar sendo assim 
usado. 

Alguns professores da Bíblia vão até o ponto de ensinar que 
a vontade de Deus para nós contém poucos detalhes. O plano de 
Deus para a nossa vida está principalmente concentrado na nossa 
salvação e, talvez, às vezes, na vocação da nossa vida. Em muitas 
outras situações, podemos agradar a Deus, não importa qual seja 
a nossa decisão. Eles crêem que Deus se agrada em abençoar, sem 
levar em conta o que fizermos; isso faz pouca ou nenhuma 
diferença para Ele. 

Eles talvez digam: “Oh, esse detalhe é mínimo. Não aborreça 
Deus com isso! Use o seu bom senso e faça o que quiser”. Pode- 
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se dizer a respeito deles, como no verso do hino: 


Oh! que paz perdemos sempre, 
Oh! que dor de coração, 

Só porque nós não levamos, 
Tudo a Deus em oração! 


Podemos até ficar imaginando se eles têm uma amizade ou 
comunhão íntima com Jesus. Será que compartilham com Deus 
em oração os detalhes de sua vida? Ou oram e esperam que Deus 
os ouça, mas jamais falam com Ele? Essa seria uma conversa bem 
unilateral! 


Evite Esperar uma Palavra Especial a Respeito de Tudo 


Existe um outro extremo: esperar orientação especial em 
tudo. Em diversas situações você não precisa de direção divina 
adicional. Elas já estão cobertas pelos ensinos claros da Palavra de 
Deus ou por princípios baseados na Sua Palavra. Outras situações 
são resolvidas quando temos “a mente de Cristo” (isto será 
discutido mais tarde). 

Quando você está seguindo um caminho para o qual Deus o 
guiou, continue nesse caminho até que Ele lhe dê novas instru- 
ções. Não fique questionando a sua orientação passada. Deus é 
responsável por alertá-lo quando tiver novas instruções. 

Muitos dos detalhes da vida diária não precisam ser questio- 
nados, a não ser que o Senhor o alerte ou reprima especialmente. 
Entregue-se à orientação do Senhor todos os dias e depois tenha 
uma vida normal. Mas viva na expectativa de que Deus pode, a 
qualquer tempo, ter para você algum toque novo e especial ou 
uma sugestão amável. 


Evite Ostentar a Sua Orientação 


Quando Deus guia, você raramente precisa anunciar que 
“Deus falou”. Algumas pessoas gostam de aparecer, dizendo 
constantemente a outros: “Deus me disse para fazer isso”, ou 
“Deus disse isso”. No geral, é melhor seguir humildemente no 
caminho orientado por Deus, sem fazer alarde. Deixe que Deus 
coloque o Seu selo na sua obediência pela Sua providência. 

Deus pode dar mensagens muito especiais para alguém 
através de você. Verifique se Ele está mesmo guiando você e 
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depois prossiga. Deus enviou Natã a Davi, com uma mensagem 
importante para ele (2 Sm 7.5). 

Minha mãe passou quatro anos muito doente —pneumonia, 
pleurisia, problemas cardíacos, paralisia parcial, e outras compli- 
cações. Ela esteve várias vezes às portas da morte. Com o correr 
do tempo ficou com câncer. Certo dia, Deus a curou instantanea- 
mente e ela viveu ainda vários anos. 

No entanto, durante a sua doença, mamãe passou por um 
período de grande depressão, quando Satanás acusou-a, dizendo 
que Deus não a amava mais. Por estar enfraquecida, ela não 
conseguiu rebater essas acusações. Chorava a toda a hora. Deus 
enviou, então, um evangelista que viajou muitos quilômetros 
para transmitir à minha mãe uma breve mensagem, embora nada 
soubesse sobre a depressão dela: “Deus me enviou para dizer-lhe 
que a ama”. O evangelista, a seguir, despediu-se. Deus usou essa 
mensagem simples, mas direta, para dar início à cura da depres- 
são de minha mãe. 

Alguns, porém, consideram erradamente cada impressão, 
ou quase cada pensamento que lhes vem à mente, como sendo a 
voz de Deus. Uma missionária independente anunciou que Deus 
lhe dissera que um certo ministro e sua mulher seriam enviados 
para o campo missionário pela sua agência particular. O ministro 
respondeu: “Deus ainda não me disse isso”. No correr dos anos 
seguintes, ele e a mulher tiveram muitas oportunidades de agra- 
decer a Deus por não terem aceitado a “orientação” dessa boa 
senhora. 

Uma missionária foi “guiada por Deus” a comprar um 
terreno rochoso e íngreme para um orfanato. A terra mostrou-se 
absolutamente inadequada e durante vários anos foi quase im- 
possível revendê-la. Mas ela havia proclamado a todos que Deus 
a guiara àquela propriedade! 

Outros anunciam quase toda semana detalhes do que Deus 
lhes “disse”. A maior parte dessas coisas é relativamente inóqua, 
mas as pessoas ficam com uma impressão negativa, e o testemu- 
nho do crente tende a ser enfraquecido por afirmações desse tipo, 
feitas com muita frequência. 

Algumas pessoas ficam tão impressionadas, que chegam a 
fazer coisas estranhas e pouco sensatas. Às vezes se escravizam 
tanto às suas impressões que começam uma atividade ou minis- 
tério e depois se sentem levadas a mudar, deixando inúmeros 
projetos incompletos e acabando no ridículo. Elas podem até ficar 
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psicologicamente perturbadas. Isto é totalmente desnecessário. 

Deus de fato guia, e guia muito claramente. Ele com frequên- 
cia dá impressões bastante fortes como um aspecto da Sua orien- 
tação, mas estas podem ser verificadas e validadas, a fim de 
confirmar se são de Deus, como veremos mais tarde. 
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TODA A SUA VIDA 
É SAGRADA PARA DEUS 


A orientação amorosa do Espírito está à sua disposição para 
todos os detalhes importantes da vida diária—sua saúde, seu 
trabalho, suas viagens, suas relações com outros; de fato, a sua 
vida inteira. 

Deus não divide a sua vida em dois, com tudo o que você 
considera religioso ou sagrado em uma categoria e tudo o que 
considera mais secular ou de pouca importância para Ele em 
outra. Não é possível fazer uma completa dicotomia entre os 
detalhes espirituais e os práticos na orientação e na vida. 

Deus criou você para ser uma pessoa total, relacionada com 
tudo o que existe nesta vida. Ele deseja tornar sagrada toda a sua 
existência, através da Sua presença, orientação e bênção. O Espí- 
rito Santo é dado para guiar e abençoar cada aspecto da sua vida. 
As coisas aparentemente espirituais podem ser feitas de modo 
bastante secular e pouco espiritual. Coisas aparentemente nor- 
mais e pouco espirituais podem ser feitas de maneiras abençoadas 
e guiadas por Deus. Um ato secular em si mesmo pode refletir a 
presença, bondade e glória de Deus quando Ele guia você. 

Ser guiado ao manifestar amor espiritual é espiritual; porém, 
isso pode envolver orientação em inúmeros detalhes mundanos 
e passos práticos. Você não pode separar o amor espiritual de 
nenhuma outra parte da vida. A orientação no testemunho é 
espiritual, contudo pode envolver direção quanto à loja em que 
você vai entrar, à caixa onde vai pagar, em que restaurante vai 
comer ou em que lugar vai comprar combustível. 

Charles E. Gremmel, um executivo, contou como ele ia 
saindo apressado da cidade de Boston para comparecer a um 
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encontro, quando sentiu a impressão do Espírito para que parasse 
num posto de gasolina pelo qual passava. Ele brecou o carro e fez 
uma volta, entrando no posto. “Puxa!”, disse o frentista, “o senhor 
deve estar precisando mesmo de combustível!” 

Gremmel perguntou a ele: “Qual o óleo que vocês vendem?” 
O homem citou várias marcas. 

“Você tem o Óleo da Alegria?” perguntou Gremmel. 

“Nunca ouvi falar nele”, replicou o frentista. 

“Que estranho,” disse Gremmel, “Meu Pai é o fabricante.” 

A seguir, Gremmel começou a dar seu testemunho. Ele 
descobriu que o homem estava sofrendo por causa da morte da 
esposa que durante anos orara a seu favor. Naquele dia, um novo 
nome foi escrito no céu porque Gremmel teve “ouvidos prontos” 
enquanto dirigia. 

Quando Filipe converteu o eunuco etíope a Cristo, a orienta- 
ção de Deus incluiu a hora exata da sua viagem e a estrada exata 
a tomar. Deus enviou até um anjo para guiar nesses detalhes, que 
em si mesmos não pareciam espirituais. Deus não brinca com 
você, dividindo a sua vida em alguns compartimentos nos quais 
Ele está interessado e outros dos quais Se mantém distante. 


Deus Está Interessado em Tudo 


Deus não diz: “Eu me preocupo com o seu pecado, mas não 
com o seu sofrimento”. Ele está interessado e pronto a guiar nas 
suas amizades, seu trabalho diário, seus horários, seus hábitos de 
leitura, e no uso do seu dinheiro. Eu provei que Ele está também 
disposto a guiar você para descobrir exatamente o livro que 
precisa ler ou a pechincha que precisa comprar. 

George Washington Carver, conhecido cientista negro, con- 
vidou Deus para ir com ele ao seu laboratório de pesquisas todas 
as manhãs. Deus aceitou e o guiou ali. Deus se agrada em guiar 
um mecânico a localizar problemas enquanto faz consertos, ou 
uma secretária a conseguir informação importante. Qualquer seja 
asua situação, Deus ama vocêe vai guiá-lo com alegria. Você pode 
aprender a dedicar-se, a confiar, e a receber depois orientação. 

Ser guiado é uma experiência abençoada, mas assustadora 
algumas vezes, e que nunca se torna rotina. Quero dar alguns 
exemplos da minha própria experiência. Há alegria em ser guiado 
no ministério espiritual. Certa vez, quando eu estava nas Ilhas 
Britânicas, ministrei num domingo de manhã e à noite numa 
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igreja Batista na costa sul da Inglaterra. Depois do último culto, 
várias pessoas foram falar comigo para dizer como Deus havia 
guiado nas mensagens. Uma delas disse: “Oh, se o senhor conhe- 
cesse, se conhecesse mesmo a nossa igreja, saberia como essas 
mensagens foram exatamente o que estávamos necessitando”. 

E igualmente uma alegria ser guiado em coisas mundanas 
como fazer compras. Eu havia orado durante semanas a respeito 
de comprar um certo tipo de máquina fotográfica. Eu só queria a 
máquina que Deus desejava que eu tivesse. Visitei pelo menos 
seis lojas especializadas na cidade em que residia, mas nenhuma 
tinha o tipo escolhido. 

Passei em uma outra cidade a caminho de uma conferência 
e me senti levado a parar. Sabia que não tinha mais que uma hora 
para gastar se quisesse chegar a tempo ao meu compromisso 
noturno. Fui até o centro da cidade e passei cerca de vinte minutos 
tentando estacionar perto de uma cabine telefônica. Finalmente 
orei: “Senhor, se quiser que eu compre a máquina fotográfica, 
mostre-me um lugar onde estacionar e me guie para a loja certa”. 

Quando vi um lugar vazio parei e fui até uma pequena loja, 
onde pedi uma Lista Classificada de telefones. Na seção de lojas 
de máquinas para fotografar e filmar, orei, escolhi uma e, colocan- 
do o dedo no nome, perguntei ao balconista onde ficava aquela 
loja. “Virando a esquina!”, disse ele para minha surpresa. 

Entrei na loja, procurei o gerente e perguntei se tinha uma 
máquina usada do modelo que eu desejava. “Sim”, replicou ele, 
“venho usando esta máquina, mas estou disposto a vendê-la.” Na 
mesma hora eu orei: “Senhor, não permita que eu cometa um 
erro”. 

Naquele momento, outro freguês entrou na loja. O gerente o 
cumprimentou: “Olá, Reverendo”. 

Olhei para ele surpreso: “Sou um missionário”, confessei. 

O ministro me disse: “Sou eu que compro quase todo o 
equipamento para as máquinas fotográficas da missão tal. Com- 
pro a maioria aqui”. Ele se inclinou, falando baixinho: “Pode 
confiar nesse homem; sua palavra vale ouro. Tenho tentado dar 
testemunho a ele. Sei que Deus vem falando com ele”. 

Comecei a dar testemunho de como Deus me salvara e como 
eu queria compartilhar com todos o que Cristo significava para 
mim. Alguma coisa que eu disse levou o ministro a entrar na 
conversa: “Sabe, eu costumava trabalhar em espetáculos, e fiz um 
papel no teatro daqui”. 
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“O senhor era artista?” exclamou o gerente. “E por que 
desistiu?” 

O ministro deu, então, o seu testemunho. O gerente pareceu 
quase tão entusiasmado quanto ele, ao dizer: “Não é interessante, 
vocês dois se encontrarem aqui?” 

Eu acrescentei: “Sim, e o fato de você ter justamente a 
máquina de que eu preciso”. O gerente pareceu praticamente 
assombrado. 

“Vamos orar”, nós dissemos. O gerente judeu inclinou a 
cabeça enquanto oramos com ele. Paguei a câmera — um preço 
que eu podia pagar — e corri para o carro. Enquanto entrava nele, 
olhei para o relógio. Tudo isso acontecera em cerca de meia hora! 
Continuei meu caminho jubiloso com a maneira como Deus 
guiara, dando a confirmação de que eu precisava através de um 
ministro cristão e uma oportunidade para testemunhar. Como 
Deus é bom! E cheguei na hora para o meu encontro. 

Viver sob orientação não torna você irresponsável, nervoso 
e impressionado. A direção de Deus permite que você viva na 
alegria de saber que Ele está constantemente cuidando de você, 
planejando para você, fazendo arranjos para você. Ele se agrada 
em ser seu Amigo, seu Companheiro constante, e seu Guia 
constante. 
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ORIENTAÇÃO NAS COISAS 
GRANDES E PEQUENAS 


A orientação é uma necessidade universal para o homem. 
Ninguém sabe o suficiente sobre o passado, presente, ou futuro 
para tomar sempre decisões corretas sem precisar do conselho de 
outros ou de Deus. Deus planejou ser o Ajudador do homem 
acima de todos os outros ajudadores, o Conselheiro do homem 
acima de todos os outros conselheiros. 

Jeremias confessou: “Eu sei, ó Senhor, que não cabe ao 
homem determinar o seu caminho, nem ao que caminha o dirigir 
os seus passos” (Jr 10.23). Salomão admitiu sabiamente: “Os 
passos do homem são dirigidos pelo Senhor; como, pois, poderá 
o homem entender o seu caminho?” (Pv 20.24). Ele também 
afirmou: “Muitos desígnios há no coração do homem, mas o 
desígnio do Senhor permanecerá” (Pv 19.21; veja também 16.9). 

Precisamos da orientação de Deus nas grandes decisões e 
eventos da vida. Precisamos igualmente da orientação nos deta- 
lhes, os aparentes pormenores. Quantas vezes o que parece um 
pequeno detalhe tem consegiiências importantes! 


Você Precisa de Orientação nas Decisões Importantes 


Todos precisam tomar decisões importantes: casamento, 
compra de uma casa ou fazenda, trabalhar por conta própria, 
fazer faculdade ou seminário, serviço cristão, mudar para outro 
Estado ou cidade, aposentar-se. Algumas decisões, que parecem 
importantes na ocasião, mostram mais tarde ser bem insignifican- 
tes. Outras que parecem comparativamente pequenas acabam 
tendo tremendas implicações na sua vida. 
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Certa tarde de domingo, enquanto eu estava num centro 
missionário de férias na Índia, Deus me levou a andar pelas 
montanhas ao longo de uma estrada específica, em vez de compa- 
recer ao culto vespertino da igreja. Enquanto caminhava orando, 
encontrei um amigo missionário. 

Desse encontro “casual” na estrada da montanha, Deus 
proveu um membro muito necessário para a faculdade, que deu 
anos de serviço missionário efetivo como parte da família OMS. 

Moisés pediu a orientação de Deus na escolha de um suces- 
sor para ele e Deus indicou Josué. Deus disse a Elias que ungisse 
Eliseu para ser o seu sucessor. Deus guiou na unção de Saul, Davi 
e Jeú. Deus também guiou Paulo para ir a Jerusalém e mais tarde, 
para Roma. 


Você Precisa de Orientação Mesmo nos Pequenos Detalhes 


Nenhum detalhe é pequeno demais para o interesse de Deus 
e para o Seu conselho. Nada que é importante para você é trivial 
para Ele. O ato mais simples pode levar a resultados de longo 
alcance e eternos. Jacó mandou José procurar os irmãos e ver como 
eles iam, mas essa ordem acabou na venda de José como escravo, 
e depois em se tornar o primeiro-ministro do Egito e ser a causa 
da permanência e sobrevivência de Israel no Egito. 

Deus estava tremendamente interessado nos detalhes quan- 
do escolheu Saul como primeiro rei de Israel. Samuel disse a Saul 
que quando chegasse ao túmulo de Raquel encontraria dois 
homens que lhe contariam o paradeiro das jumentas de seu pai. 
Quanto ele chegasse à grande árvore de Tabor encontraria três 
homens. Um deles estaria levando três cabritos, outro três pães, 
e o outro um odre de vinho. O homem que levava o pão lhe daria 
dois pães. Quando chegasse à ladeira que subia a Gibeá, ele 
encontraria um grupo de profetas caminhando em sua direção, e 
eles estariam tocando liras, tamborins, fláutas e harpas. O Espírito 
Santo desceria, então, sobre Saul e o tornaria um novo homem. 

A Bíblia diz que todos esses sinais foram cumpridos (1 Sm 
10.9). Deus estava tentando mostrar a Saul como Ele conhecia 
todos os detalhes da vida dele, como podia controlar as ações das 
pessoas, e como era importante que Saul obedecesse nas peque- 
nas coisas. 

Certa ocasião, depois de fugir dos filisteus, Davi perguntou 
ao Senhor se deveria atacá-los (2 Sm 5.19). Deus deu permissão 
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para que investisse contra eles. Davi obedeceu e ganhou uma 
grande vitória. Os filisteus atacaram novamente e Davi pergun- 
tou se devia enfrentá-los outra vez. Pelo fato de Deus ter-lhe dado 
uma vitória, ele não tomou como garantido que certamente lhe 
daria outra. 

Deus deu-lhe, então, descrições minuciosas para a batalha. 
Davi devia flanquear o irimigo e depois esperar até ouvir o som 
de tropas marchando por sobre as folhas de bálsamo. Este som das 
tropas de Deus entrando na batalha era o sinal para Davi atacar. 
Davi ganhou uma vitória decisiva e de amplas consegiiências, 
demonstrando que cada detalhe da orientação de Deus era impor- 
tante. l 

Jesus ensinou Seus discípulos a serem guiados nos pequenos 
detalhes. Quando Ele enviou Seus seguidores para prepararem a 
última ceia, Ele disse que fossem à porta de Jerusalém onde 
encontrariam um homem com um pote de água. Quando Deus 
guia, Ele coordena todos os detalhes e prepara todos os que estão 
envolvidos na situação. 

O sagrado e o secular não podem ser separados. Assim como 
Deus colocou o Livro de Provérbios entre os livros de Salmos e 
Isaías, Ele também transforma os incidentes ou atos aparente- 
mente triviais em oportunidades para resultados espirituais. Do 
mesmo modo que em Provérbios existem preceitos morais entre- 
meados com preceitos para a vida prática diária, Deus também 
tece o que é prático e o que é espiritual em toda a trama da vida. 

Incidentes aparentemente pequenos podem, mediante a 
orientação do Espírito, oferecer oportunidades especiais para que 
se faça a vontade de Deus. “Portanto, vede prudentemente como 
andais, não como néscios, e, sim, como sábios, remindo o 
tempo...procurai compreender qual a vontade do Senhor” (Ef 
5.15-17). O que Paulo quer dizer com “remindo o tempo”? Essa 
idéia inclui as oportunidades para viver para Deus e ser usado 
para a bênção espiritual de outros, juntamente com as oportuni- 
dades de ser um bom vizinho, um amigo útil e um bom cidadão. 

Pode ser que, dependendo da pessoa ao lado de quem você 
sentar, fique decidido se vai encontrar alguém como Lídia (At 
16.14), cujo coração foi preparado pelo Senhor. No geral, isso não 
faz muita diferença. Mas se a sua vida for consagrada à orientação 
e à prática de ouvir a liderança do Espírito, Ele vai guiar alegre- 
mente tanto você como a outra pessoa ao lado de quem deve 
sentar-se. 
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Numa manhã de domingo, no momento em que a Sra. 
J.Sidlow Baxter sentou no seu banco habitual na igreja, ela se 
sentiu de repente impelida a mudar e sentar-se perto da frente, ao 
lado de uma mulher que estava passando por grandes problemas 
familiares. Ela hesitou por um instante, mas teve depois um 
sentimento de paz e segurança de estar sendo guiada pelo Espí- 
rito. 

Nove meses mais tarde, a mulher ao lado de quem a Sra. 
Baxter se sentara contou-lhe que naquele domingo estava tão 
constrangida com o seu problema doméstico, que pensou em 
fugir de um escândalo deixando de frequentar os trabalhos da 
igreja. Naquela manhã, ela orou: “Senhor amado, por favor, guie- 
me. Proteja-me de pessoas curiosas e pouco sábias e, se Lhe 
agradar, peço que a Sra. Baxter venha e se sente ao meu lado”. A 
Sra. Baxter estava atenta ao toque do Espírito e a necessidade da 
mulher foi satisfeita. 

Há vários anos, quando subia os degraus de um avião num 
Estado do oeste dos Estados Unidos, orei baixinho: “Senhor, se 
houver alguém ao lado de quem eu deva sentar-me, por favor, 
arranje para que isso aconteça”. Os assentos não eram reservados 
antecipadamente e me sentei, então, numa fileira desocupada. 
Pouco depois, um sacerdote católico-romano entrou e se sentou 
ao meu lado. Pedi imediatamente ao Senhor que me guiasse, caso 
houvesse algum meio especial de ser uma bênção para ele. 

Quando o avião decolou, comecei a ler a Bíblia. Depois de 
algum tempo me virei para o padre e disse: “Há uma grande 
responsabilidade no ministério cristão nestes dias, não é?” 

O sacerdote se voltou para mim: “Sabe, creio que o Senhor 
queria que me sentasse ao seu lado hoje!” 

Repliquei: “Estou certo que sim”, e lhe contei como havia 
orado. 

Ele falou: “Estou numa viagem muito difícil. O chefe da 
minha Ordem está gravemente enfermo, com um tumor no 
cérebro. Vou vê-lo, a fim de encorajá-lo. Quer orar por mim?” 

Eu orei a favor dele. Quando saímos para o corredor, ao 
desembarcamos, o sacerdote disse: “Vai orar por mim, não é?” 
Respondi afirmativamente. Quando descemos a escada do avião, 
ele repetiu: “Vai orar por mim, não é?” Novamente lhe assegurei 
que sim. Ao entrarmos no prédio, ele foi chamado pelo interfone; 
e descobri que era o bispo de Montana. 

Precisamos, com mais frequência, de orientação nos peque- 
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nos detalhes da nossa vida do que nas grandes decisões. Mas o 
Espírito Santo está interessado em tudo. Ele é o Senhor da 
providência. Ele é o Senhor do lado prático da vida. Nada é 
pequeno demais para que Ele não possa Se envolver. 
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VOCÊ PODE APRENDER 
A SER GUIADO 


As graciosas provisões de Deus para nós são tão simples que 
os cristãos novos e até as crianças que estão andando com o 
Senhor passam a experimentá-las quase sem perceber. Veja a 
oração, por exemplo. Você começa a orar tão logo é salvo e quase 
sem perceber aprende mais e mais a cada dia. Você aprende 
através do estudo da Bíblia e dos exemplos de outros cristãos. Até 
as crianças exigem pouco ensino para aprender a orar. Depois 
disso, à medida que crescem, aprender a orar pode tornar-se uma 
experiência maravilhosa durante toda a sua vida. 

Da mesma forma, cada filho de Deus começa a ser guiado 
pelo Espírito de maneira simples e natural. Os cristãos novos 
começam a ser guiados em sua vida espiritual, em detalhes 
diários, e em épocas de decisões especiais. O ensino bíblico claro 
e o exemplo de cristãos fiéis podem ensinar a eles muito mais e 
ajudar para que o crescimento na orientação seja mais rápido e 
abençoado. 

Você quer ser guiado com mais constância e clareza? Esse 
desejo é um dom de Deus para você. O Espírito Santo foi dado a 
você como seu Professor e Guia e para satisfazer o seu desejo. 

1. O Espírito Santo quer levar você a uma vida orientada. “Ele vos 
guiará a toda a verdade” (Jo 16.13). A vontade de Deus para você 
faz parte da verdade à qual Ele foi enviado para guiar você. O 
desejo do Espírito Santo de guiá-lo é maior do que o seu de ser 
guiado. 

2. O Espírito Santo muitas vezes o guia quando você não percebe. 
Ele é o seu guia, quer você tenha ou não pedido que Ele o guie 
numa situação específica. Você pode esquecer, mas Ele não 
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esquece. Muitas vezes você olha para trás e compreende alegre- 
mente que Ele o guiou de um modo melhor do que pensava. 
Quando reconhecer isto, não deixe de agradecer. 

3. Quanto mais o Espírito guiar você, tanto mais fácil será 
reconhecera Sua voz ou toque de orientação. Conforme vai discernindo 
a mão do Espírito em sua vida, Ele aumenta a sua fé e confiança 
e você começa a aguardar com expectativa o próximo sinal da 
orientação dEle. Você perceberá melhor que é Ele quem está 
falando com você, tocando a sua vida, ou gentilmente impedindo 
que cometa um ato imprudente. A Sua mão orientadora vai 
gradualmente tornar-se um hábito espiritual para você, 

4. Peça a orientação de Deus todos os dias. Peça a Ele que o guie 
cada dia na sua vida de oração. Ele pode fazer isto, levando você 
a orar mais intensamente por um dos nomes ou itens na sua lista 
de oração. Você pode pedir a Ele que lhe mostre alguém a favor 
de quem deve orar especialmente cada dia. Ore depois por essa 
pessoa em seus momentos livres no correr do dia. Você pode ser 
levado a orar por uma pessoa ou situação que não estava sequer 
em sua mente. Confie nEle para guiar você cada dia em suas 
orações. 

Peça a Deus que faça de você uma bênção especial para 
alguém cada dia. Pergunte a Ele quem você pode abençoar nesse 
dia com um sorriso “por causa de Jesus”, uma ajuda “por causa 
de Jesus”, uma palavra de encorajamento, um folheto evangélico, 
ou de qualquer outra forma. Peça a Deus que guie o seu testemu- 
nho. 

Num dia de Ano Novo, em meus tempos de faculdade, pedi 
a Deus para fazer de mim uma bênção para alguém a cada dia do 
ano. Às vezes, quando não havia encontrado ninguém, eu ia para 
a rua pedindo ao Senhor que me guiasse. 

Quando saí do terreno da faculdade, certa tarde ensolarada, 
orei: “Senhor, onde está a pessoa que devo abençoar hoje?” Dirigi- 
me para uma zona residencial e logo vi um bêbado cambaleando 
pela calçada. Nunca antes ou depois disso vi um bêbado naquele 
bairro. Colocando a mão no ombro dele, eu disse: “Irmão, Deus 
ama você”. No mesmo instante ele levantou as duas mãos e falou 
em voz alta: “Oh, Deus, tem misericórdia de mim, um pecador! 
Tem misericórdia de mim, um apóstata!” Dei-lhe um folheto 
evangélico, dizendo que Deus podia mudar a vida dele outra vez. 
Quando me deixou, ele foi andando e orando pela rua. Eu sabia 
que aquele homem fora a tarefa que Deus me dera naquele dia. 
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Era quase meia-noite de um dia frio deinvernoeeunão havia 
sido conscientemente uma bênção para ninguém. Coloquei apres- 
sado o sobretudo, pequei alguns folhetos e saí. A neve caía. 
Ninguém à vista. Andei até a esquina. “Senhor, onde está a pessoa 
que devo abençoar hoje?” Achei que devia virar para a esquerda. 
Andei um quarteirão comprido, orando. Continuei sem encontrar 
ninguém e a neve não parava de cair. “Senhor, onde está a pessoa 
que devo contatar?” orei. Senti-me levado a atravessar a rua. Logo 
que fiz isso, um bonde virou a esquina, dois quarteirões abaixo. 
Continuei orando. O bonde parou na minha frente e um homem 
saltou para a calçada onde me encontrava. Meu coração pulou de 
alegria. Ali estava o homem que eu devia abençoar! Entreguei a 
ele o folheto evangélico e voltei para a faculdade. 

Numa manhã de domingo, um colega e eu fomos até o bairro 
onde estávamos fazendo visitas evangelísticas. Já íamos bater na 
casa seguinte quando, por alguma razão, um de nós perguntou: 
“Será que Deus tem outro plano para hoje?” Orando, continua- 
mos andando, viramos à esquerda, andamos dois quarteirões, 
viramos à direita. À nossa frente estava um grande prédio de 
apartamentos. Sentimo-nos levados a ir até o alto, ao 6º andar, 
onde alguns degraus levavam a uma porta baixa. 

Uma mulher veio atender. Explicamos que estávamos visi- 
tando as casas para ler a Bíblia e orar com as pessoas. Ela disse: 
“Venham comigo”. Entramos num quarto em que havia um 
inválido na cama. Começamos a explicar nossa visita. O homem 
falou imediatamente: “Faz seis meses que estou orando a Deus, 
pedindo que Ele envie alguém para orar comigo”. Naquela casa 
pobre nos achamos no lugar determinado por Deus na hora certa. 
Os corações estavam preparados e aquelas pessoas logo derrama- 
ram lágrimas enquanto orávamos com elas. 

5. Peça a Deus repetidamente que guie você em qualquer tarefa que 
Ele lhe dê. Eu estava visitando um seminário na Índia e entrei na 
capela do seminário para o último culto da sua Convenção para 
Uma Vida Mais Profunda (“Deeper Life Convention”). Quando 
me sentei perto de um estudante, uma voz interior pareceu dizer: 
“Você não perguntou onde devia sentar”. Geralmente não per- 
gunto onde devo sentar. “Não, Senhor”, respondi. “Onde devo 
sentar?” Senti-me guiado a ir mais para a frente na capela e para 
a esquerda. 

Quando cheguei à primeira fila, vi um estudante sentado 
sozinho à esquerda. Sentei-me ao lado dele. Na mesma hora, ele 
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me olhou com uma fisionomia ansiosa. “Preciso tanto conhecer a 
vontade de Deus”, disse para mim. Repliquei: “Vamos sair e orar 
juntos”. 

Deus havia preparado completamente o coração dele. En- 
contramos um lugar isolado e oramos juntos. Eu sabia que Deus 
me enviara para aconselhá-lo e ajudá-lo. Havia uma forte sensa- 
ção do Espírito de Deus nos rodeando. Eu sabia que essa era pelo 
menos parte da razão para Deus ter providenciado a minha 
presença naquele seminário naquele dia. 

Ao voltar da Índia, em gozo de férias, preguei a mensagem, 
certa tarde, no culto missionário em uma grande convenção. 
Naquela noite, eu fazia parte do grupo na plataforma. Depois da 
mensagem ungida feita por um evangelista, inclinei a cabeça e 
orei para que as pessoas respondessem. Quando elas começaram 
a cantar o hino de convite, perguntei ao Senhor: “Há alguém aqui 
esta noite que eu tenha a responsabilidade de alcançar?” Eu não 
tinha feito isso antes. Meus olhos foram atraídos para um homem 
sentado bem distante, à esquerda, no grande auditório. 

Orando, saí da plataforma e fui até o homem. Ninguém 
estava indo falar com as pessoas, mas me senti levado a isso. 
Antes de ter completado minha primeira frase, quando comecei a 
dizer “Você gostaria de ir para a frente e orar esta noite?”, o 
homem foi para a frente. Fiquei praticamente espantado com a 
resposta instantânea. De pé no corredor, inclinei a cabeça: “Se- 
nhor, há mais alguém?” Vi uma pessoa, cerca de três metros 
adiante, para quem me senti atraído. Fui até lá e, novamente, 
quase no mesmo instante, ele também se adiantou para orar. Nos 
dois ou três minutos seguintes falei com cinco pessoas, e cada uma 
foi para a frente, a fim de assumir um compromisso com Cristo. 
Senti depois disso uma sensação de alívio da minha responsabi- 
lidade. Fiquei quase chocado com o que havia acontecido naque- 
les momentos, enquanto orava: “Senhor, e se eu não tivesse 
perguntado?” 

No que se refere à orientação, como em outros assuntos 
espirituais, nós frequentemente “Não conseguimos o que quere- 
mos, porque não pedimos a Deus” (Tg 4.2 — BLH). Quantas vezes 
você e eu perdemos oportunidades porque deixamos de pedir 
que Deus nos mostre os Seus desígnios? 

6. Tenha confiança em Deus, a fim de que Ele sugira coisas simples 
que você pode fazer para Ele. Quando você pede que Deus lhe dê 
coisas para fazer, começa a descobrir que a orientação se torna 
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cada vez mais frequente; ou seja, ela passa a ser uma parte natural 
de sua experiência diária. Quando você precisar, então, dEle em 
momentos especiais de grandes decisões, a orientação virá com 
maior facilidade. 
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9 


VOCÊ PODE SER 
CONTINUAMENTE GUIADO 


Em vista de o Espírito Santo ter sido dado para aconselhar, 
em vista de Ele ter sido nomeado seu “Conselheiro” e desde que 
você precisa repetidamente do Seu conselho, você tem todo o 
direito de esperar que o ministério de aconselhamento do Espírito 
seja uma das experiências mais constantes de sua vida espiritual. 

Quando Deus tirou Israel do Egito, Ele não providenciou 
uma coluna visível de nuvem e fogo apenas nas ocasiões de crise, 
quando os inimigos estavam próximos, ou quando eles deviam 
começar um novo estágio de sua viagem. A nuvem e o fogo eram 
uma manifestação constante e visível da presença de Deus com 
eles dia e noite. No Antigo Testamento, quando Israel se manti- 
nha perto de Deus, a Sua orientação era uma provisão normal da 
vida diária deles. 

Jesus recebeu orientação diária durante Sua vida terrena. Ele 
énosso modelo de direção constante. Muitos professores bíblicos 
concordam que Isaías 50.4 se refere a Cristo, o Servo do Senhor: “O 
Senhor Eterno me ensina o que devo dizer, a fim de animar os que 
estão cansados. Todas as manhãs ele faz que eu tenha vontade de 
ouvir com atenção o que ele vai dizer” (BLH). 

Jesus mostrou perfeita dependência da direção de Deus. Ele 
estava sempre pronto para receber instrução. Ele foi guiado em 
Suas palavras: “Eu não tenho falado por minha conta, mas o 
Pai...é quem me diz o que devo dizer e anunciar” (BLH) (Jo 12.49- 
50; cf. Is 50.4; Jo 7.16; 14.10,24). Jesus foi também guiado em Suas 
obras (Jo 5.19,30; 8.28). 

Quando Isaías declara: “O Senhor te guiará continuamente” 

(Is 58.11), ele está reiterando uma das promessas básicas da 
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Escritura. “A idéia de orientação providencial firme”, segun- 
do T.G.Selby, “é um dos conceitos fixos tanto do Antigo 
como do Novo Testamento.” ...O crente...não pode duvidar 
da orientação de Deus, da mesma forma que não pode 
duvidar da sua própria existência.” 


Guiado pela Mão de Deus 


O verbo hebraico usado em Isaías 58.11 na expressão “guiará 
continuamente” é naha. Ele significa conduzir alguém pelo cami- 
nho certo. Note outro uso da mesma palavra: “Todavia, estou 
sempre contigo, tu me seguras pela minha mão direita. Tu me 
guias (naha) com o teu conselho, e depois me recebes na glória” (Sl 
73.23-24). 

O seu guia, o Espírito Santo, está sempre com você. Ele o 
segura pela mão direita, leva pelo caminho reto, e lhe dá conselhos 
até conduzi-lo à glória dos céus. Quanta beleza! A presença 
constante, o pegar constante da sua mão, o aconselhamento e o 
conduzir constantes da sua pessoa! O Seu Bom Pastor guiará você 
até que esteja na “casa do Senhor para todo o sempre” (Sl 23.6). 

Andrew Murray escreve: “Os degraus inferiores da escada 
são suficientemente baixos para os mais fracos alcançarem. Deus 
quer que todo filho Seu seja guiado pelo Espírito a cada dia”. 

Deus quer que a sua direção seja tão contínua quanto o seu 
crescimento espiritual. Jesus está com você quer perceba ou não 
isso. Ele observa e protege você quer note isso ou não. Ele pode 
guiá-lo tanto quando você sente a Sua direção como quando nem 
sequer a nota. À orientação pode ser uma bênção diária para você. 

A orientação de Deus é representada pelo sol. Deus é a nossa 
Luz: “Porque o Senhor Deus é sol e escudo” (S1 84.11). As nuvens 
podem esconder o sol, mas ele continua ali. Você pode passar 
longos períodos sem o benefício da direção consciente, mas Deus 
está sempre ali, guiando você mais cuidadosa e constantemente 
do que pensa. 

A orientação deve ser tão contínua e certa como a filiação. A 
direção deve ser inseparável da filiação. “Pois todos os que são 
guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” (Rm 8.14). O 
interesse amoroso de Deus em você inclui não somente o seu 


1 A. Skevington Wood, Life by the Spirit (Grand Rapids: Zondervan, 1964), p.62. 
2 Andrew Murray, God's Will: Our Dwelling Place (Springdale, Pa.: Whitaker 
House, 1982), p.129. (Título anterior: Thy Will Be Done.) 
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bem-estar espiritual, mas também tudo o mais que é importante 
para você, até os mínimos detalhes da sua vida. 


A Orientação em Sua Vida e Crescimento Espiritual 


A orientação amorosa de Deus inclui tudo que se refere ao 
seu andar com o Senhor. O que quer que seja essencial para o seu 
crescimento espiritual é importante para Deus e para você. É ma- 
ravilhoso ser um cristão recém-nascido, um bebê em Cristo. Mas 
Deus não quer que você permaneça uma criança espiritual O cres- 
cimento espiritual pode ser mais rápido do que o físico. Em mui- 
tos cristãos, porém, ele é tragicamente lento. 

Paulo expressou preocupação a respeito disso: “Na verdade, 
irmãos, eu não pude falar com vocês como costumo fazer com os 
que têm o Espírito de Deus. Tive de falar com vocês como se fala 
com as pessoas do mundo, como se vocês fossem crianças na fé 
cristã. Tive de alimentá-los com leite e não com comida forte 
porque vocês não estavam prontos para isso” (1 Co 3.1-2 — BLH). 
“Irmãos, não pensem como crianças. Quanto ao mal sejam crian- 
ças, mas no modo de pensar sejam adultos” (1 Co 14.20 — BLH). 
O escritor aos Hebreus insiste: “Assim, vamos em frente, a fim de 
chegarmos ao ensinamento de adultos e deixemos para trás os 
primeiros ensinamentos da mensagem cristã” (Hb 6.1). 

Um dos principais encargos do Espírito Santo é guiar os 
crentes à maturidade espiritual. Ele quer amadurecer o fruto do 
Espírito em você (Gl 5.22-23). Como isto ocorre? Vivendo no 
Espírito e “andando no Espírito” (v. 25). 

O Espírito deseja guiá-lo em sua oração e intercessão — um 
aspecto importante da vida cristã. Muitas vezes você não sabe 
como orar, ou como interceder quando alguém, numa ocasião de 
crise, necessita de suas orações (Rm 8.26). O Espírito ajuda você 
em sua fraqueza e guia a sua oração. 

O Espírito quer guiá-lo em sua leitura da Bíblia, meditação na 
Palavra e estudo cuidadoso. “Nem olhos viram, nem ouvidos 
ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus 
tem preparado para aqueles que o amam”. Mas Deus no-lo 
revelou pelo Espírito” (1 Co 2.9-10). Temos “o Espírito que vem de 
Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratui- 
tamente” (1 Co 2.12). Deus tem bênçãos espirituais para você, 
tesouros espirituais ocultos na Sua Palavra. Ele quer que você se 
alimente deles, cresça através deles, e se alegre neles. 
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O Espírito quer guiá-lo em seu testemunho a outros, em sua 
demonstração de boa vontade e amor a outros, e em seu serviço 
a outros. Ele quer abençoar o mundo através de você. Ele deseja 
tornar você cada vez mais semelhante a Cristo e mais eficaz em 
sua vida para Cristo e a serviço de Cristo. Ele, o seu Conselheiro, 
guiará você em todos esses aspectos espirituais importantes. 


Presente para Guiar Você 


O seu Conselheiro habita em você todo o tempo. Ele habita 
em você para guiá-lo em todas as suas atividades. Uma vez que 
esse éo papel principal dEle para você, o Espírito deseja entrelaçar 
a Sua orientação com todas as partes da sua vida. A cada dia, Ele 
quer tornar a Sua direção natural e normal. Ele não está ali para 
dominar você ou assumir a sua personalidade, mas sim, para 
tornar você eficiente como pessoa. Ele deseja introduzir as Suas 
sugestões em sua mente — quer afirmativas ou negativas — de 
um modo natural e normal, que você dificilmente percebe. 

Você não vai geralmente sentir um forte empurrão ou restri- 
ção. Quando sua vida é constantemente guiada, a ausência de 
uma orientação forte pode ser tão satisfatória quanto o toque 
poderoso de Deus em sua vida. Mas você pode experimentar, a 
qualquer tempo, este tipo de direção clara. 
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10 


A VONTADE E A PERMISSÃO 
DE DEUS 


A vontade e a orientação de Deus são duas belíssimas 
realidades espirituais. Elas são intimamente ligadas e comple- 
mentares. São a provisão graciosa de Deus para vocêe é importan- 
te que compreenda ambas. No geral, a Bíblia e a prática associam 
tanto as duas que usamos, às vezes, “direção ou orientação” e 
“vontade de Deus” para indicar quase a mesma coisa. Mas 
existem diferenças importantes entre os conceitos. Primeiro, va- 
mos examinar de perto a vontade de Deus. 

A Bíblia fala com frequência da vontade de Deus. Tudo o que 
Deus já fez foi sempre conforme a Sua vontade. Ele criou primeiro 
os anjos e todos os seres celestiais, depois o universo e a terra (Jó 
38.4-7), e finalmente o homem. Ele decidiu criar o homem à Sua 
própria imagem, capaz de fazer escolhas e de ter comunhão santa 
com a Sua pessoa. Desde que a escolha envolvia a possibilidade 
do pecado, Seu plano previu a encarnação e a morte de Cristo (Ap 
13.8). Assim sendo, todo o plano da salvação e seus resultados 
estavam incluídos no plano gracioso de Deus para as eras e eram 
parte da vontade santa de Deus. 

Em um certo sentido, a vontade de Deus é um todo unitário.! 
Por causa disto podemos, de modo abrangente ou numa situação 
específica, fazer a oração específica que Jesus nos ensinou: “Seja 
feita a tua vontade” (Mt 6.10). Em outro sentido, a vontade de 
Deus consiste de vários detalhes. 

Deus é a grande Primeira Causa de tudo, mas pela Sua 


1Colin Brown, ed., The New International Dictionary of New Testament Theology. 
4 vols. (Grand Rapids: Zondervan, 1975-1986), 11:1022. 
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sabedoria e vontade as leis da natureza e até os seres humanos 
podem tornar-se causas secundárias. Chamamos a maneira or- 
deira e regular de Deus trabalhar de “leis da natureza” ou da 
ciência ou da saúde. Mas lembre-se, Deus não é um escravo das 
Suas leis. Ele está sempre livre para cumprir o Seu propósito 
santo, transcendendo temporariamente qualquer lei da natureza. 
Chamamos isto de “milagre”, mas para Deus trata-se simples- 
mente do Seu trabalho. Ele não quebra ou muda a Sua lei; pelo 
contrário, Ele soberanamente a transcende num dado momento. 


Dois Aspectos da Vontade Soberana de Deus 


A “vontade” de Deus nem sempre é um decreto fixo. Ela é 
muitas vezes usada na Bíblia no sentido do plano, propósito ou 
desejo de Deus. Até agora, o termo mais comum no Novo 
Testamento grego para a vontade de Deus é thelêma. Ele é usado 
para aquilo que Deus quer ou deseja emocionalmente. Vem do 
verbo thelô, que “geralmente expressa desejo ou desígnio”. (Note 
Rm 1.10; 2 Co 8.5; Ef 1.5,9,11; e Hb 10.36.) 

Deus quer que todos cheguem ao arrependimento (2 Pe 3.9) 
e sejam salvos (1 Tm 2.4). Mas nem todos fazem isso. F.F. Bruce 
comenta sobre Efésios 1.11:“A vontade dele pode ser desobedecida, 
mas seu propósito final não pode ser frustrado, pois ele prevalece 
sobre a desobediência de suas criaturas de modo a servir o seu 
propósito”. 

Temosa responsabilidade de entender a vontade de Deus (Ef 
5.17). E “insensato” (gr. aphron, “ter falta de bom senso, não 
raciocinar”) não fazer isso. Paulo orou constantemente para que 
osseus convertidos transbordassem do conhecimento da vontade 
de Deus (Cl 1.9). W.E.Vine comenta: “A vontade de Deus, como 
mencionado aqui, não significa os conselhos de Deus sobre a 
salvação, nem Seus conselhos como se tornaram conhecidos a nós 
através de Cristo, mas a Sua vontade para conduzirmos a nossa 
vida, a fim de ‘vivermos de modo digno” do Senhor”. 


2W.E.Vine, An Expository Dictionary ofNew Testament Words (Londres: Oliphants, 
1940), pp. 1228-29) 
3F.F.Bruce, The Epistles to the Colossians, to Philemon, and to the Ephesians no The 
New International Commentary on the New Testament (Grand Rapids: Wm. B. 
Eerdmans, 1984), pp. 263-64. 

4 W.E.Vine, The Epistle to the Philippians and Colossians (Londres: Oliphants, 
1955), p.201. 
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Epafras orou para que os colossenses se conservassem “per- 
feitos e plenamente convictos em toda a vontade de Deus” (CI 
4.12). Vine comenta sobre isto: “O significado aquinão é a vontade 
de Deus como um todo, mas cada detalhe dela”. 

Vamos examinar a vontade de Deus de dois modos. Andrew 
Murray divide a vontade soberana de Deus entre a vontade da 
aprovação e a vontade da permissão. 

1. Avontade da aprovação de Deus. Isto inclui tudo que Deus faz 
através do Seu plano, escolha e volição. Ele faz porque quer. Ele 
éacausa responsável. Isto é sempre o mais sábio e o melhor. Inclui 
tudo o que Deus faz na criação, preservação e redenção. Inclui o 
desenvolvimento da salvação e tudo no universo que é santo, reto, 
justo, moral e essencialmente bom. Tudo o que você precisa saber 
sobre a vontade de aprovação de Deus é revelado na Bíblia — em 
suas declarações, exemplos, e princípios derivados da sua verda- 
de. Você vive no centro da vontade de Deus quando vive de 
acordo com Cristo, o Seu ensino, e tudo o que é revelado nas 
Escrituras. Esta vontade de aprovação é geral; é a mesma para 
você e para todos. 

Em qualquer decisão ou ação a respeito da qual haja ensino 
bíblico, você tem, então, nele a vontade clara, oficial, de Deus para 
você. Não precisa fazer perguntas, orar a respeito, ou buscar outra 
orientação. A Escritura decide. Você talvez precise orar, estudar a 
Palavra de Deus, e receber o conselho e ensino de um cristão 
amadurecido para ajudá-lo a compreender melhor algum ponto 
em particular. Mas a Bíblia é a autoridade final para a sua vida. 
Quando você sabe o que ela ensina, sabe a vontade e a orientação 
de Deus para você sobre o assunto. 

2. A vontade permissiva de Deus. Tudo o que acontece em nosso 
mundo é obviamente mediante a permissão de Deus. Se Ele não 
interferir para evitar, é porque permitiu. Isto não torna Deus, 
porém, a causa responsável por tudo o que acontece. E uma 
calúnia contra Deus dizer que Ele provoca acidentes, inflige 
sofrimento, e manda a guerra. Ele não intervém normalmente 
para transcender causas secundárias ou restringi-las. Ele pode, 
entretanto, fazer isso. Ele pode perdoar, responder à oração, 
guiar, restringir, ou realizar um milagre. Os milagres são atos 
extraordinários de Deus e não os Seus atos normais. Deus é a 
causa responsável da criação e redenção, mas a maioria das coisas 
que ocorrem em nossas vidas são provocadas por causas secun- 


5 Ibid 
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dárias. Note estas categorias: 
a. A natureza e as suas leis são causas secundárias. Deus é o 


autor da natureza e das suas leis. Mediante a lei da 
natureza recebemos benefícios e bênçãos. Também 
podemos receber males: raios, inundações, terremotos, 
tufões, fogo, chuva, seca, doenças, dor, tudo isso está 
relacionado com a natureza e seus processos de funcio- 
namento. Quanto mais a ciência avança, tanto mais 
aprendemos a regular, controlar e usar as leis da 
natureza para o bem. O pecado do homem é que leva 
a raça humana a aprender tão lentamente essas coisas. 


Os seres humanos são causas secundárias. Deus criou o 
homem com poder para ser uma causa secundária. Em 
virtude de fazer parte do cenário humano, você se 
beneficia grandemente do uso sábio das habilidades, 
recursos, tempo, e poder de escolha de outros. O que 
você faria sem governo, estradas, educação, medicina, 
invenção, organização, e muitas outras coisas das quais 
o homem é a causa responsável? Deus permite que as 
pessoas usem a sua personalidade de maneira sábia, 
responsável e benéfica. 

Mas em vista de você fazer parte do cenário humano 
deve também sofrer perda, problemas, dor, e até a 
morte por causa do modo como outros usam as suas 
habilidades, recursos, tempo, e poder de escolha. Um 
carro pode ser usado para ajudar ou para cometer um 
crime. Os produtos químicos podem ser utilizados 
como remédio ou para fabricar drogas ilícitas. O ho- 
mem é novamente a causa responsável. 

Se um prédio ruir, provocando perda de vidas, não 
diga que Deus promoveu a morte dessas pessoas. Se o 
prédio não foi bem construído, o homem foi a causa 
responsável. É claro que Deus criou a lei da gravidade 
e criou o homem com capacidade para aprender a 
construir. As pessoas morreram mediante a permissão 
de Deus, porque Ele não interferiu colocando milagro- 
samente reforços extras no edifício. E Ele normalmente 
não faz isso. 


Satanás pode ser uma causa secundária. Deus criou Sata- 
nás como um ente santo, com poder para ser uma causa 
secundária. Satanás pecou e se tornou inimigo de Deus 
e do homem. Ele engana, instiga e usa as pessoas se elas 
lhe obedecerem. Às vezes, como aconteceu com Jó, 


- 58- 


Deus permite que Satanás ou seus demônios manipu- 
lem temporariamente certos aspectos da natureza. Mas 
isto só acontece dentro dos limites da ação e do tempo 
estabelecidos por Deus. Deus continua soberano. Ele 
normalmente não impede que Satanás ofereça tenta- 
ções. Até a época prevista no Livro de Apocalipse 
(20.2), Satanás tem permissão para ser uma causa 
secundária de algumas formas. 


Deus permite normalmente que Suas leis de causa e efeito, 
semear e colher, escolha e resultado continuem sem interferência. 
Nós podemos fazer uso delas para o bem ou para o mal. Ele nos 
criou de modo que possamos aprender através da experiência de 
outros. Mas se formos insensatos, descuidados ou teimosos para 
tirar proveito da experiência de outras pessoas, talvez tenhamos 
de aprender muitas coisas da maneira mais difícil, por conta 
própria. 

Deus não pretendeu que houvesse morte. Ele advertiu Adão 
e Eva de que o pecado destrói e mata. O pecado introduziu a morte 
no mundo como conseqüência (Rm 5.12). É injusto dizer que Deus 
quer a morte de uma pessoa através das drogas, bebidas ou 
terrorismo. Ele permite isso, no sentido de não interferir com ouso 
errado que o indivíduo faz do seu cérebro, suas emoções ou 
escolhas. Ele não mata porque alguém passa a ter um hábito 
destrutivo ou cultiva o ódio e a crueldade. É uma calúnia contra 
Deus dizer que Ele permite o pecado, o sofrimento ou a destrui- 
ção. 

Ouça a voz de Deus: “Convertei-vos, e desviai-vos de todas 
as vossas transgressões; e a iniquidade não vos servirá de 
tropeço...Porque não tenho prazer na morte de ninguém, diz o 
Senhor Deus. Portanto convertei-vos e vivei” (Ez 18.30-32). Mi- 
lhões perecem espiritualmente todos os anos mediante o pecado 
e, fisicamente, através de causas secundárias. Mas Deus é um 
Deus de amor, bondade e bênção. Deus “não quer que ninguém 
pereça' (2 Pe 3.9). 

Em resumo, Deus ama você de maneira infinita e pessoal. Ele 
lhe deu uma personalidade com poderes divinos. Ao seu redor 
existem recursos adequados para beneficiá-lo e a outros. Mas você 
deve tomar constantes decisões. Você foi criado para escolher. 
Deus normalmente não intervém e transcende as causas secundá- 
rias—isto é, o seu livre-arbítrio, a lei da gravidade, a conflagração, 
a semeadura e a ceifa. Ele está sempre à sua disposição, para 
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perdoar e ajudar, a despeito do pecado e dos erros. Ele está 
disponível para guiar você, responder a orações, e prestar ajuda 
nas horas de necessidade. 

Se você já recebeu a Cristo como Salvador e está querendo 
agradar a Deus, fazer a Sua vontade, e viver sabiamente, sua 
principal preocupação não é a vontade soberana de Deus, mas 
aspectos da Sua vontade pessoal para você, e especialmente a Sua 
boa orientação na sua vida. 
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O QUE A VONTADE DE DEUS 
SIGNIFICA PARA VOCÊ 


Assim como da perspectiva de Deus existem dois aspectos 
da Sua vontade soberana — Sua vontade de aprovação e Sua 
vontade de permissão — da perspectiva da responsabilidade do 
homem a vontade de Deus inclui duas esferas — direção revelada 
e escolha graciosamente permitida. 


Vontade Diretiva de Deus 
(Você obedece) 


O plano da salvação; padrões cris- 
tãos de ação 


Geral — o mesmo para todos os 
crentes 


Tem geralmente implicações mo- 
rais 


Deus 
Revelada na Escritura 
Imutável 


Revelada de uma vez por todas 
Provisão graciosa de Deus 


A sua prioridade máxima 


A Vontade de Deus Permitindo 
Escolha 
(Você precisa de orientação) 


1 O desenrolar das escolhas da 
vida 


2 Individual — segundo a neces- 
sidade de cada um 


3 Pode ou não ter implicações 
morais 


4 Essencial para uma vida e ser- 
viço mais efetivos 

5 Revelada através da direção 
personalizada 

6 Flexível, adaptada às mudan- 
ças e oportunidades da vida 

7 Revelada passo a passo 

8 Adireção e ajuda de Deus para 
apropriar a Sua provisão 

9 Sua prioridade mais alta sub- 
sequente 
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Evidenciada pelo testemunho do 
Espírito e de uma vida santa 


A suprema responsabilidade do 
Espírito: transformar você en- 
quanto obedece 


A sua responsabilidade: crer, pe- 
dir, receber, obedecer, e per- 
manecer firme 


Papel do Espírito: indicar a Pala- 


10 Evidenciada pela paz interior, 
providência, alegria, bênção de 
Deus i 

11 A suprema responsabilidade 
do Espírito: guiar, ungir, aju- 
dar, dar sabedoria, promover 
resultados 

12 A sua responsabilidade: ouvir, 
pedir, usar de sabedoria 


13 Papel do Espírito: guiar você 


e emtodososassuntos envol- 
vidos na vida cristã eficaz, 
oração, testemunho, e bên- 
ção para outros 

e nosdetalhes práticos envol- 
vidos nas decisões sadias: 
eficácia na vocação; utilida- 
de na família, igreja, e co- 
munidade; relações 
interpessoais positivas; e 
vida diária sadia 


vra para você e cumprir a Pala- 
vra em você 


1. A direção revelada de Deus. A vontade de Deus aprovada 
para você já está revelada na Sua Palavra. Você a aceita como a 
palavra pessoal de Deus para a sua pessoa, pois foi escrita para 
você. Deus não o obriga a aceitá-la. Ele criou você para escolher, 
e você deve fazer da vontade de Deus a sua vontade, através da 
obediência. Ao aceitá-la, você passa a fazer parte do grande e 
eterno plano de Deus e cumpre o Seu propósito para a sua vida. 

A direção de Deus para você é a mesma para todos. Ela inclui 
arrependimento; novo nascimento; ser purificado; ser cheio e 
capacitado pelo Espírito; crescimento na graça, para assemelhar- 
se cada vez mais a Cristo; o fruto do Espírito; vida santa; e uma 
vida de intercessão, testemunho e bênção para outros. Ela final- 
mente inclui a glorificação e a participação no céu. A direção 
revelada de Deus incorpora você no plano eterno de Deus para a 
Sua igreja e para a eternidade. 

Não existe opção para você, se quiser agradar a Deus em 
tudo. A vontade de Deus foi revelada. Ela é a sua autoridade. Você 
pode negligenciar ou desobedecer, mas faz isso por sua própria 
conta e risco, a perda será sua. 


- 62- 


2. Avontade de Deus permitindo escolha. A outra esfera incluída 
na vontade de Deus é a Sua graciosa provisão de escolha contínua. 
O Espírito Santo foi dado a você como seu Conselheiro, para guiá- 
lo em suas decisões. Se você estiver completamente comprometi- 
do com a vontade de Deus; se se mantiver perto do coração de 
Deus; se estiver pronto a ouvir e a observar, sensível às indicações 
e restrições da orientação do Espírito; se continuar aberto e 
obediente — poderá ter uma vida sábia e efetiva. 

O Espírito Santo é responsável por alertar você ou impedir 
que cometa erros graves, por coordenar a providência para que 
possa obedecer e por ajudar você em todas as necessidades 
essenciais. Ele coordena a sua vida de todas as maneiras necessá- 
rias para tornar isto possível. 

A maior prioridade do Espírito é apontar o Salvador e Sua 
provisão completa para as necessidades espirituais; colocar em 
prática a plenitude da salvação; formar e fazer você vitorioso em 
uma vida santa; guiá-lo em todo caminho para tornar isto possí- 
vel. 

A prioridade seguinte do Espírito é ser seu Companheiro- 
Conselheiro em todas as coisas mundanas da vida. Ninguém é 
mais prático do que o Espírito Santo. Ninguém está mais constan- 
temente com você para ajudá-lo. Ninguém quer tanto fazer parte 
da sua vida como Ele. Quando Ele enche você, está constantemen- 
te disponível para guiá-lo, capacitá-lo e ungi-lo. Grande parte do 
tempo você fica quase inconsciente da Sua presença, guiando e 
capacitando. “Eu sou o Senhor, o teu Deus, que te ensina o que é 
útil, e te guia pelo caminho em que deves andar” (Is 48.17). 

Quando você depende mais de si mesmo do que dEle, 
quando você tem mais confiança em si mesmo do que nEle, 
quando está de tal forma absorvido em seus próprios esforços que 
não se apropria da Sua sabedoria, é aí, então, que começam os seus 
problemas. Eles são permitidos para levar vocêde volta a Ele, para 
tirar você da sua auto-suficiência e levá-lo à total dependência 
dEle. Eles têm como propósito impedir que caia no erro de buscar 
seus próprios interesses (1 Co 10.24; 13.5) e ajudá-lo a viver, acima 
de tudo, para a glória de Deus (C1 3.7; 1 Pe 4.11). 


A Graça É para a Vida Prática 


Ninguém que tenha uma idéia de como bate o coração das 
Escrituras pode aplicar seus princípios apenas às questões “espi- 


se ça 


rituais”. É claro que estas têm prioridade, mas retidão e santidade 
são coisas destinadas para a vida. A graça está tão disponível para 
você nos detalhes práticos da vida como está na adoração a Deus. 
A direção começa na esfera da salvação, mas se estende à totalida- 
de da vida. De fato, sua necessidade mais constante de orientação 
está nas rotinas e decisões diárias, a fim de que tudo que faça —até 
mesmo quando come e bebe — seja feito para a glória de Deus (1 
Co 10.31). 

O sábio Salomão escreveu: “Reconhece-o em todos os teus 
caminhos, e ele endireitará as tuas veredas” (Pv 3.6). “Em todos 
os teus caminhos” — não apenas nas grandes decisões, mas em 
todas as decisões; não apenas nas questões espirituais, mas em 
todas as questões. O termo hebraico traduzido “reconhece” é, na 
verdade, uma palavra muito forte e íntima: yada. Ela significa “ter 
uma amizade muito íntima com”; “conhecimento íntimo”. Deus 
“conhecia” (yada) Moisés “face a face” (Ex 33.17; Dt 34.10). Ele 
sabia (yada) quando Davi sentava ese levantava, e conhecia (outra 
vez yada) todos os seus pensamentos (Sl 139.2). Quando nos 
mantemos perto dEle em todos os nossos caminhos e temos a mais 
íntima comunhão com Ele, conhecemos cada vez mais a Sua 
orientação. 

Esta verdade torna você neurótico, indeciso e estranho ao 
tomar decisões? Pelo contrário, ela o leva a um compromisso 
jubiloso, a uma confiança tranquila na fidelidade de Deus, e à 
percepção alegre do Seu envolvimento em todos os aspectos da 
nossa vida. Ela torna a oração, a confiança, o atender à sua direção, 
o apoiar-se no Seu poder, e a obediência amorosa quase tão 
naturais quanto a nossa respiração. Ela nos leva a cantar: 


O Consolador veio, o Consolador veio! 

O Espírito Santo do céu, quem traz a promessa do Pai. 
Oh! Espalhe as novas por toda a parte onde o homem 
se encontra — O Consolador chegou! 


O sentido mais completo do termo grego parakletos abrange 
os conceitos de “consolador, ajudador, alguém chamado para 
prestar auxílio”. Poderíamos, então, substituir as palavras e 
também cantar esse coro: “O Consolador Chegou! ou “O Deus 
Que Ajuda chegou!” ou “O Ungido Chegou!” Todo o louvor para 
o nosso Deus! 


12 


A BÊNÇÃO DA VONTADE 
DE DEUS 


Nada é mais abençoado do que saber que você está na 
vontade de Deus. E você pode saber isso. Se havia alguma coisa 
da qual Paulo estava certo, esta era a vontade de Deus. Essa 
segurança “dominou todo o seu ministério — inspirando ao 
mesmo tempo devoção, obediência, e perfeita confiança”.! Ele 
reconheceu que o propósito de Deus estava sendo realizado na 
sua vida. Em cinco das suas cartas ele afirma ser um apóstolo 
“pela vontade de Deus” (por exemplo, 1 Co 1.1). 

A viagem de Paulo a Roma foi “pela vontade de Deus” (Rm 
1.10; 15.32). Paulo tinha tanta certeza de encontrar-se na vontade 
de Deus que não permitiu que qualquer acontecimento, ameaças 
de perigo, conspirações de seus inimigos, e lágrimas de seus 
amigos, o fizessem voltar. Ele havia experimentado a orientação 
de Deus durante anos, e estava seguro de achar-se na vontade de 
Deus agora. Essa foi uma das decisões de mais longo alcance da 
sua vida. Ele continuou viagem (At 20.22-24; 21.10-14). O resulta- 
do foi que a igreja de Deus se propagou em Roma e as epístolas 
de Efésios, Filipenses, Colossenses, 1 e 2 Timóteo, Tito e Filemom 
foram escritas. 

Paulo escreve estas palavras comoventes: “Portanto, vejam 
bem como vivem. Não vivam como ignorantes, mas como sábios. 
Aproveitem bem o tempo...Não ajam como pessoas sem juízo, 
mas procurem entender o que o Senhor quer que vocês façam” (Ef 
5.15-17 — BLH). A palavra que Paulo utilizou para “entender” 


1 Andrew Murray, God's Will: Our Dwelling Place (Springdale, Pa.: Whitaker 
House, 1982), p.83. (Título anterior: Thy Will Be Done.) 
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não é a habitualmente usada por ele. Esta significa “reunir”. Ao 
compreender qual a vontade de Deus nas grandes decisões, 
reunimos as idéias extraídas da Palavra de Deus, nosso senso 
pessoal de como Deus guia ou restringe, as várias circunstâncias 
providenciais relacionadas e, às vezes, o conselho de outros. 

Nas questões práticas e rotineiras da vida, reunimos nossos 
deveres, nossas oportunidades, nossas habilidades, e nosso sen- 
tido da orientação de Deus até esse ponto. Continuamos no 
caminho geral que Ele abençoou até esse ponto até que Ele nos dê 
um novo senso de direção ou um constrangimento íntimo, ou a 
sensação de estarmos possivelmente sendo impedidos de fazer o 
que deveríamos ter feito. 

Vamos discutir cada um desses fatores nos capítulos seguin- 
tes. Graças a Deus que podemos ter um conhecimento satisfatório 
da Sua vontade. Paulo disse aos colossenses: “Sempre oramos a 
Deus em favor dos irmãos daí. Pedimos a Deus que os encha com 
o conhecimento da sua vontade” (Cl 1.9). 


Viver É Fazer Escolhas 


A vontade de Deus tem a ver com vida, oportunidades, e 
escolhas. Não sejam “insensatos” (o termo grego significa “falta 
de bom senso na percepção da realidade das coisas”). Aproveite 
o máximo de cada oportunidade mediante uma escolha sábia, 
porque a vontade de Deus é algo a ser compreendido e vivido 
cada dia. 

A medida que a vida se desenrola, Deus permite que você 
faça novas escolhas. Em cada uma, quando você depende da 
orientação consciente ou inconsciente de Deus, você continua a 
viver segundo a vontade de Deus. Em vista da sua vida estar 
constantemente ligada à de Deus e vivida à luz da eternidade, a 
sua vida e o plano eterno de Deus se tornam um todo. Você não 
descobre esse plano de uma só vez, como se fosse uma planta 
celestial com cada detalhe incluído antecipadamente. Não, você 
espera — e aceita pela fé — a orientação de Deus dia a dia em todas 
as suas atividades e decisões. A vontade de Deus se torna para 
você, nas palavras de Andrew Murray, “um todo — igualmênte 
divino, belo e abençoado”. 

Desde que saiba que se entregou sem reservas a Deus como 


2Ibid., p. 104. 
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um sacrifício vivo (Rm 12.1-2), vocêespera receber continuamente 
o Seu toque diretivo e busca tomar todas as suas decisões de 
maneira sábia e agradável a Ele. A cada dia Ele lhe dá o que precisa 
para fazer a Sua vontade (Hb 13.20-21): percepção, sabedoria, 
coragem, orientação, e a Sua unção sobre a sua vida. Você tem, 
então, a segurança bendita de que está vivendo toda a sua vida na 
vontade de Deus. “Faça-se a tua vontade, ... na terra” (Mt 6.10). 

Lloyd John Ogilvie diz: “Deus está nos buscando! Ele quer 
nos comunicar Sua vontade final e Sua orientação diária”? À 
medida que você vive na vontade de Deus, seguindo o Seu 
propósito e direção, vai descobrir que conhece Deus cada vez 
melhor. Quando andamos na luz recebemos mais luz; a luz é mais 
brilhante e ilumina até mais longe (Pv 4.18). Quando avançamos 
pelo caminho agora claro, Deus mostra os próximos passos à 
nossa frente. 

Paulo tinha este pensamento em mente quando escreveu aos 
escravos cristãos em Efeso que fizessem “de coração a vontade de 
Deus” (Ef 6.6). A palavra de Deus para você e para mim é 
cristalina: nós também podemos fazer a vontade de Deus em 
tudo. Podemos viver como para o Senhor, quer escovando os 
dentes, penteando o cabelo, engraxando os sapatos, ou trabalhan- 
do numa escrivaninha ou na cozinha. Pelo fato de estarmos 
inteiramente entregues ao cumprimento da Sua vontade, temos a 
certeza de que todo e qualquer aspecto da vida é belo para Deus, 
perfume para Deus, e está na vontade de Deus. 


A Vontade de Deus É Abençoada 


A vontade de Deus é tão abençoada! Não precisamos ter 
medo, nem constrangimento, nem preocupação. Alegre-se no 
amor e bondade de Deus. Alegre-se na Sua fidelidade em alertar 
você, guiar você, ou restringir você nas coisas comuns da vida. 
Fazer a vontade dEle de todo o coração significa que você O ama, 
deseja agradá-lO, se alegra na Sua bondade, espera Sua ajuda e 
bênção, e espera que Ele guie os seus pensamentos, decisões e 
escolhas. Você espera que Ele toque a sua vida constantemente. 
Você faz de cada momento de sua vida um presente de amor 
alegre para Jesus. Você está em Cristo, permanece em Cristo e vive 


3 Lloyd John Ogilvie, Discovering God's Will in Your Life (Eugene, Oreg.: 
Harvest House, 1982), pp.9-10. 
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guiado por Ele. 

Isto se torna quase automático. “E tudo que fizerdes, seja em 
palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando 
por ele graças a Deus Pai” (C13.17). “Tudo quanto fizerdes, fazei- 
o de todo o coração, como para o Senhor, e não para homens, 
cientes de que recebereis...a recompensa da herança” (vv.23-24). 

Vamos notar brevemente estas coisas agora: 

1. Abençoada por causa da força. A vontade de Deus é abenço- 
ada porque você é fortalecido ao cumpri-la. Jesus disse: “A minha 
comida consiste em fazer a vontade daquele que me enviou e 
realizar a sua obra” (Jo 4.34). Assim como o alimento fortalece, 
satisfaz e dá alegria e bem-estar ao corpo, descobrir e fazer a 
vontade de Deus dá força interior, satisfação e alegria ao espírito. 
É espiritualmente nutritivo fazer a vontade de Deus. Isso nos dá 
um forte senso de bem-estar espiritual. 

Comer é a maneira de você apropriar-se do alimento. Fazer 
a vontade de Deus é o modo de você apropriar-se de uma nova 
orientação e da vontade de Deus. Deus revela o próximo passo 
para aquele que obedece e age segundo a direção que já recebeu. 
“Para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus” (Rm 12.2). O grego para “experimentar” impli- 
ca num processo de testar, como acontece com o ouro que é 
repetidamente testado durante a sua purificação na fornalha. 

2. Abençoada por causa da paz. A vontade de Deus traz uma 
profunda paz interior. Ele dá uma segurança abençoada de que 
Deus está com você. As promessas de Deus tornam-se vivas. Você 
descansa mais profunda e seguramente na Sua fidelidade. Você 
sabe que Ele não permitirá que cometa sérios erros sem guiar ou 
orientar você. (Is 30.21). 

3. Abençoada por causa da alegria. A vontade de Deus é 
abençoada porque ela traz muita alegria. Quando você se alegra 
no Senhor (Sl 37.4), a sua vontade e a de Deus se tornam uma só. 
Não há satisfação maior do que saber que você está na vontade de 
Deus. Nada emociona mais do que compreender que Deus esteve 
guiando você, embora não tivesse percebido. Quanta alegria ver 
que Deus ajusta a providência de acordo com o Seu planejamento 
perfeito! É maravilhoso ver a evidência de que Ele tem estado 
planejando a seu favor. 


4M. Blaine Smith, Knowing God's Will (Downers Grove, Ill.: Inter Varsity Press, 
1979), p.39. 
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4. Abençoada por causa da comunhão com Jesus. A vontade de 
Deus atrai você para perto de Jesus. Buscar e fazer a vontade de 
Deus aumenta a comunhão. “Porque qualquer que fizer a vonta- 
de de meu Pai celeste, esse é meu irmão, irmã e mãe”, disse Jesus 
(Mt 12.50). Quanto mais você vive na vontade de Deus, tanto mais 
prova o seu amor por Jesus e tanto mais Ele responde e derrama 
Seu amor, Sua alegria, e Sua bondade. Quanto mais você busca 
agradar ao Senhor em tudo, tanto mais alegria Jesus encontra em 
você. A orientação faz de você um companheiro de Jesus. 

5. Abençoada por causa da presença contínua de Jesus. E na 
comunhão que você encontra o poder tanto para discernir como 
para fazer a vontade de Deus. Não estou falando simplesmente de 
experiências especiais do alto da montanha. Pelo contrário, refiro- 
-me à comunhão diária, quase horária, quando você entrega o seu 
caminho ao Senhor e agradece a Ele pela Sua promessa de 
orientação e pela maneira como Ele continua guiando você. 

As duas coisas vão entrelaçar-se de maneira abençoada: 
quanto mais você ora, louva e ama a Cristo sem cessar, tanto mais 
vai esperar e receber pequenas insinuações de orientação nas 
situações práticas do seu dia. Você vai de momentos de comu- 
nhão para momentos de comunhão, e de sugestões de orientação 
para sugestões de orientação. Quanto mais a comunhão e a 
direção forem introduzidas na sua vida, mais você ficará sensível 
à Sua proximidade constante. 

Nenhum pai jamais observou seu filho com tanto interesse e 
amor quanto seu Pai celestial observa cada detalhe da sua vida. 
Nenhum irmão mais velho já cuidou de um irmão mais moço com 
tamanho zelo quanto Jesus, seu Irmão mais velho, cuidou de você 
eSeidentificou com você. Nenhum marido cuidou da esposa com 
tanta dedicação afetuosa, desejo de guiar e ajudar, como Jesus 
cuida de você. À medida que anseia cada vez mais pela plenitude 
da vontade de Deus em sua vida, cada vez mais você fica preso a 
Jesus. Que bênção! 

Isto não significa que viver constantemente na vontade de 
Deus nos detalhes da sua vida elimine as decepções, problemas, 
ou perguntas não respondidas. O envolvimento no cenário hu- 
mano não pode evitar essas coisas. Mas viver na vontade de Deus, 
viver sob a orientação do Espírito, acrescenta o sagrado à totalida- 
de da vida. Isso é abençoado! 
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DEUS É UM DEUS QUE FALA 


Deus é um Deus que fala. Desde a eternidade as três pessoas 
da Trindade bendita — Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo 
— têm falado, tido comunhão e comunicação entre si. Quando 
Deus criou os anjos, criou-os para falar e comunicar. Eles partici- 
pam da comunhão do céu, falando em termos de louvor e 
adoração. Deus criou, então, o homem para falar. 

Deus falou conosco no passado através dos profetas, mas 
agora Ele fala através do Seu Filho (Hb 1.1-2). O período da 
encarnação de Cristo foi preeminentemente um período em que 
Ele falou. Através de todo o Seu ministério terreno, Jesus estava 
constantemente falando a indivíduos e grupos — falando as 
próprias palavras de Deus (Jo 7.17; 8.26,28; 12.49-50/14.10). 

O Espírito Santo é hoje, acima de tudo, o Deus que nos fala. 
A Trindade nos fala hoje principalmente através do Espírito 
Santo. Jesus nos assegurou que o Espírito Santo ouve o Paie o 
Filho e fala “tudo o que tiver ouvido” (Jo 16.13). Ele nos anuncia 
aquilo que Jesus compartilhou com Ele (v.14), e Jesus diz que se 
trata exatamente daquilo que Lhe foi dado pelo Pai (v.15). 

A Trindade é uma Trindade que fala, tendo muito a dizer- 
nos através de (1) ensino, (2) orientação e (3) companheirismo. 
Um grande contraste entre Jeová e os falsos deuses dos pagãos é 
que Jeová fala. Ele tem sempre algo a dizer e o diz. 

Muitas vezes falta alguém para ouvir quando Deus tem 
alguma coisa a dizer. Deus quis falar durante os mais de duzentos 
anos do governo dos juízes, antes de Samuel. Mas a Escritura diz: 
“Naqueles dias as palavras do Senhor eram raras; as visões não 
eram freqüentes” (1 Sm 3.1). Depois dos dias de Josué, Deus falou 
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a Gideão (Jz 6.11-23), quando os amonitas atacaram (10.11-14), e 
aos pais de Sansão antes do nascimento dele (13.3-21). 

Deus não tinha mais nada a dizer? Claro que sim. Não houve 
crentes sinceros naqueles séculos? Certamente, mas ninguém que 
buscasse ao Senhor a não ser quando ouvia a Sua voz. Deus pode, 
às vezes, testar você através do Seu silêncio, a fim de aumentar a 
sua fé. Mas Deus é um Deus que gosta da sua companhia, gosta 
de ouvir você e de falar com você. Você foi criado para comunicar- 
se e ter comunhão com Deus. 


Deus Também Ouve 


Deus é também um Deus que ouve. Ele “ouviu” o sangue de 
Abel clamando. Podemos dizer, então, que Deus ouve o que Ele 
vê e vê o que Ele ouve. Em outras palavras, Ele dá plena atenção 
a tudo que falamos e fazemos. Ele conhece as nossas necessidades 
antes de pedirmos. Deus ouviu o choro de Ismael (Gn 21.17). 
Raquel afirmou que Deus lhe dera ouvidos (Gn 30.6). Deus ouviu 
Lia (Gn 30.17). Ele ouviu Israel quando eles oraram (Nm 21.3), 
quando murmuraram (Dt 1.34), e quando falaram a Moisés (Dt 
5.28). 

Deus ouve quando falamos juntos dEle e mantém um regis- 
tro, a fim de recompensar-nos um dia (M1 3.16-18). Nem sequer 
precisamos falar audivelmente para que Deus nos ouça. Ele vê e 
ouve o grito de nossos corações, o anseio oculto que talvez jamais 
revelemos. Ele ouviu Ana quando ela orou em silêncio (1 Sm 
1.13,27). 


A Bíblia Contém Muitas Histórias da Orientação de Deus 


Deus guiou evidentemente a família de Adão, caso contrário 
Caim e Abel não saberiam que tipo de sacrifício era aceitável. 

O andar de Enoque com Deus envolveu comunhão e direção. 
Deus. falou a Noé e o guiou em muitos detalhes relativos à arca. 
Deus falou com Abraão e o guiou; Ele falou através da forma do 
Cristo pré-encarnado como “o anjo do Senhor”. O servo de 
Abraão testemunhou que Deus o guiara (Gn 24.27). Isaque, Jacó, 
José—Deus falou a todos ou guiou a todos. 

Deus guiou Moisés nos mínimos detalhes dos passos que 
deveria dar e dos sacrifícios e cerimônias que deveria instituir, e 
confirmou isso por evidências repetidas da Sua aprovação. 
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O Senhor enviou a coluna de nuvem e a de fogo para guiar 
Israel. Nenhum grupo de pessoas foi tão visível, contínua e 
sobrenaturalmente guiado por Deus. Deus estava certamente 
tentando ensinar à humanidade que todo o Seu povo pode ser 
guiado por Ele. 

Deus providenciou uma direção contínua depois da morte 
de Moisés, provendo o Urim e o Tumim (Êx 28.29-30). Deus 
permitiu, às vezes, que as pessoas lançassem dados para discernir 
a Sua vontade. Eles eram especialmente usados por pessoas 
pouco habituadas à voz de Deus. Deus falou diretamente aos 
juízes e profetas para dar orientação a Israel e aos seus reis. 

Davi pode ter sido o único rei a quem Deus falou repetida e 
diretamente. Em 1 Crônicas 28.19, Davi descreve a orientação 
detalhada de Deus em palavras similares às de Ezequiel: “a mão 
do Senhor” estava sobre ele. 


A Bíblia Contém Testemunhos Belíssimos de Orientação 


O servo de Abraão confessou: “O Senhor me guiou” (Gn 
24.27). Davi deu testemunho: “O Senhor ...leva-me...Guia-me” (Sl 
23.2-3). Asafe disse: “Tu me guias com o teu conselho” (S1 73.24). 
Paulo alegrou-se: “Graças, porém, a Deus que em Cristo sempre 
nos conduz” (2 Co 2.14). 

Na igreja primitiva, Deus guiou claramente através da voz 
direta do Espírito Santo, de visões, ou de anjos a Filipe, Ananias, 
Cornélio, Pedro e Paulo. 

A biografia cristã também dá testemunho da orientação 
infalível de Deus, quando satisfazemos às Suas condições. George 
Mueller disse: 


Não me lembro, em toda a minha vida cristã, um período de 
69 anos e quatro meses agora, de jamais ter buscado sincera 
e pacientemente a vontade de Deus pelo ensino do Espírito 
Santo, mediante o instrumento da Palavra de Deus, mas 
sempre fui dirigido corretamente. No entanto, se faltaram 
sinceridade de coração e justiça diante de Deus, se eu não 
aguardei pacientemente pela instrução de Deus, ouse preferi 
o conselho de meus semelhantes às declarações da Palavra 
do Deus vivo, cometi graves erros. 
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VOCÊ NÃO PODE DEIXAR DE 
LADO O PLANO DE DEUS 


Você e outros podem também perder grandes bênçãos se 
deixarem de ver os principais desígnios do plano de Deus para a 
sua vida. Deixar de ouvir a voz orientadora de Deus, deixar de 
responder à restrição de Deus, ou ignorar o plano de Deus pode 
ser muito mais importante do que parece a princípio. 

Se vocênegligenciar a sua saúde, pode acabar tendo grandes 
problemas físicos. Se negligenciar a sua mente e não disciplinar os 
seus hábitos de estudo, pode perder muito em sua educação e, 
como resultado, perder o potencial da sua vida e trabalho. Mas se 
você negligenciar em descobrir a vontade de Deus ou discernir a 
Sua orientação, arrisca uma grande perda em todos os aspectos da 
sua vida e muito da sua recompensa eterna. 


O Erro de Davi 


Davi foi um homem repetidamente guiado por Deus. No 
geral, buscava a vontade de Deus em tudo. Mas em várias 
ocasiões deixou de obter a orientação divina, eem cada uma delas 
houve uma perda. Por muitas razões ele julgou ser da vontade de 
Deus levar a arca da aliança para Jerusalém. Davi pensou que 
transportar a arca para o centro da Nação iria levá-los para mais 
perto de Deus. Mas não perguntou ao Senhor como fazer isso. Uzá 
foi, então, morto por Deus e a alegria da Nação transformou-se 
subitamente em tristeza. Três meses se passaram antes que a arca 
fosse finalmente transportada. Davi aprendeu a lição e mais tarde 
explicou o seu erro: “Não o consultamos como devíamos” (1 Cr 
15.13 — BLH). 
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Davi foi um dos maiores administradores da história bíblica. 
Ainda jovem, tomou para si o encargo de governar uma nação 
completamente desorganizada e fez um trabalho de administra- 
ção comparável ao de Moisés no deserto. Organizou a adoração 
no templo, os levitas, os cantores, os sacerdotes, as tribos e o 
exército. Fez listas com os nomes de todos eles. Mas quando 
contou o número de guerreiros, deixou de pedir a orientação de 
Deus e foi provavelmente influenciado em parte pelo orgulho. 
Deus enviou uma peste sobre a Nação como castigo e 70 mil 
homens morreram (1 Cr 21). Davi deixou de lado a vontade de 
Deus num detalhe e toda a Nação sofreu por causa disso. 


O Erro de Josafá 


Josafá foi um dos maiores e mais piedosos reis de Judá. Deus 
estava com ele (2 Cr 17.3); ele buscou a Deus (v.4) e foi dedicado 
aos caminhos de Deus (v.6). Deus fez uso dele para levar 
reavivamento à Nação. Josafá enviou sacerdotes para ensinarem 
o povo a voltar para Deus. Mais tarde, ele mesmo ajudou a levar 
a renovação à Nação. Certa ocasião, ele disse: “Consulta primeiro 
a palavra de Deus” (2 Cr 18.4). Deus lhe deu uma tremenda vitória 
militar simplesmente através do louvor ao Senhor. 

Todavia, certa vez Josafá deixou de pedir a orientação de 
Deus. Salomão construiu uma frota, enviou-a a Ofir e recebeu 
dezessete toneladas de ouro (2 Cr 8.18). Josafá decidiu imitá-lo, 
construindo sua frota no mesmo porto. Mas Deus enviou uma 
tempestade e destruiu os navios. Josafá não pedira a direção do 
Senhor. 


O Erro de Ezequias 


Ezequias foi um dos maiores e mais piedosos reis. Deus fez 
também uso dele para levar grande reavivamento à Nação. 
Dedicado a Deus desde a sua mocidade, a partir do primeiro dia 
do seu reinado, começou a fazer com que a Nação se voltasse para 
Deus. Deus o curou em resposta à sua oração. Toda a história do 
reinado de Ezequias, até o seu final, mostra a bênção de Deus. 

A Babilônia enviou, então, emissários para cumprimentá-lo 
pelo seu restabelecimento, e ele deixou de pedir a orientação 
divina sobre como entreter essas pessoas. Ezequias cometeu um 
grande erro e foi provavelmente por causa disso que os reis da 
Babilônia tiveram a idéia de conquistar Judá. Com o passar do 


-76- 


tempo, a Babilônia levou Judá para o cativeiro. Se Ezequias tivesse 
apenas buscado e obtido a direção de Deus nesse detalhe... 


O Erro de Josias 


O indivíduo mais santo pode tornar-se descuidado, supon- 
do saber qual é a vontade de Deus e cometer um grande erro. 
Davi, Josafá e Ezequias fizeram isso. Josias foi outro rei muito 
usado por Deus. Ele era a última e maior esperança da Nação. Era 
o instrumento de Deus para levar o último reavivamento a Judá. 
Ele intercedeu pela Nação, chorando diante de Deus. Foi, de fato, 
um homem de Deus! 

No entanto, ele deixou de obter a orientação divina quando 
o rei do Egito passou por perto. Josias morreu ainda bem moço; e 
vinte e cinco anos mais tarde, a Nação foi levada para o cativeiro. 
Se esse rei piedoso tivesse buscado a direção de Deus naquela 
circunstância... Se vivesse mais tempo, Josias poderia ter prosse- 
guido com o reavivamento até que a Nação inteira fosse transfor- 
mada. Mas ele deixou de lado o plano de Deus. 


O Erro de Jeremias 


Jeremias foi o grande “profeta chorão” de Israel. Deus o usou 
poderosamente para ministrar à Nação, embora eles falhassem 
muitas vezes em ouvir a voz de Deus através dele! Deus usou 
Jeremias muitas vezes para transmitir a Sua vontade a indivíduos 
ou grupos. Quando Jerusalém foi finalmente capturada pela 
Babilônia, como profetizado por Jeremias, perguntaram a ele se 
queria permanecer em Jerusalém ou partir com os outros cativos. 

Mas Jeremias não tomou uma decisão, aparentemente por 
não ter sido orientado. Nabucodonosor decidiu, então, por ele e 
ordenou que ficasse. Em alguns meses, Jeremias foi levado à força 
para o Egito, profetizou durante pouco tempo, e não se soube 
mais dele. Talvez, se tivesse buscado a orientação divina, teria 
decidido ir com os cativos e feito um grande ministério entre eles. 
Será que Jeremias deixou de lado a vontade do Senhor? 

Fique perto de Deus, de modo a poder sentir rapidamente a 
Sua orientação ou restrição. Procure ouvir diariamente tudo o que 
Deus tem a dizer-lhe. Não deixe de lado o plano de Deus! Não 
perca parte da recompensa ou coroa que Deus quer que seja sua 
(Ap 3.11). 
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O COMPROMISSO É ESSENCIAL 
NA ORIENTAÇÃO 


Para obter orientação em qualquer circunstância, você deve 
entregar tudo ao Senhor. Isto significa tomar uma atitude comple- 
tamente neutra, uma atitude do tipo “não a minha, mas a Tua 
vontade”. E, em seguida, deixar a responsabilidade nas mãos 
dEle. 

Uma situação em que não há esse compromisso deixa você 
com um preconceito. Este preconceito, embora seja talvez incons- 
ciente, pode, entretanto, facilmente enganá-lo. Você não está 
verdadeiramente “aberto” para Deus em qualquer situação se 
não estiver comprometido com Ele. Martin Wells Knapp escre- 
veu: “Qualquer reserva mental no compromisso vai dificultar o 
discernimento da voz divina”.!Nas palavras de James Jauncy: “O 
Senhor não vai cruzar a fronteira da vontade...Através de toda a 
Bíblia...em quase todos os casos parece que a pessoa chamada 
estava desejosa de obedecer à vontade de Deus ainda antes de ela 
ser revelada”, 

Spurgeon confirmou: “Irmãos, posso testemunhar pelo meu 
Deus que toda vez que submeti minha vontade ao Seu Espírito de 
orientação, sempre tive razão para agradecer a Ele pelo Seu sábio 
conselho. Mas quando pedi, tendo já tomado minha própria 
decisão, segui meu próprio caminho. Da mesma forma que 
aconteceu quando Ele alimentou os israelitas com codornizes do 


1 Martin Wells Knapp, Impressions (Cincinnati: Revivalist Publishing House, 
1892), p.85. 
2M. Blaine Smith, Knowing God's Will (Downers Grove, Ill: InterVarsity Press, 
1979) p.38. 
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céu, enquanto a carne ainda estava em suas bocas, a ira de Deus 
caiu sobre eles. 

Agostinho orou: “Concede que jamais busquemos dobrar o 
reto para o torto — isto é, a Tua vontade à nossa — mas que sem- 
pre dobremos o torto para o reto—isto é, a nossa vontade à Tua”. 


Assuma um Compromisso Total 


Existe um nível ainda mais profundo de compromisso. Para 
fazer da orientação a sua prática normal, seu estilo de vida santo, 
o compromisso total deve tornar-se o estado da sua alma. “Entre- 
ga o teu caminho ao Senhor” (Sl 37.5). Isto significa mais do que 
uma situação específica. Éa entrega de toda a sua vida, todo o seu 
ser, todo o seu caminho. 


“Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus que 
apresenteis os vossos corpos por sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos 
conformeis com este século, mas transformai-vos pela reno- 
vação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a 
boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Rm 12.1-2). 


Oseu“corpo” representa aqui todo o seu ser, toda a sua vida. 
No Antigo Testamento o sacrifício devia ser morto. Paulo insta 
para que você se ofereça como alguém espiritualmente vivo. Você 
se oferece para viver inteiramente de acordo com a vontade de 
Deus e permitir que Ele faça o que quiser. Você coloca todo o seu 
ser, todo o seu futuro nas mãos dEle. Você faz da sua vida, por 
assim dizer, um cheque em branco que você assina e entrega a 
Deus para que preencha todos os detalhes futuros conforme Ele 
deseje, a qualquer tempo e de qualquer forma. 

Esta entrega do “eu” é feita antecipadamente. Você entrega 
a autoridade a Deus, sem levar em conta a escolha que Ele faça do 
seu futuro. É um compromisso de fé. É também um compromisso 
final. O tempo do verbo traduzido “apresentar” indica um passo 
decisivo, de uma vez por todas, que é tão final que produz um 
resultado decisivo. 


3 Knapp, Impressions, pp.85-86. 
*Citado por Lloyd John Ogilvie em Discovering God's Will in Your Life (Eugene, 
Oreg.: Harvest House, 1982), pp.155-56. 
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O Que Significa o Seu Compromisso 


“Entrega” significa que a sua vontade é tão decisivamente 
rendida de antemão que, a partir desse momento, você pode dizer 
com sinceridade que toda a estrutura da sua alma, toda a sua vida 
diária, demonstra as palavras de Cristo: “Não procuro a minha 
própria vontade, e, sim, a daquele que me enviou” (Jo 5. 30). É um 
constante sacrifício vivo da sua vontade. 

A sua auto-entrega deve ser “santa (tornada pura pelo 
Espírito Santo) e agradável a Deus”. (Logiken pode ser traduzido 
como “espiritual” ou “racional”.) Este, diz Paulo, deve ser o seu 
modo espiritual e racional de servir a Deus. Ele quer que você, 
como Seu sacerdote, se ofereça a si mesmo. Trata-se do ato mais 
espiritual que você pode desempenhar na adoração a Deus; e, em 
vista da grande misericórdia mostrada por Deus a você, é o passo 
mais racional que pode dar como cristão. 

O que isto significa, então, em sua vida? Paulo responde nas 
palavras subsequentes. Significa que você “não se conforma mais 
aos padrões deste mundo”. O mundo é interesseiro, promove a si 
mesmo, é egoísta, obstinado. Mas quando você faz esta entrega 
total, de uma vez para sempre, torna-se alguém que busca a 
Cristo, promove a Cristo, está centrado em Cristo, tem a vontade 
de Cristo. 

Poderá, então, testemunhar com Paulo: “Estou (minha von- 
tade carnal) crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, 
mas Cristo vive em mim” (Gl 2.20). Como isto pode tornar-se real 
para você? Através do Espírito Santo. O Espírito não pode puri- 
ficar, capacitar e encher você até que você esteja completamente 
vazio da sua vontade carnal, pregando-a na cruz de Cristo. O 
Espírito pode, então, tomar o controle. O que Ele faz depois disso? 
Transforma você pela “renovação da vossa mente”, sua natureza, 
toda a atitude do seu ser. O termo grego traduzido “mente” 
significa o homem interior, o ego, o verdadeiro “eu”.º 

Quando você é assim renovado, começa com tanta liberdade, 
tanta vida capacitada pelo Espírito, que, como diz Paulo, terá 
condição de “experimentar a boa, agradável e perfeita vontade de 
Deus”. Você experimenta diariamente a alegria da plenitude da 
Sua vontade. Testa e prova diariamente, decisão por decisão, 


5 Colin Brown, ed., The New International Dictionary of New Testament Theology. 
4 vols. (Grand Rapids: Zondervan, 1975-1986), IE:127. 
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quão fielmente Deus mantém você na Sua vontade. 

Andrew Murray explica: “Depois da sua regeneração, a 
atmosfera secreta, sutil, com a qual o mundo nos cerca, e com a 
qual a carne está em aliança, impede milhares de cristãos de 
buscar uma vida de dedicação sincera e plena à vontade de 
Deus”. 

A oração constante de Paulo pelos colossenses era para que 
Deus os enchesse “de pleno conhecimento da sua vontade, em 
toda a sabedoria e entendimento espiritual” (Cl 1.9). “Encher” 
significa que todo o seu ser é invadido e penetrado com o 
conhecimento e a prática da vontade de Deus — seus pensamen- 
tos, atitudes, desejos e planos. Mas você não pode ser cheio desse 
modo até que se tenha esvaziado da sua própria vontade. 

Não considere a vontade de Deus como uma longa lista de 
“faça” e “não faça”. Ela é “a grande vontade de Deus — o poder 
controlador da vida, inspirando e animando todo o ser”.” Se você 
não fez ainda esta “entrega absoluta”, faça isso hoje. 


O Compromisso Total Prepara para o Enchimento do 
Espírito 


A entrega absoluta é o fundamento necessário para a vida 
orientada, mas é também muito mais que isso. É a preparação 
essencial para ser cheio e manter-se cheio da plenitude do Espírito 
Santo de Deus. Oh, se todos os filhos de Deus vivessem constan- 
temente na plenitude do Espírito! Jesus prometeu que os Seus 
seguidores seriam cheios do Espírito (Lc 24.48; At 1.8 com At 
2.4,39). A total consagração é um aspecto muito abençoado, mas 
negativo da glória ainda mais abençoada e positiva de ser cheio 
com o Espírito. 

O Espírito Santo só pode purificar-nos de tudo o que impede 
que nos tornemos semelhantes a Cristo, de crescermos espiritual- 
mente e de termos uma vida proveitosa, quando nos rendemos 
inteiramente a Ele. Podemos, então, pedir e receber toda a pleni- 
tude da habitação interior do Espírito. O fruto do Espírito, a 
oração cheia da energia do Espírito, e a orientação do Espírito são 
o resultado normal desse enchimento pelo Espírito. 

Este foi o segredo do poder que transformou Charles G. 


é Andrew Murray, God's Will: Our Dwelling Place (Springdale, Pa.: Whitaker 
House, 1982), p.80. (Título anterior: Thy Will Be Done.) 
7 Ibid., p.111. 
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Finney e o lançou num ministério poderoso de reavivamento. 
Este foi o segredo que transformou D.L. Moody quando, depois 
de anos de trabalho intenso e zeloso por Cristo, teve esta experi- 
ência crítica e tornou-se uma influência mundial para Deus. Ele é 
o segredo espiritual de milhares de obreiros cristãos menos 
conhecidos, mas usados graciosamente pelo Senhor, e é o segredo 
da vida santa de milhares de filhos de Deus marcados por vidas 
piedosas e amor cristão. Ele pode ser o segredo da sua semelhança 
com Cristo, poder de oração e orientação. 

Peça e receberá. “Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas 
dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o 
Espírito Santo àqueles que lho pedirem?” (Lc 11.13). Faça a sua 
entrega total hoje. A seguir, peça ainda hoje para ser poderosa- 
mente cheio do Espírito. Você, como os apóstolos em Atos 4.31, 
pode ser repetidamente cheio do Espírito. A sua vida espiritual 
tem parecido seca e vazia? Peça para que Ele o encha novamente 
hoje. 

A plenitude do Espírito resulta na obra dEle em você e 
através de todo o seu ser e sua vida. A penetração do Espírito em 
você leva ao controle gracioso da sua vida por Ele, em uma nova 
inteireza. Ela traz uma nova dimensão no que se refere à direção 
e capacitação do Espírito. George D. Watson comenta: 


Aquele que está crucificado para o “eu”, o Espírito Santo 
concede uma iluminação e compreensão incompreensíveis 
para os crentes imperfeitos. Ele pode discernir na providên- 
cia do Pai um significado especial e minúcias que os outros 
não enxergam. Pode detectar indicações claras da vontade de 
Deus na Palavra escrita, na qual outros desastradamente 
tropeçam; além disso, ele pode ouvir a voz interior do 
Espírito, pode conhecer o toque do dedo divino na sua alma, 
impelindo-o em sua órbita dada por Deus. 


O Espírito transforma você, a fim de que possa discernir e 
provar qual seja a perfeita e agradável vontade de Deus na sua 
vida diária (Rm 12.2). O Espírito ilumina e aplica a Palavra de 
Deus, desenvolvendo em você a mente de Cristo. A Palavra 
aplicada pelo Espírito ensina você, para que possa distinguir 
entre o bem e o mal na sua vida diária (Hb 5.14). É o ministério 
inter-relacionado do Espírito e da Palavra que guia você. O Espí- 


*Knapp, Impressions, p.92. 


rito faz lembrar, ilumina e aplica a Palavra. A Palavra 
consubstancia, esclarece e impede interpretações erradas da voz 
do Espírito. 

O Espírito Santo dá a você a qualidade superior da discrimi- 
nação, não apenas entre o que é bom e mau, mas também entre o 
que é bom e o que é melhor o que é excelente. “Para que possam 
escolher o melhor” (Fp 1.10 — BLH). O Espírito mostra a você, não 
só “o caminho sobremodo excelente” do amor comparado com a 
ênfase sobre os dons (1 Co 12.31), mas o caminho sobremodo 
excelente na vida prática — nos relacionamentos interpessoais, no 
falar, e no testemunho por Cristo. 


Ele guia, inspirando-nos com uma vida e disposição da qual 
brotam os princípios retos e as decisões... Quem quiser ser 
guiado pelo Espírito deve render-se, a fim de que sua vida 
seja totalmente possuída e cheia pelo Espírito. Ao receber o 
batismo do Espírito é que Jesus “cheio do Espírito Santo...foi 
guiado pelo mesmo Espírito, no deserto”. 


Níveis da Orientação do Espírito 


Existem três níveis de orientação do Espírito. O primeiro é 
quando Ele chama sua atenção para coisas que de outro modo 
você teria esquecido. No geral, você nem percebe que o Espírito 
guiou os seus pensamentos. Pelo fato de encher você, Ele dirige os 
seus pensamentos dentro de você, sem chamar a atenção para a 
Sua ajuda. Este é o método mais comum e normal usado pelo 
Espírito. 

Um meio mais forte e óbvio de o Espírito guiá-lo é através da 
voz interior. Ela não é audível, mas trata-se da percepção íntima 
de uma impressão santa. Este nível da orientação do Espírito pode 
ser frequente, mas não tão constante como o nível um. 

Existe um terceiro nível, mais forte ainda, da orientação do 
Espírito que é muito menos frequente, mas que pode ser muito 
sagrado. E o da compulsão íntima pelo Espírito (At 20.22). Um 
exemplo desta orientação que constrange é narrado em Marcos 
1.12: “E logo o Espírito o impeliu para o deserto”. “Impeliu” no 
grego é um termo muito forte que significa “expulsar, com a 


? Andrew Murray, The Spirit of Christ (Minneapolis: Bethany Fellowship, 
1979), p.128. 
1 W.E. Vine, The Epistles to the Philippians and Colossians (Londres: Oliphants, 
1955), p. 332. 
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sugestão de força...portanto, expelir, forçar”. É a palavra geral- 
mente usada para descrever como Jesus expelia os demônios. 

Esta palavra sugere orientação controlada, com o Espírito 
prendendo você. Warfield salienta que ela pode até sugerir “a 
concepção do exercício de um poder de controle sobre os atos de 
quem lhe está sujeito, que a força do ente guiado não consegue 
suportar.”!! O Novo Testamento usa esta palavra muitas vezes 
em referência a animais, prisioneiros, a mulher apanhada em 
adultério, os doentes levados a Jesus, e Jesus levado a Pilatos. 

“Guiados pelo Espírito”, comenta John Murray, “sugere que 
eles eram governados pelo Espírito (Rm 8.14), e a ênfase é 
colocada sobre a atividade do Espírito e a passividade dos sujei- 
tos.” Godet acrescenta: “No termo “agoutai”, são guiados, há uma 
certa noção de violência santa: o Espírito arrasta o homem até 
onde a carne não iria de bom grado.” 

Neste nível de orientação, o Espírito nos guia interiormente. 
“Esse é o alegre testemunho dos que receberam a plenitude do 
Espírito. Eles estão conscientes de terem sido projetados em seu 
curso pelo ímpeto do Espírito.” Tanto Esdras como Neemias 
falam (seis vezes) da “mão graciosa” do Senhor sobre eles. Ezequiel 
fala (oito vezes) da mão de Deus vindo sobre eles ou da Sua forte 
mão sobre eles, dirigindo-os enquanto profetizavam. 

Você talvez não experimente muitas vezes a orientação no 
nível da compulsão divina. Mas a biografia cristã confirma que os 
crentes cheios do Espírito ainda experimentam esta mão forte do 
Senhor. E da maior importância obedecer à vontade de Deus em 
todas essas situações. O efeito eventual sobre a sua vida e a de 
outros pode ser muito significativo. 

Da mesma forma, a coação do Espírito na orientação pode ser 
sentida em qualquer dos níveis, mesmo nesse nível forte do 
constrangimento interior. Foi isto, sem dúvida, que Paulo experi- 
mentou ao ser “impedido pelo Espírito Santo” e quando o Espírito 
“não permitiu” que ele e seus companheiros fizessem certas 
viagens (At 16.6-7). 


u A. Skevington Wood, Life by the Spirit (Grand Rapids: Zondervan, 1964), 
p.71. 

2 John Murray, The Epistle to the Romans no The New International Commentary 
on the New Testament (Grand Rapids: Wm B. Eerdmans, 1968), p.295. 

3 Wood, Life by the Spirit, p. 72 
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ESPERANDO A ORIENTAÇÃO 
DE DEUS 


A oração deve ser enfatizada através de todo o nosso estudo 
sobre orientação. Devemos pedir especificamente a Deus uma 
vida guiada e entregar cada dia a Ele, especificamente. A oração 
está ligada a quase todos os passos da orientação. 


“Se, porém, algum de vós necessita de sabedoria, peça-a a 
Deus, que a todos dá liberalmente, e nada lhes impropera; e 
ser-lhe-á concedida” (Tiago 1.5). 


“Nada tendes, porque não pedis” (Tiago 4.2). 


Muitas vezes, quando enfrentamos uma decisão importante, 
passamos tempo pesando os prós e os contras, tentamos obter 
informação, e depois, nos estágios finais, pedimos a Deus que nos 
guie em nossa conclusão. Deus espera realmente que usemos 
todas as nossas habilidades para descobrir fatos, nossa razão, e 
nossos recursos humanos. Mas Ele é o nosso Guia principal, e 
nossa prioridade deve ser buscá-lO em primeiro lugar. 


Deus Não Tem Emergências 


Ocorrem em nossa vida experiências maravilhosas, quando 
surge uma crise súbita e Deus quase instantaneamente dá a 
orientação necessária. Preferimos ter sempre respostas instantã- 
neas, mas isso não iria contribuir para o nosso bem-estar espiritu- 
al. A natureza da orientação muitas vezes exige mais tempo. Você 
deve permitir que Deus tenha tempo para prepará-lo, preparar 
outros e a situação pela qual está orando. 
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A paciência é sempre um elemento importante na oração. O 
que é uma emergência para você nunca é emergência para Deus. 
Ele previu toda a situação. Deus jamais Se surpreende. Deus 
jamais fica sem recursos. Deus jamais Se atrasa. 


Dê Tempo para Deus Trabalhar 


Deus deu a cada indivíduo o poder de escolha, a capacidade 
de pensar, reagir, tomar uma decisão. Desde Adão, o homem tem 
sido constantemente tentado a confirmar sua independência de 
Deus. Resistimos teimosamente em aceitar aquilo que não esco- 
lhemos pessoalmente. Deus, em Sua infinita paciência, dá-nos 
permissão para aprender as lições da maneira mais difícil. 

A reação de outras pessoas está envolvida em muitas situa- 
ções de orientação. Deus não as obriga; Ele trabalha nelas, permi- 
tindo o uso da sua própria vontade e escolha. Não se impaciente. 


Vocênão precisa dar um passo no escuro. Se der, com certeza 
cometerá um erro. Espere! Espere até que possa enxergar. 
Lembre o Senhor Jesus de que, por ser Conselheiro da igreja 
de Deus, Ele será, no seu caso particular, Conselheiro e Guia, 
e dirigirá você. Se aguardar pacientemente, crendo e tendo 
esperança, descobrirá que não espera em vão e que o Senhor 
vai provar ser um Conselheiro tanto sábio quanto bondoso. 


— George Mueller 


1. Lembre-se de como Deus tem sido paciente com você. 

Deus pode estar exercendo paciência com você hoje, de um 
modo que nem sequer tenha percebido. De fato, talvez seja 
principalmente para o seu bem que esperar mais tempo em oração 
seja importante. 

2. Lembre que Deus está mais interessado na oportunidade de uma 
situação do que na cronologia. 

Deus prevê qual o momento certo para uma situação alcan- 
çar o resultado máximo. Isso pode ser mais importante do que a 
data ou a hora no seu relógio. A sua responsabilidade é estar 
pronto e aproveitar ao máximo a oportunidade. Dê tempo a Deus 
para preparar a situação. 

3. Lembre que só Deus conhece o futuro. 

Só Deus conhece todos os fatores numa situação. Só Ele pode 
coordenar todos os aspectos na hora mais oportuna. A sua parte 
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é obedecer e deixar o futuro nas mãos de Deus. Deixe que Deus 
seja Deus. Ele não vai adiar; o tempo de Deus é sempre o melhor. 

O tempo gasto esperando em Deus em oração jamais é 
perdido. Da sua perspectiva pode haver muita espera e atraso 
aparente. Da perspectiva de Deus a sua espera em oração prolon- 
gada é um investimento. 


Razões para a Necessidade de Esperar 


1. Esperar em Deus capacita você a conhecer melhor a Deus. Para 
conhecer uma pessoa você precisa passar tempo com ela. Para 
conhecer a Deus você precisa passar tempo com Ele. O conheci- 
mento mais precioso do mundo é o conhecimento de Deus. 
Depois de Moisés ter passado quarenta dias com Deus no Monte 
Sinai ele orou: “Contudo disseste: Conheço-te pelo teu nome, 
também achaste graça aos meus olhos. Agora, pois, se achei graça 
aos teus olhos, rogo-te que me faças saber neste momento o teu 
caminho, para que eu te conheça, e ache graça aos teus olhos” (Êx 
33.12-13). Deus atendeu ao seu pedido. Ninguém jamais co- 
nheceu Deus face a face como fez Moisés (Dt 34.10). E ninguém 
recebeu orientação tão detalhada quanto Moisés. Esperar em 
Deus capacita você a aprender mais e mais sobre Ele e a Sua 
vontade. 

2. Esperar em Deus ensina lições espirituais a você. Deus não 
opera apenas através de você; porém, mais importante ainda, Ele 
opera em você. A oração ajuda você a crescer na graça, na fé, e à 
semelhança de Cristo. Deus tem propósitos abençoados e impor- 
tantes a cumprir. Esperar em Deus coloca você na escola da graça 
dEle. Você se torna um discípulo melhor, enquanto espera. 

A orientação se torna normalmente mais simples e mais 
natural, à medida que caminha com o Senhor, mas Deus pode 
permitir que passe por experiências especiais para o desenvolvi- 
mento da sua fé. Você pode, às vezes, atravessar um período de 
escuridão e prova. Deus está ensinando você a ter uma fé mais 
forte e pura, e coragem. Deus está afastando você da dependência 
de seus sentimentos emocionais para alcançar uma fé sincera em 
Deus. Hudson Taylor confessou, em seus últimos anos, que isto 
acontecera em sua vida.! 


1M. Blaine Smith, Knowing God's Will (Downers Growe, Ill.: InterVarsity 
Press, 1979), p. 125. 
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3. Esperar em Deus fortalece a sua fé. Você tem medo de confiar 
na Sua provisão e no Seu tempo? As circunstâncias à sua volta 
talvez estejam tumultuadas, mas seu coração pode ficar em paz. 
A pressa excessiva pode ser um indício de que você precisa 
aprender lições mais profundas de fé. Confiar em Deus dá calma 
e serenidade. A confiança nos livra da ansiedade febril, dos 
esforços frenéticos, e da preocupação. O hebraico de Isaías 28.16 
diz: “Aquele que crê jamais se apressa”. Deus pode mantê-lo 
esperando, até que você esteja absolutamente certo da Sua vonta- 
de e tenha uma fé inabalável e paz profunda. Poderá, então, 
avançar com alegria. 

4. Esperar em Deus desenvolve autoconfiança. Deus pode man- 
ter você esperando até que a sua segurança da vontade dEle se 
torne mais profunda. Ao esperar em Deus, você se torna cada vez 
mais seguro de si mesmo e mais decidido. Isto aconteceu com 
Gideão (Jz 6). Você não precisa ver o caminho inteiro antes de dar 
o primeiro passo. 

5. Esperar em Deus desenvolve um espírito de louvor. Deus 
muitas vezes necessita ensinar você a louvar. A orientação fica 
mais fácil quando você ama, adora e louva. Depois de ter orado até 
chegar a um ponto de segurança, as petições se transformam em 
louvor. O louvor abre caminho para a orientação. O louvor 
algumas vezes muda coisas que não haviam sido mudadas 
somente pela oração. 

Quando não souber o que fazer, louve ao Senhor! Quando 
temer o futuro, louve ao Senhor! Quando a sua decisão for grande 
demais para você sozinho, louve ao Senhor! Quando o tempo para 
tomar a decisão estiver chegando ao fim, você tem ainda tempo 
para louvar ao Senhor. O louvor torna você disponível para Deus 
e Deus disponível para você. 

Louve a Deus porque Ele é seu Pai amoroso e quer que você 
conheça a Sua vontade. Louve a Ele pelas Suas promessas de 
orientação. Louve a Ele por estar trabalhando mesmo quando 
você não vê. Louve a Ele pela orientação que vai dar-lhe. Louve a 
Ele pela Sua fidelidade. Louve a Ele por estar abrindo o caminho 
à sua frente. 

6. Esperar em Deus acalma o seu coração. Quando o seu coração 
está agitado, você talvez nem perceba quando Deus fala. A mente 
ocupada frequentemente não consegue sentir a mente de Cristo. 
“Aquiete-se, ó minha alma, diante de Deus” (Sl 62.5, hebraico). 
Durante horas, antes de o transatlântico Titanic bater no iceberg e 
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afundar com enorme perda de vidas em 1912, outras embarcações 
no Atlântico Norte tentaram avisá-lo, mas todas as linhas de rádio 
do navio estavam ocupadas pelos passageiros conversando com 
os amigos e parentes em terra. Eles estavam ocupados demais 
para receber as mensagens de aviso de perigo. 

O seu coração pode estar tão cheio de pensamentos, planos, 
lembranças, e preocupações que você não consegue ouvir a voz 
amável de Deus. Jesus nos deu instruções para entrar em nosso 
quarto e fechar a porta quando tivermos de orar (Mt 6.6). Um 
coração quieto é essencial. 

Como você pode limpar a sua mente e fechar a porta? Leia a 
Palavra de Deus até que seu coração se aquiete completamente e 
você sinta apenas a Sua presença e vontade. Talvez ajude se você 
ler as Escrituras em voz alta. Cante ou leia hinos ou coros 
devocionais. Houve vezes de eu ler cinquenta capítulos da Pala- 
vra de Deus antes de ficar completamente a sós com o Senhor. Mas 
em algumas ocasiões, recebi orientação tão inesperada que minha 
vida beneficiou-se grandemente disso. 

7. Esperar em Deus esclarece as Suas impressões. Numa decisão 
importante, Deus lhe dá tempo suficiente para certificar-se. As 
impressões de Deus são suaves, mas enquanto espera diante 
dEle, elas se tornam claras e fortes. Quanto mais você aguarda em 
oração, tanto mais as impressões de Satanás para distraí-lo se 
tornam mais fracas. 

8. Esperar em Deus torna você disponível. A falta de disposição 
para fazer a vontade de Deus não deve estar presente, caso você 
tenha se rendido completamente e esteja cheio do Espírito. Mas 
enquanto a vontade de Deus está sendo esclarecida, você talvez 
vacile. Em tais circunstâncias, a oração não está vencendo a 
relutância de Deus, mas preparando o seu coração e a sua 
vontade. Pode levar tempo para fazer com que o seu desejo e 
inclinação entrem em harmonia com os de Deus. 

9. Esperar em Deus nos livra da pressa. Um espírito apressado 
tem dificuldade para ouvir a voz de Deus. Você talvez esteja 
ansioso e nervoso demais para ouvir o que Ele tem a dizer. Deus 
pode precisar de que você ande mais devagar para obter pleno 
acesso ao seu coração. 

10. Esperar em Deus prepara para uma bênção maior. Deus tem 
planos maiores do que você pensa. Dê tempo a Ele para fazer 
grandes coisas. Quanto maior a obra que Ele planeja, tanto maior 
o preparo em oração é necessário, inclusive oração pedindo 
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direção. Deus muitas vezes espera para que possa ser ainda mais 
misericordioso (Is 30.18). 

11. Esperar em Deus ajuda a preparar outros. Quando você 
descobre a vontade de Deus, outros podem ser ajudados a discernir 
a Sua vontade para eles. A orientação de Deus para você talvez 
deva chegar no momento em que ajude também outras pessoas. 
A maioria das perguntas sobre orientação envolve outros. E 
possível que você tenha igualmente de prepará-los. 

12. Esperar em Deus pode mudar seu relacionamento com outros. 
Uma atitude crítica, amargura, atitudes interpessoais carnais, 
relacionamentos prejudicados, alienação e afastamento, falta de 
perdão, qualquer dessas coisas pode impedir que você sinta a 
proximidade de Deus e Seu sorriso de aprovação. Todas essas 
coisas prejudicam as suas orações pedindo orientação. 

Enquanto você espera sozinho diante de Deus, Ele pode 
salientar aspectos prejudiciais dos seus relacionamentos. Exami- 
ne o seu coração de acordo com as seguintes passagens bíblicas: 


Atitude crítica: Mateus 7.1-6; João 8.7; Romanos 14.4, 10-15; 
1 Coríntios 4.5-7; 2 Coríntios 12.20; Tiago 4.11-12. 

Ira: Salmo 37.8; Provérbios 15.18; 19.11; 22.21-25; 25.28; 
29.22; Eclesiastes 7.9; Jonas 4.4; Mateus 5.22; Gálatas 5.19-21; 
Efésios 4.26,31; Colossenses 3.8; 1 Timóteo 2.8; Tito 1.7; Tiago 
1.19-20. 

Amargura: Atos 8.23; Efésios 4.31; Hebreus 12.15; Tiago 
3.14-15. 

Relacionamentos interpessoais rompidos: Provérbios 17.14; 
Mateus 5.23-24. (Note que você tem a responsabilidade de 
agir a despeito de quem seja culpado na família, na igreja, ou 
entre seus amigos). 

Falta de perdão: Provérbios 24.17,29; 25.21-22; Mateus 5.39- 
46; 6.12-15; 18.21-35; Marcos 11.25; Lucas 6.35-37; 17.3-4; 
Romanos 12.14-21;1 Coríntios 4.12; Efésios 4.32; Colossenses 
3.13; 1 Pedro 3.9. 


13. Esperar em Deus pode significar vitória na batalha espiritual. 
Satanás reconhece que se você for guiado pelo Espírito, grandes 
danos podem resultar para o seu reino. Satanás fará todo o 
possível para confundir, desanimar, desviar e impedir que você 
receba orientação. Lutar em oração pode ser necessário para você 
obter a direção de Deus. 

Daniel recebeu direção especial na forma de uma visão. Ele 
precisava que Deus esclarecesse melhor a visão e, então, orou, 
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jejuando parcialmente durante três semanas. Gabriel trouxe de- 
pois a resposta. Ele disse a Daniel que a sua oração fora ouvida e 
atendida no primeiro dia. Mas forças demoníacas haviam lutado 
contra Gabriel até que, finalmente, Miguel surgiu para ajudá-lo a 
derrotá-las (Dn 10). Se Daniel tivesse parado de orar antes do 
vigésimo primeiro dia, ele não teria recebido a orientação. 

Mais guerra espiritual ocorre nos céus do que você e eu 
temos idéia. Você não precisa preocupar-se com isso. Continue 
esperando em Deus, até que Ele lhe dê a direção de que precisa ou 
lhe diga que ela é desnecessária. Indivíduos e grupos deixaram 
muitas vezes de orar, justamente quando estavam para receber a 
resposta de Deus. 
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O SEGREDO DE OUVIR 


Se você não vem experimentando a direção divina 
frequentemente, talvez a princípio ache mais difícil distinguir 
entre a voz do Senhor e os seus sentimentos e impressões. Você 
pode sentir-se inseguro de si mesmo ou do desejo ou capacidade 
do Senhor de comunicar-se com você natural e regularmente. 
Quanto mais você experimentar a orientação preciosa de Deus, 
mais frácil será, no geral, discernir quando Ele está falando. 
Existem várias razões para isto. 

1. Você desenvolve um desejo mais profundo de orientação conti- 
nua. Isso se torna cada vez mais uma prioridade e você recebe mais 
porque pede mais. 

2. Vocêaprende a confiar em Deus mais simplesmente e espera mais 
a Sua voz para guiá-lo. Quanto mais Ele fala com você, tanto mais 
relaxado e confiante você se torna. Você descansa na fidelidade de 
Deus. 

3. Você desenvolve o hábito espiritual de ouvir. Com frequência, 
você nem percebe que está ouvindo. Torna-se tão descansado e 
alerta que, quaisquer sejam as circunstâncias, você sente o Seu 
sussurro mais leve, o relancear dos Seus olhos, o toque da Sua 
mão. O ato de ouvir espiritualmente torna-se natural para você. 

Você não tem dúvidas de que Ele vai guiá-lo novamente. 
Você sabe que Ele é um Deus que fala e desenvolve o hábito de 
ouvir. Você está preparado para que o Espírito o guie em qualquer 
assunto e a qualquer tempo. Aprendeu que Deus está interessado 
até nos menores detalhes da sua vida. Aprendeu alevar tudo a Ele 
em oração; e ouvir a orientação, torna-se quase uma segunda 
natureza para você. 
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Como Aprender a Ouvir 


Você pode desenvolver a atitude e hábito espirituais de ouvir 
a voz orientadora de Deus. Qualquer cristão cheio do Espírito tem 
condições para desenvolver esse estilo de vida santo. Ele acres- 
centará nova alegria e significado à sua vida e serviço cristãos. 
Você deve ficar alerta e atento, mas isto não será difícil ou penoso, 
pois levará você a agradecer e louvar a Deus repetidamente. Você 
se tornará cada vez mais consciente do cuidado paternal de Deus. 
Desafio você a tentar. 

1. Seja cheio do Espírito. Certifique-se de que fez uma entrega 
total da sua vida a Deus e foi cheio com o Seu Espírito. Você não 
pode confiar em que isto tenha acontecido se houve resistência da 
sua parte em aceitar a vontade de Deus. Entrega total significa 
entrega total. Daqui por diante você pode, às vezes, preocupar-se 
em ter a certeza de compreender a vontade de Deus, mas não 
haverá um conflito sério quanto a pô-la em prática. Você disse um 
sim eterno a Deus, e Ele é plenamente Senhor da sua vida. 

Donald Grey Barnhouse afirmou: “Posso dizer, por experi- 
ência, que 95% do conhecimento da vontade de Deus consiste em 
desejar praticá-la antes de saber qual é ela”. 

A sua fé simples abriu o seu coração para a plenitude do 
Espírito. Ele passou a habitar você desde o seu novo nascimento. 
Agora Ele inunda, às vezes, a sua vida com a Sua presença. Depois 
que os 120 foram purificados e cheios no Pentecostes, eles foram 
reabastecidos conforme necessário (At 4.8,31; 9.17; 13.9,52). 

À medida que serve ao Senhor, você gasta a sua energia 
espiritual e pode sentir-se seco e vazio de vez em quando. Mas 
tem todo o direito espiritual de pedir a Deus para refrescar e 
reabastecer você. Até mesmo Jesus sentiu que saía dEle poder 
enquanto ministrava (Lc 6.19; 8.46). Deus promete tempos de 
refrigério (At 3.20). Deus se agrada de que você viva na plenitude 
diária do Seu Espírito. 

Quando o Espírito enche você, Ele exerce continuamente Sua 
soberania sobre a sua vontade rendida. Torna-se comparativa- 
mente fácil para você ser motivado, restringido, ou guiado pelo 
Espírito. à 

2. Peçaa Deus um ouvido atento. Na orientação, como acontece 
com tantas outras coisas, não temos porque não pedimos (Tg 4.2). 
Torne duplo este pedido. Primeiro, peça a Deus para desenvolver 
em você um ouvido atento. Segundo, a partir daí, peça a Sua 
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direção ao começar cada dia. Você não precisa sempre expressar 
isso nas mesmas palavras, mas a essência será a mesma: 


Senhor, dá-me um ouvido atento hoje. Ajuda-me a reconhe- 
cer a Tua voz. Mantenha-me alerta e pronto para ouvir. Estou 
confiando no Senhor para guiar-me em todo o dia de hoje. 


3. Ouça com expectativa. Ouvir é combinar calma com uma 
expectativa silenciosa. Espere pelo toque gentil de Deus, Sua mais 
leve cutucada ou restrição. Viva o seu dia esperando ouvir a Sua 
voz gentil a qualquer momento. Viva preparado, sempre dispo- 
nível, numa abertura momento a momento para Deus. 

Profetas como Elias (1 Rs 17.1; 18.15) e Eliseu (2 Rs 3.14) 
testemunharam que haviam ficado “de pé” diante do Senhor. O 
termo hebraico sugere ficar de pé com atitude de respeito, obedi- 
ência e prontidão para servir.! Assim como os ministros de 
gabinete mais importantes ficavam de pé na presença do impera- 
dor, prontos para servi-lo, nós também ficamos “de pé” na 
presença de Deus atentos e alertas, prontos para ouvir qualquer 
palavra dEle. Que honra estar sempre à disposição de Deus! 

4. Lembre-se de que Deus fala de muitas maneiras. Você pode 
ouvir Deus a qualquer tempo — durante seu período silencioso, 
enquanto está ocupado cumprindo suas obrigações, quando 
participa do culto da igreja, enquanto ora ou fala com amigos, ou 
mesmo quando acorda. Deus pode fazer uso de uma estrofe de 
um hino, uma passagem bíblica, uma lembrança, ou o conselho de 
um amigo. 

Acima de tudo, espere que Deus fale com você através da Sua 
Palavra ou oração. O compromisso com a orientação de Deus 
envolve dedicação à leitura contínua da Sua Palavra. Leia a Bíblia 
em espírito de oração, regular e extensamente. Quanto mais a 
Palavra de Deus encher a sua mente e memória, tanto mais 
facilmente o Espírito pode usar a Escritura para guiar você. 

Observe como Deus guia, abençoa e trabalha na vida de 
outros. Uma das qualificações do profeta era ser um observador 
atento — da vida, da nação, das pessoas. “Disse-me o Senhor: 
Viste bem” (Jr 1.12) tem sido também traduzido: “Você é um bom 
observador”. Enquanto você observa em espírito de oração, sen- 
tirá qual a vontade de Deus através de muitas coisas. 

5. Comece a entender a orientação nas coisas simples. Sugiro que 


1 R. Laird Harris, ed., Theological Wordbook of the Old Testament, 2 Vols. 
(Chicago: Moody Press, 1980), 11:674 
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você comece com oração. Peça a Deus que lhe dê uma tarefa de 
oração a cada dia. “Senhor, se alguém está precisando de minha 
oração especialmente hoje, faça-me lembrar dessa pessoa. Colo- 
que-a no meu coração.” A seguir, confie em Deus para guiá-lo. 
Ore por essa pessoa em seus momentos livres. Coloque o nome 
dela ao lado do relógio, na porta da geladeira, ao lado do espelho, 
ou em algum outro lugar em que possa vê-lo. 

Roube momentos durante o dia para murmurar uma oração 
por ela — enquanto está fazendo a barba, lavando roupa, limpan- 
doa cozinha, dirigindo o carro, ou esperando. Se tiver dois ou três 
minutos livres, ajoelhe-se ao lado da sua cadeira ou cama, ou fique 
sentado quieto e ore. 

No dia seguinte, pergunte a Deus qual a sua tarefa seguinte. 
Pode ser o seu pastor, um amigo doente, um jovem, uma família 
com problemas, um vizinho não salvo, seu senador, seu presiden- 
te. Pode ser um de seus entes queridos, mas tenha o cuidado de 
colocar a maior parte de seu fardo de oração fora do círculo da 
família. 

Espero que use uma lista de oração por escrito. Deus pode 
colocar alguém dessa lista no seu coração. Por exemplo, uma de 
minhas listas de oração contém 54 nomes de pessoas que estão 
presas por causa de Cristo. Tento nomear cada uma brevemente 
perante o Senhor. Quando acordei algumas vezes pela manhã, 
um desses nomes veio instantaneamente ao meu coração; era a 
tarefa especial de Deus para aquele dia. Em outras ocasiões, Deus 
pode trazer à sua mente alguém em quem não pensava há meses; 
aceite essa pessoa como a sua tarefa de oração para esse dia. 

Pratique ouvir, pedindo a Deus que lhe mostre pessoas a 
quem possa abençoar. Deus é um Deus que abençoa. Ele é bom 
tanto para os maus como para os bons. Jesus caminhava abenço- 
ando outros. Ele viveu para abençoar. Como cristãos devemos 
abençoar constantemente outros. 

Peça a Deus que abra os seus olhos para ver as pessoas. Pode 
ser alguém mais velho com um pacote que você possa carregar. 
Ele ouela talvez mencione uma necessidade e você pode prometer 
orar. Quem sabe você encontra uma criança que precisa de 
atenção. Você pode dizer: “Você tem um sorriso lindo!” ou “Você 
logo vai ficar uma moça!” ou “Você está crescendo mesmo, não 
é?” Depois acrescente! “Espero que ajude muitas pessoas quando 
crescer, enão deixe de orar a Jesus!”, ou um comentário similar de 
testemunho. 
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No domingo, peça: “Senhor, faça de mim uma bênção na 
igreja hoje”. Tente abençoar tantas pessoas quanto possível com 
um sorriso amigo, um cumprimento alegre, ou um “Deus aben- 
çoe você”. Ore pelo seu pastor enquanto ele prega e diga a ele uma 
palavra encorajadora; agradeça ao solista. Seja natural, mas confie 
em Deus constantemente para que lhe mostre meios de abençoar 
outros. 

6. Aprenda a pedir a orientação de Deus nas atividades diárias. 
Quando estiver fazendo compras ore: “Senhor, guie-me a uma 
liquidação especial, mas não permita que gaste dinheiro à toa”. 
Num jantar ou função pública, peça: “Senhor, se há alguém aqui 
com quem eu deva falar, por favor, mostre-me”. Você vai ficar 
surpeso com a informação útil recebida depois de tal oração. 
Quando viajar de avião ou ônibus, ore: “Senhor, se quiser que eu 
me sente ao lado de alguém hoje, providencie isso”. Deus já 
arranjou contatos surpreendentes em seguida a uma oração desse 
tipo. Entregue seu trabalho ao Senhor: 


Senhor, se esqueci de alguma coisa, chame minha atenção 
para ela. Senhor, como devo resolver este problema? 


Entregue a Ele suas atividades: dirigir o carro, estacionar o 
carro, conversas ao telefone, escrever cartas, relações familiares 
interpessoais, relações com os seus vizinhos ou colegas de traba- 
lho, e outros itens assim — entregue-os constantemente à orien- 
tação de Deus. 

Peça a Deus que o guie em suas atividades de cidadão — 
quando escrever ao seu senador, prefeito ou outro líder político a 
respeito de um ato do governo, uma lei proposta, ou problemas 
cívicos. Peça a Ele que o guie ao colocar nomes e necessidades 
cívicas em suas listas de oração durante períodos mais longos ou 
mais curtos. Peça a Ele que o guie em tudo. 

7. Espere que a orientação seja natural. A orientação dramática 
érara. Não fique aguardando o inesperado. Seja você mesmo, mas 
continue confiando em Deus para guiá-lo, usá-lo e fazer de você 
uma bênção. Espere que Ele traga uma sugestão à sua mente a 
qualquer momento. Espere também que Ele impeça sutilmente 
qualquer palavra ou ato pouco sábio da sua parte. 

Não espere uma voz audível ou visão. Fique relaxado, 
todavia, aberto e alerta a qualquer sugestão do Senhor, por menor 
que ela pareça ser. O que pode parecer pouco importante para 
você, talvez venha a ser muito útil ou importante para outrem. 
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8. Agradeça ao Senhor cada vez que Ele ajudar e guiar você. Nós 
muitas vezes nos esquecemos das ocasiões em que Deus nos guia. 
Ele pode chamar sua atenção para alguma coisa no jornal e levar 
você a reabastecer o tanque de combustível do seu carro, e no dia 
seguinte o preço sobe. Alguém pode mencionar “incidentalmente” 
uma informação importante. Diga imediatamente “muito obriga- 
do” ao Senhor. Você vai descobrir que essas ocasiões se tornam 
mais frequentes. Agradeça a Ele. 

À medida que a orientação se torna cada vez mais parte do 
seu estilo de vida espiritual, Deus controla a sua vida e usa você 
de um modo mais abençoadamente real do que jamais sonhou ser 
possível. 

9. Espere muito da sua orientação para ajudar outros. A vida de 
Jesus foi de sacrifício a favor de outros. Ele quer hoje que você use 
as suas mãos, pés, boca, amor e talentos. Quando você vive na 
vontade de Deus, vive para outros. Você deve a eles as bênçãos 
que Deus lhe concedeu. Você deve apresentar agora o seu corpo 
como um sacrifício vivo a Deus, sendo totalmente dEle e ficando 
totalmente à disposição de outros (Rm 12.1-2). Deus quer estender 
a influência do seu amor e da sua oração até que ela inclua muitas 
pessoas. Comece abençoando os que estão próximos, mas não se 
satisfaça até que a sua bênção se estenda o máximo possível. Deus 
pode guiar o seu amor, oração e obediência, a fim de abençoar o 
mundo inteiro. Por que não? 

Oseu principalmotivo na orientação é agradar e glorificar ao 
Senhor. O segundo motivo é ser uma bênção para outros. Isto 
corresponde aos dois grandes mandamentos, como resumido por 
Jesus (Mt 22.37-40): amar a Deus e amar ao próximo. 

Somos membros uns dos outros. “E todos estamos unidos 
uns com os outros” (Rm 12.5 — BLH). Devemos nos ocupar uns 
dos outros (1 Co 12.25). Depois de dar glória a Deus, devemos ser 
motivados pelo que vai melhor servir e ajudar outros que preci- 
sam do toque do amor de Cristo. 

Devemos ouvir, então, com mais frequência, para o bem de 
outros do que nosso. O verdadeiro amor ágape deve ser derrama- 
do sobre outros. “Ninguém deve buscar os seus próprios interes- 
ses, e sim, os interesses dos outros” (1 Co 10.24 — BLH). Paulo 
pôde afirmar: “Não pensando no meu próprio bem, mas no bem 
de todos” (1 Co 10.33 — BLH). Tome cuidado para não fazer dos 
seus interesses pessoais seu motivo constante. 

Procure a maneira de Deus para abençoar outros. Como 
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Jesus, viva para os outros. A seguir, você descobrirá que Deus vai 
usar cada vez mais os outros para abençoar você, carregar os seus 
fardos e beneficiá-lo de modo prático. Esta é a lei de Deus: 
“Ajudem uns aos outros e, assim, estarão obedecendo à lei de 
Cristo” (Gl 6.2 — BLH). Procure em primeiro lugar as prioridades 
de Deus; Ele suprirá, então, as suas necessidades, muitas vezes 
antes de você pedir (Mt 6.33). 

10. Permaneça humilde. Deus dá graça aos humildes (Tg 4.6). 
A orientação é uma das provisões da graça de Deus para você. 
Não se apresse em contar a outros como Deus o guiou. Há 
ocasiões em que é apropriado dar testemunho da ajuda orientadora 
de Deus. Compartilhe isto com humildade, espírito cristão e 
alegria. Lembre-se de como você é indigno. 

Se você começar a tornar-se autoconfiante em sua capacida- 
de para ouvir a voz de Deus e considerar a orientação como certa, 
Deus talvez suspenda a Sua direção por algum tempo. O próprio 
Deus vai mostrar-lhe quando deve dar testemunho em particular 
ou em público e quando manter isso como um segredo sagrado 
entre você e Ele. 

11. Permaneça à disposição de Deus. Deus pode ocasionalmente 
guiar você, a fim de que esteja no lugar certo e na hora certa para 
desempenhar um papel importante. Ele pode usá-lo repentina- 
mente, de modo a obter um resultado dramático. Não espere isso 
com frequência, mas quando você vive sob orientação a cada dia, 
Deus talvez o alerte para determinadas necessidades, urgentes e 
especiais. 

12. Não deixe de louvar ao Senhor. Olouvor o aproxima de Deus 
e torna você mais consciente dEle. O louvor ajuda você a ser mais 
submisso e dependente dEle. Ele enche você de esperança e fé 
para o Seu trabalho. O louvor ajuda você a relaxar e permitir que 
Deus opere. 

O louvor íntimo ajuda seu coração a descansar e se tornar tão 
silencioso que pode ouvir a voz de Deus mais facilmente. Um 
coração que louva torna a sua comunhão com o Senhor mais 
íntima e preciosa. 

13. Deixe a responsabilidade com o Senhor. Aprenda a descansar 
na fidelidade de Deus para guiá-lo. Ele tem mais meios de guiá- 
lo do que você pensa. Ele vê possibilidades que você nem sequer 
imagina. O pai é mais responsável pela orientação de um filho 
submisso e obediente do que esse filho tem a responsabilidade de 
pedir. Deus assume a responsabilidade quando você se entrega 
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completamente a Ele, ouve Sua voz e descansa na Sua soberania 
sobre a sua vida. Quando você deseja realmente agradá-lO, Deus 
está sempre pronto a andar a segunda milha, a fim de certificar- 
se de que você está sendo guiado. 
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18 


RECURSOS DADOS POR DEUS 
NA ORIENTAÇÃO 


Em vista de você e eu sermos preciosos para Deus e por ser 
tão importante em muitas situações da vida que façamos a escolha 
certa, Deus fez uma provisão sábia para nos ajudar. “Tudo debom 
que recebemos e tudo o que é perfeito vem do céu. Tudo isso vem 
de Deus, o criador das luzes do céu” (Tg 1.17). Ele é o Pai das luzes 
estelares no céu — o sol e as estrelas — e Ele é o Pai de toda a luz 
e verdade moral. Ele é o Pai de toda a verdadeira orientação. 

Deus conhece os problemas da sua vida, a importância de 
você tomar as decisões certas, e a sua necessidade repetida de 
informação sobre outros ou sobre o futuro. A Escritura dá uma 
forte ênfase à sabedoria, mas esta sempre leva os fatos em 
consideração e depende de informação adequada. 

Deus planejou dar-lhe a ajuda de que você precisa. Ele 
providenciou recursos para as grandes decisões, de modo que 
você possa viver e decidir sabiamente. Só um insensato é orgulho- 
so demais para admitir sua necessidade de ajuda, de informação 
que não possui. Só um insensato é tão independente que se recusa 
a usar Os recursos à sua disposição. 

O Senhor providenciou três fontes primárias de direção e 
quatro secundárias. 


Fontes Primárias de Direção 


1. A Bíblia. Este é o seu recurso mais básico. 

2. O Espírito Santo. Ele é o seu Conselheiro sempre presente, 
onisciente. 

3. A “mente de Cristo”. O Espírito desenvolve isto em você, à 
medida que cresce em entendimento e maturidade espiritual. 
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Fontes Secundárias de Direção 


1. Circunstâncias providenciais. Embora elas sejam inadequa- 
das e talvez confusas em si mesmas, muitas vezes alertam você 
para a sua necessidade de orientação. O Espírito faz uso frequente 
delas para confirmar a sua orientação. 

2. Sua consciência. Ela faz parte da sua personalidade criada 
por Deus. Quando convenientemente educada, é uma grande 
ajuda na orientação. 

3. O conselho de outros. Deus usa muitas vezes os comentários 
ou sugestões de outras pessoas para lhe dar entendimento e 
informação. Esses conselhos são, no geral, dignos de consideração 
no caso de a pessoa ser um cristão amadurecido e sábio. E 
geralmente melhor obter a opinião de várias pessoas, especial- 
mente se estiver considerando uma decisão importante que não 
esteja incluída nas suas fontes primárias de direção. 

4. Senso comum. Isto é algumas vezes chamado de bom senso. 
Envolve a capacidade inata da pessoa para avaliar, discernir e 
chegar a conclusões sábias. Deus concede esta habilidade, mas em 
algumas pessoas ela parece mais confiável e menos prejudicada 
pela queda de Adão no pecado do que em outras. O senso comum 
pode aumentar com a experiência, quando procuramos refletir e 
raciocinar sobre as coisas. Ele depende de observação cuidadosa, 
pensamento deliberado e poder de raciocínio sem preconceitos. 

Todas essas fontes secundárias são dadas por Deus, mas 
devem ser informadas e guiadas pelas fontes primárias da sua 
orientação. Cada uma delas será considerada em detalhe nos 
próximos capítulos. 
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19 


A BÍBLIA É O SEU 
RECURSO BÁSICO 


A Bíblia é o recurso principal para o Espírito Santo orientar 
você nas grandes decisões da sua vida. Quanto mais a sua mente 
estiver saturada com a Palavra de Deus, quanto mais tempo você 
gastar diariamente lendo e pensando sobre a Palavra de Deus, 
tanto mais preparado ficará para a direção do Espírito nos mo- 
mentos de crise. 

A Bíblia é especialmente importante em seu período de 
oração diária. Você pode, no geral, orar através de todo o seu dia, 
enquanto anda ou enquanto dirige o carro, ou ajuda alguém. Mas 
é mais difícil introduzir a Bíblia na sua vida diária, exceto nas 
horas que reserva para estar a sós com Deus. O cristão deveria 
gastar normalmente tanto tempo em oração e intercessão quanto 
em ler a Bíblia. O que é mais importante: falar com Deus ou ouvir 
a Deus? 

Uma razão de as pessoas experimentarem tão pouco a 
orientação de Deus na vida diária é que elas negligenciaram a 
Palavra de Deus. A sua alma precisa tanto da Palavra de Deus 
quanto o seu corpo, do alimento diário. Não pense que ler uma 
página de um livro devocional pode substituir a leitura da Bíblia. 
Se tiver de escolher entre os dois, escolha a Bíblia. 

Se você ler três capítulos das Escrituras cada dia da semana 
e cinco no domingo, pode ler de Gênesis até Apocalipse num ano. 
Você jamais deve ficar tão ocupado que não possa ler a Bíblia 
desse jeito. Todavia, alguns cristãos lêem apenas algumas partes 
dos capítulos ou os capítulos ou livros favoritos da Bíblia. O que 
você pensaria se o seu amigo só lesse certos parágrafos da sua 
carta? Você não conhece toda a Palavra de Deus a não ser que leia 
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toda ela regularmente. 

A sua leitura da Bíblia deve ser consecutiva. Você tem 
liberdade para ler qualquer passagem para a qual Deus chame a 
sua atenção, mas evite ler apenas as suas passagens favoritas. 
Para conhecer a Palavra de Deus, familiarize-se com toda ela. 
Você pode ler mais o Novo Testamento do que o Antigo, mas 
lembre que o Antigo era a única Bíblia que Jesus tinha. Você perde 
muito da verdade e bênção de Deus se ler somente o Novo 
Testamento. 


Sugestões para Ler a Bíblia 


1. Leia a Bíblia consecutivamente como prática normal. Determi- 
ne quantos capítulos vai ler por dia, sempre que possível. 

2. Comece geralmente seu período particular de oração coma Bíblia. 
Seus pensamentos vão divagar menos se ler antes de orar. Muitas 
vezes temas de oração surgirão da sua leitura. 

3. Dê prioridade a Deus no início do dia, lendo a Palavra e orando. 
Você talvez tenha mais tempo para isso depois no decorrer do seu 
dia, mas passe com Deus um período sem pressa antes de 
começar suas atividades regulares. Talvez haja exceções, contu- 
do, não permita que a maioria dos dias sejam exceções. 

4. Planeje ler a Palavra de Deus pelo menos tanto tempo cada dia 
quanto você gasta para ler o jornal ou assistir a um telejornal. A Palavra 
de Deus é muito mais importante para você. 

5. Mantenha-se alerta, notando como pode aplicar a Palavra à sua 
vida. Ouça Deus enquanto lê. 

6. Leia extensivamente. Embora seja bom meditar sobre 
versículos selecionados preciosos, isso não substitui a leitura 
prolongada. Você precisa do alimento sólido de toda a Palavra, 
não apenas trechos. Você não entenderá a mensagem do Espírito 
através da ênfase do escritor se os pedaços que ler forem muito 
curtos. É geralmente melhor ler vários capítulos de uma vez. É 
bom ler de tempos a tempos um livro inteiro de uma só vez, 
especialmente as epístolas do Novo Testamento, a fim de que 
possa começar a sentir a personalidade e as principais ênfases do 
escritor. 

7. Guarde a Palavra de Deus em seu coração, seja decorando ou 
lendo constantemente. Certa vez, quando ministrava na África do 
Sul, contaram-me que o primeiro-ministro costumava comprar 
uma Bíblia nova a cada dezembro, a fim de poder marcá-la 
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enquanto lia. Ele sentia uma bênção especial em marcar e subli- 
nhar. Naquele ano, ele estava marcando a sua trigésima primeira 
Bíblia. 

Embora você precise da luz da Escritura em suas grandes 
decisões e momentos críticos, ela pode também desempenhar um 
papel importante em toda a sua vida diária. O que a Bíblia tem a 
ver com as decisões comuns e diárias, relativas a planos familia- 
res, inter-relações com a família ou amigos, problemas no traba- 
lho, como você faz uso do dinheiro e consegue mesmo assim ter 
condições de dar a Deus a sua parte? Como a Bíblia ajuda em 
questões relativas à sua dieta, saúde, chamados telefônicos, e 
correspondência? Os seus hábitos de leitura bíblica tornam a 
orientação mais real e prática em detalhes como esses? Com toda 
a certeza. Quanto mais você saturar a sua mente com a Palavra de 
Deus, tanto mais vai lembrar-se dela ou ela vai influenciar incons- 
cientemente todas as suas decisões. 

A Bíblia é viva e ativa, diz Hebreus 4.12, penetrando em todo 
o seu ser. “Julga os desejos e pensamentos dos corações huma- 
nos”. O termo grego traduzido “julga” é kriticos, do qual surgiu 
“crítico” e “crítica”. Ele sugere um processo de análise, de inves- 
tigação. É isto que a Palavra de Deus faz. Ela pesquisa para 
descobrir os seus motivos e faz brilhar a luz de Deus sobre os seus 
pensamentos e atitudes, influenciando, assim, poderosamente os 
seus atos e decisões. 


Precauções sobre o Uso da Escritura na Orientação 


1. Tome cuidado com as interpretações fantasiosas da Escritura. 
Você deve depender do significado claro da Escritura, como 
compreendido pelo leitor comum e em harmonia com o estudo 
cuidadoso das palavras hebraicas ou gregas envolvidas, ou como 
explicado por bons comentários e como entendido geralmente 
pelos eruditos da igreja. 

Mas não se preocupe! Você não precisa ser um erudito 
bíblico para ser guiado pela Palavra de Deus. A Bíblia é suficien- 
temente simples para que o cristão comum possa receber orienta- 
ção clara através da leitura regular e da meditação. Talvez alguns 
se identifiquem com o escritor Mark Twain, quando ele disse 
humoristicamente: “Não são as partes da Bíblia que eu não 
compreendo que me perturbam, mas as que eu compreendo”. 

2. Tome cuidado para não chegar a uma conclusão através de um 
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versículo isolado e não do contexto completo. Leia os versículos 
anteriores e os posteriores. Entenda primeiro um versículo como 
o escritor pretendeu. A seguir, você pode aplicá-lo à sua situação 
corrente. Verdades ou promessas gerais são facilmente aplicáveis 
às situações do momento. Tenha mais cuidado ao aplicar versículos 
originalmente dados em situações altamente específicas. Em 
certas ocasiões, Deus pode trazer à sua memória uma frase do 
meio de um trecho e você percebe repentinamente como ela lança 
luz sobre a sua decisão; mas só use a Escritura desse modo com 
cautela. 

3. Tenha cuidado com o uso instantâneo, apressado de uma 
passagem que não seja baseada na leitura diária da Palavra de Deus. 
Quando toda a Escritura está guardada em seu coração através da 
leitura diária é que a luz brilha mais forte em sua vida. Não 
existem desvios para conseguir orientação, caso você esteja negli- 
genciando a Palavra de Deus. 

4. Tenha cuidado com o uso mágico da Escritura. Você deve ter 
ouvido falar de pessoas que fecham os olhos, abrem a Bíblia ao 
acaso, colocam o dedo num versículo e depois olham para ver o 
que Deus tem a dizer-lhes! Em raríssimas ocasiões Deus, em Sua 
misericórdia, pode ajudar alguém dessa forma! Mas esperar que 
Deus guie você regularmente desse modo não é honrá-lO. Qual- 
quer negligência da Palavra de Deus na sua vida diária é desonra 
a Deus, dizendo com efeito: “Estou ocupado demais para tomar 
tempo e ler o livro que inspirou para mim. Outras coisas são mais 
importantes em minha vida do que a Sua Palavra”. 

Descobri que na maior parte das vezes em que o Espírito usa 
a Escritura para me guiar, Ele faz isso de duas maneiras: (1) faz- 
me lembrar de algum versículo, passagem, ou ilustração, ou (2) 
enquanto continuo lendo a partir do ponto em que cheguei em 
minha leitura regular, consecutiva, descubro justamente o que 
necessito. 

E verdade que, nessas ocasiões, posso sentir-me levado a 
ficar mais tempo a sós com o Senhor e ler, então, muito mais 
capítulos do que faria de outro modo. Ou posso sentir-me levado 
a ler um determinado livro da Bíblia de uma só vez e, então, 
descobrir o que preciso enquanto leio. Mas a Palavra de Deus para 
mim é geralmente encontrada no trecho que estou lendo naquela 
hora. 
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20 


O ESPÍRITO USA A BÍBLIA 
PARA GUIAR VOCÊ 


“A tua palavra é uma lâmpada para o meu caminhoeluz para 
me guiar” (Sl 119.105 — BLH). 

“A explicação da tua palavra traz luz” (v.130 — BLH). 
“Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, 
para a repreensão, para a correção, para a educação na 
justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e 
perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2 Tm 3.16-17). 


Você deve compreender como o Espírito Santo usa Seu 
principal recurso — a Bíblia — para guiar você. 

1. O Espírito pode lembrar você das declarações específicas na 
Bíblia que estejam ligadas a uma determinada situação na sua vida. 

2. O Espírito pode lembrar você de personagens bíblicos e o que eles 
fizeram sensata ou insensatamente. Seus exemplos podem lançar luz 
sobre a sua situação. 

3. O Espírito pode lembrar você de incidentes bíblicos que tenham 
alguma relação com a sua situação. 

4. O Espírito pode trazer à sua memória promessas bíblicas que vão 
encorajar e orientar você. 

5. O Espírito Santo pode usar um certo número de passagens 
bíblicas para acalmar seu coração e fechar a porta para que você possa 
ouvir melhor a Sua voz. Jesus disse: “Entra no teu quarto, e fechada 
a porta, ora a teu Pai” (Mt 6.6). Você pode ter outros meios de 
“fechar a porta” e afastar os seus pensamentos ocupados, as 
responsabilidades do seu dia, ou outros assuntos estranhos. Isto 
pode ser feito algumas vezes através da leitura de hinos ou 
cantando baixinho um hino ao Senhor. Talvez você possa fazer 
isto através de alguma outra leitura devocional. 
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Na minha experiência, nos dias de oração em que sei que vou 
ficar mais tempo com o Senhor, geralmente leio dez, vinte ou mais 
capítulos da Escritura — talvez os Salmos ou outra porção do 
Novo Testamento. Finalmente consigo banir qualquer outro pen- 
samento da minha mente. Meu coração fica completamente qui- 
eto e aquecido ao sol da Palavra e da presença de Deus. Muitas 
vezes percebo que o Espírito está habilmente guiando os meus 
pensamentos e falando comigo. 

6. O Espírito pode desenvolver convicções bíblicas em seu íntimo, 
relativas a certos tipos de ação. Você aprende a discernir o que é certo 
ou errado, sábio ou insensato, ou o que precisa de uma cautela 
especial. Essas convicções podem referir-se a lugares aos quais 
deva ou não ir, companheiros com quem deva ou não formar 
associações íntimas, formas de recreação que sinta não serem 
espiritualmente sadias, tipos de literatura que lê ou programas de 
televisão a que assiste ou não, o que faz ou deixa de fazer no Dia 
do Senhor, e muitas outras coisas. Algumas convicções podem ser 
positivas e outras negativas. 

Tenha cuidado para não exigir que os outros vivam de 
acordo com as suas convicções. Deus tem sido paciente com você; 
talvez você levasse bastante tempo para adquirir algumas das 
suas convicções. Seja tão paciente com os outros como Deus tem 
sido com você. Deus provavelmente tem muitas novas situações 
sobre as quais Ele vai dar a você convicções santas, enquanto anda 
na Sua luz (1 Jo 1.7). 

7. O Espírito pode introduzir princípios bíblicos em sua mente que 
você poderá aplicar em várias situações. Eles vão ajudar a responder 
muitas das suas perguntas. Alguns modelos de princípios bíbli- 
cos incluem os seguintes: 


a. Cristo é meu proprietário através da criação e da 
compra no Calvário (1 Co 6.19-20). Sou apenas um 
mordomo da minha vida. Devo viver de modo a não 
ficar envergonhado quando ficar de pé diante de Deus 
e descrever como fiz uso da minha vida. 

b. Vou colher o que semeei (Gl 6.7-9). Cada pensamento 
meu, cada ato praticado, pode ser um investimento 
para a eternidade. Estou constantemente semeando. 
Portanto, posso não só alegrar a Deus, mas também 
acumular recompensas se mantiver meus pensamen- 
tos puros e livres de inveja, ressentimento, espírito 
crítico e orgulho. 
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c. Devo fazer a outros o que desejaria que fizessem 
comigo (Mt 7.12). Isto deve guiar minha conversa a 
respeito de outros, meus atos em relação a eles, e 
orações por eles em épocas de necessidade. 

d. A vontade de Deus supera os desejos de minha família 
e amigos quando se refere ao chamado dEle para servir 
(Mt 10.37-38; Lc 9.59-62). Não ouso resistir ao chamado 
de Deus, a fim de agradar a outros, por mais que ame 
essas pessoas. 


8. O Espírito pode iluminar passagens das Escrituras e aplicá-las 
ao seu coração. Daniel foi guiado na sua intercessão (Dn 9.2) pelas 
profecias sobre Jerusalém (2 Cr 36.21; Jr 29.10). Davi foi orientado 
a não ferir Saul, embora este procurou matá-lo, porque Saul fora 
ungido rei por ordem de Deus. Mesmo depois de ter sido ungido 
rei em lugar de Saul, Davi não moveu um dedo para apressar o 
tempo de Deus (1 Sm 24.5-6; 26.10-11). Ele deixou a providência 
nas mãos de Deus. A ética de muitos cristãos não é tão elevada 
quanto a de Davi; eles prontamente puxam outros para o lado, a 
fim de poder avançar. 

9. O Espírito pode fazer uso da Escritura para guiar você, fazendo- 
o perceber distinções importantes que têm significado para as suas 
decisões. “Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante 
do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de 
dividir alma e espírito, juntas e medulas, e apta para discernir os 
pensamentos e propósitos do coração” (Hb 4.12). Isto é especial- 
mente útil para discernir os motivos pessoais que talvez não 
reconhecêssemos de outra forma, exceto quando o Espírito usa a 
Escritura para nos sondar. 

10. O Espírito usa a Bíblia para preservar você do erro. “Respon- 
deu-lhes Jesus: Errais, não conhecendo as Escrituras nem o poder 
de Deus” (Mt 22.29). 

11. A Bíblia tem precedência sobre os conselheiros humanos. O 
sogro de Moisés deu-lhe bons conselhos, advertências gerais 
dentro dos parâmetros estabelecidos por Deus, mas acrescentou: 
“Se isto fizeres, e assim Deus to mandar, poderás então suportar” 
(Ex 18.23). 


- 111 - 


21 


SEU CONSELHEIRO 
SEMPRE PRESENTE 


O Espírito Santo é dado para iluminar você enquanto faz 
brilhar a luz de Deus sobre a Palavra de Deus, a vontade de Deus, 
e sobre toda a vida. Sua maior preocupação com respeito a você 
é espiritual; mas você é um ser completo e Deus compreende e 
ama você como um ser total — em todos os seus relacionamentos 
em casa e na família, no trabalho e com os colegas, na igreja e na 
sociedade. 

Tudo que influencia você, se relaciona com você, e é de 
interesse para você interessa a Deus. Você pode ser tentado a 
considerar as coisas espirituais como sendo especialmente sagra- 
das para Deus. Elas são. Mas toda a sua vida tem um sentido 
sagrado para Deus, e Ele deseja ajudar a tornar toda a sua vida até 
certo ponto sagrada para você. 

Quando Deus habita em você — Seu Espírito enche você, 
guia você e unge você — Ele acrescenta o sagrado às suas alegrias 
familiares, suas responsabilidades de trabalho, e suas horas de 
lazer. Quer você use o seu tempo para crescimento físico, mental, 
profissional ou espiritual, para ajudar outros, para recreação 
sadia, para confraternização em família, na igreja ou com os 
vizinhos, ou para qualquer coisa que seja boa, digna ou benéfica, 
o Espírito está presente para guiar e ajudar. 

Todo o ministério do Espírito abrange a sua vida como um 
todo. Ele é o seu paraklêtos, seu Companheiro-Conselheiro (Jo 
14.16). Portanto, você pode confiar na Sua orientação em qualquer 
e cada aspecto da sua vida. 

1. Ele está com você para guiá-lo (Jo 16.13). Na verdade espiri- 
tual e compreensão doutrinária, no crescimento espiritual, no 
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serviço cristão, e na oração e entendimento da Palavra de Deus? 
Sim! 

Ele está também com você para guiá-lo nos planos familia- 
res, arranjos de viagem, decisões nos dias úteis, planejamento e 
gastos financeiros, e em todos os múltiplos detalhes da vida 
diária. Ele está com você para guiá-lo nos grandes momentos de 
crise e nas decisões importantes. Ele está também com você para 
guiá-lo nas pequenas minúcias da vida. 

Em Gálatas 5.16, Paulo insta para que “andemos no Espíri- 
to”. Dois versículos depois ele fala de sermos “guiados pelo 
Espírito”, e nos versículos 22-23 de produzirmos o “fruto do 
Espírito”. Viver no Espírito é dar-nos o “estilo de vida do Espírito 
Santo”. A seguir, no v.25, Paulo resume: “Se vivemos no Espírito, 
andemos também no Espírito”. A palavra andemos traduz um 
termo grego que significa “andar em fila, andar numa formação 
militar, em ordem de batalha”. 

Devemos andar passo a passo, seguindo o Espírito, enquan- 
to Ele nos guia. Somos mantidos em fila, um atrás do outro, e 
guiados para que estejamos a cada passo na vontade de Deus e 
marchando por Jesus. 

2. Ele está com você para ensinar-lhe todas as coisas (Jo 14.26). A 
fim de esclarecer a Escritura e iluminar a Palavra de Deus? Para 
aplicá-la às suas necessidades? Para ensinar a você a vida de 
oração e intercessão? Para ensinar-lhe as verdades profundas de 
Deus (1 Co 2.10)? Sim! 

Ele está também com você para ensinar-lhe mais cortesia, 
asseio e limpeza, uso adequado do seu tempo, como ser um pai 
melhor, um estudante melhor, um membro de igreja eficiente, um 
cidadão mais útil. 

3. Ele está com você para “lembrar de tudo” (Jo 14.26). Lembrar 
você das palavras e exemplo de Jesus? Da Escritura? Das lições 
espirituais? Dos segredos da vitória espiritual, compromissos 
com Deus, e com as pessoas? Sim! 

Ele está também com você para lembrá-lo de seus deveres 
diários, das habilidades e treinamento profissional, de informa- 
ções importantes, de onde você deixou as coisas, das pessoas que 
podem ajudá-lo. Há alguma coisa que não seja digna de o Espírito 
lembrá-lo? 

4. Ele está com você para ungi-lo e capacitá-lo (2 Co 1.21;1 Jo 2.20). 
Para ungir e capacitar você em sua oração, testemunho e serviço 
do Senhor? Sim! 
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Ele está também com você para ungi-lo diariamente, pois a 
Sua unção permanece em você (1 Jo 2.27). A palavra Cristo 
significa “ungido”. Ser cristão é ser alguém ungido. Reivindique 
os seus privilégios em Cristo e comece a viver sob a unção do 
Espírito. 

A unção e a capacitação especial do Espírito estão disponí- 
veis para você nas suas atividades diárias. Ela pode dar uma 
dimensão especial de orientação. Ele dá vida, é refrescante e 
criativo. Ele pode trazer novas abordagens para as situações, 
soluções criativas para os problemas, novos meios de tratar com 
as pessoas, novos métodos de organização. Qualquer seja o seu 
trabalho, a unção do Espírito pode acrescentar uma dimensão 
especial à sua orientação. 

Há alguns anos, fui convidado para falar à Associação 
Médica Cristã da Índia. Pouco antes de entrar na parte em que eu 
deveria falar sobre “A Unção do Espírito”, virei-me para um de 
meus amigos, um hábil cirurgião: “Esdras, existe unção do Espí- 
rito na cirurgia?” perguntei. 

Meu amigo respondeu na mesma hora: “Claro que sim, e sei 
quando a tenho ou quando não a tenho”. A unção pode guiar o 
cirurgião enquanto ele opera. 

Existe unção no ensino? Na administração? Existe. Para o 
inventor? Sim. O Espírito pode certamente ungir o pesquisador 
científico para ajudá-lo a reconhecer indícios e conseguir um 
“avanço” importante. 

Pode haver unção sobre o mecânico, a mãe quando trata dos 
filhos, a secretária, o motorista de táxi, e a pessoa que aprende 
uma língua estrangeira. Reconheci a unção certas vezes quando 
dirigia no trânsito. A unção é para todos. A unção é para a vida 
diária e não apenas para o púlpito ou para o escritor cristão. 
Lembre-se, a orientação é um aspecto da unção. 

Desde que a vida inteira pode ser santa e rendida a Deus, 
toda ela é entregue à Sua vontade, toda ela é vivida na dependên- 
cia do Espírito Santo. O papel do Espírito Santo na sua vida é uma 
das provisões mais práticas de Deus para você. Você pode apren- 
der a viver no Espírito, a depender do Espírito em toda a sua 
existência diária. Assim sendo, a sua vida se transforma numa 
vida guiada, ungida e capacitada pelo Espírito. 
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22 


O ESPÍRITO LHE 
DARÁ SABEDORIA 


Para tomar decisões e se relacionar com as outras pessoas, 
você precisa de sabedoria. Todo cristão almeja possuir mais 
sabedoria. Você e eu enfrentamos muitas situações na vida em 
que precisamos urgentemente de sabedoria, além da que já 
possuímos. A Bíblia reconhece a nossa necessidade, e muitos 
versículos da Escritura falam desta necessidade. Salomão disse: 
“O princípio da sabedoria é: Adquire a sabedoria; sim, com tudo 
o que possuis adquire o conhecimento” (Pv 4.7). A sabedoria é 
uma necessidade básica na sua orientação. Como dá segurança 
saber que Deus fez provisão e que Ele próprio quer ser a sua 
sabedoria! 

A Bíblia conta como Deus deu sabedoria. Deus deu sabedo- 
ria a José (At 7.10). Davi orou para que Salomão recebesse 
sabedoria (1 Cr 22.12). Salomão orou pedindo sabedoria e conhe- 
cimento (2 Cr 1.10), e a Bíblia registra que Deus lhe deu, então, 
“sabedoria, grandíssimo entendimento e larga inteligência como 
a areia que está na praia do mar” (1 Rs 4.29; veja também 1 Rs 5.12; 
2 Cr 1.12). A sabedoria dada por Deus a Salomão se evidenciava 
tanto nos planejamentos a longo prazo, como nos detalhes admi- 
nistrativos. Daniel testemunhou que Deus lhe deu sabedoria (Dn 
2.23). Deus dá habilidade em detalhes práticos, tais como na 
construção e perícia profissional (Êx 28.3). O que Deus fez por 
essas pessoas, Ele está disposto a fazer por você (Pv 2.1-6, 10-12). 

Precisamos de grande sabedoria nos relacionamentos huma- 
nos. Talvez esta seja a nossa necessidade mais frequente, mais 
urgente. Tiago 3.13-18 indica dois tipos de sabedoria. Uma delas 
é terrena, não espiritual (v.15); a outra é a sabedoria do alto, 
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suprida pelo Espírito Santo (v.17). A sabedoria terrena é caracte- 
rizada por inveja amarga, ambição egoísta, desordem, e práticas 
malignas (vv.14,16). A sabedoria divina é pura, pacífica, conside- 
rada, submissa, cheia de misericórdia e de bons frutos, imparcial, 
sincera, e humilde (vv.13,17). 

O seu senso comum santificado é uma forma de sabedoria 
dada pelo Espírito Santo de Deus. Ele capacita você a observar a 
vida, a natureza, os eventos, e a vida de outros e extrair observa- 
ções e deduções daquilo que vê. Da mesma forma que Ele deseja 
que você ouça, quer dar-lhe olhos para ver, para discernir a mão 
de Deus nos eventos humanos e as lições que Deus está ensinan- 
do. 

A sua compreensão da Escritura é uma forma de sabedoria 
dada pelo Espírito. A Palavra de Deus é lâmpada para os seus pés 
e luz para o seu caminho (S1 119.105). A revelação das palavras de 
Deus dá luz (S1119.130). O Espírito Santo nos é dado para iluminar 
a Palavra de Deus e aplicá-la aos nossos corações e à nossa 
situação. Os princípios básicos estabelecidos ou ilustrados na 
Bíblia esclarecem a maioria das principais decisões da vida. 

O Espírito Santo que ungiu Cristo é enviado para ser a sua 
sabedoria. Isto é explicado em detalhe em Isaías 11.2. Ele é: 


a. O Espírito de sabedoria. A habilidade para ajudar você a 
compreender a essência e o propósito das coisas, a 
habilidade de ajudar você a descobrir os meios certos 
para realizar o propósito de Deus. 

b. O Espírito de entendimento. A habilidade para ajudar 
você a discernir as circunstâncias, os relacionamentos 
e as pessoas. 

c. O Espírito de conselho. A habilidade de ajudar você a 
tomar decisões acertadas, a informar e guiar outros. 

d. O Espírito de conhecimento e de temor do Senhor. A habi- 
lidade para dar a você um conhecimento prático de 
Deus (quem Ele é, o que O agrada, e o que Ele faz), Sua 
vontade e Seus caminhos. 


A sabedoria do Espírito Santo foi dada dessa forma a Jesus e 
é dada a nós. 

Cristo se tornou sabedoria para nós (1 Co 1.3). A Palavra de 
Deus nos dá sabedoria (Dt 4.6). Cristo promete dar-nos palavras 
e sabedoria (Lc 21.15). Paulo fala de tesouros de sabedoria dispo- 
níveis em Cristo (Cl 2.3). Ele diz que esses tesouros estão ocultos, 
isto é, precisamos da ajuda do Espírito para encontrá-los. Eles não 
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são nossos automaticamente só por sermos cristãos. Quando 
pedimos sabedoria a Deus e quando o Espírito Santo nos enche e 
ilumina, é que recebemos a sabedoria de Cristo num grau cada 
vez maior. 

A oração constante de Paulo pelos seus convertidos era que 
Deus, o Pai glorioso, lhes desse o Espírito de sabedoria e revelação 
(Ef 1.17). A orientação geralmente exige sabedoria especial, ilumi- 
nação e revelação: “E também faço esta oração: que o vosso amor 
aumente mais e mais em pleno conhecimento e toda a percepção, 
para aprovardes as cousas excelentes” (Fp 1.9-10). 

Tiago acrescenta: “Se, porém, algum de vós necessita de 
sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente, e nada lhes 
impropera; e ser-lhe-á concedida. Peça-a, porém, com fé, em nada 
duvidando” (1.5-6). Peça está no presente, isto é, continue pedin- 
do, tenha como hábito espiritual pedir constantemente. 

Deus não está achando defeito em nós a toda a hora; Ele não 
nos culpa por necessitar de sabedoria. A sabedoria para o nosso 
futuro não nos é dada num momento. Ela faz parte de um 
processo de necessitar, pedir, e receber repetidamente sabedoria 
especial de Deus. Deus faz algo melhor do que nos dar sabedoria 
para todos os nossos dias futuros de uma só vez. Ele nos dá o 
Espírito Santo como nosso divino Conselheiro, a fim de que Ele 
possa guiar-nos diariamente em escolhas sábias. E esta sabedoria 
está disponível, mediante a oração constante. 
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23 


COMO O ESPÍRITO FALA 
COM VOCÊ 


Você aprendeu a ouvir a voz do Espírito Santo? Ele, no geral, 
não fala audivelmente, embora tivesse falado dessa forma com 
Moisés e Israel no Sinai, com Samuel, com Paulo na estrada de 
Damasco. 

Deus falou algumas vezes às pessoas através de anjos, visões 
e sonhos. Ele fez isto mais frequentemente antes que as Escrituras 
tivessem sido completamente escritas e estivessem nas mãos das 
pessoas comuns. Ele ainda usa esses meios extraordinários ocasio- 
nalmente. Todavia, não espere que Deus se utilize desses méto- 
dos sob circunstâncias normais. Você vive agora na luz de Cristo; 
você tem a Bíblia, que deve guardar no seu coração (Sl 119.11). 
Você não precisa normalmente de métodos espetaculares. 

O Espírito muitas vezes fala através de um hino, de um 
sermão, de um evento, do conselho ou palavras de um líder 
cristão ou de alguma outra pessoa. O meio especial é impresso em 
seu coração pelo Espírito de maneira muito clara e sagrada. Com 
mais frequência, o Espírito fala hoje a você através da Escritura ou 
de uma impressão interior. 

Assim como não precisa orar audivelmente para que Deus 
ouça você (1 Sm 1.10-13), o Espírito também não precisa falar 
audivelmente para que você O ouça. A Sua impressão no seu 
coração pode ser tão clara como uma voz. A Palavra de Deus é a 
Sua voz para você. 

O Espírito pode falar gentilmente como a luz que ilumina o 
seu caminho (Sl 119.105). Ele pode falar tão direta e fortemente a 
você como se fosse um fogo queimando no seu coração, ou um 
martelo batendo nele (Jr 23.29). Pode ser como uma espada 
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penetrando o íntimo (Hb 4.12). 

Deus usa mais frequentemente a abordagem do fogo ou da 
espada, quando você tem estado negligenciando a Sua Palavra ou 
vontade. 

Os dois modos principais de ouvir a voz do Espírito são 
através da Sua Palavra e da oração. Aprenda a ouvir a voz do 
Espírito na sua leitura bíblica e pela Sua voz interior. O Espírito vai 
ensinar você a ouvir dessas duas maneiras. 


Duas Formas da Orientação do Espírito 


A orientação do Espírito consiste em indicações claras e 
sugestões úteis. As indicações são coisas que Deus quer para você. 
Elas estão ligadas ao plano de Deus para você e Seus propósitos 
e planos eternos gerais para o Seu povo e o mundo. 

As sugestões úteis de Deus são dadas para ajudá-lo. Se você 
segui-las, vai beneficiar-se física, financeira, profissional e inter- 
pessoalmente, ou de outras maneiras. Elas ajudam nos assuntos 
comuns, diários. 

Deus não hesita em ajudar até os pecadores desta forma, mas 
eles quase sempre ficam insensíveis ao Seu toque em suas vidas. 
Deus é um Deus de toda a graça e amor. Ele deseja o bem para 
todas as Suas criaturas. As pessoas do mundo falam desses toques 
da graça comum de Deus como “palpites” e os creditam à sua 
intuição. O cristão reconhece a boa mão de Deus nesses momen- 
tos. À medida que os cristãos se abrem cada vez mais à orientação 
divina, essas ocasiões podem tornar-se muito mais frequentes. 

Se você aprender a sentir esses toques de orientação ou 
restrição, vai muitas vezes poupar dinheiro ou tempo e evitar 
problemas. Eles podem fortalecer amizades ou guiar suas pala- 
vras. Você não vai ficar fora da vontade de Deus para a sua vida 
se não perceber ou desconsiderar essas sugestões, mas perderá 
vantagens que Deus estava pronto para ajudá-lo a receber. 

Assim como você pode praticar a presença íntima de Deus 
(uma forma e aspecto do hábito de orar incessantemente — 1 Ts 
5.17), ou cultivar um coração que louva, você pode desenvolver 
um estilo de vida espiritual que espera continuamente pela 
direção do Senhor. 

Esses dois aspectos da orientação são provisões de Deus para 
você. Eles se fundem nas discussões deste livro. Algumas vezes, 
refiro-me à orientação do Espírito na vida normal. Em outras, meu 
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foco se concentra em descobrir a vontade especial de Deus. O 
ensino bíblico se aplica a ambos os casos. 


Passos Sugeridos para Aprender a Ouvir a Palavra de Deus 


Você tem o hábito de ler a Palavra de Deus sem aplicá-la ao 
seu coração? Deus pretendeu que a Sua Palavra seja personaliza- 
da. A Bíblia é um dos meios mais importantes usados pelo 
Espírito para ensinar e ajudar você a compreender o coração de 
Deus. 

A Escritura inteira tem valor para você. Se negligenciar 
qualquer parte, estará perdendo bênçãos que Deus deseja dar-lhe. 
Todavia, o Novo Testamento e os Salmos contêm uma bênção 
especial para você. Espere que Deus lhe diga algo pessoal enquan- 
to lê. Estes são meios simples de aprender a ouvir a voz de Deus 
na Sua Palavra: 

1. Escolha um lugar sossegado e um horário regular, se possível, 
para suas leituras normais da Palavra de Deus e orações. Se não 
for possível, peça a Deus que lhe mostre como afastar os ruídos e 
distrações que interfiram. Ir para o mesmo lugar ou usar a mesma 
cadeira nos seus períodos de comunhão com o Senhor pode aju- 
dar você a obter serenidade espiritual e um senso de expectativa. 

Tente escolher um horário em que os seus filhos estejam 
dormindo ou não fiquem à sua volta, ou quando outros saibam 
que não devem interrompê-lo. Algumas pessoas que vão cedo 
para o escritório para ter esse período tranquúilo, colocam um 
cartaz NÃO PERTURBE na porta. Não deixe de desligar o rádio 
ou a televisão quando ler ou orar. 

2. Faça uma pausa antes de começar seu período devocional. 
Entregue o seu tempo ao Senhor e peça especificamente que Ele lhe fale. 

3. Tenha à mão um bloco de anotações ou folhas de papel e uma 
caneta. Eles serão úteis para escrever os pensamentos que Deus 
lhe der sobre a Sua Palavra e a Sua vontade. Desde que você está 
esperando que Ele o guie, fique preparado para escrever as Suas 
sugestões, à medida que chegarem. 

É também útil ter uma folha de papel separada para escrever 
outros pensamentos importantes. Em vista de o seu coração estar 
agora tranquilo, você pode pensar subitamente em um dever 
esquecido, no aniversário de alguém, em algo que você pode 
contar a um amigo. Escreva isso resumidamente, e depois volte à 
Palavra. 
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4. Mantenha um diário das verdades especiais que Deus 
salientar para você na Sua Palavra, ou na orientação que lhe der. 
Você pode escrever orações breves ou uma ou duas sentenças ao 
pedir a Deus que faça na sua vida ou através de você o que vê e 
ouvena Sua Palavra. Releia ocasionalmente esse diário devocional. 

5. Se você tiver um encontro importante depois do seu período 
trangiiilo, para manter sua mente livre, será útil usar um desperta- 
dor ou relógio para lembrá-lo de que sua hora devocional acabou. 

6. Feche a porta do seu coração (Mt 6.6). Como você fecha o seu 
coração e a sua mente para pensamentos ou idéias estranhas e 
intrusas? Alguns acham útil primeiro ler ou cantar silenciosamen- 
te no coração um hino favorito. Outros acham útil ler a Palavra 
audivelmente, em voz suave. Ouvir a própria voz afasta outros 
pensamentos. Leia bastante, se necessário, até que os outros 
pensamentos desapareçam. 

7. Aplique a Escritura que ler ao seu coração e sua vida. Peça 
repetidamente ao Senhor: “Senhor, há alguma luz especial para 
mim aqui? O que o Senhor está dizendo para mim? Há alguma 
coisa neste trecho que ainda não entendi bem? Como posso 
beneficiar-me disto? O Senhor está tentando me mostrar algo pelo 
que devo orar? Está sugerindo para mim alguma tarefa? 

Mas suponhamos que esteja lendo uma passagem em que 
não encontre nada de significativo. Suponhamos que seja uma 
passagem que precisa de que alguém explique até que possa 
compreendê-la totalmente. Continue lendo. Cada vez que lê está 
guardando a Palavra de Deus em sua mente e sua alma. A Palavra 
ficará disponível, e algum dia o Espírito pode subitamente lem- 
brar você dela, de modo que volte claramente. Deus vai recom- 
pensar você por ser fiel à Sua Palavra, mesmo que sua compreen- 
são de alguma passagem seja temporariamente limitada. 

8. Perceba a diferença entre a voz de Deus e suas próprias 
impressões. A voz interior do Espírito Santo muitas vezes vem na 
forma de impressões íntimas santas. Mas você pode receber 
outras impressões como resultado de seus próprios sentimentos, 
emoções e pensamentos. Os indivíduos mentalmente instáveis 
têm alucinações e imaginam ouvir vozes. Satanás não hesita em 
desviar as pessoas através de pensamentos e sugestões tentado- 
res. Os que se envolveram no ocultismo contam ter ouvido vozes 
de espíritos malignos. Satanás pode tentar fazer com que isso 
volte depois da sua conversão. Resista a ele no nome de Jesus. 
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24 


IMPRESSÕES — IMPORTANTE 
OU PERIGOSO? 


Uma impressão é uma sugestão, impulso ou influência 
interior sobre a sua mente. Ela influencia sua opinião, propósito, 
sentimento ou ação. As impressões podem ser positivas ou 
negativas. 

As suas impressões têm diversas origens. A sua disposição, 
saúde, alguns tipos de medicamento, seu ambiente, companhias, 
o tempo, as lembranças da infância, os atos ou comentários de 
outras pessoas, as coisas de que gosta ou não gosta — tudo isso 
vai influenciar a sua maneira de agir ou reagir. Você é, no geral, 
influenciado por diversos fatores que nem sequer percebe. Você 
precisa identificar as coisas que o impressionam fortemente, a fim 
de tornar-se mais amadurecido. 

Suas intuições e impressões íntimas são tão válidas quanto 
as informações a que foi exposto e suas próprias atitudes e 
preconceitos. Seu desejo pessoal pode influenciá-las bastante. As 
suas impressões podem dizer mais a você sobre si mesmo do que 
sobre as circunstâncias. As impressões precisam ser cuidadosa- 
mente investigadas antes de serem aceitas. Verifique as suas 
através de fatos e padrões objetivos na medida do possível. O que 
está por trás das suas impressões? 

Deus lhe dá muitas sugestões interiores práticas, assim como 
impressões morais e santas. Estas são dadas a você pelo Espírito 
Santo. A voz do Espírito surge ocasionalmente como um impulso 
ou restrição súbita. Muitas vezes, porém, ela vem como uma 
convicção que se aprofunda gradualmente. 

Paulo nos faz lembrar: “Porque Deus está agindo sempre em 
vocês para que obedeçam à vontade dele, tanto no pensamento 
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como nas ações” (Fp 2.13 — BLH). O Espírito ajuda você a escolher 
o que dizer ou fazer. Nós chamamos isto frequentemente de “voz 
interior”. A maioria das impressões hoje surge na forma de uma 
sugestão íntima ou restrição (Jo 16.13). 

Em 1940, E. Stanley Jones estava na Índia e precisava ir para 
os Estados Unidos. Enquanto orava, “a Voz Interior me 
assegurou...Vou levá-lo para lá em segurança e a tempo”. 

Tudo que tentou para conseguir passagem foi inútil. Final- 
mente viajou para Bombaim e tomou um navio para Nova Iorque 
via Cidade do Cabo, África do Sul. A viagem levaria quarenta 
dias, e isso o faria chegar atrasado ao seu encontro. Mas não havia 
alternativa. 

Na Cidade do Cabo, o navio ficou detido três dias. Durante 
o caminho, a embarcação teve ordem para parar em Trinidad. 
Jones tomou ali um avião para Miami, voou até Chicago e seguiu 
para Michigan de carro. A 38 quilômetros do seu destino o carro 
quebrou. Depois de três horas de trabalho árduo, ele foi conserta- 
do o suficiente para continuar viagem. Jones chegou ao seu 
destino no momento em que o sino da igreja, para o primeiro 
culto, estava tocando. Chegara “em segurança e a tempo”. Disse 
Jones: “A Voz não me falhou. No correr dos anos, ela nunca me 
falhou”. 

Encontramos um exemplo da voz interior do Espírito em 
Atos 15.28. “Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós”, disseram os 
apóstolos. O arcebispo William Temple muitas vezes sentiu um 
impulso íntimo de visitar determinadas pessoas e frequentemente 
teve oportunidade de ajudá-las numa hora de necessidade.! Essas 
ocasiões se tornavam mais raras, confessou ele, quando diminuía 
a intensidade de sua comunhão com o Senhor ou se ele havia 
entristecido o Senhor de alguma forma. 

A Sra. do Comissário Norman Marshall do Exército da 
Salvação sentiu um forte impulso para telefonar à sua mãe viúva, 
que vivia em Los Angeles, do outro lado do país. Enquanto falava 
com a mãe, sem perceber que estava sendo guiada, disse: “Ma- 
mãe, você gostaria de que eu fosse até aí? Poderíamos ficar juntas 
um bom tempo”. A mãe queria muito isso. 

Sem saber a razão, a Sra. Marshall sentiu-se obrigada a partir 
imediatamente. Ao chegar, encontrou a mãe de cama e muito 


1 Leon Morris, Spirit of the Living God (Londres: Inter-Varsity Fellowship, 
1960), pp.79-80. 
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cansada. Ela conseguiu uma consulta médica para a mãe para o 
dia seguinte, e o médico mandou que ela fizesse alguns exames de 
sangue. Três horas depois, ele telefonou para informar que a mãe 
da Sra. Marshall tinha leucemia e podia morrer a qualquer 
momento! Apesar do período de choque, as duas mulheres 
tiveram ocasião de conversar e demonstrar seu afeto mútuo. 
Quatro horas e meia mais tarde a mãe partiu para o céu. Como é 
importante sabermos reconhecer a voz interior! 

Muitos outros podem dar testemunho da mesma verdade. 
Quanto mais perto você anda de Deus, tanto maior a probabilida- 
de de você receber o Seu toque amável e orientador ou a Sua voz 
interior. Se isto está acontecendo com menos frequência do que 
antes, examine o seu amor pelo Senhor para ver se ele esfriou por 
causa de negligência ou desobediência. 


Como Satanás Impressiona 


Satanás tenta usar os mesmos meios de orientação do Espí- 
rito Santo. Nós chamamos a sua impressão de “tentação”. Ele tem 
feito uso de sonhos tanto quanto ou mais que Deus (Dt 13.1-3; Jr 
23.25-29; 29.8-9), mas é como se comparássemos a palha ao trigo. 
Os sonhos são, na maior parte das vezes, sem sentido — relacio- 
nados com a nossa condição física, nosso trabalho e atividades, ou 
nossos pensamentos sobre a vida (Ec 5.7). 

Satanás usa as circunstâncias para nos enganar como fez no 
caso de Jó, no caso dos naufrágios e outros sofrimentos de Paulo 
(2 Co 11.25). Deus às vezes permite que Satanás manipule tempo- 
rariamente as situações. Satanás frequentemente fala através dos 
pecadores, pessoas bem-intencionadas e até de cristãos, sem que 
eles tenham ciência disso (considere o exemplo de Pedro, em 
Mateus 16.23 ou dos amigos de Paulo, em Atos 21.12-14), Tenha 
cuidado, Satanás pode tentar usá-lo para dar avisos enganosos a 
outros. 

Acima de tudo, precisamos ficar alertas para que Satanás não 
falsifique a orientação do Espírito através da voz interior. Ele se 
delicia em enganar as pessoas, fingindo ser anjo de luz (2 Co 
11.14). Ele não hesita em citar a Bíblia e interpretá-la e aplicá-la da 
maneira errada (Mt 4.1-11). John Wesley disse: 


Não atribua coisas a Deus. Não suponha facilmente que os 
sonhos, vozes, impressões, visões, ou revelações sejam de 
Deus. Eles podem ser dEle, ou talvez da natureza. Podem ser 
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do Diabo. Portanto, não creia em todo espírito, antes “provai 
os espíritos se procedem de Deus” (1 Jo 4.1). 


Satanás procurará confundir os cristãos, lançando-os ao 
desespero através de falsas acusações. Ele é o “acusador dos 
irmãos” (Ap 12.10). De fato, seu nome, Satanás, significa “acusa- 
dor”. Ele vai acusar de indignidade, fracasso e pecado. Ele é o 
autor do desânimo, desesperança e suicídio. 

Satanás acusará Deus, insistindo em que Ele não ama mais 
você, porque você fracassou. Ele acusará Cristo de ser um Mestre 
cruel. Ele acusará os cristãos de terem perdido de tal forma a 
orientação divina que a sua oportunidade se perdeu. Ele oculta o 
fato de que Cristo vai aceitar você onde estiver, transformar a sua 
vida, e abrir toda uma nova perspectiva de oportunidades. 

Satanás acusa um cristão para outro. Ele se utiliza de acusa- 
ções falsas sobre denúncias e motivos falsos, no sentido de que 
outros ignoram você deliberadamente. Ele está constantemente 
semeando a dissensão. Jesus chamou Satanás de “mentiroso e pai 
da mentira” (Jo 8.44). Os demônios de Satanás são espíritos 
enganadores (1 Tm 4.1). 

O Diabo é o autor de toda a falsa profecia, pois ele engana 
aqueles que fazem predições através da astrologia, sessões espí- 
ritas, e todas as formas de ocultismo. O uso de qualquer método 
para prever o futuro, em separado da Palavra de Deus ou do 
profeta de Deus, é fortemente condenado através de toda a 
Escritura: 


“Não se achará entre ti..nem adivinhador, nem 
prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro; nem encanta- 
dor, nem necromante, nem mágico, nem quem consulte os 
mortos; pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao 
Senhor” (Dt 18.10-12). 


Qualquer informação verdadeira provida através de um 
desses meios não passa de isca satânica para ganhar a sua 
confiança e depois mergulhar você em vários enganos. 

Nenhum cristão informado tentará descobrir o futuro medi- 
ante qualquer outro meio além das Escrituras ou da oração. A 
astrologia, estudo de cristais, leitura da mão, leitura da sorte, 


2Martin Wells Knapp, Impressions (Cincinnati: Revivalist Publishing House, 
1892), p.34. 
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leitura de folhas de chá, cartas de tarô, ou qualquer outra forma 
de adivinhação, são coisas contrárias tanto ao Antigo quanto ao 
Novo Testamento. Elas são abomináveis aos olhos de Deus (Dt 
13.12). Se você tiver participado dessas práticas, receba o perdão 
e a purificação do Senhor como qualquer outro pecado, renunci- 
ando a isso para sempre. 

As tentações íntimas são impressões satânicas que Satanás 
introduz em sua mente. Não se surpreenda com elas, pois até 
Cristo foi tentado por Satanás “de todas as maneiras” (Lc 4.13 — 
BLH). Sem dúvida, a tentação de Cristo por Satanás foi através de 
uma impressão interior. Você não precisa temer a tentação. Deus 
promete ajudar você a vencer (1 Co 10.13). 

Dentre as muitas maneiras de Deus guiar você, Ele vai lhe 
dar impressões boas e úteis. Ele quer usar impressões e outras 
formas de orientação para guiá-lo com alegria e serenidade, à 
medida que compreende cada vez melhor a maravilha do amor 
íntimo e pessoal dEle por você. 
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25 


VOCÊ PODE DISTINGUIR 
AS IMPRESSÕES 


Você pode aprender a reconhecer a voz de Deus? Certamen- 
te! Jesus disse que quando o pastor guia, as ovelhas o seguem 
“porque conhecem a sua voz” (Jo 10.4 — BLH). Mas elas não 
seguem um estranho, porque não reconhecem a sua voz. Ele diz 
novamente: “As minhas ovelhas escutam a minha voz” (v.27). 

Quanto mais você faz amizade com alguém, tanto mais 
facilmente reconhece a sua voz. Ela é quase impossível de descre- 
ver, mas pode ser reconhecida. O mesmo acontece com a voz do 
Espírito. Quanto mais você O ouve na Palavra ou na oração, tanto 
mais familiarizado se torna e tanto mais certeza tem de quando é 
Ele quem fala. 

1. A voz de Deus é baixa e gentil. Outras impressões podem ser 
altas, clamorosas, febris, severas e fortes. Deus persuade; Ele não 
obriga. Ele guia você. 

2. A voz de Deus é amorosa e paciente. Outras impressões 
podem ser impacientes e exigentes. 

3. A voz de Deus lhe dá tempo para compreender. Outras impres- 
sões tentam apressá-lo e torná-lo impetuoso. Qualquer impressão 
que faz você ficar impaciente não vem de Deus. O Espírito sempre 
lhe dá tempo para orar e consultar. 

4, A voz de Deus dá força e coragem. Outras impressões tendem 
a fazer você duvidar, desanimar ou levá-lo ao desespero. 

5. A voz de Deus é muitas vezes acompanhada de um sentimento 
de Sua presença sagrada, Sua misericórdia e Seu amor. 

6. A voz de Deus fala e deixa em você uma sensação da Sua paz e 
da segurança de que agradou ao Senhor. Deus não aborrece você. A 
voz de Satanás importuna, incomoda, ameaça e lhe dá a sensação 
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de mau pressentimento, medo, em vez de paz e segurança. Ele 
coloca você sob pressão e tensão. 

7. Deus jamais sugeriu qualquer coisa que seja pecaminosa, 
antiética, moralmente duvidosa ou que não se assemelhe a Cristo. A voz 
de Deus jamais leva você, mediante impressão, a fazer qualquer 
coisa que possa desonrar a Cristo ou você. 

8. A voz de Deus jamais impressiona com algo que seja contrário 
ao ensino bíblico. A Palavra de Deus é sempre o teste final. A voz 
de Satanás busca fazer com que você pense que a sua situação é 
uma exceção bíblica. 

9. A voz de Deus leva você a agir conforme a Sua providência. Ele 
coloca o Seu selo quando você obedece, abrindo-lhe providencial- 
mente portas. Quando Deus está guiando, você jamais precisará 
abrir à força uma porta fechada. A porta pode parecer fechada, 
mas quando você obedece, Deus abre o caminho como fez com 
Josué no Jordão. 

Satanás o empurra para agir em desacordo com a providên- 
cia, ou até a fazer coisas estranhas, a ficar excitado e correr riscos 
que os cristãos amadurecidos vão sentir que são contrários à 
vontade de Deus. 

10. A voz de Deus faz você ter consideração pelos outros (Fp 2.4). 
Ele jamais o guia para fazer algo que possa prejudicar ou enganar 
outros. Satanás impele você a exigir os seus direitos, a sentir-se 
maltratado. Ele o torna desrespeitoso. Ele focaliza sua atenção 
sobre si mesmo, com pensamentos de autopiedade e auto-afirma- 
ção. 

11. A voz de Deus faz com que você se sinta humilde e indigno de 
Ele falar com você e usar você. “Deus guia os humildes no caminho 
certo e lhes ensina a sua vontade” (Sl 25.9 — BLH). A voz de 
Satanás, pelo contrário, faz você sentir-se importante, especial e 
merecedor da atenção de outros. 

12. A voz de Deus sempre respeita a sua pessoa, sua personalidade, 
seu corpo. Deus jamais deprecia você. Ele pode convencê-lo de 
pecado ou censurá-lo, mas sempre com amor, esperança e pro- 
messa. 

13. A voz de Deus está sempre de acordo com o senso comum 
santificado. Se Deus pedir que você dê um grande passo de fé 
obediente que outros talvez não entendam, Ele está sempre 
disposto a dar-lhe novas confirmações. Estas podem tomar a 
forma de comentários por parte de pessoas piedosas, circunstân- 
cias providenciais especiais, e uma paz interior profunda. 
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A Promessa da Voz de Deus 


Deus toma a responsabilidade de falar com você, pois você 
é filho dEle. Quando você está cheio com o Seu Espírito, pode 
esperar que Ele fale com você. Satanás quer torná-lo medroso, 
preocupado eindeciso. Ele gostaria de roubar de você a segurança 
e a alegria da orientação. 

Isaías animou Israel através de profecias e encorajamento 
espiritual em Isaías 30.19-21. Isso aconteceu literalmente com eles, 
mas trata-se de uma verdade espiritual abrangente. Deus sempre 
quer agir a favor do Seu povo, ser misericordioso com ele e guiá- 
lo para que não cometa erros. Leia a passagem inteira, mas note 
especialmente o v.21: “Se vocês se desviarem do caminho, indo 
para a direita ou para a esquerda, ouvirão a voz dele atrás de 
vocês, dizendo: O caminho é este; andem nele” (BLH). 

Isto indica a proximidade do seu Professor e da sua sensibi- 
lidade à direção dEle. 


Eis aqui alguém cujo professor está a seu lado e pouco mais 
que uma palavra de orientação de tempos a tempos é neces- 
sária para que ele permaneça no caminho certo. Este é o ideal 
da vida cheia do Espírito, onde o contato entre nós e Ele é tão 
íntimo que só um sussurro basta para nos mover em seu 
caminho (Gl 5.16-25).! 


Isto não está implícito em Gálatas 5.25? “Se vivemos no Espírito, 
andemos também no Espírito.” 

Isaías 30.21 pode ser interpretado de dois modos. O versículo 
talvez signifique que quando você está andando na vontade de 
Deus e precisa mudar de direção, ouvirá a voz do Espírito 
apontando para a direita ou para a esquerda. Pode significar 
também que, quando você anda na luz o mais obedientemente 
possível, no caso de estar prestes a cometer um erro, deixando o 
centro da Sua vontade, o Espírito vai falar-lhe instantaneamente. 
Quer você esteja prestes a virar para a direita ou para a esquerda, 
o Espírito o levará gentilmente de volta, dizendo: “O caminho é 
este, ande nele”. Acredito, de fato, que ambas as interpretações 
são maravilhosamente verdadeiras. 

Isso não é abençoado? Quando você está procurando ouvir 


* John N. Oswalt, The Book of Isaiah, Cap. 1-39, em The New International 
Commentary Series (Grand Rapids: Wm. B. Eerdmans, 1986), pp. 560-61. 
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a voz de Deus e precisa de direção ou restrição, o Espírito toma a 
responsabilidade de falar. Relaxe! Deus ama você! Você é Seu 
filho! Ser guiado pelo Espírito é um direito de nascença seu (Rm 
8.14). Elenão vai falhar com você. Ele toma a responsabilidade. Ele 
deseja que você descubra o melhor de Deus para a sua vida, muito 
mais do que você mesmo sabe, e faz o que é melhor. Você pode 
entender mal e esquecer — Ele não faz isso. Ele vai falar. Tão certo 
como Ele é Deus, vai manter a Sua promessa. Descanse na Sua 
fidelidade. Ele falará com você. 

Em 1873, antes dos dias do rádio, onavio Ville de Havre viajou 
para Nova Iorque. Ele colidiu com o navio Loch Erne e naufragou 
em oito minutos. Alguns sobreviventes foram salvos pelo Loch 
Erne e outros pelo Trimountain, que logo foi embora. No dia 
seguinte, o Loch Erne começou a afundar. O leme não funcionava 
e um vento forte soprou o navio para bem longe da rota normal 
seguida pelas embarcações no Oceano Atlântico. A cada dia o 
barco afundava cada vez mais na água e finalmente o capitão 
anunciou que afundaria completamente no espaço de um dia. 

Havia a bordo um ministro piedoso chamado Cook. Depois 
de longas horas de oração, ele anunciou que Deus lhe assegurara 
que todos se salvariam. Pela manhã, os passageiros já estavam 
com água pelo joelho e esperavam que o navio desse o mergulho 
final a qualquer momento. De repente, o British Queen apareceu, 
e todos foram salvos. Qual foi o segredo? 

Na noite anterior, o capitão do British Queen, que era cristão, 
sentiu uma impressão de que havia um serviço especial para ele, 
alguém que deveria salvar. Ele sentiu-se levado a colocar o navio 
numa direção mais setentrional. A seguir, ouviu uma voz interior, 
dizendo: “Vire para o norte”. Ele mudou o curso do barco ainda 
mais para o norte e ordenou que viajassem a toda a velocidade a 
noite inteira. Ao raiar do dia, o vigia gritou: “Navio à vista!” Lá 
estava o Loch Erne. Deus tinha um cristão que discernia a voz do 
Espírito, e todas as vidas foram salvas! 


Como Deus Confirma a Sua Voz Interior para Você 


1. Deus pode dar-lhe uma forte sensação interior de dever, um 
impulso santo em harmonia com os assuntos espirituais. Ele o 
ajuda a sentir a importância de obedecer à Sua vontade. 

2. Deus pode dar a você uma grande fome e anseio espirituais, o 
desejo de fazer o seu melhor e prestar serviço com amor. 
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3. Deus pode repetir a impressão com uma convicção sempre 
crescente, mas silenciosa, de que isso vem de Deus. 

4. Deus sempre acompanha a Sua voz e impressão com um 
sentimento profundo de paz e confiança alegre. 

5. Deus ajuda você a compreender como pode dar de si mesmo e não 
como pode tirar proveito à custa de outros. 

6. Deus pode fazer que um trecho ou versículo da Escritura prenda 
subitamente a sua atenção. Isso geralmente não acontece quando 
você está procurando um versículo especial, mas quando está 
lendo normalmente a Bíblia. 

7. Deus pode dar a você uma confirmação íntima forte ao ouvir um 
comentário de outra pessoa, ou Ele pode colocar em seu coração 
algum comentário que ouça num sermão ou hino. 

8. Deus pode desenvolver uma inquietação e apreensão súbitas 
sobre alguma coisa que você esteja fazendo ou planejando. 

9. Deus pode fazer surgir dúvidas persistentes sobre a sabedoria de 
um ato ou a oportunidade de um ato que esteja contemplando. 

10. Deus pode fazer com que sinta uma sensação de perigo repen- 
tina que alerte você ou leve você a mudar seu plano de viagem ou 
o faça orar pedindo uma orientação dEle. 

11. Deus pode influenciá-lo especialmente a orar e depois dar-lhe 
sugestões ou guiá-lo a interceder por outros. 

12. Deus pode ocasionalmente confirmar a Sua vontade para você 
através de algum “sinal”. (Veja o apêndice B.) 

Deus fala conosco de mais maneiras do que podemos enu- 
merar. Quando você anda com Ele, vai ter cada vez mais facilida- 
de para ouvira Sua voz, e vai experimentar cada vez mais a alegria 
de uma vida dirigida por Deus. 
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EXEMPLOS EMOCIONANTES 
DE ORIENTAÇÃO 


Estive enfatizando quão natural e normalmente Deus pode 
guiar-nos, não só em nossa vida de oração e espiritual, mas 
também em nossa vida e trabalho diários. Deus, porém, se agrada 
igualmente em dirigir-nos nos períodos de necessidades especi- 
ais. A biografia cristã e os relatos missionários estão repletos de 
exemplos destacados. Vou contar alguns deles. 


Orientação nas Viagens e Ministério 


Depois de o bispo James M. Thoburn ter começado seu 
ministério em Calcutá, na Índia, em 1874, Deus fez surgir contatos 
e convites para o início do trabalho metodista em Rangoon, na 
Birmânia. Após cinco anos de espera pela orientação de Deus, o 
bispo Thobum foi orientado no sentido de levar um pequeno 
grupo de obreiros cristãos para Rangoon. Eles tiveram de tomar 
dinheiro emprestado para pagar sua passagem de navio. O bispo 
pregou duas vezes por dia durante duas semanas e, no final desse 
período, organizou uma igreja de mais de sessenta membros, 
recebeu em doação um terreno para construir a primeira igreja, 
havia começado a pregar em três idiomas e tinha dinheiro sufici- 
ente para pagar o empréstimo. 

Cinco anos mais tarde, Thoburn sentiu o fardo pesado de 
Deus para deixar Calcutá e começar o ministério metodista em 
Singapura. Novamente partiu pela fé, mas com o mesmo forte 
sentimento de orientação que antes. Em trânsito, fez uma visita à 
nova igreja de Rangoon, e a congregação dali levantou ofertas e 
pagou a sua Viagem e a de mais três outros para Singapura. 
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Quando o pequeno grupo desembarcou em Singapura, um 
homem chamado Charles Phillips encaminhou-se para eles, apre- 
sentou-se e disse que os quatro iriam ser seus hóspedes. Thoburn 
perguntou atônito como Phillips tivera conhecimento da sua 
chegada. Phillips respondeu que durante a noite Deus lhe dera 
uma visão, dizendo que o grupo chegaria naquele navio e mos- 
trando-lhe o rosto dos quatro tão claramente que ele os reconhe- 
ceu no mesmo instante no porto. Deus operou poderosamente no 
estabelecimento daquela obra metodista!” 


Orientação sobre a Propriedade 


Numa reunião de oração em Calcutá, em maio de 1890, o 
bispo Frank W. Warne fez um sermão intitulado “Maiores Obras 
Que Estas Fareis”. Enquanto uma mulher santa orava, relata o 
bispo Warne, ele 


ouviu uma voz dizendo: “Peça a propriedade em Jaun Bazar 
e ela lhe será dada, e através disso o ‘Pai será glorificado no 
Filho”. Ao ouvir essa voz, tive a consciência jubilosa de que 
Deus falara comigo, como havia feito com os profetas e 
apóstolos. A alegria daquela hora tornou a experiência de 
Paulo “se no corpo ou fora do corpo, não sei” (2 Co 12.3) 
muito mais compreensível, e durante muitos dias minha 
alegria foi indizível. 


O bispo estivera orando durante meses por aquela valiosa 
propriedade. Foram necessários vários anos, durante os quais a 
sua fé foi frequentemente testada, mas ele se apegou à promessa 
de Deus conforme recebida em clara orientação, e agora o local é, 
há anos, um centro de ministério—valendo hoje milhares de 
rupias.? 


Outra Direção sobre Propriedade 


Os primeiros missionários metodistas em Lucknow, na Ín- 
dia, a partir de 1887, procuraram ativamente um terreno adequa- 
do para construir o que é agora a Faculdade Cristã de Lucknow. 


! Frank W. Warne, A Prayer-answering Christ (Madras: Madras Publishing 
House, 1932), pp.18-19). 
2 Ibid., pp.27-28. 
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B.H. Badley levantava todos os dias às cinco da manhã, e orava 
durante meia hora. Certa manhã, enquanto orava com os olhos 
fechados e a cabeça inclinada, Deus o ajudou a ver subitamente 
um grande lote de 35 acres que era um “tanque” enorme (um 
açude artificial, usado como reservatório de água). O Dr. Badley 
perguntou ao Senhor: “O que podemos fazer com esse tanque?” 
A voz interior de Deus disse: “Aterre”. 

Badley levantou-se e exclamou: “Obrigado, Senhor”. Cha- 
mou, então, três colegas e cada um orou por sua vez, pedindo a 
direção de Deus. Eles foram naquela manhã ao escritório do 
Secretário do Governo. Este imediatamente “os recebeu e aceitou 
o pedido deles, como se já os esperasse e quisesse aceder aos seus 
desejos”. Dentro de um mês foram informados de que o governo 
lhes daria a terra gratuitamente para a construção da faculdade. 

Em 1905, George, o Príncipe de Gales, e a Princesa Mary 
foram à Índia e visitaram Lucknow. O governo decidiu construir 
um hospital e uma faculdade de medicina em homenagem à sua 
visita. Eles queriam o melhor local em toda a Lucknow para essa 
finalidade e decidiram confiscar a propriedade doada aos missio- 
nários e onde eles haviam construído a faculdade. O presidente da 
escola, C.L. Bare, reuniu um pequeno grupo e passaram longo 
tempo orando, a fim de receber orientação divina. Quase imedi- 
atamente foram informados pelo governo de que não iriam mais 
precisar da propriedade! A orientação de Deus para o Dr. Badley 
fora perfeita, e a valiosa propriedade está sendo usada até hoje 
pela faculdade. 


Orientação no Ministério 


Meu amigo, Duncan Campbell, ministro da Igreja Unida 
Livre Escocesa, em Edimburgo, foi poderosamente usado por 
Deus no reavivamento das ilhas Hébridas, em fins de 1950 e na 
década de 60. Ele contou-me exemplos destacados da orientação 
de Deus, do poder da oração e da obra profunda de Deus no 
verdadeiro reavivamento e despertamento espiritual. Outros 
episódios podem ser encontrados na sua biografia.‘ 

Na segunda-feira depois da Páscoa, em 1952, Duncan estava 


3Ibid, pp. 30-32. 
* Andrew Woolsey, Duncan Campbell (Londres: Hodder and Stoughton, 1974). 
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sentado na plataforma depois de ter discursado na Convenção da 
Missão da Fé em Bangor, na Irlanda do Norte, quando sentiu a voz 
interior dizer-lhe: “Berneray!”. Duncan abaixou a cabeça e orou 
em silêncio. De novo veio o nome “Berneray”. Ele continuou 
orando e o nome veio uma terceira vez. Duncan virou-se para o 
presidente e disse: “Irmão, queira desculpar-me, mas o Espírito 
Santo acaba de ordenar-me que vá a Berneray”. 

“Mas irmão”, replicou o presidente, “você não pode ir para 
lá. Vai ser o orador de amanhã também.” 

“O que devo, então, fazer? O Espírito diz: 'Berneray”, 
respondeu Duncan. 

“Acho que terá de obedecer ao Espírito.” 

Duncan saiuna mesma hora da plataforma, enquanto o culto 
continuava, e foi para o hotel onde se achava hospedado. “Lem- 
bre-se”, ele me disse mais tarde, “eu nunca estivera em Berneray, 
não conhecia ninguém dali, e jamais recebera qualquer carta 
daquele lugar.” 

Duncan arrumou suas duas malas, tomou um táxi para o 
aeroporto, e pediu que o colocassemno primeiro vôo para Berneray. 
Foi, então, informado de que não havia serviço aéreo para essa 
pequena ilha nas Hébridas. “Bem”, respondeu Duncan, “colo- 
que-me no primeiro avião para o lugar mais próximo”. Ele voou 
sobre o canal até o próximo aeroporto, foi até a praia e perguntou 
a um pescador: “Como posso chegar a Berneray?” O homem 
respondeu que não havia transporte regular, mas ele poderia 
levá-lo em seu barco. Duncan perguntou o preço e o homem pediu 
quase exatamente a quantia que ele tinha no bolso. Quando 
Duncam desceu do barco de pesca, em Berneray, o pescador 
voltou imediatamente para o lugar de onde viera. 

Duncan não conseguia enxergar para além do costão. Ele 
subiu, arrastando as malas cheias de livros pesados. Encontrou- 
se num campo cultivado e quando avistou um lavrador pouco 
adiante, aproximou-se dele e sentou-se, exausto, em uma de suas 
malas. 

“Por favor, vá procurar o pastor que more mais perto”, 
pediu, “e diga-lhe que Duncan Campbell chegou.” l 

“Oh”, respondeu o jovem lavrador, “não temos ministro na 
igreja agora”. 

“Vocês têm presbíteros?” 

“Sim”, veio a resposta. 

“Está bem”, falou Duncan, “vá até o presbítero mais próximo 
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e diga-lhe que Duncan Campbell chegou”. O lavrador olhou para 
ele de modo estranho, depois afastou-se atravessando o campo. 
Duncan continuou sentado na mala. 

Passado algum tempo ele voltou, dizendo a Duncan: “O 
presbítero estava esperando o senhor. Ele tem um lugar prepara- 
do para o senhor e anunciou que as reuniões começam às nove 
horas esta noite! Deixe que carrego as suas malas”. 

Enquanto Duncan estava ministrando na Convenção de 
Bangor três dias antes, esse presbítero passara o dia orando em 
seu estábulo para que Deus enviasse um reavivamento à ilha. 
Deus lhe deu a promessa de Oséias 14.5: “Serei para Israel como 
o orvalho”. Ele apropriou-se dela pela fé. Sua mulher, dentro de 
casa, ouviu quando ele orava no estábulo: “Senhor, não sei onde 
ele está, mas o Senhor sabe, e para o Senhor todas as coisas são 
possíveis. Mande-o para esta ilha”. Ele sabia em seu coração que 
Deus ia enviar Duncan Campbell, que fora usado em poderosos 
reavivamentos em outras partes da Escócia, para Berneray. Ele 
tinha tanta certeza de que Duncan estaria ali dentro de três dias 
que fizera todos os arranjos para usar a igreja local e anunciara os 
cultos. 

O relato de como Deus enviou o reavivamento a Berneray é 
uma história emocionante, sendo esta apenas a primeira parte. 
Quando Deus tem pessoas que prevalecem em oração, e pessoas 
que sabem como reconhecer a voz do Espírito e obedecer sem 
hesitação, não há limites para o que Ele pode fazer. 


Orientação no Perigo 


Durante o conflito na Coréia, em 1950, quando os chineses 
entraram na guerra e se moveram da Coréia do Norte para o sul, 
milhares tentaram fugir diante do avanço dos exércitos comunis- 
tas. Entre eles estava uma cristã piedosa chamada Yu Eul Hee. Ela 
trabalhava na Igreja Evangélica Coreana (fundada pela OMS 
International). Como muitos outros, seu coração amoroso se 
estendera para os órfãos e crianças refugiadas, e foi recebendo um 
a um até ter cerca de quarenta aos seus cuidados. Quando a fuga 
para o sul começou, ela fugiu com as crianças, de idades que iam 
desde os dois anos até a adolescência, sendo que os mais velhos 
ajudavam a carregar e cuidar dos mais novos. Eles andavam 
durante o dia e se escondiam como podiam à noite. 

Certa noite, Yu Eul Hee e seu grupo chegaram a um povoado 
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onde um velhinho bondoso, cuja família se fora, ofereceu-lhes 
abrigo. Depois das devoções com as crianças, ela entregou o sono 
de todos ao Senhor, e eles se acomodaram no chão. Mais ou menos 
às duas horas da manhã ela foi despertada pelo Senhor com uma 
sensação de perigo iminente. A voz interior do Senhor lhe disse 
para reunir as crianças imediatamente e partir. Ela acordou todas 
elas e também o velho, mas este não aceitou o seu aviso. 

O grupo andou vários metros e todos se refugiaram dessa 
vez debaixo de uma grande árvore, acomodando-se no chão para 
dormir. De repente, uma bomba caiu sobre a casa onde haviam 
estado, destruindo-a completamente. As pessoas das casas vizi- 
nhas se reuniram junto às ruínas fumegantes, chorando e procu- 
rando os corpos das crianças. Elas sabiam que os órfãos haviam se 
abrigado ali naquela noite. Yu Eul Hee pediu a todos que não 
chorassem, pois as crianças estavam a salvo. Ela deu testemunho 
de como o Senhor a guiara para um lugar seguro. 

Quando Yu Eul Hee contou-me esta e outras histórias de 
como Deus suprira todas as suas necessidades e a guiara de lugar 
em lugar durante os meses trágicos da guerra e nos anos que se 
seguiram, ela bateu em minha mão, louvando ao Senhor. Ela 
havia fundado e administrava três orfanatos na ocasião, com 
centenas de crianças, e estava confiando no Senhor para suprir 
todas as suas necessidades. Deusa guiara repetidamente e provera 
para ela, pois durante todos aqueles anos Ele tinha sido seu 
principal Conselheiro. 
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O ESPÍRITO VAI 
RESTRINGIR VOCÊ 


O Espírito Santo não só se agrada em dar a você sugestões 
interiores, mas também mostra o que você não deve fazer, dizer, 
ou até orar. Ele restringiu Paulo em sua oração (2 Co 12.7-9). Se 
você aprender a ouvir e manter-se sensível ao Espírito, descobrirá 
que a Sua restrição é muito real, abençoada e frequente. As 
restrições do Espírito são tão importantes como as Suas sugestões 
e estímulos. 

Oministério de restrição do Espírito é um aspecto importan- 
te do controle providencial de Deus no universo. Ele é uma parte 
da manifestação da graça de Deus à humanidade. Cabe ao Espí- 
rito Santo a responsabilidade por este papel, no qual Ele é 
assistido constantemente pelos anjos de Deus. O Espírito restrin- 
ge Satanás, os demônios, a humanidade pecadora, e às vezes até 
os filhos de Deus. 


Orientação Controlada dos Cristãos 


O ministério de restrição do Espírito é um símbolo do amor 
de Deus, assim como é um ministério de encorajamento e consolo. 
O controle do Espírito pode ser tão importante para manter você 
no centro da vontade de Deus e efetivamente guiado, como o Seu 
ministério de sugestão. Quando Deus guiou Israel para sair do 
Egito eir para Canaã, as vezes em que a nuvem e a coluna de fogo 
se moviam e as em que elas paravam tinham igual significado. 
“Segundo o mandado do Senhor os filhos de Israel partiam, e 
segundo o mandado do Senhor se acampavam” (Nm 9.18). 

George Mueller afirmou: “As paradas de um homem bom, 
assim como os seus passos, são ordenados pelo Senhor”. Cristo 
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promete usar a Sua chave tanto para abrir como para fechar portas 
diante de você (Ap 3.7-8). Uma porta aberta não é mais importante 
que outra fechada. Ambas podem ser orientação divina, ou 
nenhuma delas. Mais importante que as portas é o estímulo ou 
restrição do Espírito. A orientação sem eles fica incompleta. 

Bona Fleming tinha de fazer baldeação de trens em Cincinnati 
e St. Louis, a fim de chegar ao seu compromisso evangelístico em 
Oklahoma. Enquanto esperava na estação de Cincinnati, uma voz 
interior fez impressão sobre ele: “Não tome esse trem”. Fleming 
raciocinou: “Este é o único trem que tem conexão com o que vai 
para o oeste”, A voz interior falou novamente, de maneira tão 
clara que Fleming até se virou para ver quem dissera: “Não tome 
o trem das 9h30”. Ninguém tinha falado. Ele começou a sentir 
desastre iminente. 

Pouco antes de o trem das 9h30 ser anunciado, Fleming 
pensou: “Preciso chegar a tempo para a reunião, não quero 
desapontar ninguém”. 

“Deixe isso comigo”, veio outra impressão clara. Fleming 
parou um pouco; depois, duvidando de suas impressões, levan- 
tou-se pela terceira vez. Veio novamente a impressão clara: “Não 
tome esse trem!” Fleming voltou para a sua cadeira. Enquanto 
aguardava, teve uma profunda sensação de paz. 

Fleming tomou o trem do meio-dia. Cento e quarenta quilô- 
metros depois de Cincinnati a composição parou. Ao lado da 
linha, eles viram os destroços do trem das 9h30. Quando Fleming 
chegou a St. Louis, fez os arranjos adequados e chegou a tempo 
para o seu compromisso em Oklahoma. 

Algumas das restrições de Deus em sua vida podem ser 
dramáticas e envolver decisões importantes. Outras se inserem 
em sua vida tão naturalmente que você tem tão pouca consciência 
delas como de alguns dos toques divinos que o impulsionam. 
Essas coisas podem tornar-se tão normais em sua vida espiritual 
como o ato de comer ou exercitar-se em sua vida física. 


Por Que o Espírito Pode Restringir Você 


1. O Espírito pode restringir você temporariamente, para que 
aguarde o tempo de Deus, a pessoa de Deus, ou a situação inteiramente 
preparada por Deus. Nova orientação será dada a você, à medida 
que as situações se desenvolvem e Deus introduz novas pessoas 
em sua vida. Quando o Espírito impediu Paulo de ir para a Ásia, 
elenão pôde visitar Éfeso. Todavia, mais tarde, na terceira viagem 
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missionária dele, Deus usou-o poderosamente em Éfeso durante 
três anos. 

2. O Espírito pode restringi-lo temporariamente como parte do Seu 
treinamento para você. Deus ensina a você os segredos da vida 
guiada tanto pelas Suas sugestões como pelas Suas restrições. 
Quando Paulo terminou sua campanha evangelística na Frígia e 
na Galácia, por que o Espírito não o guiou imediatamente para a 
Macedônia? Talvez para ensinar a Paulo como desenvolver um 
ouvido sensível aos murmúrios do Espírito. Paulo estava apren- 
dendo a depender totalmente da orientação. Sem desanimar, ele 
avançou no evangelismo. O apóstolo não se mostrou displicente 
em sua obediência à visão celestial; era sincero, como Calebe. 
Também para você, a restrição do Espírito pode fazer parte do Seu 
treinamento espiritual, tornando-o mais sensível à Sua voz. 

3. O Espírito pode impedir você permanentemente porque a atitude 
que quer tomar talvez não seja a vontade de Deus para você agora ou 
nunca. Jamais é da vontade de Deus que você faça algo que possa 
trazer desgraça. Jamais é da vontade de Deus que você diga coisas 
pouco bondosas. Pergunte a si mesmo, isto é verdadeiro, bondo- 
so, necessário? Jamais é da vontade de Deus que você faça uma 
declaração crítica. Jamais é da vontade dEle que você duvide da 
sinceridade de outrem até que conheça muito bem a vida íntima 
da pessoa. 

4. O Espírito pode restringir você para mantê-lo longe da tentação. 
Cristo nos ensinou a orar: “Não nos deixes cair em tentação” (Mt 
6.13). Deus muitas vezes responde a esta oração restringindo-nos 
(S1 19.13). 

5. O Espírito pode impedir você para mantê-lo fora de perigo. Deus 
vê todas as contingências da sua vida. Ele sabe onde você pode 
encontrar motoristas imprudentes, onde os germes da doença 
espreitam, os planos dos terroristas, dos criminosos e inimigos de 
Cristo, e todos os outros perigos visíveis ou invisíveis. Estou vivo 
hoje por causa das várias restrições do Espírito enquanto me 
achava na Índia; duas vezes eu estava prestes a entrar numa rua 
que usava normalmente, mas pela restrição de Deus, escapei das 
mãos de agitadores zangados. 

Enquanto o Dr. e a Sra. Dwight Ferguson estavam viajando 
de carro através da Flórida, ele sentiu-se levado a parar numa 
volta da estrada, sentindo certo alívio ao fazê-lo. O casal ficou 
sentado no carro até que o Dr. Ferguson tivesse liberdade de 
espírito para continuar dirigindo. Oito quilômetros adiante, eles 
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passaram por um posto de gasolina que havia explodido provo- 
cando muitos estragos em toda a área. Um tornado se abatera 
justamente no local onde deveriam estar se o Dr. Ferguson não 
tivesse obedecido instantaneamente à restrição do Espírito. 

6. O Espírito pode restringir você para que não faça declarações 
orais ou escritas, porque poderia lamentar mais tarde. Você pode 
pensar que compreende, mas talvez não conheça todos os fatos. 
Seus comentários, por mais bem-intencionados que sejam, talvez 
prejudiquem mais do que ajudem, firam em lugar de curar. O 
Espírito Santo vai sempre restringir comentários críticos, sarcás- 
ticos, ou demasiadamente confiantes, ou até sugestões bem- 
intencionadas, mas erradas, caso você seja sensível e responsivo 
espiritualmente (Sl 141.3). 

7. O Espírito pode restringir você de excessiva leviandade que 
pode dissipar a presença do Senhor e impedir a bênção de Deus. 

8. O Espírito pode impedir você de comer demais e do pecado da gula 
contra o seu corpo. Ele pode restringir você de trabalhar demais ou 
de fazer outras coisas prejudiciais à sua saúde. 

9. O Espírito pode restringir o uso do seu tempo de lazer. Ele pode 
impedir você de gastar tanto tempo com a televisão, jornal ou 
leitura comparativamente pouco proveitosa. Todas essas coisas 
inocentes podem roubar de você o melhor de Deus — uma vida 
de oração mais ativa e eficaz, um estudo diário da Sua Palavra, 
tempo para visitar os doentes, visitar os prisioneiros, e testemu- 
nhar para vizinhos e amigos. Muitos ficarão surpresos no céu 
quando virem quantas pessoas não foram ganhas para Cristo 
porque não usaram sabiamente as suas horas de lazer. 

10. O Espírito pode restringir você de aplicar mal o seu dinheiro. 
Quantas vezes você fez gastos imprudentes porque não orou 
bastante ou por ficar insensível às restrições do Espírito? Quantas 
vezes o Espírito tem vontade de restringir seus atos imprudentes 
no emprego ou nos negócios! Quantas vezes Ele gostaria de 
impedir que você viajasse em ocasiões em que prevê que vão 
surgir emergências familiares. 

Nada na vida pode ser mais prático e natural do que a 
orientação e a restrição do Espírito. Ele se alegra em ajudar em 
seus planos e decisões diárias. Quando você tiver desenvolvido 
seu talento de ouvir, não será necessário uma voz alta ou um 
evento extraordinário para guiá-lo. Torna-se natural para você 
esperar sugestões ou restrições do Espírito. A sua vida quase 
inconscientemente se torna oração e orientação incessantes. 
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28 


“A MENTE DE CRISTO” 
GUIARÁ VOCÊ 


“Temos a mente de Cristo”, disse o apóstolo Paulo (1 Co 
2.16). O que Paulo quer dizer com isso? Ele indica que você pode 
entender a verdade bíblica da mesma forma que Cristo entendia; 
você pode compartilhar da sabedoria de Cristo. Esta sabedoria, 
diz Paulo, foi planejada por Deus para você “desde a eternidade” 
(1 Co 2.7). Ela difere muito do modo de pensar do mundo. Você 
se torna diferente do indivíduo não salvo se tiver pensamentos 
mais semelhantes aos de Cristo e um estilo de vida como o dEle. 

Em vista de o Espírito Santo capacitar você para considerar 
a vida, o mundo, os relacionamentos e os alvos da perspectiva de 
Cristo, você tem um conjunto de princípios muito diferente para 
tomar as suas decisões. Em lugar de pensar como o mundo, você 
tem um modo de pensar espiritual ajudado pelo Espírito Santo. 
Paulo se refere a isso como a “mente do Espírito” (Rm 8.27), ou 
seja, a “mente de Cristo”. 

“A suaatitude”, diz Paulo, “deve sera mesma que a de Cristo 
Jesus” (Fp 2.5). A autora de hinos expressa isso: 


Que a mente de Cristo, meu Salvador, 
Viva em mim de dia em dia, 
Controlando, pelo Seu amor e poder, 
Tudo o que eu faço e digo. 


— Katie Barclay Wilkinson 


O Espírito Santo imprime em você de tal maneira o conteúdo 
da Escritura e a perspectiva de Deus, que fica fácil para Elelembrá- 
lo de conformar sua mente e sua vida à perspectiva de Cristo. Você 
é capacitado para manter-se espiritualmente sensível ao que 
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agrada a Cristo. 

Esta mente e atitude cristãs, baseadas e guiadas pelas Escri- 
turas, treinam você a “discernir não somente o bem, mas também 
o mal” (Hb 5.14), o que agrada e o que não agrada ao Senhor. Esse 
é um aspecto da maturidade espiritual para o qual Paulo nos 
desafia: “Todos nós que somos espiritualmente maduros deve- 
mos ter essa maneira de pensar” (Fp 3.15 — BLH). 

O mundo e seus habitantes têm as suas próprias filosofias de 
vida, seus padrões de prioridades, atitudes, e estilos de vida. Pau- 
lo escreve: “Não vivam como vivem as pessoas deste mundo, mas 
deixem que Deus os transforme por meio de uma completa mu- 
dança das suas mentes. Assim, vocês conhecerão a vontade de 
Deus, que é boa, perfeita e agradável a ele” (Rm 12.2 — BLH). Esta 
é uma linda descrição de como a mente de Cristo guia você. A re- 
novação da sua mente acontece quando você recebe cada vez mais 
a mente de Cristo. Isto ajuda você a experimentar e escolher como 
estilo de vida as coisas que agradam a Deus. Estas são sempre 
aquilo que é “bom”, diz Paulo; elas são o melhor para você. 

Paulo não quer que você viva “segundo o homem” (1 Co 3.3). 
Isso tornaria você “mundano”, diz ele. Nossa época, nossa cultu- 
ra, nossa civilização dominada pelo pecado, buscam dar-nos um 
conjunto de padrões, desejos, prioridades e atitudes mundanos. 
Corremos sempre o risco da penetração e poluição de nossas 
mentes pela cultura, podemos ser moldados por ela quase sem 
perceber. 

Você precisa do ministério constante e renovador do Espírito 
para lembrá-lo do ponto de vista cristão, da contracultura cristã. 
Um dia Cristo vai voltar e reinar, e a cultura deste mundo se 
tornará espiritual. Satanás procura hoje roubar a terra dos bene- 
fícios de uma cultura que é boa, agradável e perfeita. O Espírito lhe 
dá, então, hoje a mente de Cristo, a mente orientada em direção ao 
céu, a mente orientada para a eternidade. Para as pessoas munda- 
nas, a sua escolha pode parecer estranha. Mas se pensarem 
seriamente no assunto vão reconhecer que o seu estilo de vida 
guiado pelo Espírito é belo e correto. 

Como um crente cheio do Espírito você enfrenta o mesmo 
conjunto de circunstâncias e fatos básicos que os demais, contudo, 
é ajudado por um recurso sobrenatural que não está à disposição 
dos não salvos. O Espírito vai formando em você as mesmas ati- 
tudes de Cristo. Você já tem, até certo ponto, a mente de Cristo e 
está desenvolvendo cada vez mais a perspectiva de Cristo. Você 
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tem uma estrutura ética de referência mais pura. O seu sistema de 
valores possui uma dimensão eterna. Você tem um Conselheiro 
residente, onisciente, a habitação interior do Espírito Santo. Os 
princípios espirituais de Deus estão escritos na sua mente e no seu co- 
ração. 


“Eu poreia minha lei nas suas mentes e a escreverei nos seus 
corações” (Hb 8.10, citado de Jr 31.33-34 — BLH). 

“Eu lhes darei um coração novo e porei em vocês um espírito 
novo. Tirarei de vocês o coração de pedra, desobediente, e 
lhes darei um coração bondoso, obediente. Porei o meu 
Espírito dentro de vocês e farei que obedeçam às minhas leis 
e cumpram todos os mandamentos que lhes dei” (Ez 36.26- 
27 — BLH). 


Este novo coração, atitude e motivação interiores distin- 
guem você dos não salvos. Você tem “a mente de Cristo”. Você 
tem uma nova sensibilidade em relação a Deus. 

Outro meio bíblico de expressar isto é que você, como crente 
cheio do Espírito, está vivendo agora “segundo o Espírito” (Rm 
8.4). Viver de acordo com o Espírito é ser purificado, guiado e 
capacitado pelo Espírito de Deus. Paulo explica: “Os que vivem 
de acordo com o Espírito têm a sua mente focalizada naquilo que 
o Espírito deseja” (Rm 8.5). Ele acrescenta que isto resulta em você 
compartilhar da vida e da paz espiritual. 

Assim sendo, ter a mente de Cristo é ter a compreensão e a 
sabedoria que estão em harmonia com Cristo, contando com a 
ajuda do Espírito. É ter a perspectiva de Cristo, compartilhar do 
conselho do Espírito, e ser motivado de acordo com a orientação 
do Espírito. 

Você “abandonou a sua velha natureza”, diz Paulo (Ef 4.22 
— BLH), que foi motivada e prejudicada pelos desejos enganosos 
do pecado. O seu coração e a sua mente foram completamente 
renovados” (v.23) e, portanto, vestiram-se com uma “nova natu- 
reza” (v.24). Esta nova atitude mental influencia constantemente 
suas escolhas e decisões, embora você nem sempre tenha noção 
disso. 

Como um crente cheio do Espírito, você não tem somente a 
verdade da Bíblia e a voz interior do Espírito, como recursos 
principais de orientação, mas também uma perspectiva cristã, 
uma estrutura de referência de “acordo com o Espírito”, uma 
nova natureza. Esta verdade abrange toda a sua vida diária. Você 
tem agora a mente de Cristo. 
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29 


COMO DESENVOLVER 
“A MENTE DE CRISTO” 


Tendo sido encorajado por Paulo a ter a “mente de Cristo”, 
você fica capacitado para desenvolvê-la através do ministério do 
Espírito Santo. 

1. Fique constantemente cônscio de que Cristo está com você, 
habitando em você pelo Seu Espírito. Isto coloca toda a nossa vida 
num plano superior. Não se trata de algo que você precisa se 
esforçar para obter, este é um fato espiritual. Você se entregou a 
Cristo, Ele é agora o seu Senhor e tem autoridade soberana sobre 
a sua pessoa. Ele assumiu um compromisso com você; vocês são 
agora aliados. Você vive para Ele, com Ele, e mediante a Sua 
capacitação. Você pode dizer com Paulo: “Para mim o viver é 
Cristo” (Fp 1.21). Isto põe à sua disposição a mente de Cristo. 

2. Dependa constantemente do Espírito Santo. Ele o purifica, 
capacita, e enche de tal maneira que você vive agora “segundo o 
Espírito” e não de acordo com a sua natureza pecaminosa, como 
fazem os perdidos (Rm 8.4-5). A sua mente é, então, controlada 
pelo Espírito (vv. 6-9). 

Como vive agora num plano espiritual, dependa constante- 
mente do Espírito, seu Conselheiro sempre presente, para alertá- 
lo, para lembrá-lo, para sugerir idéias, palavras e atos; para 
motivar e encorajar você; ou para detê-lo ou restringi-lo. Espere a 
Sua orientação em todas as suas decisões. Em todos os detalhes 
tumultuados da vida, repetida e quase inconscientemente, procu- 
re verificar o Seu sorriso ou carranca, Sua aprovação ou Suas 
perguntas sobre o que você está fazendo ou considerando. Da 
mesma forma que o piloto do navio fica vigiando a bússola e as 
estrelas para verificar o seu curso, e o piloto do avião fica obser- 
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vando os indicadores no seu painel de instrumentos, você deve 
manter os seus olhos espirituais fixos no Espírito e sentir a Sua 
aprovação contínua, Sua preocupação ou Sua censura. 

3. Deseje constantemente agradar a Deus. Ter a mente de Cristo 
é compartilhar a atitude de Cristo, que disse: “E aquele que me 
enviou está comigo, não me deixou só, porque eu faço sempre o 
que lhe agrada” (Jo 8.29). 


“A minha comida consiste em fazer a vontade daquele que 
me enviou, e realizar a sua obra” (Jo 4.34). 

“Não procuro a minha própria vontade, e, sim, a daquele que 
me enviou” (Jo 5.30). 


Que esta mesma motivação domine você ao compartilhar a 
mente de Cristo. Mais importante para você do que o sucesso, O 
elogio de outros, ou seus próprios desejos — mais importante que 
tudo — deve ser o seu desejo de agradar a Deus, de sentir o Seu 
sorriso de aprovação e Seu prazer amoroso em você. 

4. “Respire constantemente o espírito de oração e dê prioridade à 
oração. A oração era o próprio sopro de vida de Cristo quando Ele 
estava na terra. Jesus fazia tudo o que era necessário para encon- 
trar tempo e lugar para orar. Ele levantava cedo para orar, orava 
à noite, e, em certas ocasiões, orava a noite toda. Ele saía da cidade 
para ficar a sós com Deus. Mandou embora os discípulos para 
poder ficar sozinho em oração. Subiu a montanha para encontrar 
um lugar isolado onde orar. Mas também, onde quer que estives- 
se, levantava os olhos e orava. A oração era tão natural para Cristo 
e tão necessária quanto a respiração. 

Cristo escolheu viver e ministrar durante a Sua encarnação, 
usando os mesmos métodos e recursos espirituais disponíveis a 
você e a mim. Ele ministrava e obtinha normalmente o Seu poder 
mediante a oração e não por confiar na Sua onipotência divina. 
Orou antes de multiplicar os pães e peixes e antes de ressuscitar 
Lázaro dos mortos. Disse a Pedro que Satanás tentaria peneirá- 
lo, mas que oraria a seu favor. Hoje, Ele reina soberanamente pela 
intercessão; o Seu trono é um trono intercessório. Ele “vive para 
interceder” (Hb 7.25). Ele está “à direita de Deus e também 
intercede por nós” (Rm 8.34). 

Ter a mente de Cristo é dar prioridade à oração, cobrir e 
saturar tudo o que você faz com oração, e orar sem cessar. Ter a 
mente de Cristo é compartilhar o Seu fardo intercessório em 
relação à igreja e ao mundo. 
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Como você desempenha seu papel de identificar-se com 
Cristo como “sacerdote para servir ao seu Deus” (Ap 1.6; 5.10)? 
Uma parte vital é receber em espírito de oração o fluxo constante 
de orientação, quando o Espírito coloca em seu coração as neces- 
sidades pelas quais deve orar. Oração é tanto ouvir como falar. 
Quando você ouve durante a oração é que se identifica com Cristo 
nos fardos de oração pelos quais Ele está intercedendo em Seu 
trono. Você fica, assim, constantemente capacitado a fazer a Sua 
vontade. Só através da mente de Cristo é que você pode represen- 
tar Cristo adequadamente e mediar sempre a Sua bênção para 
outros. 

5. Adote e manifeste constantemente a humildade de Cristo. 
“Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em 
Cristo Jesus, pois ele...a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma 
de servo...a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à 
morte” (Fp 2.5-8). 

Que esta atitude de servo humilde guie, motive e revista você 
em tudo o que diz e faz. Coloque-a como base de toda decisão que 
tomar. Considere sempre os outros como superiores (Fp 2.3). Que 
esta atitude cubra você como uma roupa bonita em tudo o que faz 
e acrescente bondade a tudo o que diz (Cl 3.12). 

A mente de Cristo não é uma mente passiva-—ela procura 
constantemente obedecer a Deus, viver para Deus e completar as 
tarefas determinadas por Deus. A sua natureza carnal não deve 
aparecer em nada disso. Deixe que a atitude cristã de humildade 
prevaleça. Seja ativamente como Cristo. Seja totalmente entregue 
e dependente de Deus, e faça tudo como para o Senhor (1 Co 10.31; 
1 Pe 4.1). Faça tudo em nome de Cristo (Cl 3.17). 

6. Reconheça e seja motivado constantemente pelo valor supremo 
da espiritualidade. Reconheça que o espírito é mais importante do 
que o corpo eo bem-estar espiritual superior ao conforto material. 
“Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede 
da boca de Deus” (Mt 4.4). Jesus nos assegura que ao colocarmos 
os interesses espirituais em primeiro lugar (o Seu reino e a Sua 
justiça), todas as nossas necessidades materiais serão supridas 
(Mt 6.33). Cristo não faz uma divisão completa entre o espiritual 
e o físico, mas Ele sempre dá precedência ao que é espiritual. 

Quando você tem a mente de Cristo, há de procurar o 
potencial ou as implicações espirituais em tudo o que faz. Ao viver 
a sua vida normal no seu mundo muito real, você vai, tanto 
consciente como inconscientemente, dar prioridade ao que é mais 
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importante espiritualmente. Você lembra: “Que aproveita ao 
homem, ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?” (Mt 8.36) 
Qual a vantagem de alcançar sucesso material, econômico ou 
qualquer outro, às custas da aprovação sorridente de Deus? 

7. Tenha, constantemente em vista, a perspectiva da eternidade. 
Quando você tem a mente de Cristo é uma pessoa vivendo em 
dois mundos. É tanto um cidadão do céu como da terra. Reconhe- 
ce a insensatez de colocar a maior parte dos seus investimentos 
de tempo, esforço, amor e dinheiro no que pode perder-se a 
qualquer momento e que não durará mais do que um século. Pelo 
contrário, invista no que vai resultar em bênção, recompensa e 
alegria eternas. 

A medida que toma decisões incontáveis, lembre-se de que 
tudo aqui é temporário, perecível, e capaz de perder-se rapida- 
mente. Mas tudo que é feito para Deus, em nome de Jesus, e com 
o desejo de agradar ao Senhor, é um investimento eterno. É tão 
certo haver uma recompensa como Deus estar no céu. 

Paulo disse que tudo que você tiver feito, em toda a sua vida, 
será examinado. Tudo o que for da natureza imperecível do ouro, 
prata e pedras preciosas vai sobreviver à prova do fogo do juízo 
de Deus. Mas o que for de natureza perecível como a madeira, o 
feno e a palha será queimado, e essas partes da sua vida estarão 
eternamente perdidas para você (1 Co 3.11-15). Desde que tem a 
mente de Cristo, faça sempre uma avaliação de como você gasta 
o seu tempo. Em palha ou ouro? 

A mente de Cristo em você vai ajudá-lo a perceber quanto do 
seu tempo é gasto em leitura secular, em assistir a programas 
mundanos na televisão, e em conversa comparativamente sem 
significado, que vão provar no dia do juízo terem sido como a 
madeira, feno e palha. Compreenda que você pode, de muitas 
formas, realizar o seu serviço diário como para o Senhor. Passe os 
seus momentos de folga em oração, leitura da Palavra, ou ajudan- 
do e abençoando outros. Isto, na frase do Dr. Stanley Tam, é 
transmudar o seu tempo e esforços no ouro da eternidade. A 
mente de Cristo pode guiar você em muitas das decisões aparen- 
temente triviais da sua vida diária. 

Paulo diz: “O homem espiritual julga todas as coisas”, e 
depois acrescenta: “Temos a mente de Cristo” (2 Co 2.15-16). A 
palavra grega para “julga” é anakrinô e expressa o processo de 
indagação que é básico para o ato de julgar. Ele envolveinquéritos 
e investigação, a fim de tomar decisões. Em outras palavras, o 
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indivíduo espiritual não segue apenas, sem discutir, os padrões 
ou exemplos de outros. Ele cuidadosamente pergunta, observa, 
pesa a evidência, e toma suas decisões da forma como Cristo o 
faria, pois tem a mente de Cristo. 

Desde que você tem a atitude de Cristo, coloque o seu 
coração nas “coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita 
de Deus” (13.1). Coloque a sua mente “nas coisas lá do alto, não 
nas que são aqui da terra” (v.2). Evite dar ênfase excessiva às 
coisas que podem torná-lo rico ou popular ou que lhe proporcio- 
nem “divertimento”. Você não despreza o dinheiro, pois sabe 
como ele é necessário na vida e quanto bem pode ser feito com ele. 
Você sabe que pode investi-lo para Deus. Mas o dinheiro não é a 
sua prioridade. 

Você valoriza a boa vontade e a boa opinião de outros. 
Porém, coloca todas essas coisas em seus devidos lugares: sujeitas 
à vontade e glória de Deus. Você gosta de relaxar sozinho ou com 
a família e amigos. Mas escolhe formas de distração que sejam 
física, mental e espiritualmente benéficas. Você tenta evitar ativi- 
dades que, na maior parte, impliquem em perda de tempo. Tendo 
a mente de Cristo, tente fazer investimentos eternos de grande 
parte do seu tempo ocioso e até do seu tempo depois de aposentar- 
se. 

8. Viva e aja constantemente de maneira a manter a sua mente em 
paz em Cristo. Paulo insiste: “Seja a paz de Cristo o árbitro em 
vossos corações” (Cl 3.15). O termo grego brabeueto, traduzido 
“árbitro”, significa literalmente ser um juiz, a autoridade decisiva 
entre os membros do corpo de Cristo e no seu coração. Paulo insta 
para que você se revista de compaixão, bondade, humildade, 
amabilidade e paciência (v.12). Você deve suportar os outros e 
perdoar qualquer queixa que tenha contra outrem (v.13). Você 
deve unir com os laços do amor todos esses aspectos das vestes 
espirituais à sua volta (v.14). Isso vai preparar o caminho para que 
a paz de Deus reine em suas relações com outros. 

A seguir, você deve ser grato (v.15), alegrando-se na Palavra 
de Deus e compartilhando as suas lições com outros, enquanto 
canta e louva a Deus com gratidão (v.16). O que quer que faça ou 
diga, deve fazê-lo em nome do Senhor Jesus, dando graças em 
tudo (v.17). Em meio a todas essas instruções, Paulo insiste em 
que você permita que a paz de Deus seja o seu juiz. Você ficará 
vigilante para ver o que aprofunda essa paz ou o que começa a 
roubá-la de você. Essa paz bendita vai guiá-lo com suavidade e 
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firmeza naquilo que deve ou não fazer, o que deve ou não dizer. 

Paz! Se qualquer palavra ou ato aumenta a paz em seu 
coração e a paz com outros, que maior orientação é necessária? Se 
alguma coisa rouba a paz de você, evite-a de todos os modos. A 
orientação pode ser simples assim. A mente de Cristo ensinará 
você a ser um pacificador, um aprofundador e um mantenedor da 
paz. Ela vai afirmar: “Essa é a vontade de Deus, mas aquela não 
é”. As palavras de Isaías 26.3 serão, então, cumpridas em sua vida: 
“Tu, Senhor, conservarás em perfeita paz aquele cujo propósito é 
firme; porque ele confia em ti”. 

O que pode ser mais essencial e prático quando você tem a 
Palavra de Deus e a habitação interior do Conselheiro, o Espírito 
Santo? O que pode ser mais importante para preservar e obedecer 
do que a mente de Cristo? A Bíblia, a voz do Espírito, e a mente de 
Cristo — esses são os principais recursos para a sua orientação. 
Faça uso deles. 
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30 


A PROVIDÊNCIA PODE NOS 
DEIXAR PERPLEXOS 


Vamos examinar agora as fontes secundárias de orientação. 

Deus está sempre soberanamente ativo no Seu mundo. Ele 
governa com cuidado paternal e de acordo com o Seu plano geral 
para o mundo e com o Seu propósito para a sua vida. Nada jamais 
toca você, exceto quando Deus quer ou permite. 

Não obstante, em vista de você fazer parte do cenário huma- 
no, muitas circunstâncias entram na sua vida que não resultam 
diretamente dos seus próprios atos. Você não poderá escapar de 
todos os problemas tristezas só por ser cristão. Mas como cristão, 
você tem os recursos especial de Deus. Você tem o amor e o 
cuidado especiais de Deus. Você tem a direção do Espírito, o 
privilégio da oração, e o ministério invisível de anjos para ajudar 
nas suas circunstâncias ou até para rearranjar, certas vezes, essas 
circunstâncias. 

Em si mesmos, muitos eventos da sua vida parecem proble- 
máticos e até prejudiciais. A maior parte das circunstâncias da 
vida talvez pareçam não ter um significado especial para a sua 
orientação. Elas são simplesmente uma parte da vida, como Deus 
permite que seja vivida por você. Mas nenhuma circunstância 
está totalmente isolada. Deus rodeia as circunstâncias difíceis com 
outras, e através da Sua coordenação e controle, Ele faz com que 
todas as coisas cooperem para o seu bem e a Sua glória (Rm 8.28). 

Alguns eventos podem ser manipulados por Satanás para 
tentar você, desviar você, ou derrotar você. Usar tais eventos 
como uma indicação da orientação divina é cair na armadilha de 
Satanás. 

Se José tivesse imaginado que o fato de ele ser vendido como 
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escravo era uma indicação de estar fora da vontade de Deus, teria 
interpretado mal a providência. Se tivesse interpretado a sua 
prisão como um sinal de que Deus não se importava com a sua 
fidelidade à pureza, poderia ter falhado para com Deus. O Senhor 
estava usando circunstâncias que por si mesmas não tinham uma 
explicação adequada, a fim de desenvolver em José caráter, 
maturidade e traços importantes de personalidade. Essas coisas o 
prepararam e qualificaram para tornar-se um dos maiores líderes 
da história antiga, o salvador de Israel e do Egito. 

José era o homem de Deus, no lugar indicado por Deus, e no 
tempo de Deus, desde a sua obediência ao pai, na adolescência, 
até seu cargo de primeiro-ministro do Egito numa época de crise 
internacional. José pôde olhar para trás e dizer: “Vós, na verdade, 
intentastes o mal contra mim; porém, Deus o tornou em bem, para 
fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida” 
(Gn 50.20). 

Dificuldades físicas, financeiras ou outras não provam ne- 
cessariamente que Deus está descontente. A prosperidade e 
ausência de dificuldades não indicam necessariamente que Deus 
esteja abençoando porque você se encontra dentro da vontade 
dEle. 

Deus muitas vezes dificulta o caminho de quem está fora da 
Sua vontade. Ele pode bloquear o caminho de modo a acordar a 
consciência ou impedir que a pessoa dê passos errados. Balaão é 
um exemplo do uso de dificuldades por parte de Deus para 
restringir. Deus explicou a Balaão: “Eis que eu saí como teu 
adversário, porque o teu caminho é perverso diante de mim” (Nm 
22.32). Salomão escreveu: “O caminho dos pérfidos é intransitá- 
vel” (Pv 13.15). 

Do mesmo modo, Deus dá com frequência bênçãos especi- 
ais—espirituais, físicas ou financeiras — como uma evidência da 
Sua aprovação. Ele trabalha repetidamente com as circunstâncias, 
para nivelar o caminho dos que cumprem a Sua vontade. 


“A vereda do justo é plana; tu, que és justo, aplanas a vereda 
do justo” (Is 26.7). 


“Guiarei... por um caminho que não conhecem, fá-los-ei 
andar por veredas desconhecidas; tornarei as trevas em luz 
perante eles, e os caminhos escabrosos, planos. Estas coisas 
lhes farei, e jamais os desampararei” (Is 42.16). 
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Para resumir, a vida está cheia de providências. Muitas das 
circunstâncias da vida são suas porque você faz parte do cenário 
humano. Algumas confundem; outras são parte do treinamento 
de Deus para você. De um lado, algumas confirmam a orientação 
divina para você ou são parte da Sua restrição; de outro lado, 
muitas não têm um significado especial para a sua direção. 
Algumas podem ser até atribuídas às tentativas de Satanás para 
desanimar, confundir e desviar você. 

A providência por si mesma não é um guia seguro. Ela é 
importante e Deus está no controle supremo de toda a providên- 
cia. Mas ela é apenas um dos múltiplos elementos que o Espírito 
Santo funde e entrelaça no processo da orientação divina. Ela é um 
meio importante de direção, mas não é o seu Guia. O Espírito 
Santo é o seu Guia, seu Conselheiro permanente. O Espírito Santo 
guia no que diz respeito à providência e através dela. Mas você 
precisa da Sua iluminação, Sua interpretação, e Seu selo e confir- 
mação. 
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31 


A PROVIDÊNCIA AJUDA 
A GUIAR VOCÊ 


Como Deus usa as circunstâncias providenciais para ajudar 
a guiar e confirmar a Sua orientação para você? Vamos ver como 
Deus encaixa a providência em Seu maravilhoso plano. 

Deus é o soberano de todo o universo. Ele é o Senhor da 
história. Ele está operando em nossas circunstâncias. Ele tem um 
plano final e eterno que é imutável. Ele planejou um mundo belo, 
habitado por uma humanidade santa, vivendo em comunhão 
com Ele e uns com os outros. Ele planejou derramar eternamente 
o Seu amor sobre a humanidade e planejou que o homem gover- 
nasse a terra como Seu representante. 

O pecado interrompeu o lindo plano de Deus. A santidade 
do homem e a harmonia foram destruídas, as capacidades e 
personalidade do homem mutiladas, e a raça humana iniciou um 
curso de desobediência. A história humana registra o abuso 
constante da liberdade dada ao homem por Deus e quase seme- 
lhante à de Deus. Deus providenciou o Calvário para que o 
homem pudesse arrepender-se e voltar à Sua comunhão. 

Deus está permitindo que o homem pecador explore até o 
seu fim lógico a destrutividade do pecado. A história se move em 
direção à batalha de Armagedom e à intervenção de Deus medi- 
ante a volta de Cristo em poder e glória. Todo o plano original e 
final de Deus prevalecerá. O que foi perdido, como registrado no 
Livro de Gênesis, será restaurado conforme promessa no Livro de 
Apocalipse. O pecado e o sofrimento terminarão. A maldição será 
cessada. Deus e o homem viverão em comunhão eterna. Haverá 
um novo céu, uma nova terra e uma nova Jerusalém. 
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Como Deus Ajusta o Seu Plano 


A soberania de Deus é tão completa, Sua sabedoria tão vasta, 
e Sua paciência amorosa tão surpreendente que Ele pode introdu- 
zir hoje grande flexibilidade no Seu governo do universo sem 
destruir Seu plano final e eterno. Ele incluiu provisões para os atos 
comparativamente livres da criação animal, para o exercício do 
poder de escolha pelo homem dentro dos amplos limites que 
estabeleceu, e para os atos rebeldes de Satanás e seus espíritos 
malignos. Mas Deus também impõe limites estritos para eles (Jó 
1.12; 2.6). 

Deus ajusta, assim, constantemente muitos detalhes no de- 
senvolvimento da Sua vontade de acordo com as nossas escolhas. 
Deus opera soberanamente e coordena todas as situações. Ele 
ajusta os Seus atos conforme o arrependimento ou a rebelião dos 
pecadores e de acordo com as orações e a obediência dos Seus 
filhos. 

As advertências proféticas no Antigo Testamento foram 
dadas, a fim de conceder aos povos e nações uma oportunidade 
de se arrependerem e escaparem do juízo divino pronunciado por 
Ele. Assim sendo, quando Davi se arrependeu, Deus o perdoou e 
o poupou da pena de morte que merecia (2 Sm 12.1-14). Ele pou- 
pou Nínive quando a cidade se arrependeu pela pregação de Jo- 
nas, e Deus não a destruiu como havia anunciado que faria (Jn 3). 

Este princípio está claramente estabelecido em Ezequiel 
33.14-16: 


Se eu avisar um homem mau, dizendo que vai morrer, e se ele 
parar de pecar e fizer o que é bom e correto — por exemplo, 
se devolver o objeto que lhe deram como garantia de uma 
dívida ou se devolver o que roubou — se ele parar de pecar 
e seguir as leis que dão vida, ele não morrerá, mas viverá. Eu 
perdoarei os pecados que cometeu. Ele viverá porque fez o 
que é bom e correto. (BLH) 


Deus prevalece soberanamente sobre os atos dos pecadores. 
Ele prevaleceu sobre Faraó e os atos dos irmãos de José (Gn 50.20), 
e fez até do pagão Ciro (Is 44.28) e do pagão Nabucodonosor (Jr 
25.9) Seus servos em algumas das ações deles. 

Deus normalmente permite que as tempestades, chuvas, 
secas e outros fenômenos naturais sigam o que chamamos de “leis 
da natureza” — leis que Ele mesmo ordenou. Mas para servir o 
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Seu propósito, Deus pode prevalecer sobre as leis da natureza, 
interferindo através do que chamamos de “poder milagroso”. 
Este é apenas outro exemplo da Sua obra soberana. As leis da 
natureza são descrições da operação rotineira de Deus. A Sua 
intervenção por meio de milagres é Sua obra especial. 

Em virtude de Deus estar sempre no controle do universo e 
suas leis, as orações podem ser respondidas, os milagres podem 
ocorrer, e Ele pode responder em misericórdia quando os homens 
ou as nações se voltam para Ele em arrependimento. 

Deus opera através do Seu controle soberano da natureza e 
Seu controle orientador e final do homem, a fim de que uma 
circunstância possa servir o Seu propósito para os Seus filhos. 
“Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propó- 
sito” (Rm 8.28). 


Por Que Você Deve Interpretar as Circunstâncias com Cautela 


Em vista de Deus normalmente permitir que a natureza siga 
as suas leis, que as Suas criaturas usem o seu livre-arbítrio dentro 
dos limites estabelecidos por Elé e que Satanás e seus espíritos 
enganadores tenham uma surpreendente latitude de ação, jamais 
podemos supor que as circunstâncias provem por si mesmas qual 
a vontade suprema de Deus. Esse foi o erro cometido pelos 
amigos de Jó e Deus teve de repreender a insensatez deles. Eles 
acusaram Jó de ser um grande pecador por causa dos seus 
sofrimentos. As circunstâncias por si mesmas podem ser um guia 
bastante inadequado. 

Não obstante, Deus está no controle final e pode coordenar 
até os nossos atos livres e enquadrá-los em Seu plano geral. Ele 
pode estabelecer limites para Satanás e faz isso. Ele pode interferir 
e interfere de maneira sobrenatural; há mais dessas intervenções 
milagrosas em nossa vida do que a maioria de nós percebe. Deus 
pode usar continuamente as circunstâncias providenciais para 
guiar-nos e faz realmente isso. 

Deus limita Satanás e seus demônios e depois prevalece 
sobre o mal que lhes é permitido fazer. Ele prevalece sobre os 
pecados dos perdidos e sobre os erros e fracassos de Seus filhos. 
Jesus disse a Pilatos: “Nenhuma autoridade terias sobre mim, se 
de cima não te fosse dada” (Jo 19.11). 

Desde que as nossas mentes são finitas e que não podemos 
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prever o futuro, ficamos muitas vezes confusos porque Deus não 
limita Satanás, não o detém mais depressa, ou impede que certas 
coisas aconteçam. 

Por sermos humanos, a vida terá sempre mistérios para nós 
e seremos assediados por perguntas insistentes para as quais não 
encontramos respostas adequadas. Deus ilumina os nossos pro- 
blemas com a Sua presença, nos conforta com as Suas promessas, 
e nos guia através das nossas decisões. Mas Ele talvez não nos 
remova dos problemas que outros nos causam ou das bênçãos 
que eles nos trazem. A orientação não elimina o ato de tomarmos 
a nossa cruz para seguir a Jesus. Ser guiado por Cristo vai muitas 
vezes nos levar à cruz. Mas esse é o caminho certo para a bênção. 

Não faça das circunstâncias providenciais sua fonte princi- 
pal de orientação! Sempre busque confirmações adicionais por 
parte de Deus para saber se está interpretando corretamente as 
circunstâncias. O Espírito Santo fará uso da Escritura, da Sua voz 
interior no seu coração, da mente de Cristo que está lhe dando, dos 
comentários e conselhos de pessoas piedosas, e de outros meios 
para confirmar a você o que Ele permite que as circunstâncias 
sugiram. Deus está sempre pronto para dar passos adicionais 
razoáveis, a fim de tornar certa a Sua orientação se você estiver 
buscando a Sua vontade e continuar perplexo. 

Algumas vezes pode parecer que a providência contraria 
temporariamente a orientação que Deus lhe deu, mas no tempo 
perfeito dEle toda porta se abrirá diante de você no Seu plano. 
Você não precisará usar as mãos para forçar a sua abertura. Além 
disso, Deus pode fechar diante de você as portas em que Ele não 
quer que entre. Ele está igualmente disposto a usar a Sua chave 
para abrir ou fechar portas (Ap 3.7). 

Deus não obriga você; Ele o guia. “Ele chama pelos nomes as 
suas próprias ovelhas e as conduz para fora...Vai adiante delas, e 
elas o seguem porque lhe reconhecem a voz” (Jo 10.3-4). Quando 
o Senhor está guiando, Ele faz com que as portas se abram na hora 
oportuna. A porta se abre para Ele e para você ao entrarem juntos. 
Lembre-se: “Eis que tenho posto diante de ti uma porta aneta a 
qual ninguém pode fechar” (Ap 3.8). 

Quando Deus chamou Filipe para deixar o reavivamento em 
Samaria e ir para uma estrada deserta, Ele fez com que o etíope de 
coração faminto estivesse à sua espera. Quando o anjo de Deus 
acordou Pedro e lhe disse para segui-lo, era certo que as portas da 
prisão se abririam diante dele. O chamado de Deus garante a 
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porta de Deus. Quando Paulo foi guiado pelo chamado da 
Macedônia, isso só aconteceu depois de Deus tê-lo chamado, feito 
uso dele, e depois bloqueado uma série de portas possíveis. A 
seguir, durante a noite, Deus lhe deu um prêmio de orientação — 
uma visão. 

Paulo também não aceitou uma porta aparentemente fecha- 
da como significando que Deus o estava detendo, quando tinha 
outras provas de que o Senhor o guiara até aquele ponto. Embora 
amigos tentassem impedi-lo, profecias o advertissem dos sofri- 
mentos que o esperavam; e apesar de ter sido atacado pela 
multidão, aprisionado e atrasado ao longo do caminho, ele conti- 
nuou em direção a Jerusalém, sabendo que estava dentro da 
vontade de Deus. “Que fazeis chorando e quebrantando-me o 
coração?” Paulo perguntou aos seus bem-intencionados conver- 
tidos, aos líderes da igreja, e até aos membros de seu grupo 
evangelístico que estavam todos suplicando que se detivesse. 
“Estou pronto não só para ser preso, mas até para morrer... pelo 
nome do Senhor Jesus” (At 21.13). 

Em meio a todos os sofrimentos e adversidades que se 
seguiram, o Senhor continuou usando Paulo, ficou ao seu lado 
certa noite e lhe disse para ter coragem, acrescentando: “Do 
mesmo modo por que deste testemunho a meu respeito...assim 
importa que também o faças em Roma” (At 23.11). Novamente, 
pouco antes do seu naufrágio durante a viagem para Roma, Paulo 
pôde testemunhar: “Porque esta mesma noite o anjo de Deus, de 
quem eu sou e a quem sirvo, esteve comigo, dizendo: Paulo, não 
temas, é preciso que compareças perante César” (At 27.24). Paulo 
acrescentou: “Portanto, senhores, tende bom ânimo; pois eu 
confio em Deus, que sucederá do modo por que me foi dito” 
(v.25). 

E possível ficar tão certo da orientação de Deus que nada 
possa movê-lo. E se Deus perceber que você precisa de provas 
extras de Sua boa mão sobre você e de Seu propósito completo 
para você, Ele está preparado para dar-lhe garantias especiais da 
Sua graça e poder. 

As circunstâncias da sua vida não ocorrem por acaso. Quan- 
do você está totalmente entregue a Deus e constantemente ouvin- 
do a Sua voz a orientá-lo, as coisas não “acontecem” inesperada- 
mente na sua vida. Os eventos não são episódios isolados. Deus 
costuma integrá-los em Seu plano para a Sua glória e para o seu 
bem eterno. Você é chamado segundo o propósito de Deus (veja 
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cap. 39). Você ama a Deus. Portanto, Romanos 8.28 é a sua 
promessa pessoal da parte do Senhor. 

Observe as circunstâncias à sua volta. Você vai vibrar ao ver 
como Deus faz com que elas se encaixem perfeitamente à medida 
que responde sinceramente à Sua vontade. Em simesmas elas não 
bastam para assegurar-lhe qual seja a vontade de Deus. Espere em 
Deus até que tenha uma segurança íntima profunda. O Espírito 
Santo é o seu Guia e não as circunstâncias. Mas o Espírito Santo 
fará com que todas as circunstâncias necessárias para a sua 
obediência a Deus colaborem juntas para a glória de Deus e do Seu 
bom plano para você. “Só eu conheço os planos que tenho para 
vocês: prosperidade e não desgraça e um futuro cheio de esperan- 
ça” (Jr 29.11 — BLH). 
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32 


A SUA CONSCIÊNCIA 
AJUDA A GUIAR VOCÊ 


Uma das boas dádivas divinas para o homem é a consciência. 
Ela faz parte da sua personalidade. Como pessoa, você não pode 
escapar da sua consciência. 

A Bíblia faz uma clara distinção entre o seu ser interior (o seu 
“coração”) e a sua consciência. Você tende a reconhecer no mais 
íntimo do seu ser a moralidade e correção de certos atos. A 
consciência “também” dá testemunho quando você pensa em 
escolhas e atitudes. “Eles mostram, pela sua maneira de agir, que 
têm a Lei escrita nos seus corações. A própria consciência deles 
prova que isso é verdade, pois os seus pensamentos às vezes os 
acusam e às vezes os defendem” (Rm 2.15 — BLH). 

A mesma distinção é feita em Tito 1.15: “Pois a mente e a 
consciência deles estão sujas” (BLH). A consciência funciona de 
acordo com os seus valores. Ela julga seus pensamentos, atitudes, 
palavras e atos. A sua consciência usa os seus sentimentos para 
falar com você. Quando você percebe que alguma coisa está 
errada, sua consciência o reprova. É uma capacidade instintiva 
que tem uma tripla função: 

1, Sua consciência reconhece a diferença entre certo e errado. 

2. Sua consciência motiva você a fazer o que é certo e evitar o que 
é errado. Por exemplo, Paulo diz que os cristãos devem submeter- 
se às autoridades do governo “por uma questão de consciência” 
(Rm 13.5). 

3. Sua consciência julga você. Ela lhe dá uma sensação íntima 
de aprovação e paz quando você age bem. Ela o condena e deixa 
com um sentimento de culpa quando age errado. Como resulta- 
do, você experimenta angústia íntima, pesar e vergonha. Você 
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pode até sentir remorso. 

Sua consciência é, então, um testemunho de Deus para você. 
O Espírito Santo confirma e afirma a sua consciência: “Digo a 
verdade em Cristo...testemunhando comigo, no Espírito Santo, a 
minha própria consciência” (Rm 9.1). Paulo pôde dizer: “A nossa 
consciência nos afirma que a nossa maneira de viver, especial- 
mente em relação a vocês, tem sido dirigida pela franqueza e 
sinceridade que Deus nos dá” (2 Co 1.12 — BLH). 

Sem a consciência você não seria responsável pelo seu peca- 
do. O termo grego para consciência é sunzidesis, que significa 
literalmente “saber com”, ou seja, um conhecimento em conjunto. 
Você sabe com Deus ou com o que quer que aceite como sua 
autoridade e padrão (por exemplo, a Bíblia). Deus lhe dá a 
consciência como um recurso especial para tomar decisões. Mas 
trata-se de um recurso secundário e não primário, porque ela 
sempre depende daquilo que constitui o seu padrão e autoridade. 
Se você for um crente cheio do Espírito, ela pode depender de 
Deus e concordar com Ele, com a Escritura, com a sua posse da 
mente de Cristo, e com a voz interior do Espírito. 

A extensão em que a sua consciência é um guia seguro 
depende daquilo com o que ela concorda, do seu “conhecimento 
com”. A consciência do indivíduo é treinada desde a infância, pois 
ela aceita muitos dos valores ensinados pelos pais e pelo ambiente 
familiar, escola e companheiros. Ela pode desenvolver-se bíblica 
ou secularmente, sábia ou insensatamente, cuidadosa ou negli- 
gentemente. 

A consciência nasce em você como parte da sua natureza 
íntima, mas a sua formação e treinamento são graduais e duram 
a vida inteira. Sua consciência torna as escolhas morais possíveis, 
mas ela vai refletir os seus valores, quer sejam eles certos ou 
errados. Ela impele você a fazer o que acredita ser certo, mas não 
fabrica padrões retos por sua própria conta. 

A consciência do indivíduo consagrado à vontade de Deus e 
cheio do Espírito Santo será um guia fiel até o ponto em que esteja 
saturada com a Palavra de Deus e a mente de Cristo e treinada no 
discernimento espiritual amadurecido. | 

À sua consciência pode ser comparada a um computador. O 
computador faz cálculos com base na informação recebida. Se 
dados incorretos forem fornecidos ao computador, ele vai dar 
respostas incorretas. Do mesmo modo, se sua consciência tiver 
recebido opiniões humanas incorretas, interpretações erradas das 
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Escrituras, ou ensino bíblico inadequado, ela pode enganar você. 
Sua consciência pode condená-lo quando não deveria e ficar 
silenciosa quando deveria falar. 

Se você desconsiderar repetidamente a voz da sua consciên- 
cia em algum assunto, essa voz vai tornar-se cada vez mais fraca 
até que você não mais perceba que ela está falando. Outro modo 
de descrever isto é afirmar que a sua consciência pode tornar-se 
tão acostumada ou endurecida pelas repetidas falhas em obede- 
cer a ela que acaba ficando insensível. Paulo diz que uma consci- 
ência pode ser cauterizada como se tivesse sido queimada com 
ferro em brasa (1 Tm 4.2). 


Descrições Bíblicas da Consciência 


A Bíblia fala quatro vezes de uma “boa consciência” (At 23.1; 
1 Tm 1.5,19;1 Pe 3.21). Esta é a consciência que foi conveniente- 
mente ensinada e não reprova você através de uma sensação de 
culpa. A Escritura também se refere a uma “consciência limpa” 
sete vezes (At 24.16; 1 Co 4.4; 1 Tm 3.9; 2 Tm 1.3; Hb 9.9; 13.18; 1 
Pe 3.16). Paulo fala três vezes, na mesma passagem, de uma 
consciência fraca (1 Co 8.7,10,12). Esta não foi ensinada nem 
treinada convenientemente. A consciência culpada é aquela que 
reprova a pessoa por não viver de acordo com os padrões que lhe 
foram ensinados (Hb 10.2,22). A consciência corrupta (Tt 1.15) é a 
que recebeu informação moral errada e não é mais um guia 
confiável. A consciência cauterizada (1 Tm 4.2) é aquela que se 
tornou endurecida através do pecado deliberado. 

Graças a Deus, a consciência culpada ou corrupta pode ser 
purificada ao receber perdão de pecados mediante a expiação de 
Cristo. Assim sendo, quando biblicamente ensinada, a consciên- 
cia pode desempenhar um papel importante como seu guia e 
pode ser usada pelo Espírito Santo (Rm 9.1). Ela dará testemunho 
da sua obediência à vontade de Deus e motivará você a preservar 
esse claro testemunho (Rm 13.5). 

A consciência do cristão toma uma das quatro formas se- 
guintes, segundo a Bíblia. 

A consciência fraca. Paulo fala de uma consciência fraca em 1 
Coríntios 8.7-12. Essa é a consciência do cristão mal-informado 
sobre a Palavra e a vontade de Deus. Você pode tentar viver de 
acordo com a sua consciência de maneira legalista e, todavia, ser 
condenado por ela por fazer algo que não é biblicamente errado. 
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A consciência fraca é aquela presa às tradições humanas, às 
opiniões de outros, e algumas vezes às acusações de Satanás. Ela 
não é um guia seguro. 

A consciência descuidada. O oposto da consciência fraca é a 
consciência descuidada. Esta pessoa não é suficientemente cons- 
cienciosa. É tão casual na sua obediência a Cristo e aceita tão 
facilmente qualquer forma de conduta ou crença, que reduz os 
padrões bíblicos de comportamento até um nível que Deus não 
aceita. Ela não é um guia seguro. 

A boa consciência. Paulo testemunhou diante do Sinédrio: 
“Tenho andado diante de Deus com toda a boa consciência até ao 
dia de hoje” (At 23.1). Sua exortação a Timóteo foi: “Combate...o 
bom combate, mantendo fé e boa consciência” (1 Tm 1.18). Segun- 
do Paulo, a boa consciência implica no cumprimento conscienci- 
oso do dever cristão (At 23.1). No novo nascimento nossos 
pecados são perdoados e nossa consciência é purificada pelo 
sangue de Cristo (Hb 9.14). Na rendição completa que leva ao 
encher santificador do Espírito Santo, há sempre um novo e mais 
profundo compromisso com a vontade de Deus. 

O alvo de Deus para cada crente é a maturidade cristã (1 Tm 
1.5) baseada em: (a) um coração puro, que você recebe pela fé ao 
entregar-se totalmente a Deus e confiar nEle para ser cheio do Seu 
Espírito (At 15.8-9; Fp 3.15; 1 Pe 1.22), e (b) uma boa consciência, 
sempre guiando e motivando você em sua vida cristã (1 Tm 1.5- 
6). Desse modo, ao travar a sua guerra espiritual, você pode ser 
constantemente vitorioso (1 Tm 1.18-19), mantendo a sua fé e uma 
boa consciência. 

A consciência limpa. O testemunho confiante e vitorioso de 
Paulo foi este: “Por isso também me esforço por ter sempre 
consciência pura diante de Deus e dos homens” (At 24.16). Ele não 
só queria viver para dar testemunho de Cristo e glorificar a Cristo, 
mas também desejava manter-se inculpável à luz da sua consci- 
ência, tanto diante de Deus como do homem. “Dou graças a Deus, 
a quem,....sirvo com consciência pura” (2 Tm 1.3). Ele insistiu com 
os diáconos: “Com a consciência limpa, eles precisam conservar 
a verdade revelada da fé” (1 Tm 3.9 — BLH). Desse modo, a sua 
consciência deve confirmar claramente duas coisas: a sua doutri- 
na e a sua conduta. 

A consciência dos não salvos é descrita por três termos na 
Bíblia. 

A consciência culpada. Hebreus 10.2 fala de sentir culpa pelos 
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pecados cometidos (o grego usa a palavra que significa “consciên- 
cia”). Ênormal que os pecadores sintam culpa pelos seus pecados. 
Nesta dispensação do Novo Testamento, o Espírito Santo nos 
convence de nosso pecado (Jo 16.8). Quando nos arrependemos, 
confessamos nosso pecado e confiamos em Cristo para receber 
perdão, o Espírito Santo nos dá o bendito testemunho interior de 
nosso perdão e salvação. Isto é chamado de “testemunho do 
Espírito” (Rm 8.16; 2 Co 1.22; Ef 1.13). O Espírito dá testemunho 
dentro de nós porque o sangue de Cristo limpa a nossa consciên- 
cia (Hb 9.14). 

A consciência corrupta. Paulo ensina que as pessoas corruptas 
que não crêem não podem fazer julgamentos nem tomar decisões 
morais adequadas. “Porque, tanto a mente como a consciência 
deles estão corrompidas” (Tt 1.15). Jesus disse: “Portanto, caso a 
luz que em ti há sejam trevas, que grandestrevas serão!” (Mt 6.23). 
A consciência corrupta leva a pessoa a mergulhar cada vez mais 
na escuridão moral e na perversidade. 

A consciência cauterizada. O último ponto para a consciência 
perversa, em termos bíblicos, é a consciência cauterizada. Isto se 
refere à pessoa cuja consciência se tornou tão corrupta que ela 
ensina deliberadamente a outros aquilo que sabe estar errado e os 
leva a fazer o que sabe ser pecado (1 Tm 4.2). 

Vamos afastar-nos deste quadro sombrio. 

Como nós, cristãos, podemos treinar nossa consciência de 
modo que jamais sejamos enganados? Como podemos treiná-la, 
a fim de que sirva como nosso recurso secundário, embora muito 
importante, na orientação divina? 

A consciência, repito, é apenas um guia seguro conforme a 
sua fonte de autoridade e o treinamento que receber. Geralmente 
obedecida, ela fala com tremenda autoridade em seu íntimo. Deus 
e a Sua Palavra são finalmente a única autoridade segura para a 
sua consciência. Paulo testemunhou: “A minha consciência está 
limpa, mas isso não prova que sou de fato inocente. Quem me 
julga é o Senhor” (1 Co 4.4). 
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33 


VOCÊ PODE TREINAR 
A SUA CONSCIÊNCIA 


A consciência não é estática. Ela pode tornar-se mais forte ou 
mais fraca. Está constantemente aprendendo e sendo moldada 
pelas influências que recebe. 

Se o ambiente em que você viveu foi muito permissivo, é 
possível que sua consciência permita que faça muitas coisas que 
não sejam boas para você espiritualmente e que não estejam em 
harmonia com a vontade de Deus para a sua vida. Todavia, se 
viveu num ambiente muito repressivo, sua consciência pode 
perturbá-lo em muitas coisas que não estão em conflito com a 
vontade de Deus. Você sente uma culpa psicológica e não espiri- 
tual, quando as pratica. Sua consciência aprendeu uma tradição 
humana e não a liberdade bíblica plena. O Espírito quer tirar você 
de onde está hoje e lhe dar uma consciência sadia, amadurecida, 
orientada biblicamente. 

Que oportunidade para nós como cristãos! Paulo diz: “Por 
isso também me esforço para ter sempre consciência pura diante 
de Deus e dos homens” (At 24.16). “Esforço” é a tradução do 
termo grego que significa empenhar-se, exercitar-se através do 
treinamento, fazer força, disciplinar.’ Isto sugere o esforço disci- 
plinado do atleta que gasta tempo e energias para treinar, apon- 
tando para a prática constante e habitual realizada de maneira 
metódica. Outra palavra grega usada por Paulo e pelo escritor aos 
Hebreus é gumnazo, da qual derivamos nosso termo gymnasium. 
Ela também sugere treinamento diligente, vigoroso, disciplinado. 


1W.E. Vine, The Expanded Vine's Dictionary of New Testament Words (Minneapolis: 
Bethany House, 1984), p.389. 
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Paulo exorta Timóteo: “Exercita-te <gumnazô> pessoalmente na 
piedade” (1 Tm 4.7). 


“Toda disciplina (paideia—o treinamento, disciplina e corre- 
ção de uma criança), com efeito, no momento não parece ser 
motivo de alegria, mas de tristeza; ao depois, entretanto, 
produz fruto pacífico aos que têm sido por ela exercitados 
(gumnazo)” (Hb 12.11). 

“Mas o alimento sólido é para os adultos, para aqueles que, 
pela prática, têm as suas faculdades exercitadas (gumnazo) 
para discernir não somente o bem, mas também o mal” (Hb 
5.14). 


Como você faz esse treinamento disciplinado, vigoroso? 


Determine Padrões para Sua Consciência 


1. Reconheça os padrões baseados na Bíblia ou dados por Deus. 
Esses devem ser mantidos constantemente. 


2. Reconheça as várias formas de verdade bíblica. 


a. declarações claras da Bíblia que não são modificadas 
por outras declarações. 

b. declarações bíblicas que devem ser vistas em seu con- 
texto, a fim de serem devidamente compreendidas. 
Isto inclui a situação cultural existente na época em que 
essa parte da Escritura foi escrita. 

c. declarações bíblicas que devem ser harmonizadas com 
outras afirmativas bíblicas sobre o mesmo assunto. 
Sempre que um tema for tratado em mais de uma 
passagem bíblica, as passagens devem ser comparadas 
e sintetizadas. 

d. A verdade bíblica que não é baseada em declarações 
simples e claras, mas derivam de todo um padrão de 
ensino bíblico. Estude tudo que tiver qualquer relação 
com o tema que está considerando. A seguir, harmoni- 
ze e sintetize isso num resumo claro que você possa, 
expressar em palavras e colocar por escrito. Exemplos: 
ouso de fumo e de drogas prejudiciais; o mal do aborto. 

e. O ensino bíblico pode ter implicações gerais para a 
questão que você está considerando, mas pode não ter 
nada específico nem um paralelo real. Nesses casos, 
você deve pedir a orientação especial de Deus, buscar 
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agir de acordo com a luz geral da Escritura, ou reagir 
conforme julga que Jesus reagiria. Evite o dogmatismo, 
como se o seu ponto de vista fosse o único. Exemplos: 
os deveres do cristão como cidadão; como manter 
sagrado o Dia do Senhor. 


3. Reconheça que em algumas passagens da Escritura, professores 
e líderes religiosos discordam amplamente. Se o problema que interes- 
sa a você fosse um padrão essencial de comportamento, Deus 
teria, sem dúvida, tornado a Escritura mais explícita. Fique com 
a interpretação mais aceitável ao seu coração, mas evite o 
dogmatismo. Reconheça que outras interpretações podem ser 
válidas. Lembre-se de Romanos 14.5: “Cada um tenha opinião 
bem definida em sua própria mente”. 

4. Faça de Cristo o seu modelo e exemplo. Jesus disse: “Se alguém 
me serve, siga-me” (Jo 12.26). Pedro disse que Cristo deixou Seu 
exemplo sobre como suportar o sofrimento, “para seguirdes os 
seus passos” (1 Pe 2.21). Jesus declarou com referência à humilda- 
de: “aprendei de mim” (Mt 11.29). Quando lavou os pés dos 
discípulos, Jesus disse: “Porque eu vos dei o exemplo, para que, 
como eu vos fiz, façais vós também” (Jo 13.15). Pergunte a si 
mesmo: “O que Jesus faria se estivesse aqui?” 

5. Receba orientação da mente de Cristo que o Espírito está 
formando em você. Essas atitudes vão ajudá-lo a estabelecer os seus 
padrões. 

6. Forme os seus padrões de acordo com a vida dos cristãos piedosos. 
Pese a vida de outros à luz da Escritura e da mente de Cristo. Você 
não pode tomar ninguém como exemplo em tudo. Nem ouse fazer 
da consciência de outrem o seu guia indiscriminadamente. Toda- 
via, a Bíblia ressalta o valor de seguir exemplos piedosos. Algu- 
mas vidas são uma verdadeira mensagem: “manifestos como 
carta de Cristo...escrita não com tinta, mas pelo Espírito do Deus 
vivente” (2 Co 3.3). 


“Sede imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, 
herdam as promessas” (Hb 6.12). 

“Lembrai-vos dos vossos guias, os quais vos pregaram a 
palavra de Deus; e, considerando atentamente o fim da sua 
vida, imitai a fé que tiveram” (Hb 13.7). 


Paulo explica: “pois vós mesmos estais cientes do modo por que 
vos convém imitar-nos” (2 Ts 3.7), acrescentando: “por termos em 
vista oferecer-vos exemplo em nós mesmos, para nos imitardes” (v.9). 
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Paulo também escreveu: “Admoesto-vos, portanto, a que 
sejais meus imitadores” (1 Co 4.16). Todavia, ele acrescentou esta 
ressalva na mesma carta: “Sede meus imitadores, como também 
eu sou de Cristo” (11.1). 

7. Não tente fazer com que todos os outros cristãos tenham a mesma 
opinião que você. Paulo escreveu certa vez: “Mas guarde entre você 
mesmo e Deus o que você crê a respeito desse assunto” (Rm 14.22 
— BLH). Em outras palavras, não seja juiz de outros. “Acolhei ao 
que é débil na fé, não, porém, para discutir opiniões... Quem és tu 
que julgas o servo alheio? para o seu próprio senhor está em pé ou 
cai” (Rm 14.1-4). 


Treine Sua Consciência 


1. Agradeça a Deus pela sua consciência. Você depende dela, 
embora a maior parte do tempo quase não perceba isso. 

2. Peça a Deus para manter a sua consciência sensível e alerta. 

3, Peça a Deus que guie você para reunir a informação de que sua 
consciência precisa. Busque e agradeça por todos os fatos. Não evite 
fatos que discordem da sua conclusão preliminar ou preconceito 
pessoal. 

4. Respeite a sua consciência. Quando ela começar a sentir-se 
inquieta, faça uma pausa e peça a Deus em espírito de oração que 
lhe mostre se desobedeceu ou entendeu mal, ou se está prestes a 
tomar uma decisão errada. Se não desobedeceu, talvez a sua 
consciência esteja questionando por ter tido um treinamento 
inadequado ou errado. 

5, Confesse repetidamente a Deusa sua total dependência dEle para 
iluminar e fortalecer a sua consciência. 

6. Esteja pronto para aceitar novos padrões para a sua consciência 
por razões bíblicas, à medida que entender melhor as verdades bíblicas. 

7. Viva na Palavra de Deus. Quanto mais você ler, meditar e 
estudar a Bíblia, tanto melhor preparada estará a sua consciência 
para guiá-lo. 

8. Desenvolva a mente de Cristo enquanto o Espírito ajuda você. 
Mantenha-se cheio do Espírito e procure produzir o Seu fruto (Gl 
5.22-23). 

9. Não tenha pressa em formar uma opinião, quando tiver de 
encarar uma nova decisão moral que pareça confusa. Esteja 
disposto a tomar tempo para buscar a vontade de Deus. 

“Agir sem pensar não é bom; quem se apressa erra o cami- 
nho” (Pv 19.2 — BLH). 
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“Tens visto um homem precipitado nas suas palavras? Maior 
esperança há para o insensato do que para ele” (Pv 29.20). 

“Lembrem-se disto, meus queridos irmãos: cada um esteja 
pronto para ouvir, mas demore para falar” (Tg 1.9 — BLH). 
“Se clamares por inteligência, e por entendimento alçares a 
tua voz, se buscares a sabedoria como a prata, e como a 
tesouros escondidos a procurares, então entenderás o temor 
do Senhor, e acharás o conhecimento de Deus” (Pv 2.3-5). 


10. Aceite informação nova sobre qualquer assunto ou padrão e 
especialmente se ela for recebida de fontes piedosas. Você ainda não 
chegou à perfeição. Esteja pronto a aceitar conselhos. 


“Ouve o conselho, e recebe a instrução, para que sejas sábio 
nos teus dias por vir” (Pv 19.20). 


“Os planos mediante os conselhos têm bom êxito” (Pv 20.18). 


” Aplica o teu coração ao ensino, e os teus ouvidos às palavras 
do conhecimento” (Pv 23.12). 


11. Quando estiver convencido da correção de um padrão adotado 
pela sua consciência, não faça exceções, a não ser que Deus lhe dê uma 
nova luz adequada. 


Diretrizes para Sua Consciência 


1. Faça tudo para a glória de Deus. Quando este é o seu motivo 
supremo, ele ajudará você a avaliar mais facilmente muitas 
situações e dará um bom treinamento à sua consciência (1 Co 
10.31). Outra maneira de dizer isto é fazer tudo como acredita que 
Jesus faria. Ele sempre viveu para a glória do Pai. 

2. Não sacrifique a sua consciência por qualquer pessoa ou coisa. 
“Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque 
dele procedem as fontes da vida” (Pv 4.23). Lembre-se de que do 
seu coração e consciência puros fluirão rios de bênçãos e raios de 
luz para outros. 

3. Dependa do Espírito para dar uma iluminação especial nos 
momentos urgentes de crise. Se você viver fielmente na plenitude do 
Espírito, Ele não falhará com você quando tiver necessidade. 

4. Não permita que nada o escravize ou domine. “Todas as coisas 
me são lícitas, mas nem todas convêm. Todas as coisas me são 
lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma delas” (1 Co 
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6.12). Paulo resolveu não permitir que nem mesmo um hábito 
inocente o dominasse. Só pelo fato de um hábito não ser mencio- 
nado na Bíblia, isso não o torna correto ou sensato. 

5. Evite atos duvidosos, em relação aos quais a sua consciência 
vacile. Paulo dá um bom exemplo disto na questão do alimento 
(Rm 14.23). 

6. Não faça nada para louvor dos homens como seu principal 
motivo. “Assim falamos, não para que agrademos a homens, e, 
sim, a Deus que prova os nossos corações... Também jamais 
andamos buscando glória de homens, nem de vós, nem de 
outros” (1 Ts 2.4-6). 
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34 


USE O BOM SENSO 
E A SABEDORIA 


Obom senso é outra das grandes dádivas de Deus para você. 
Você depende constantemente dele nas escolhas normais da sua 
vida diária. 

O bom senso em si mesmo não é uma fonte adequada de 
orientação. E um recurso secundário. Ninguém tem senso comum 
perfeito. Ele existe mais em algumas pessoas do que em outras. 
Isto pode ser um resultado da inexperiência, falta de observação 
cuidadosa, forte preconceito pessoal, ou por jamais ter dominado 
o pensamento lógico. Mas embora inadequado como um guia 
independente, ele é sempre um dom de Deus para ajudá-lo no 
processo de orientação. 

Deus criou você com uma mente que recolhe fatos, pensa 
através do significado desses fatos, e depois escolhe o seu curso de 
ação. Você faz julgamentos seguros através do seu senso comum. 
Esta habilidade para observar, pensar e decidir faz parte da sua 
personalidade; ela aumenta através do treinamento e da experi- 
ência. 

Como cristão, você pode pedir o auxílio do Espírito Santo 
para ajudá-lo a observar com mais exatidão, a pensar mais 
claramente e a decidir com mais sabedoria. O termo geral é “senso 
comum”. Em vista de os cristãos dependerem constantemente do 
Espírito Santo, nós o qualificamos de “senso comum santificado”. 
Jauncy diz: “Orientação significa pensamentos altamente concen- 


"a 


trados e santificados”. 


1 Citado no livro de Lloyd John Ogilvie, Discovering God's Will in Your Life 
(Eugene, Oreg.: Harvest House, 1982), p.57. 
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Quando você ora, pedindo a ajuda do Espírito para o seu 
senso comum, não deixe de fazer a sua parte. “Não ajam como 
pessoas sem juízo (impensadamente, precipitadamente), mas 
procurem entender o que o Senhor quer que vocês façam” (Ef 5.17 
— BLH). Você tem a responsabilidade de usar a sua mente, a fim 
de desenvolver a capacidade de raciocinar com clareza. Não 
confie nos sentimentos para tomar as suas decisões. 

O Espírito não faz o seu trabalho por você. Ele ajuda quando 
você faz a sua parte. Você deve ser cuidadoso, deve orar e usar a 
autodisciplina — então, o Espírito vai capacitá-lo especialmente. 


O Senso Comum na Vida Diária Normal 


O senso comum em seus níveis mais elevados de julgamento 
seguro se funde com a sabedoria. Como cristão, você deseja senso 
comum e sabedoria para dar glória a Deus. Você se lembra da 
promessa de Deus e quando enfrenta uma decisão importante 
toma um momento para pedir a Deus que lhe dê sabedoria e 
orientação. 

Se reconhecer um ponto fraco em seu processo de tomar 
decisões, em seu senso comum, discipline a simesmo, a fim de ser 
mais cuidadoso e orar mais. De que preconceitos e parcialidades 
precisa proteger-se? Você tende a tirar conclusões precipitada- 
mente, antes de ter reunido todos os fatos? Você adia ou evita 
decisões? Peça a um amigo cristão que o alerte quando você cair 
de novo numa dessas fraquezas. 


Peça Sabedoria 


A Bíblia tem muito a dizer sobre a sabedoria, o nível mais 
elevado do senso comum. Ela é o senso comum santificado, 
transformado pela unção e direção do Espírito em verdadeira 
sabedoria. 

Cristo prometeu dar palavras e sabedoria (Lc 21.15). Deus 
deu sabedoria a Estêvão (At 6.10); até pessoas não salvas reconhe- 
ceram isto. Deus deu a José sabedoria em seu cargo no Egito (At 
7.10). Ele nos dá sabedoria e entendimento com alegria e genero- 
sidade (Ef 1.8; Cl 1.9). Ele quer que nossas relações com outros 
sejam marcadas pela sabedoria e que aproveitemos ao máximo 
cada oportunidade (C1 4.5). 

Mediante um esforço consciente, você deve colocar Cristo 
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em seus pensamentos, raciocínios e decisões diários. “Confie no 
Deus Eterno de todo o coração e não se apóie na sua própria 
inteligência. Lembre-se de Deus em tudo o que fizer, e ele lhe 
mostrará o caminho certo” (Pv 3.5-6). 

Quando você agir assim, Cristo se tornará para você “sabe- 
doria de Deus” (1 Co 1.30). O dom e o Doador são um só. Mas isto 
não é automático. Quando você pede e O reconhece em tudo o que 
faz, Ele expressa a Sua sabedoria através dos seus pensamentos. 

A Sua sabedoria flui através da sua mente, faz uso dos fatos 
que você colheu com cuidado, ajuda você a pensar com clareza e 
profundidade, e acrescenta a Sua medida de percepção e 
discernimento. Ela se torna a Sua unção sobre o seu entendimen- 
to, uma unção que o “ensina a respeito de tudo” (1 Jo 2.27). Você 
submete e consagra a Ele o melhor dos seus pensamentos. Pelo 
Seu Espírito, Ele torna você mais alerta, mais perceptivo e mais 
sábio do que é normalmente. 

Salomão, o homem mais sábio que já viveu, sabia que a sua 
própria sabedoria era insuficiente. Pediu, então, a Deus sabedoria 
como uma prioridade (1 Rs 3.5-14). O desejo dele agradou de tal 
forma ao Senhor que Ele deu a Salomão um “coração sábio e 
entendido”. Deus se agrada quando você Lhe pede sabedoria em 
tudo o que faz diariamente. Assim, você dá maior glória a Ele. Ele 
se torna verdadeiramente a sua sabedoria. 

No caso de sentir que lhe falta este senso comum ou sabedo- 
ria santificada, ungida pelo Espírito, peça a Deus, e Ele dará 
porque é generoso e dá com bondade a todos (Tg 1.5 — BLH). 

A atitude indicada pelo seu senso comum santificado é, no 
geral, a vontade de Deus para você. Se a vontade de Deus for 
contrária ao seu senso comum, Ele lhe dará orientação e confirma- 
ção claras. São muito raras as ocasiões dramáticas em que Deus 
guia você a fazer algo que a sua mente santificada não espera. Mas 
Deus, seu Pai, não deixará você no escuro quanto a qualquer 
passo extraordinário que Ele quer que dê. 

O Espírito mandou que Filipe deixasse o reavivamento em 
Samaria, onde Deus se utilizava dele para a salvação de multi- 
dões, e o colocou numa estrada deserta a cem quilômetros de 
distância. Essa não era a coisa que o bom senso geralmente 
ordenaria e, portanto, Deus tornou a instrução perfeitamente 
clara para Filipe. A seguir, Ele confirmou-a, levando a salvação ao 
eunuco etíope e depois arrebatando Filipe (At 8). 

Quando Deus enviou Pedro a Cornélio, um gentio, esse não 
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seria o comportamento que o bom senso geralmente inspiraria a 
um judeu. Deus tornou-o, então, perfeitamente claro, repetindo a 
visão especial três vezes. Ele confirmou isto, fazendo com que os 
mensageiros enviados por Cornélio chegassem na hora certa. 
Confirmou novamente, derramando o Espírito sobre Cornélio e a 
sua casa quando Pedro chegou a Cesaréia (At 10). 

Geralmente, porém, o passo correto segundo o seu bom 
senso santificado é a vontade de Deus para você. Vamos conside- 
rar várias situações práticas para ilustrar este princípio. 

Exemplo 1.A ciência médica estabeleceu que o uso do fumo é 
prejudicial à sua saúde, torna você mais suscetível ao câncer e 
pode encurtar a sua vida. A Bíblia ensina que o seu corpo é o 
templo do Espírito Santo: 


“Certamente vocês sabem que são o templo de Deus e que o 
Espírito de Deus vive em vocês. Assim, se alguém destruir o 
templo de Deus, Deus o destruirá. Porque o templo de Deus 
é santo, e vocês mesmos são o seu templo” (1 Co 3.16-17 — 
BLH). 

“Será que vocês não sabem que o corpo é o templo do Espírito 
Santo, que vive em vocês e foi dado por Deus? Vocês não 
pertencem a vocês mesmos, pois Deus os comprou e pagou 
o preço. Portanto, usem os seus corpos para a glória dele” (1 
Co 6.19 — BLH). 


O bom senso santificado lhe diz que é da vontade de Deus 
que não fume de modo algum. Você não precisa orar e buscar a 
orientação de Deus. Ele já deixou isso claro na Escritura, nos fatos 
da medicina, no senso comum santificado e provavelmente na 
voz suave do Espírito em seu coração. Fumar é fazer o que não é 
o melhor de Deus para você. É ceder à tentação. 

Se você precisa de um milagre especial de Deus para ajudá- 
loa vencer esse vício, tem todo o direito de orar e pedir a Deus pela 
capacitação do Espírito. Ele deseja ajudar você a fazer a vontade 
de Deus. 

Exemplo 2.Muitos cristãos são obesos. Está comprovado por 
fatos médicos que isso encurta a expectativa de vida e torna a 
pessoa mais sujeita a várias doenças graves. Se o seu peso é 
excessivo, as mesmas Escrituras citadas no primeiro exemplo se 
aplicam a você. Você não pertence a si mesmo; você deve a Deus 
uma vida tão longa quanto puder dar-Lhe. 

Deus espera, portanto, que você use a autodisciplina na 
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alimentação e no exercício, a fim de controlar o seu peso. Comer 
demais é, no geral, uma prova de que você é escravo do seu apetite 
e Deus quer que seja livre. Você não precisa gastar tempo procu- 
rando a vontade de Deus neste assunto; o senso comum santifica- 
do lhe diz que está na hora de fazer alguma coisa a respeito. 

Existem pessoas que, por hereditariedade, ou por terem 
comido demais na infância, tendem à obesidade. Se houver fatos 
médicos especiais envolvidos, as recomendações do seu médico 
fazem parte do dom de Deus para você. Faça uso dele. Ele quer 
ajudá-lo a controlar o seu peso. Mas você tem de cumprir a sua 
parte na autodisciplina. 

Exemplo 3.Você e sua família gostariam de fazer uma despesa 
especial. Vocês todos iriam apreciá-la, mas não têm absolutamen- 
te necessidade dela e você não tem o dinheiro em mãos. Talvez 
esteja considerando a compra de um carro último tipo, um novo 
aparelho de televisão, ou uma viagem de férias. Os fatos gerais do 
caso são estes: 


— Os juros são altos e vão aumentar muito o preço. 

— Este item não é absolutamente essencial à sua saúde ou 
profissão. 

— O fato bíblico é: “Não devam nada a ninguém. A única 
dívida que vocês devem ter é a de amar uns aos outros” 
(Rm 13.8). 


O senso comum santificado diz-lhe, então, para esperar até 
que tenha o dinheiro em mãos. Você não precisa pedir a orienta- 
ção de Deus neste assunto. 

É possível que Deus use essa demora para ajudar a treinar 
você no hábito de poupar e planejar antecipadamente, a fim de 
que tenha geralmente dinheiro em mãos para aquilo que necessi- 
tar. (Incidentalmente, de acordo com as necessidades espirituais, 
a necessidade da evangelização do mundo, e a fome mundial, 
vocêiria obter uma recompensa maior no céu se vivesse com mais 
simplicidade e investisse mais dos seus bens na eternidade.) 

Muitos mudaram seu hábito de fazer compras a crédito para 
o de poupança, antecipando as necessidades e pagando em 
dinheiro. Eles louvam ao Senhor por tê-los levado a essa mudança 
bíblica. O Dr. Stanley Tam, presidente da empresa U.S. Plastics, 
dá um forte testemunho disto. Suas mensagens sobre transformar 
seu trabalho e dinheiro no ouro da eternidade — a salvação de 
almas — abençoaram muitos. 
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Senso Comum nas decisões Especiais 


Nos detalhes comuns da vida, seu bom senso santificado vai 
funcionar quase inconscientemente na maior parte do tempo. 
Discipline a si mesmo, a fim de colocar em prática as seguintes 
instruções, até que elas se tornem parte de sua abordagem normal 
da vida. Quando surgirem crises especiais, faça uso dessas instru- 
ções deliberadamente e em espírito de oração. 

1. Observe todos os detalhes com cuidado. Tome precauções para 
não esquecer nada. Não espere que Deus abençoe a sua negligên- 
cia. A observância cuidadosa dos detalhes faz parte da sua 
responsabilidade na orientação. Você talvez tenha de fazer uma 
lista de todos os detalhes, para poder verificá-los. Liste os prós e 
os contras da decisão. 

2. Livre-se de todas as idéias, emoções e atitudes que possam 
influenciar a sua observação e modo de pensar. Tenha cautela para não 
ser indevidamente influenciado por outros. Peça a Deus para 
ajudar você a ficar totalmente livre das pressões e tomar a decisão 
mais prudente. Se estiver envolvido emocionalmente ou tiver 
forte inclinação a favor ou contra, pode tomar uma decisão errada 
sem perceber. Seja tão neutro quanto possível a tudo exceto à 
vontade de Deus. Ela tem prioridade sobre tudo o mais, sem levar 
em conta como afeta a você pessoalmente. 

3. Busque compreender todos os fatos. Verifique para não se 
esquecer de nada. Tenha cuidado em não extrair conclusões 
prematuras. Confie em Deus para ajudar você a ver a situação 
como Ele a vê. 

4. Esteja disposto a consultar ou receber conselhos de outros. O 
senso comum de outros pode ser necessário para equilibrar o seu, 
ou para servir como uma dupla verificação. Não seja orgulhoso 
demais para aceitar o conselho de especialistas. Dê valor especial 
às palavras daqueles que sejam imparciais, mas suficientemente 
amadurecidos e experientes para julgar. 

5. Acima de tudo o mais, submeta o seu senso comum a qualquer 
esclarecimento por parte dos seus recursos primários na orientação. 


a. Existe alguma coisa na Palavra de Deus que lança luz 
sobre esta situação? 

b. A voz interior do Espírito Santo está sugerindo qual- 
quer resposta da sua parte ou atitude que deva tomar? 
Ele está fazendo que você hesite, ou está restringindo 
você de alguma forma? 
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c. Você está recebendo alguma luz por ter “a mente de 
Cristo”? Existe uma perspectiva cristã básica que você 
deva levar em consideração? 


6. Tome a sua decisão quando for necessário. Não tema; depois de 
ter tomado as providências sugeridas acima, na dependência do 
Espírito, aja de acordo com o seu bom senso santificado. Deus vai 
lhe mostrar se estiver cometendo um erro (Is 30.21). 

Paulo e sua equipe dão um exemplo. O desejo de Paulo e o 
bom senso santificado fizeram com que planejassem evangelizar 
na província romana da Ásia, mas o Espírito Santo restringiu o 
grupo através de uma impressão interior profunda. Eles partiram 
para a Bitínia e novamente sentiram a restrição do Espírito. 
Começaram a seguir numa terceira direção, até Trôade, e naquela 
noite Deus deu a Paulo a visão do homem da Macedônia (At 16.6- 
10). 

O grupo “imediatamente procurou partir para aquele desti- 
no, concluindo que Deus os havia chamado” para evangelizar ali. 
Concluindo é uma tradução do termo grego que significa “reunir 
na mente fatos separados”. Que fatos? 


a. Paulo estava sendo ainda chamado para evangelizar. 
b. As duas primeiras alternativas não eram a vontade de Deus. 
c. Uma visão apontava agora para a “Macedônia”. 


Mediante uma combinação da restrição de Deus, do raciocínio 
humano, e de uma “orientação divina especial”, o grupo ficou 
seguro do chamado de Deus. 

7. Aguarde que Deus confirme a sua decisão pela Sua providên- 
cia, por comentários de outros cristãos ou pessoas amadurecidas, 
e pela paz interior, segurança e alegria. 
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35 


DEUS PODE GUIAR VOCÊ 
ATRAVÉS DE OUTROS 


Uma razão de o Espírito Santo, no momento do seu novo 
nascimento, batizar vocêno corpo de Cristo (1 Co 12.13) é que você 
precisa da comunhão, ministério mútuo, conselho e liderança de 
outros crentes. Precisamos uns dos outros muito mais do que 
inúmeros cristãos compreendem. Jamais deixamos de necessitar 
da oração, amor, aceitação e ministério de outros. 

Você não é auto-suficiente. A comunhão é essencial para a 
sua sanidade, saúde, e alegria. Para um crescimento espiritual 
adequado, para um ministério espiritual sábio aos perdidos, e 
para o investimento mais sólido da sua vida, você precisa de 
outros crentes cheios do Espírito. 

Quanto mais jovem você forna fé ou quanto mais inexperiente 
forno ministério para o qual Deus o está guiando, tanto mais você 
precisa da comunhão e conselho de cristãos piedosos, amadure- 
cidos, experientes. Deus dá à igreja pastores e líderes porque 
precisamos deles. Existe um espírito de independência em nossos 
dias que é contrário à Bíblia. O corpo de crentes nem sempre está 
certo, e o seu líder espiritual talvez nem sempre esteja certo. Mas 
você precisa de muito boas razões para poder desconsiderar o seu 
conselho. 

O conselho sábio, piedoso, é mais necessário hoje do que 
nunca antes. Vivemos numa época de enormes pressões. Os 
relacionamentos interpessoais complexos no trabalho e na socie- 
dade, a mobilidade da população e a competitividade de todos os 
aspectos da vida conspiram para que precisemos de conselhos. A 
destruição do lar, os problemas psicológicos, e a doença mental 
aumentaram as pressões e complexidades da vida. Parecemos 
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inclinados à confusão, problemas e desajustes. 

A sociedade desenvolveu uma necessidade urgente de con- 
selheiros educacionais, financeiros, familiares, ocupacionais, a 
nível gerencial, psiquiátricos e inúmeros outros especialistas em 
aconselhamento. Todos admitimos que ninguém sabe tudo. É 
insensato tentar fazer tudo sozinho. 

Para o cristão, a necessidade de conselho sábio e frequente, 
conselho informado, e o reconhecimento da interdependência 
não é novidade. A Escritura revela Deus como o seu principal 
Conselheiro. Ela promete a orientação de que você precisa. A 
Bíblia contém muitos exemplos de conselhos sábios e insensatos. 
O Livro de Provérbios dá muita ênfase aos conselhos. Paulo 
descreve o plano de Deus de interdependência mútua e ministério 
espiritual de uns para os outros no corpo de Cristo (Rm 12.4-5; 1 
Co 12.14-26). 

Todo cristão deve estar disposto a dar e receber conselho. 
Ninguém tem toda a sabedoria; ninguém é infalível. Em Efésios 
5.22, Paulo diz às mulheres que se submetam aos seus maridos, 
mas no versículo precedente ele inclui a idéia de os maridos se 
submeterem às mulheres. Ele diz: “Sejam obedientes uns aos 
outros, pelo respeito que têm a Cristo”. A liderança cristã tem 
autoridade, mas esta deve ser sempre exercida de maneira dupla- 
mente submissa—uns aos outros e a Cristo. 


Princípios Básicos de Aconselhamento por Meio de Outros 


1.Todas as decisões são finalmente suas. Deus fez você à Sua 
imagem, para que possa tomar decisões sábias. Você não deve 
submeter a autoridade final da vida a ninguém, exceto a Deus. 

2.Deus é o seu principal Conselheiro. A Escritura é a sua 
autoridade final. Deus aconselha principalmente através da Escri- 
tura e da voz interior do Espírito. Você deve pedir conselho a Ele 
mais vezes do que pede a qualquer ser humano. Em todas as 
grandes decisões, vá a Ele antes de ir a qualquer homem. 

3.Jamais aceite o conselho de alguém em substituição à orientação 
divina. Nenhum pastor, líder religioso, grupo de comunhão, 
igreja local, grupo de discipulado, ou denominação tem o direito 
de exigir a sua obediência absoluta. Os padrões da igreja são 
legítimos quando apoiados pela Bíblia. Mas se Deus convencer 
você de que a sua igreja está interpretando e aplicando errada- 
mente a Escritura, a igreja não pode ser a sua consciência nesse 
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ponto. Nenhum grupo de discipulado pode ser a sua consciência. 
Absolutamente ninguém tem o direito de ser seu juiz, seu Deus. 
Você só deve prestar contas a Deus. Você vai ficar um dia diante 
dEle, assim como todos os outros crentes, não importa qual seja 
a espiritualidade, cargo de liderança, ou proeminência espiritual 
deles. 

Se algumas exigências da igreja em questões relativamente 
sem importância não puderem ser encontradas na Bíblia, você 
pode decidir segui-las por causa da comunhão, unidade e minis- 
tério. Mas ninguém deve exigir a sua obediência indiscutível. Não 
venda sua alma a ninguém. Não venda a sua utilidade para Deus 
e sua eficácia cristã só por conformidade. 

Existem dois extremos perigosos. Primeiro, é perigoso ser 
tão independente que você raramente aceita conselhos, não aceita 
sinceramente a liderança de outros e não consegue encontrar 
qualquer grupo espiritual com quem se sinta à vontade. Submeta- 
se à liderança sábia e piedosa de outros. Você não é um papa. 
Segundo, é perigoso aceitar qualquer outra pessoa ou grupo 
como sua autoridade constante. Você não deve fazer de nenhuma 
igreja, grupo, ou pessoa o seu papa. 

John Robinson, pastor dos refugiados puritanos em Leiden, 
deu um bom conselho quando despediu-se dos peregrinos que 
embarcavam no Mayflower. Ele disse: “Recomendo a vocês que 
não me sigam mais do que me viram seguir o Senhor Jesus Cristo. 
O Senhor tem mais verdade que vai brotar da sua Santa Palavra”.! 

4.Dêespecial consideração ao conselho daqueles que têm autoridade 
sobre você. A Bíblia ensina a submissão dos filhos aos pais (Ef 6.1; 
C1 3.20), das mulheres aos maridos (Ef 5.22-24; C1 3.18); dos mais 
jovens aos mais velhos (1 Pe 5.5), dos empregados aos emprega- 
dores (Ef 6.5-8; C1 3.22-24), e dos membros da igreja aos líderes da 
igreja (1 Ts 5.12-13; Hb 13.17). 

Mas existe também instrução bíblica sobre como os que têm 
autoridade devem exercer essa autoridade. Os maridos devem 
tratar as esposas com respeito, como colaboradoras e co-herdeiras 
de Deus (1 Pe 3.7) e amá-las da mesma forma que amam a si 
mesmos (Ef 5.25,33). Os pais não devem desanimar ou irritar seus 
filhos (C1 3.21). Os empregadores devem ser justos e imparciais 
(Cl 4.1), não devendo ameaçar nem mostrar favoritismo (Ef 6.9). 


1 Quoted in Andrew Murray, The Spirit of Christ (Minneapolis: Bethany 
Fellowship, 1979), p. 265 
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Os líderes de igreja devem servir, ser um exemplo, e não agir 
como “dominadores” de outros (1 Pe 5.2-3). 

Embora haja necessidade de liderança e autoridade apropri- 
adas na vida, a Bíblia também ensina que aqueles que exercem 
essa autoridade devem ser submissos aos que se encontram sob 
a sua supervisão (Ef 5.21). Cristo não tem lugar para pequenos 
lordes em Sua igreja. Todo o conselho e ordem devem ser dados 
com atitude cristã, sem desanimar, irritar ou ameaçar. 

Nenhum cristão tem o direito de exigir que você aceite o seu 
conselho só porque possui autoridade. A Escritura diz: “Obede- 
çam aos seus líderes e sigam as suas ordens” (Hb 13.17 — BLH); 
mas a palavra traduzida “obedecer” é um termo grego significan- 
do “ser persuadido ou conquistado”. A obediência ensinada não 
se faz através da “submissão à autoridade, mas resulta da persu- 
asão”.2 A palavra “seguir (submeter)” aqui é descrita por Vaughn: 
“Ela parece expressar a rendição da vontade pessoal ao juízo de 
outrem, que reconhece a autoridade constituída, embora retendo 
a independência pessoal”.º 

A Bíblia dá, ao indivíduo sob autoridade, a liberdade de fazer 
perguntas. O salmista muitas vezes questionava Deus; Jó fez isso, 
e também os profetas e até Jesus no Getsêmani. Não é necessário 
ser desrespeitoso para fazer uma pergunta e pedir uma razão. 
Ninguém que seja maior de idade e esteja em seu juízo perfeito 
tem a obrigação de aceitar conselhos sem questionar, só porque 
alguma autoridade disse que ele deve fazer alguma coisa. Até 
Deus diz ao pecador: “Vinde, pois, e arrazoemos” (Is 1.18) e 
“Desperta-me a memória; entremos juntos em juízo” (Is 43.26). 

5. Quando há contradição entre o conselho de alguém e o de Deus, 
obedeça a Deus. Damos naturalmente grande atenção ao conselho 
de nossa família, mas Deus deve ter sempre a prioridade. Jesus 
não agiu só porque Sua mãe falou (Jo 2.5), porque Sua família 
desejava (Mc 3.31-35), ou porque Seus amigos íntimos lhe pedi- 
ram (Jo 11.6). 

Quando você ouve mais o homem do que a Deus, vai ficar 
confuso e ouvirá com menos clareza a voz interior do Espírito: 
“Maldito o homem que confia no homem, faz da carne mortal o 
seu braço, e aparta o seu coração do Senhor” (Jr 17.5). Deus pode 
guiar você em sentido contrário ao conselho dos seus melhores 


2 Vine, An Expository Dictionary, p. 796. 
3H. Orton Wiley, The Epistle to the Hebrews (Kansas City, Mo.: Beacon Hill 
Press, 1959), p. 426. 


- 190 - 


amigos e ensinar você a confiar, assim, ainda mais nEle. 

Acazias trouxe a queda espiritual e a morte para si mesmo e 
tragédia para a Nação por ter seguido o conselho de sua mãe e dos 
parentes dela. Eles não tinham competência espiritual para guiá- 
lo (2 Cr 22.2-9). Você também pode cometer um erro trágico se 
seguir o conselho insensato de alguém. 

Para uma discussão sobre o conflito de autoridade, no caso 
de a pessoa em autoridade ser um não cristão, veja o apêndice C. 

6. Não aceite o conselho de alguém, só porque essa pessoa aconse- 
lhou você corretamente no passado. Ninguém tem todas as respostas 
ou está sempre certo.Toda pessoa, por mais piedosa que seja, é 
parcial em alguns aspectos, insuficientemente informada em 
vários outros e sujeita a erro. Não faça do seu conselheiro um 
ídolo. Quanto mais respeitar a pessoa, tanto mais você precisa ter 
cuidado para avaliar o seu conselho. Só porque a pessoa tem 
autoridade em uma área, isso não significa necessariamente que 
ela seja uma autoridade na área em que você precisa de conselho. 
Quando pedir conselho, não deixe de perguntar o que o seu amigo 
julga que seja o ensino da Palavra de Deus e o que está mais em 
harmonia com a mente de Cristo no assunto. Não peça apenas 
uma opinião. Peça fatos e razões. 

7.Use o conselho de outros depois de ter sentido orientação. A 
melhor hora de buscar o conselho sábio e a confirmação de 
confidentes cuidadosamente escolhidos é depois de sentir que 
recebeu a orientação do Espírito. Ou, se tiver apresentado um 
assunto ao Senhor por algum tempo e perceber a existência de 
dois ou mais cursos possíveis de ação, você pode pedir, então, 
conselho num esforço para obter uma informação ou perspectiva 
adicional. Deus algumas vezes fará uso de um de Seus filhos que 
não sabe nada a respeito da sua necessidade de orientação para 
dizer algo que confirme a direção dada por Ele. Foi provavelmen- 
teisto que ocorreu em Atos 13.2, quando o Espírito disse: “Separai- 
me agora a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho 
chamado”.Deus aparentemente já falara a Barnabé e a Saulo. 

8.Nas grandes decisões, use vários conselheiros. “Onde não há 
conselho fracassam os projetos, mas com os muitos conselheiros, 
há bom êxito” (Pv 15.22). Compare Provérbios 11.14; 20.18; e 24.6. 
Davi teve dois conselheiros especiais; ele não dependeu de um só. 
Todavia, o fato de fazer de muitos conselheiros a nossa fonte 
principal de orientação pode levar à confusão. Não consulte 
apenas pessoas que vão provavelmente concordar com você. 
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9.As opiniões da maioria devem ser seriamente consideradas, mas 
podem não estar corretas. E evidentemente importante quando um 
grande número de conselheiros concorda, mas eles podem estar 
todos errados. Acabe seguiu o conselho da maioria e foi morto (1 
Rs 22). Algumas vezes, uma única pessoa, como Miquéias, que 
profetizou contra Acabe, está certa e é orientada pelo Senhor, 
enquanto a maioria está errada. 

10.Valorize mais o conselho de cristãos. Embora alguns cristãos 
possam ser imaturos, pouco sábios, desinformados, ou até 
preconceituosos, O conselho do cristão deve ser mesmo assim 
considerado de maneira especial, quando as circunstâncias forem 
equivalentes. Os cristãos podem ser guiados pelo Espírito. Se 
você estiver tendo dificuldade para discernir a voz interior do 
Espírito, um amigo piedoso pode ser usado por Deus para guiá- 
lo. 

11.Não deixe de lado o conselho daqueles que o conhecem melhor. 
Eles talvez não conheçam toda a situação, mas conhecem você. 
Todavia, eles talvez não saibam da capacitação especial que Deus 
lhe deseja dar. Um parceiro de oração antigo pode ser de grande 
ajuda para você. 

12.Ao avaliar o conselho de outros, faça perguntas. Pese o conse- 
lho de outros de acordo com perguntas como estas: 


a. A pessoa é um crente cheio do Espírito? 

b. A pessoa é amadurecida? 

c. A pessoa tem especial competência no assunto sobre 
o qual você precisa de conselho? 

d. A pessoa é imparcial e aberta a várias opiniões? 

e. A pessoa conhece você e a situação suficientemente 


para poder dar bons conselhos? 


Aconselhamento em Grupo 


Nas situações em grupo, Deus pode guiar através de qual- 
quer de seus membros. Paulo recebeu uma visão, e seu grupo 
(“nós”) concluiu qual era a vontade de Deus (Atos 16.10). A 
pessoa mais idosa ou antiga na fé não é necessariamente aquela 
através de quem Deus vai operar. Um cristão novo ou uma pessoa 
muito jovem pode, às vezes, ser especialmente sensível à voz do 
Espírito ou ser escolhido por Deus para este papel. 

Deus pode dar um consenso ao grupo, mediante um proces- 
so em que ninguém predomine, mas vários indivíduos sejam 
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usados, ou no qual todos cheguem unidos à mesma conclusão 
sem que haja consciência de um líder. Já vi a maioria dos membros 
de um comitê receber a mesma orientação inesperada durante um 
período de oração em que ninguém mencionara o assunto em voz 
alta. Tal orientação deve ser especialmente considerada. 

No Conselho de Jerusalém (At 15) houve, a princípio, “uma 
discussão muito forte” (v.7 — BLH). Pedro fez, a seguir, uma 
declaração (vv.7-11). Paulo e Barnabé acrescentaram seu testemu- 
nho (v.12). Tiago sumariou o consenso deles (vv.13-21). A igreja 
inteira, então, se uniu, apoiando a decisão (v.22) e a colocou por 
escrito (vv.23-29). 

Todos os filhos de Deus são competentes para aconselhar 
uns aos outros (Rm 15.14). Todos devem ensinar e admoestar uns 
aos outros. “Que a mensagem de Cristo, com toda a sua riqueza, 
viva no coração de vocês. Ensinem e instruam uns aos outros com 
toda a sabedoria” (Cl 3.16 — BLH). Note que este conselho 
depende da palavra de Cristo — isto é, o ensino e a “mente de 
Cristo” invadindo e penetrando todo o seu entendimento. O vocês 
pode ser entendido de duas formas: a Palavra deve, com toda a 
certeza, habitar profundamente no “vocês” que está recebendo 
orientação especial; ela deve também habitar profundamente no 
grupo todo, para ajudá-lo a chegar a um consenso. Note também 
que esse conselho pode ser positivo (ensino) ou negativo (admo- 
estação, advertência). 

Quando um grupo inteiro estiver buscando a orientação de 
Deus, deve seguir os mesmos princípios básicos que no caso da 
orientação individual. O Dr. Paul Rees recomenda os seguintes 
passos: 


— Procurem esclarecimento na Escritura. 

— Façam um período de silêncio, no qual cada pessoa 
buscará ouvir a voz do Espírito em seu íntimo, com 
espírito de oração. 

— Tenham um período de participação no qual, cada um 
por sua vez, contará o que acredita que o Espírito lhe 
disse. 

— Busquem chegar a um consenso no grupo que todos 
aceitem como sua própria decisão. 
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36 


POSSÍVEIS IMPEDIMENTOS 
À ORIENTAÇÃO — PARTE 1 


Você fica se perguntando por que não tem recebido orienta- 
ção de Deus com mais frequência? Lembre-se, você não precisa 
dela em tudo. Faça quatro perguntas antes de buscar orientação 
especial. 


Quando Você não Precisa de Orientação Especial 


1. Está na Bíblia? Não peça a Deus para guiar você a respeito 
de um assunto claramente ensinado na Bíblia. O casamento do 
cristão com uma pessoa não salva é sempre errado (2 Co 6.14). É 
sempre errado fazer o mal com a intenção de produzir um bom 
resultado (Rm 3.8). É sempre errado revidar, pagar o mal com o 
mal (Rm 12.17,19;1 Pe 3.9). Você não precisa de mais orientação 
em qualquer assunto sobre o qual a Bíblia fale. 

2. É um dever? Não gaste o tempo de Deus a respeito de um 
dever claro. É sempre um dever pagar as suas dívidas (Rm 13.8), 
mostrar respeito (1 Pe 2.17) — inclusive o marido à esposa (1 Pe 
3.7) e a mulher ao marido (Ef 5.33). É sempre um dever ajudar os 
pobres (At 10.4,31; 2 Co 9.9; Gl 2.10). 

3. É moralmente errado? O erro moral jamais é da vontade de 
Deus. E sempre moralmente errado desejar o mal (Lc 6.45), unir- 
se a um grupo com um propósito rebelde (Pv 24.21), aprovar um 
erro moral, ficar silencioso quando há necessidade de testemu- 
nho. 

4. É de bom senso? Não peça a orientação de Deus quando o 
bom senso santificado oferece uma resposta adequada. O senso 
comum lhe diz que ajudar uma pessoa ferida tem prioridade 
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sobre chegar na hora. O senso comum leva você a mostrar amor 
a qualquer criança que precise do interesse de alguém, ou a não 
correr riscos pegando uma carona, a não ser que Deus o oriente 
especialmente. 


Possíveis Impedimentos 


Deus sempre tem a palavra de que você precisa quando tem 
necessidade dela. As seguintes perguntas podem ajudá-lo a 
descobrir por que não teve consciência da orientação com maior 
frequência. 

1. Algum pecado pessoal está bloqueando a sua oração ou tornando 
você surdo? Uma controvérsia entre você e o Senhor vai interferir. 
Quando você anda na luz, a sua comunhão torna possível ouvir 
a Deus (1 Jo 1.7). Ande na luz que Deus já lhe deu, se quiser mais 
luz da parte dEle. 

Davi escreveu: “Mas se eu tivesse guardado maus pensa- 
mentos no coração, o Senhor não me teria ouvido” (Sl 66.18 — 
BLH). Se você desobedeceu, precisa primeiro arrepender-se e 
pedir perdão (Dt 1.45). Isaías disse que o ouvido do Senhor não 
está surdo para que não possa ouvir a oração, mas “as vossas 
iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos 
pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça” (Is 
59.2). Tome cuidado para que nenhum pecado impeça a sua 
oração (1 Jo 3.22). 

2.0 seu motivo é errado? Por que você deseja a orientação de 
Deus? Para obter sucesso? Para justificar atos passados? Para 
provar que você é espiritual? De muitas maneiras sutis o ego e o 
orgulho podem impedir que ore pedindo direção. Tiago advertiu: 
“Pedis, e não recebeis, porque pedis mal” (Tg 4.3). 

O desejo pessoal pode ser um motivo legítimo. Deus gastou 
tempo para desenvolver a sua personalidade. Os desejos santos e 
apropriados são provavelmente do Espírito. Desconsiderá-los 
seria errado. O desejo santo pode ser um motivo forte e um fator 
importante no sucesso do que você faz segundo a vontade de 
Deus. Tal desejo é um fator de grande peso no seu processo de 
tomada de decisões. 

Reconheça os seus desejos pelo que são. A pessoa cheia do 
Espírito procura evitar a influência de desejos carnais, egocêntricos. 
Os desejos errados trazem confusão no discernimento da voz do 
Espírito. E apropriado considerar as suas necessidades pessoais, 
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mas equilibre isto mediante a disposição de negar a si mesmo. 

A necessidade pessoal pode ser um motivo legítimo. Haverá 
bênção pessoal e talvez benefício se a sua oração for respondida. 
Mas o benefício próprio não deve ser a razão principal. O seu 
desejo maior deve ser a vontade de Deus, a glória de Deus, e o 
reino de Deus, sem levar em conta as consegiiências para você. 

3.Tem sido difícil para Deus obter a sua atenção? Você pode estar 
ignorando algumas das tentativas do Espírito para falar-lhe. Isto 
acontece mais vezes para aqueles que não sentem a necessidade 
de serem guiados diariamente. Você pode estar tão absorvido em 
seus problemas que não percebe a proximidade e a voz de Deus. 

Elias havia sido poderosamente usado por Deus no Monte 
Carmelo. Fora guiado e selado mediante sinais e poder milagro- 
sos sobre a sua pessoa. Todavia, ficou tão exausto física e emocio- 
nalmente que entrou em depressão. Ele fugiu e orou para que 
Deus lhe tirasse a vida. Deus acordou Elias duas vezes e lhe deu 
pão e água milagrosos. Mediante o sustento milagroso de Deus, 
Elias viajou durante quarenta dias e quarenta noites. 

A mão milagrosa de Deus estava sobre ele, mas Elias se 
encontrava tão obcecado com a necessidade da Nação, os reis 
perversos, e seus problemas que não sentiu a orientação divina. 
Ao chegar ao Monte Horebe, ele dormiu numa caverna. Deus lhe 
falou, mas ele estava tão desanimado que não pediu direção. Deus 
mostrou Seu poder num vendaval, num terremoto e no fogo, para 
chamar a atenção de Elias e renovar a sua fé. A seguir, num “cicio 
tranquilo e suave”, Deus falou. Uma vez que Elias estava fisica- 
mente renovado, fortalecido em sua fé, e atento ao Senhor, um 
cicio foi tudo de que precisou para guiá-lo (1 Rs 19.12). 

O seu problema pode ser que você está tão absorvido em 
suas preocupações reais e esmagadoras que tenha dificuldade em 
acalmar suficientemente o seu coração para ouvir o sussurro 
suave de Deus. 

4,Você está realmente cheio do Espírito? Todo cristão é habitado 
pelo Espírito Santo. Todavia, muitos dão um espaço tão pequeno 
ao Espírito que Ele acha difícil falar com eles e guiá-los. Quando 
você está verdadeiramente cheio do Espírito vive “segundo o 
Espírito” (Rm 8.4) e “no Espírito” (G1 5.16). 

Para estar cheio do Espírito você precisa render-se inteira- 
mente a Deus e à Sua vontade. O Espírito santificador pode, então, 
purificá-lo do egocentrismo carnal e inundá-lo com a Sua presen- 
ça santa. O compromisso total e a entrega absoluta dão ao Espírito 


- 197 - 


completo acesso aos seus pensamentos, desejos e ser interior. Ele 
torna você muito mais sensível à Sua voz, vontade e desejos. Se 
estiver lutando com algum aspecto da vontade de Deus, vai 
muitas vezes perder o ministério mais profundo e doce do Espí- 
rito. A plenitude do Espírito dá a você um potencial de abertura 
a tudo que Ele quer dizer-lhe. Talvez você necessite ser cheio pelo 
Espírito acima de tudo o mais. 

5.Você está dependendo demais de si mesmo? O espírito deste 
mundo nos ensina a ser independentes e autoconfiantes. É fácil 
passar muitos dias sem pedir a orientação do Senhor para as 
nossas atividades cotidianas. 

No início de cada dia e repetidamente através do seu dia, 
sussurre uma oração, assumindo um compromisso, pedindo a 
Ele que o guie, e agradecendo a ajuda dEle. A seguir, a não ser que 
Ele lhe dê uma hesitação interior, continue normalmente o seu 
dia. 

Quando você esquece de convidar sempre o Senhor a parti- 
cipar de suas atividades normais, comete pequenos erros, desper- 
diça tempo e recursos, e perde sua condição de ouvir. 

6.4 sua mente já está decidida sobre o que pretende fazer? Você é 
culpado de querer endosso para o que já decidiu fazer? Você quer 
que Ele abençoe os Seus planos, em lugar de você descobrir quais 
são os planos dEle? Jeremias 42-43 registra como os líderes foram 
pedir a Jeremias a orientação de Deus sobre sua ida ao Egito, 
quando já tinham tomado uma decisão. Eles estavam tentando 
“usar Deus” para seus próprios fins. Jeremias chamou isto de erro 
fatal (Jr 42.20-21). Não insulte a Deus pedindo orientação, depois 
de já ter decidido o que vai fazer. 

7.O preconceito está impedindo você de manter-se neutro? É 
muito humano ser influenciado pelo preconceito. Satanás tenta 
tirar proveito de nossos preconceitos “naturais” de religião, pa- 
rentesco, associações e experiências passadas, laços geográficos, 
ou ligações lingüísticas. 

O preconceito pode colorir o que você ouve da parte de Deus 
e como você coleciona e interpreta os fatos. Você está mais pronto 
para crer em algumas pessoas do que em outras, a pôr de lado 
algumas notícias antes de verificá-las adequadamente. Você su- 
põe que possui informação suficiente e, portanto, não precisa 
confirmar os fatos. 

Até as pessoas cheias do Espírito podem ser surpreendente- 
mente preconceituosas. Se você achar que é imune, não conhece 
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verdadeiramente a si mesmo. O conselho de pessoas amadurecidas 
e cheias do Espírito é sempre útil. 

Muitos tipos de impressão podem torná-lo parcial: primei- 
ras impressões ou impressões quanto à aparência, classe social, 
diferenças culturais, filiação a um grupo, uma reputação 
estabelecida antes da conversão (por exemplo, Saulo de Tarso), 
fracassos passados (João Marcos), ou físico (Davi comparado a 
seus irmãos). A parcialidade dos pais pode influenciar (Jacó e 
Raquel). 

Satanás exagera, informa errado, e acusa falsamente. Ele está 
pronto para espalhar rumores. Você pode ser influenciado por ele 
sem perceber. 

O Espírito Santo pode ajudar a libertar você do preconceito, 
mas isso exigirá vigilância e disciplina. Tome tempo extra para 
orar quando perceber que o preconceito talvez esteja influencian- 
do você. Procure o conselho piedoso de alguém que conheça bem 
você e a situação e esteja disposto a ser sincero. Deus pode guiá- 
lo apesar de sua tendência para o preconceito ou para tirar 
conclusões precipitadas. 

8.0s seus desejos são tão fortes que fica difícil discernir a orientação 
de Deus? No compromisso total exigido para que o Espírito Santo 
encha você, toda controvérsia entre o Senhor e você fica resolvida. 
Mas pode haver áreas em que a vontade dEle não esteja ainda 
clara e os seus desejos são tão fortes que você não consegue ser 
completamente imparcial. 

Mesmo depois de ter sido purificado pelo Espírito, você terá 
pedidos, desejos e preferências definidos. Você tem liberdade 
para expressar esses desejos ao Senhor, mas deve depois entregá- 
los a Ele. O seu coração raramente se aquietará o bastante para 
ouvir a voz de Deus até que essas preferências reconhecidas 
sejam submetidas aos desejos dEle. 
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37 


POSSÍVEIS IMPEDIMENTOS 
À ORIENTAÇÃO — PARTE 2 


De acordo com as promessas de Deus de falar com você 
sempre que for necessário, devemos explorar as razões adicionais 
para você não ter tido, às vezes, consciência de receber a Sua 
orientação. 

9. Você está tentando negociar com Deus? Jacó tentou isto. Ele 
orou para que Deus fosse com ele, o protegesse, lhe desse alimen- 
toeroupas, eo levasse de volta em segurança. Se Deus fizesse isso, 
ele Oserviria. Deus, em Sua misericórdia, cuidou de Jacó, mas não 
existe registro de que ele tivesse sido guiado pelo Senhor com 
fregiiência. 

Você deve entregar-se e servir totalmente ao Senhor, com 
exuberância e fidelidade, quer Ele guie ou não nos caminhos que 
você mesmo teria escolhido. Quando servir deste modo, sem se 
importar com as suas preferências pessoais, pode confiar na 
orientação contínua do Senhor. 

10. Você tende a agir prematuramente? Não se precipite a tomar 
decisões ou a agir antes da hora. Seja paciente o bastante para 
esperar quando não houver necessidade de tomar uma atitude de 
imediato. Você acha difícil esperar em Deus? Você colhe evidên- 
cias suficientes? A espera torna você angustiado? Você age antes 
da hora perfeita de Deus chegar? 

Confie na orientação de Deus para guiá-lo naquilo que você 
faz e também quando deve fazer. Não existe apenas a melhor 
maneira, mas também a hora melhor—o tempo de Deus. Espere 
que Ele guie você. 

11. Você deseja muito ardentemente uma forma de orientação 
invulgar ou espetacular? Deus usou isso algumas vezes por razões 
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especiais. Esse tipo de orientação era mais necessário antes de a 
Bíblia ser escrita e o Espírito Santo ser enviado para habitar em 
nós. Ele era mais necessário para provar que Jeová era o Deus vivo 
em contraste com os deuses dos pagãos, ou que Cristo era o Filho 
de Deus. Deus se utiliza desses meios mais frequentemente hoje 
nos campos missionários, onde a mesma necessidade de prova é 
importante para os não cristãos. 

Deus muitas vezes se reduz ao seu tamanho para fortalecer 
a sua fé, dar segurança, ou confirmar a Sua vontade. Mas vivemos 
na dispensação do Espírito. Ele deve ser o seu principal Guia e 
Conselheiro. Você deve ouvir a Sua voz. Você não tem o direito de 
exigir formas dramáticas de orientação regularmente. 

Quanto mais amadurecido você se torna em Cristo, tanto 
mais naturalmente Deus guia você através da certeza íntima e da 
voz interior do Espírito. Quanto mais de perto você segue a Cristo, 
tanto mais, como ovelha dEle, você reconhece a Sua voz (Jo 
10.3,5,27). Só raramente você necessita de meios mais dramáticos. 
A sua vida é uma vida de fé. Tendo confiança simples e um ouvido 
atento como seu “estilo de vida”, você aprende a fazer da orien- 
tação uma coisa normal, natural e um privilégio diário. 

O Diabo pode falsificar sonhos, visões, milagres, profecias e 
manifestações similares que geralmente esperamos que só Deus 
possa usar. O sobrenatural não é necessariamente uma prova de 
Deus. O ocultismo e as seitas são muitas vezes marcados por essas 
falsificações. A Escritura nos ensina a testar os espíritos (1 Jo 4.1). 
Verifique se a orientação está em completa harmonia com a ver- 
dade bíblica, se está associada a vidas santas, se é razoável e justa, 
sendo acompanhada de paz e segurança interiores profundas. 

12. Você depende demais do conselho de outros? Você deixa de 
perguntar primeiro qual a vontade de Deus e procura conselhei- 
ros especiais prematuramente? E sempre perigoso colocar Deus 
em segundo lugar. Por mais especializado que seja o seu conse- 
lheiro, se sentir um impulso forte para agir ou uma restrição em 
seu espírito interior sobre essa ação, dê prioridade ao conselho de 
Deus. 

Paulo consultou Pedro e Tiago (Gl 1.18-19) e os líderes da 
igreja de Jerusalém catorze anos depois (Gl 2.1-2). “Fiz isto em 
particular aos que pareciam de maior influência, para de algum 
modo não correr, ou ter corrido, em vão” (v.2). 

Existem, porém, ocasiões em que você está tão certo de ser 
guiado que obedece à orientação divina mesmo quando outros 
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cristãos não compreendem. Paulo teve de tratar com Pedro deste 
modo (Gl 2.11-21). Receba o conselho, mas dependa primaria- 
mente de Deus. 

13. Você tem dificuldade em reconhecer a voz de Deus? A forma 
predominante da orientação divina é provavelmente uma im- 
pressão interior. A forma mais comum de restrição talvez seja 
uma hesitação íntima. Mas como distinguir entre as impressões 
dadas pelo Espírito Santo e outras impressões? Verifique nova- 
mente as instruções oferecidas no capítulo 25. 

14. Você é influenciado pelas suas emoções? Você corre sempre 
o risco de aceitar as suas emoções como uma confirmação interior 
do Espírito. Isto acontece porque os seus sentimentos, preconcei- 
tos, preferências e desejos são uma parte demasiado importante 
da sua personalidade. As emoções podem enganá-lo em muitos 
aspectos, mas especialmente quando está buscando a vontade de 
Deus com relação ao casamento. Neste ponto, o conselho sábio de 
um amigo espiritual perspicaz pode ser muito útil. 

A atração pessoal pode ter apelos emocionais tão profundos 
que você deixa de ouvir a voz do Espírito ou até mesmo a voz da 
razão ou do bom senso. Má saúde, cansaço excessivo, grandes 
decepções, certos medicamentos — tudo isso pode influenciar 
você negativa e profundamente. As emoções são reconhecida- 
mente mutáveis. 

De um lado, os sentimentos de alegria espiritual e paz 
interior profundas fazem parte do selo de Deus sobre a sua 
obediência, uma parte do Seu testemunho à sua alma. Quanto 
mais você seguir a orientação do Espírito, tanto maior se tornam 
a alegria e a paz, mesmo quando as circunstâncias externas 
continuam confusas e difíceis. 

Por outro lado, se não houver uma razão física ou outro 
motivo qualquer óbvio, uma falta contínua de paz e alegria 
interiores pode ser uma indicação de que o Espírito está tentando 
restringir você. Espere mais algum tempo diante do Senhor em 
oração. Deus não espera que você aja enquanto estiver confuso. 
Ele fala claramente. 
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38 


QUANDO DEUS SILENCIA 


Através das Escrituras, Deus é descrito como um Deus que 
fala, que ouve e responde às orações. Nada é mais comum na 
experiência cristã do que esta certeza. Este é o nosso jubiloso 
testemunho aos não salvos e a um mundo não cristão. O nosso 
Deus está vivo; o nosso Deus responde às orações. 

Nada sonda mais o coração do cristão do que um período em 
que parece que esse alegre testemunho cristão passa a ser questio- 
nado porque Deus fica aparentemente silencioso. Se você enfren- 
tou tempos de perplexidade desse tipo em sua vida, não está 
sozinho. 

Durante a provação intensa de Jó, enquanto ele estava 
clamando a Deus dia e noite, seu maior sofrimento não era 
provavelmente as tragédias que se abateram sobre ele, golpe após 
golpe, mas o silêncio de Deus que não respondia às suas orações 
e queixas. 


“Eis que clamo...mas não sou ouvido” (Jó 19.7). 


“Gostaria de saber onde encontrá-lo; gostaria de ir até o lugar 
onde ele está...Eu procuro no Leste, mas Deus não está ali; e 
não o encontro no Oeste. E também não o vejo quando ageno 
Norte ou se esconde no Sul” (23.3,8-9 — BLH). 


Davi também lutou com o silêncio de Deus. “Meu Deus, Meu 
Deus, por que me abandonaste? Por que ficas tão longe? Por que 
não escutas quando grito pedindo socorro? Meu Deus, durante o 
dia eu te chamo, mas tu não respondes. Eu te chamo de noite, mas 
não tenho sossego” (Sl 22.1-2 — BLH). Este foi o salmo que Jesus 


- 205 - 


citou na cruz (Mt 27.46). De fato, vários dos versículos deste salmo 
são uma descrição exata dos sofrimentos de Cristo no Calvário. A 
experiência de Davi quanto ao silêncio de Deus e o aparente 
afastamento de Deus o prepararam para pronunciar profetica- 
mente as palavras exatas do Filho de Deus. 

Em outro ponto, Davi suplica a Deus para que não se mostre 
surdo e silencioso ao seu grito (S128.1), para que não fique calado 
e distante (35.22). “Ó Deus, não te cales; não te emudeças, nem 
fiques inativo, ó Deus” (83.1). Outros viram que a necessidade do 
salmista não era respondida enquanto clamava a Deus dia e noite 
e zombaram dele: “O teu Deus, onde está?” (42.3). De fato, o 
salmista perguntou a Deus: “Por que te olvidaste de mim?” (42.9). 
Três vezes ele pergunta em palavras idênticas: “Por que estás 
abatida, ó minha alma? Por que te perturbas dentro em mim?” 
(42.5,11; 43.5). 

Períodos de silêncio por parte de Deus, quando Ele parecia 
muito distante, foram conhecidos dos santos tanto nos dias do 
Antigo como do Novo Testamento, e de Cristo na cruz. A situação 
de cada pessoa é diferente, mas para cada uma a dor do silêncio 
é real, sonda a alma, e é inexplicada. Ninguém poderá jamais 
escrever um livro que responda às suas mais profundas pergun- 
tas sobre os silêncios de Deus em sua vida; esses silêncios são 
demasiado pessoais. 

Nos dois capítulos precedentes consideramos os possíveis 
impedimentos à orientação. Eles são a sua lista de verificação para 
confirmar se o silêncio não tem relação com qualquer atitude que 
deva assumir. Quero compartilhar agora algumas sugestões para 
você lembrar enquanto espera ouvir novamente a voz de Deus. 


Enquanto Você Espera em Silêncio 


1. Deus está tão perto de você quanto sempre esteve. Não há nada 
que Deus queira mais do que derramar o Seu amor sobre você e 
fazê-lo vibrar com Sua alegria e bênção. Ele deseja inundar você 
com manifestações e confirmações da Sua presença amorosa. Ele 
está tão perto de você quanto sempre esteve. Ele só parece surdo, 
mas ouve cada suspiro, cada anseio, cada grito do seu coração. Ele 
quer falar, mas o Seu silêncio temporário é necessário para o 
grande resultado e recompensa que está planejando para você. 
Ele parece distante; você parece ter sido esquecido e abandonado. 
Mas o Seu olhar amoroso está constantemente sobre você e Seus 
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braços amorosos, embora invisíveis, estão apertando você e cer- 
cando você todo o tempo (Dt 33.27). 

2. O silêncio de Deus é sempre temporário. Enquanto você está 
passando através do silêncio, o tempo parece longo. Fique certo 
de que Deus já determinou o momento apropriado e que o fim do 
Seu silêncio está se aproximando. Falar é da natureza de Deus; Ele 
vai falar novamente com você. Deus tem uma aliança com você e 
a Sua aliança de amor é imutável. 

3. As suas perguntas serão respondidas por Deus. A Sua resposta 
vai satisfazer você completamente. Ele escolheu o que você teria 
escolhido por si mesmo, se pudesse ver o todo como Deus o vê. Jó 
está completamente satisfeito com a resposta de Deus hoje, 
embora não tivesse obtido uma explicação completa enquanto 
viveu. Davi não conseguia compreender por que tinha de se 
esconder e fugir para salvar a própria vida durante sete anos e 
arriscar-se a ser morto repetidamente, quando Deus já o havia 
ungido para ser rei. Você e eu ainda não sabemos a resposta 
completa para Davi, mas ele sabe e está plenamente satisfeito. 

A terra não tem perguntas que o céu não possa responder. 
Você talvez tenha de esperar até a eternidade para obter a sua 
explicação completa. Deus nos dá muitas respostas logo depois 
de termos perguntado; mas se isso não acontecer, você pode ter a 
certeza de uma resposta total no céu. Deus é um Deus que tem 
comunhão, fala, responde e recompensa. 

4. Não faça mudanças enquanto Deus está silencioso. Alguém 
disse: “Jamais tente mudar de trem enquanto estiver no túnel”. 
Jamais tome uma decisão enquanto se achar desanimado, sentin- 
do tudo escuro, ou deprimido. Você vai provavelmente viver para 
lastimar qualquer decisão feita num momento desses. Você esta- 
va andando pelo caminho da orientação de Deus. O silêncio não 
mudou nada. A sua pergunta não respondida não mudou nada. 
O silêncio escuro não mudou você, Deus, ou a situação. 

Desde que Deus guiou você até o ponto em que está, seria 
insensato fazer qualquer mudança até que Ele lhe dê uma nova 
direção tão claramente quanto a orientação original. Deus está 
comprometido pelo Seu caráter a alertar vocêem tempo para fazer 
qualquer mudança que planeje para a sua vida (Is 30.20-21). 

Deixe-me repetir, um pai tem muito mais responsabilidade 
de dar novas diretrizes a um filho obediente na hora certa, do que 
o filho é responsável por saber que há necessidade de uma nova 
direção. O Conselheiro que habita em você tem mais responsabi- 
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lidade de dirigir você do que você de pedir-Lhe orientação. 
Quando Deus silencia, Ele espera que você continue como está até 
que Ele fale de novo. 

5. Reexamine suas prioridades. Embora Deus esteja silencioso, 
você deve passar tempo em oração, reexaminando as prioridades 
da sua vida e a decisão que tem de tomar. Talvez Deus esteja lhe 
dando propositadamente tempo para pensar. Examine as suas 
prioridades de acordo com estas realidades: 


A orientação de Deus no passado 

Os valores eternos 

Os seus objetivos 

O tempo de vida que lhe resta 

Sua família e entes queridos 

Sua igreja e amigos 

Quaisquer outros pontos a serem verificados que Deus 
traga à sua atenção 


no aos» 


Você só vive uma vez. Está vivendo sabiamente? Está fazen- 
do aquelas coisas que na eternidade lhe trarão maior satisfação? 

6. Verifique sua obediência. Você esqueceu parte da orientação 
que Deus lhe deu? Você tem andado na Sua luz? Esta é a chave da 
comunhão com Deus de que você precisa para ser continuamente 
guiado (1 Jo 1.7). Existem alguns passos específicos de obediência 
que você poderia dar, a fim de preparar o caminho para a resposta 
de Deus à sua oração? 

Especificamente, há alguém que tenha alguma coisa contra 
você? Os relacionamentos prejudicados podem ser uma das 
principais causas do silêncio de Deus. Em todas as relações 
rompidas existe, geralmente, alguma falha de ambos os lados. 
Mas embora você não tenha culpa, é você quem tem a responsa- 
bilidade de tomar a iniciativa, segundo Mateus 5.23-24. Quando 
tiver dado humilde e graciosamente esse passo, estará livre aos 
olhos de Deus, e o céu talvez se abra em breve novamente para 
você. 

7. Sature sua alma com a Escritura. Esta é uma prioridade 
importante para você quando Deus silencia. Não existe meio mais 
certo para ouvir a voz de Deus, do que ouvindo o que Ele já falou 
na Sua Palavra. Planeje o seu tempo de modo a ler continuamente 
a Bíblia num lugar sossegado. Tente passar uma hora, ou até duas, 
todos os dias lendo a Palavra de Deus — não livros devocionais, 
por melhor que sejam. Não há substituto para a Bíblia. Você fica 
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mais apto para ouvir a orientação de Deus quando lê a Palavra de 
Deus, do que em tudo o mais que faz. Tente. Sature sua alma com 
a Palavra. 

8. Planeje um retiro de oração pessoal. Você talvez não venha 
passando tempo suficiente a sós com Deus. A saturação de sua 
alma com a Palavra deve ser acompanhada de tempo extra para 
orar. Você talvez deva colocar um despertador e levantar mais 
cedo todos os dias para passar tempo em oração. Quem sabe pode 
isolar-se do telefone e dos contatos sociais mais tempo à noite. 

O meio provavelmente mais útil para descobrir a vontade de 
Deus, depois de um período de silêncio por parte dEle, é planejar 
um retiro pessoal de oração a sós com Ele pelo menos por um dia. 
Todos precisam de retiros pessoais de oração como esse uma ou 
duas vezes por ano, conforme Deus guia e você consegue arranjar 
o tempo e o lugar. Quando Deus está em silêncio, um retiro de 
oração pessoal pode ser muito usado pelo Senhor para ajudar 
você (veja o apêndice A). 

Planeje esse retiro. Você vai sentir-se mais perto de Deus e 
cheio de um novo sentimento de louvor, fé e expectativa. Esse 
período será provavelmente tão abençoado que você desejará 
planejar novos retiros. 


E Se Deus Continuar Silencioso? 


O silêncio de Deus geralmente terminará durante o seu retiro 
de oração. Mas você talvez descubra que alguns dos assuntos, ou 
o principal assunto que tenha colocado diante dEle, ainda não 
estão claros. Deus continua silencioso sobre esse assunto em 
particular? 

Continue vivendo na Palavra de Deus, louvando-O pela Sua 
bondade e fidelidade, e expressando seu amor pessoal a Ele. 
Descanse serenamente na Sua fidelidade. A responsabilidade de 
agir é dEle. O Seu caminho é o melhor. Dê tempo a Deus para 
operar ainda mais na sua vida e na vida de outros. Continue 
obedecendo e servindo a Ele, como faz agora. 

Você pode ter um ponto cego. Talvez o silêncio de Deus seja 
a sua resposta na questão sobre a qual vem orando. Isto será 
provavelmente mais verdadeiro se Ele estiver falando com você, 
respondendo a você e usando você em outros assuntos, mas 
mantendo-Se calado com relação a este problema particular. 
Entregue o seu caminho ao Senhor e prossiga em outros aspectos 
da Sua vontade e orientação. 
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39 


VOCÊ FOI CHAMADO? 


O que significa ser “chamado por Deus”? Uma pessoa pode 
ser chamada como secretária, cientista, médico, ou enfermeira? 
Vocêjá ficou confuso com os conselhos conflitantes de professores 
bíblicos bem-intencionados, pregadores missionários, ou obrei- 
ros cristãos? 


Você É Chamado 


O plano de Deus para a sua vida, ou qualquer parte desse 
plano, é às vezes mencionado como “chamado de Deus” ou 
“vontade de Deus”. Muitas pessoas quase têm medo de usar a 
palavra chamado em referência a si mesmas. Se você estudar o uso 
bíblico desse termo, descobrirá que o chamado de Deus significa 
a mesma coisa que a vontade de Deus. Procure numa concordân- 
cia e verifique isso por si mesmo. Tudo o que é a vontade de Deus 
para você é também o Seu chamado. Assim como você pode 
conhecer a vontade de Deus, pode também conhecer o Seu 
chamado. 

1. Todo cristão é chamado por Deus. Todo cristão recebe muitos 
chamados de Deus. Há o chamado abrangente da salvação de 
Deus, Seu chamado para uma vida santa, Seu chamado para 
compartilhar futuramente da glória de Deus e das recompensas 
do céu, e Seu chamado relativo à sua vocação e situação na vida. 
O termo chamado se aplica a qualquer parte da vontade de Deus 
para você. Deus diz que somos “aqueles que Deus tem chamado” 
(1 Co 1.24 — BLH), “os chamados por Deus” (Hb 9.15), e aqueles 
“a quem ele chamou de acordo com o seu propósito” (Rm 8.28). 

O chamado da salvação de Deus é para o arrependimento (Lc 
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5.32), da escuridão para a maravilhosa luz de Deus (1 Pe 2.9), pela 
graça de Cristo (Gl 1.6), para a paz (Cl 3.15), para a liberdade (Gl 
5.13), para a comunhão com Cristo (1 Co 1.9), e para a vida eterna 
(1 Tm 6.12). Tendo sido chamado para pertencer a Jesus Cristo 
(Rm 1.6), você é, então, chamado para viver em santidade (1 Ts 4.7; 
2 Tm 1.9), para ser santo (Rm 1.7), para ser piedoso (2 Pe 1.3), e 
para herdar a bênção (1 Pe 3.9). 

Deus chama você para uma grande esperança (Ef 4.4), que 
inclui todos os Seus planos para o seu futuro. Você é chamado 
para o Seu reino e glória eternos (1 Ts 2.12; 1 Pe 5.10), para 
compartilhar da glória do Senhor Jesus Cristo (2 Ts 2.14), e para 
compartilhar das recompensas celestiais de Deus (Fp 3.14). 

Você deve, portanto, viver de modo digno do Seu chamado 
(2 Ts 1.11; Ef 4.1). Todo o plano da graça de Deus é descrito como 
vocação celestial (Hb 3.1), embora pela obediência você deva 
confirmar diligentemente a sua vocação (2 Pe 1.10). 

2. Todo cristão é chamado para servir. O chamado geral de Deus 
para o serviço é para todos, e cada um de nós tem um lugar de 
serviço especialmente designado. Cada um é uma parte especial 
do corpo de Cristo e tem uma função específica (1 Co 12.27). Cada 
um faz parte do edifício de Deus (1 Co 3.9) e tem o seu próprio 
lugar (1 Pe 2.5). Cada um deve ser o sal de Cristo numa civilização 
decadente (Mt 5.13), a Sua luz num mundo de trevas espirituais 
(Mt 5.14). Cada um é um ramo da videira e deve produzir fruto 
para Deus (Jo 15.5). Cada um faz parte do campo de Deus, 
devendo, portanto, produzir uma colheita para Deus (1 Co 3.9). 

Todo cristão é enviado por Cristo como Cristo foi enviado 
pelo Pai (Jo 20.21). Cada um que respondeu ao Seu chamado para 
“vir” é responsável pela Sua ordem de “ir”. A frase, “E eis que 
estou convosco”, é para os que obedecem ao chamado para “ir”, 
no versículo anterior (Mt 28.19-20). Não somos chamados para ir 
até as mesmas pessoas ou lugares, mas somos todos chamados 
para ir. Ninguém está isento. 

Todo aquele que recebe a plenitude do Espírito (At 1.8) deve 
ser uma testemunha desde a sua Jerusalém até os confins da terra. 
Devemos começar indo à nossa comunidade próxima (a nossa 
Jerusalém), mas não devemos parar até ter alcançado os confins 
da terra. Nem todos somos chamados para ir da mesma forma. 
Todos são chamados para ir ao mundo inteiro em sua oração e, até 
onde possível, em sua contribuição. Alguns são chamados para ir 
pessoalmente. 
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O cristão que não tiver uma visão mundial e um fardo de 
oração mundial está decaindo da glória de Deus. Mas ninguém 
deve ir ou ficar a não ser que sinta estar fazendo isso na vontade 
de Deus. Você já foi chamado para dar testemunho de Cristo onde 
estiver; é possível que Ele o chame para ser Sua testemunha em 
algum ponto distante da Sua plantação. Mas se você não estiver 
dando testemunho onde se encontra agora, está falhando para 
com Deus da mesma forma que se deixasse de ir para um campo 
no estrangeiro mesmo sabendo que essa era a Sua vontade. Você 
é chamado para o Seu serviço no lugar onde se encontra. As únicas 
perguntas são: até onde Deus planeja mandar você em Seu 
serviço, e se esse serviço é de tempo integral ou de tempo parcial. 

3. Ninguém pode substituir você. Ninguém pode jamais fazer 
todo o seu trabalho por você. Deus lhe deu um ambiente especial 
e um conjunto específico de experiências da Sua fidelidade, além 
de uma personalidade, e Ele investiu a Sua misericórdia e graça 
em você de modo que possa abençoar algumas pessoas mais do 
que qualquer outro poderia. Você é o instrumento mais perfeito 
de Deus para algumas tarefas. Você tem seu próprio papel a 
desempenhar no plano de Deus, e ninguém mais pode substituir 
você, 

Deus precisa de você para a tarefa para a qual Ele o está 
preparando. Será necessário todo o seu amor, oração e fidelidade 
para cumprir o chamado e a vontade de Deus para você. Se eu 
deixar parte de meu trabalho sem fazer e você preencher o meu 
lugar, deixará, então, vazio o lugar que Deus queria que você 
ocupasse, e parte do trabalho que Deus queria que você fizesse 
ficará inacabada. Nenhum de nós tem o direito de concluir: “Se eu 
não obedecer a Deus, algum outro me substituirá”. Se você deixar 
de obedecer a Deus, haverá uma brecha no trabalho de Deus (Ez 
22.30). Existem muitas brechas abertas na obra de Deus ao redor 
do mundo hoje. 

4. Mantenha suas mãos puras de sangue io A sua respon- 
sabilidade em relação a outros é chamada na Bíblia de “sangue”. 
Quando você deixa de obedecer a Deus e cumprir o Seu plano para 
a sua vida, ou se rejeita a Sua vontade e chamado, Deus torna você 
responsável pelo sangue daqueles que teria alcançado, caso obe- 
decesse a Ele. Se deixar de ser o vigia de Deus onde Ele precisa de 
você, poderá ter salvado a si mesmo, mas as suas mãos estarão 
manchadas com o sangue de outros (leia Ez 33.6-9). 

A grande preocupação de Paulo era manter as mãos limpas 
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do sangue de todos os homens (At 18.6; 20.26-27). Se você não 
colocar as primeiras coisas em primeiro lugar e desperdiçar a sua 
vida em trivialidades, se não cumprir o propósito de Deus e ficar 
apenas com a segunda escolha, talvez tenha construído a sua vida 
sobre o fundamento, Jesus Cristo (1 Co 3.10-11), mas edificou com 
madeira, feno ou palha em lugar de ouro, prata e pedras preciosas 
(v.12). O dia do juízo provará que, embora a sua alma tivesse sido 
salva, o trabalho de sua vida foi em sua maior parte queimado 
(vv.13-14). Sua vida terá sido pelo menos parcialmente 
desperdiçada e você sofrerá perda (v.15). Não permita Deus que 
sua alma seja salva, mas sua vida se perca! 


Você Pode Conhecer Perfeitamente a Vontade de Deus 


Deus chama você porque Ele quer que conheça a Sua vonta- 
de. Ele está mais ansioso para lhe mostrar a Sua vontade do que 
você em conhecê-la. Ele é seu Pai! E ama você. Ele está planejando 
o que é melhor para você. Nenhum pai humano jamais ficou tão 
ansioso para dar explicações a seu filho como Deus quer tornar 
clara a Sua vontade para você. Ele deseja ser misericordioso com 
você. Ele anseia por usá-lo. Ele quer que compreenda clara e 
exatamente o que o chama para fazer. 

Sempre que desejar conhecer a vontade e o chamado dEle, 
vai com certeza descobrir. Os únicos que não entendem a vontade 
e o chamado de Deus são os descuidados e os desobedientes. Se 
você não buscar constantemente conhecer a Sua vontade e andar 
passo a passo na luz que Ele lhe der, vai naturalmente perder 
parte do plano de Deus. Mas se verdadeiramente desejar conhe- 
cer e fazer a Sua vontade, Ele vai torná-la clara. Deus, o seu Pai 
amoroso, quer que você descanse em Seu amor, na segurança de 
que Ele aceita a responsabilidade pela sua vida e tornará o Seu 
chamado claro para você. 

Enquanto não souber, espere! Não se preocupe, não se sinta 
pressionado e com medo. Se estiver se rejubilando no Seu amor, 
obedecendo alegremente a Ele da melhor forma possível, mas não 
conhecendo ainda o chamado de Deus, apenas espere. Deus tem 
guiado você até agora. Você está hojeno lugar onde está por causa 
da providência e da graça de Deus. Fique firme e, no tempo 
julgado oportuno por Deus, Ele vai esclarecer o próximo passo 
para você. 

Enquanto isso, Ele está preparando o lugar para você e você 
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para o lugar. Deus é tão responsável por lhe tornar clara a Sua 
vontade, como você por obedecê-la. Ele sabe que você ainda não 
compreende muito bem a Sua vontade. Ele o levou 
deliberadamente até esse ponto. Continue agora confiando e 
obedecendo, e observe como Ele o guia, passo a passo. Você 
sempre saberá qual a Sua vontade em tempo. 


Conceitos Errados do Chamado de Deus 


Pode ser confuso ouvir o que alguns dizem a respeito do 
chamado de Deus. Pessoas bem-intencionadas, espirituais, po- 
dem dar conselhos confusos e errados. Estas são algumas teorias 
erradas sobre o chamado de Deus: 

1. “Você não precisa de chamado.” Alguns indivíduos bem- 
intencionados dizem: “O que você está esperando? Você não 
precisa ser chamado”. Isso não é absolutamente bíblico! Você, 
como cristão, já foi chamado por Deus de muitas formas. Deus faz 
planos para que O sirva. Não se trata da questão de o chamado ser 
necessário. Pelo contrário, onde Deus precisa de você? Onde e 
como você pode servi-lO melhor? 

2. “A necessidade é o chamado.” Isso também não é de modo 
algum bíblico! A vontade de Deus é o chamado de Deus. Deus 
chama você para satisfazer a necessidade, mas esta não é o 
chamado. Existem milhares de necessidades urgentes, não satis- 
feitas. Uma pergunta semelhante e errada é: onde a necessidade 
é maior? A pergunta real deve ser: onde Deus precisa de você com 
mais urgência? Ele quer levá-lo para o lugar onde precisa de você! 

3.“ Aportaaberta éo chamado.” Esta é uma meia-verdade. Deus 
sempre abrirá a porta, de modo que você possa cumprir o Seu 
chamado. Mas a porta aberta não é o chamado. Para a pessoa que 
se mantém perto de Deus, obedece a Deus, e abençoa outros, 
existem provavelmente mais portas abertas do que ela tem tempo 
ou coragem para entrar. Você precisa diariamente da orientação 
de Deus naquilo que é mais importante para o seu dia. 

Além do mais, Satanás procura repetidamente fechar a porta 
da obra para a qual Deus o chamou. A porta pode ficar fechada até 
que chegue o tempo de Deus, e então o Seu poder milagroso abre 
o caminho. Você jamais tem de derrubar uma porta para obedecer 
a Deus. Se fizer isso, é porque está fora da vontade de Deus. Jesus 
guarda a chave. É responsabilidade dEle abrir a porta diante de 
você quando você cumpre a Sua vontade. Se Ele mantiver a porta 
fechada, é porque não quer que você entre ainda por essa porta. 
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O Chamado de Deus É uma Confirmação Interior 


O chamado de Deus é a confirmação interior dEle no seu 
coração. As pessoas têm recebido esta confirmação de muitos 
modos. Assim como um testemunho sobre o novo nascimento é 
diferente de todos os outros, cada testemunho sobre o chamado 
é diferente. Algumas pessoas receberam uma visão, mas isso é 
muito raro. A visão não era o chamado, era um testemunho 
especial e adicional que Deus concedeu para selar o chamado. 
Algumas vezes Deus usa uma mensagem ou um livro para fazer 
com que o coração tome uma atitude onde Ele possa tornar claro 
o Seu chamado; mas essa mensagem ou livro não é o chamado. 
Deus usou, às vezes, o conselho de um pastor ou amigo piedoso 
paraajudar a tornar clara a Sua vontade; mas nenhum ser humano 
pode dar a você o chamado de Deus. 

O chamado de Deus é sempre uma confirmação interior. Ele 
faz com que em seu coração você saiba que algum passo definido 
é a Sua vontade para você. Ele pode selar este chamado através da 
providência, de amigos piedosos, ou por algum outro meio. Mas 
a confirmação interior é que conta — essa é uma outra forma do 
testemunho do Espírito. O Espírito dá testemunho da sua salva- 
ção; Ele também testemunha a vontade de Deus para a sua vida. 


Um Chamado para o Serviço Cristão? 


1. O chamado de Deus geralmente passa do geral para o específico. 
Ninguém sabe de uma só vez todo o propósito de Deus para a sua 
vida. Existem sempre passos a serem dados, a fim de saber qual 
a vontade e o plano de Deus. Pode haver primeiro uma sensação 
clara de que a mão de Deus está na sua vida, de que Ele quer que 
você O sirva de algum modo especial e em alguma forma de 
serviço de tempo integral. 

Pode ser uma confirmação interior de que Deus está chaman- 
do para o serviço missionário no estrangeiro. Algumas vezes, 
Deus torna o país imediatamente claro, mas no geral Ele dá essa 
orientação num passo posterior. Deixe que Deus siga a Sua 
sequência e plano ao tornar o Seu chamado claro, mas se Ele 
estiver chamando você para ser um missionário, pode ficar certo 
de que, mais cedo ou mais tarde, Ele guiará você e tornará a Sua 
vontade, Seu chamado, Seu plano claros para você em todos estes 
passos: (a) o país, (b) o tipo de trabalho, (c) a sociedade ou missão, 
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(d) os preparativos a serem feitos, e (e) seu companheiro de vida— 
se Ele o chamar para ir como casado. (Algumas vezes Deus chama 
duas pessoas solteiras e depois as chama para o casamento, 
quando já se encontram no campo de trabalho.) 

2. O chamado de Deus é sempre progressivo. Deus guia passo a 
passo. Deus pode chamá-lo para novos tipos de serviço. Ele pode 
chamá-lo para um novo treinamento. Ele pode chamá-lo para 
novos passos de fé e obediência, sobre os quais nunca pensou 
antes. Você não sabe hoje tudo o que o chamado de Deus vai 
envolver em um mês ou um ano a partir desta data. Deus será fiel 
e tornará cada passo claro para você. 

O seu chamado envolve orientação e obediência diárias. 
Cada dia contém novas oportunidades e responsabilidades; a 
cada dia você precisa da orientação, unção e capacitação do 
Espírito. Que alegria, que emoção santa e quanto romance existe 
em viver para Deus e permitir que Ele use sua vida como quer, 
abrindo portas diante de você enquanto coloca o Seu selo sobre 
sua vida! 

Sim, Deus está chamando você para servi-lO. Talvez seja 
numa capacidade de tempo integral; ou talvez para que continue 
em sua vocação regular. O chamado é sempre para fazer com que 
cada oportunidade tenha valor para Deus e para a ampliação do 
Seu reino. Fique aberto para qualquer aspecto da Sua vontade, 
qualquer chamado. Com toda probabilidade, é tão importante 
conhecer o chamado de Deus para não trabalhar em período 
integral no serviço cristão, quanto conhecer o chamado de Deus 
para entrar nesse serviço. Você não deve tomar nenhum deles 
como certo. 


Passos Que Você Pode Dar para Descobrir o Chamado de 
Deus 


1. Verifique se você se entregou completamente à vontade de Deus. 
Confirme para Deus sua entrega total à Sua vontade, qualquer 
seja ela e sempre que Ele assim decidir. Assegure para que o seu 
seja um eterno “sim”, antecipado para todos os seus amanhãs, 
uma rendição decisiva e final da sua vontade à dEle. Daqui por 
diante não será mais uma questão de “se”, mas apenas de “o que, 
quando, e como?” A partir de agora você está aberto, disponível 
e apenas aguardando a Sua designação. 

2. Viva na plenitude do Espírito. Verifique se foi cheio do 


-217 - 


Espírito. A seguir, fique preparado para ser continuamente cheio, 
para que Ele controle, equipe, guie, unja e use você. Deseje sempre 
e espere mais da Sua presença, para que Ele o guie, capacite e faça 
uso da sua pessoa. Pela fé, aproprie-se mais do Seu Espírito a cada 
dia. 

3. Seja ativo para o Senhor. Busque ser útil agora de todas as 
maneiras possíveis. Abençoe tantas pessoas quanto possível a 
cada dia. Mostre o seu amor cristão, vontade de ajudar, e constan- 
te dependência do Senhor. Faça uso de listas diárias de oração — 
os não salvos, sua igreja, seu país, organizações cristãs e 
missionárias, nações que precisam de Cristo. Contribua para a 
causa de Deus em seu país e no exterior. Seja ativo no testemunho 
e no serviço. Comece a levar pessoas a Cristo agora. 

4. Comece quaisquer preparativos de que possa precisar. Se os seus 
desejos, habilidades, ou experiência sugerirem qualquer vocação 
em especial, verifique qual o treinamento adicional que pode 
obter desde já. Qualquer seja a sua vocação, você precisa conhecer 
a Palavra de Deus. Tire partido de aulas bíblicas, cursos de estudo 
bíblico, ou livros que ensinam a Bíblia. Leia continuamente a 
Palavra de Deus. No serviço cristão de tempo integral, você vai 
precisar provavelmente de treinamento bíblico específico, além 
de qualquer treinamento universitário ou técnico que possa ter. A 
organização com a qual serve vai guiar você a respeito do treina- 
mento necessário. 

5. Tome providências para descobrir a vontade de Deus. Se estiver 
considerando o serviço cristão, reflita sobre a enorme despropor- 
ção no número de pessoas servindo Cristo no mundo de fala 
inglesa, em comparação com o pequeno número em alguns dos 
campos missionários menos alcançados. Tome a iniciativa de 
reunir informação e orar sobre as oportunidades e necessidades. 

Informe-se a respeito de organizações cristãs que tenham o 
tipo de ministério para o qual você se sente guiado ou no qual está 
interessado. Verifique a doutrina delas, sua reputação nos círcu- 
los cristãos, a estabilidade da organização, o nível de supervisão 
e apoio de seus membros, a extensão em que a base doméstica 
oferece apoio em oração e mantém os parceiros de oração adequa- 
damente informados. Eles colaboram com outros grupos cristãos, 
ou são separatistas? Não deixe de aproveitar as oportunidades de 
ouvir pregadores missionários ou assistir a convenções e eventos 
especiais de organizações evangélicas. 

6. Mantenha-se atento à voz do Espírito. Continue agradecendo 
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a Deus por tudo que Ele está planejando para a sua vida. Não 
deixe de renovar o seu compromisso, lembrando a Ele a sua 
disponibilidade. Não deixe de encher a sua alma coma Palavra de 
Deus e de investir tempo diariamente na intercessão. Separe 
alguns momentos todos os dias para orar sobre a vontade de 
Deus. Programe um retiro pessoal de oração como descrito no 
apêndice A. Continue confiando, louvando e obedecendo ao 
Senhor. Fique alerta para quaisquer portas que Ele possa abrir 
diante de você, ou portas onde Ele mandar bater. Descanse no 
amor do Pai, na fidelidade do seu Conselheiro, e na certeza de que 
Deus vai guiar você passo a passo, enquanto se mantiver ativo 
para Ele e buscando diligentemente conhecer a Sua vontade. 
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40 


VOCÊ FOI CHAMADO PARA 
MISSÕES? CLARO QUE SIM! 


Você, um missionário? Por que não? Você, participando 
pessoalmente da colheita mundial? Todo cristão — repito, cada 
um — é chamado para compartilhar de um jeito ou de outro do 
grande e final mandamento de Cristo. Ele quer alcançar com o 
evangelho todos os que estejam vivos hoje. 

Isto envolve, certamente, uma partipação diária e planejada 
em oração. Deus quer mais de você do que uma frase breve, “Deus 
abençoe os missionários”, durante a sua oração diária. Deus quer 
que você se envolva em intercessão definida todos os dias. Você 
precisa da orientação de Deus para planejar seu envolvimento 
específico em oração no programa e estratégia de Deus para 
alcançar o Seu mundo agora. 

Além disso, Deus está chamando cada cristão para assumir 
algum compromisso pessoal no apoio à colheita mundial. A 
evangelização do mundo é a mais elevada prioridade de Deus, e 
deve tornar-se a nossa. Se você é membro de uma igreja com um 
programa animado e ativo de missões, pode talvez cumprir a 
orientação de Deus ao contribuir através dele. Ou Deus pode 
guiar você a um investimento adicional e especial nesta causa. 

Iremos sempre enfrentar casos extremamente tocantes de 
tragédia, pobreza e necessidade em alguma parte do mundo. As 
situações crônicas em alguns países vão sempre gritar pedindo 
ajuda. O indivíduo que tem o espírito de Cristo quer comparti- 
lhar. Mas a prioridade é sempre que as pessoas recebam Cristo e 
passem a eternidade com Ele no céu. Apoiar projetos beneficentes 
é importante, mas isso jamais pode afastar a prioridade de Deus 
sobre o evangelismo. Não deixe de verificar se a evangelização do 
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mundo está incluída na sua contribuição. 

Nem mesmo todo esse envolvimento pode, porém, justificar 
que você não participe pessoalmente de algum outro modo. Deus 
tem uma tarefa de tempo integral para você na evangelização e 
colheita em outra cultura. Quer você seja um jovem ou um 
aposentado, qualquer seja o seu papel na vida, Deus pode ter um 
lugar especial onde Ele deseja usá-lo a curto ou longo prazo. Há 
muitas opções em aberto hoje. 

Os indivíduos que se dedicam a um ministério durante a 
vida inteira, são sempre o fundamento e a espinha dorsal do 
avanço missionário. Deus nos dê mais pessoas desse tipo! Mas 
existem lugares em que você pode ser necessário durante uma 
semana, dez dias, um mês, um verão, ou até um ano ou dois. Você 
vai permitir que Deus o guie a desistir de suas férias ou de um 
período mais longo, para ir onde possa usar sua habilidade e 
experiência, ou prestar apenas um pouco de auxílio adicional 
necessário? 

Deus tem usado grandemente grupos de testemunho ou de 
ajuda que vão para um outro país durante pouco tempo, a fim de 
colaborar no conserto de prédios de missões, ajudar na pintura ou 
na construção, ou participar de programas de acampamento. 
Centenas de estudantes a cada ano passam semanas ensinando 
inglês como uma segunda língua e compartilhando seu testemu- 
nho cristão. O que você pode fazer? Deus está esperando por 
você? 


Deus Quer Que Você Vá? 


Como cristão, você não tem o direito de supor que Deus não 
quer que participe do serviço missionário com pessoas de outra 
cultura ou idioma até que tenha perguntado a Ele e descoberto 
Sua orientação clara num ou noutro sentido. Mas antes que você 
comece a orar seriamente a respeito, considere alguns fatos 
surpreendentes. Você sabia que 


— A população mundial aumenta mais do que 200 mil por 
dia? (U.S. New & World Report, 23 de julho de 1984) ` 

— Havia mais de 250 milhões de pessoas na terra quando 
Jesus nasceu? Levou de Adão até o ano de 1850 para a 
população da terra alcançar um bilhão. Em apenas 
oitenta anos, ela chegou a dois bilhões (1930). Em mais 
trinta anos, alcançou três bilhões (1960), e dezessete 
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anos depois disso (1977), quatro bilhões (U.S. News & 
World Report, 28 de março de 1977). Dez anos mais 
tarde, a população mundial alcançou cinco bilhões 
(1987). Cerca do ano 2000, ela será de aproximadamen- 
te 6,3 bilhões. Nos últimos dez anos, a população da 
terra aumentou tanto quanto de Adão a 1850. Essa é 
realmente uma explosão de população! 
Provavelmente um quarto do mundo jamais ouviu o 
nome de Jesus, a fim de entender o que ele significa, e 
outro quarto ouviu, mas não o suficiente para saber 
como ser salvo! Assim sendo, metade do mundo não 
teve uma oportunidade genuína de receber a Cristo 
(Bispo Stephen Neill). 

Oitenta e três por cento do mundo não tem igreja 
nativa? (Don Hillis) 

Sete entre cada oito cristãos jamais tiveram uma Bíblia 
completa em seu próprio idioma? (Don Hillis) 

Se todos os perdidos fizessem uma fila única na frente 
da sua porta, a fila rodearia a terra trinta vezes? E 
continuaria a crescer na proporção de 32 quilômetros 
por dia! Se você fosse de carro da sua porta a 80 
quilômetros por hora sem parar, dez horas por dia, 
levaria quatro anos e quarenta dias para chegar ao 
ponto onde a fila terminou originalmente, mas a essa 
altura ela estaria 50 quilômetros mais comprida (Bole- 
tim da Igreja Metodista Livre para os pastores). 

Os Estados Unidos, com 5% da população mundial, 
têm mais ministros ordenados, mais emissoras de 
rádio cristãs, e mais estudantes em faculdades bíblicas 
do que o resto do mundo junto? (The Church Around the 
World, 1977) 

Na América do Norte existe um obreiro cristão para 
cada 1.321 habitantes, na África um para cada 249.278 
habitantes, mas na Ásia um para cada 2.760.636 pesso- 
as? (World Christian Encyclopedia, 1985) 


É evidente que muitos não estão ouvindo nem obedecendo 
ao chamado de Deus. Onde estão as maiores brechas na obra de 
Deus hoje? Deus disse através de Ezequiel: “Busquei entre eles 
um homem que tapasse o muro e se colocasse na brecha perante 
mim a favor desta terra, para que eu não a destruísse; mas a 
ninguém achei” (Ez 22.30). Deus queria ser misericordioso com a 
terra, mas não encontrou ninguém para avisar as pessoas do seu 


pecado e chamá-las para aceitar o Seu amor e perdão. 
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Deus está procurando urgentemente cristãos para preencher 
as brechas no Seu serviço, a fim de que Ele possa ser misericordi- 
oso com milhões de pessoas que não têm oportunidade de 
conhecer e aceitar o Seu amor hoje. Os que estão ao seu redor e ao 
meu tiveram múltiplas oportunidades de responder ao evange- 
lho, em uma proporção absolutamente incomparável com o resto 
do mundo. 

Só Deus sabe onde você é mais necessário, onde a sua vida 
pode ter mais importância para Ele. Mas você não tem o direito de 
supor que Deus quer que permaneça em seu país entre o seu pró- 
prio povo, até que tenha perguntado a Ele sobre a necessidade 
cada vez maior de alguém como você para preencher as Suas 
brechas. 

Em termos humanos, você pode supor que Deus espera que 
você vá preencher essas brechas a não ser que Ele o detenha. Mas 
não é preciso que suponha nada. A sua vida é tão preciosa para 
Deus que Ele tem um plano perfeito para você. Não suponha 
nada, mas busque a Sua orientação. 

No dia 16 de julho de 1962, enquanto atravessava de carro a 
cidade de Auckland, na Nova Zelândia, e orava pelo meu com- 
promisso para falar no Instituto de Treinamento Bíblico, escrevias 
seguintes palavras. 


Há uma Brecha Esperando Você 


Há uma brecha esperando você; 

Há trabalho para você fazer. 

Há um lugar que ninguém mais, senão, você pode preencher. 
Você é um escolhido de Deus 

Para um trabalho que deve ser feito; 

Deus escolheu você segundo a Sua vontade. 


Há trabalho inacabado hoje; 

Há uma parte que você deve desempenhar. 
Há uma vaga esperando no plano de Deus. 
Ninguém pode fazer o seu trabalho; 

Deus depende agora de você. 

Você e só você é o homem indicado por Deus. 


Faça uma pausa para ouvir a voz de Deus hoje; 
Ouça com atenção enquanto ora. 

Deus tem algo que Seu Espírito quer falar. 

Você pode encontrar a vontade perfeita de Deus; 
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Todo o Seu plano Ele vai cumprir. 
Você vai descobri-lo se buscar apenas a Sua vontade. 


Siga a Deus, não importa o preço, 

Mesmo que tenha de sacrificar-se; 

É agradável conhecer e fazer a vontade de Deus. 

Há uma brecha para você preencher; 

Não perca o chamado e a vontade de Deus 

Para não manchar sua consciência e suas mãos com sangue. 


Durante a minha mensagem li o poema para os alunos. 

Vários meses depois de voltar ao meu ministério no Seminá- 
rio Bíblico de Allahabad, em Allahabad, na Índia, onde eu era o 
reitor, recebi uma carta de uma das alunas da Nova Zelândia. Ela 
disse que Deus a chamara para a Índia enquanto eu lia o poema. 
Ela pediu uma cópia, que enviei alegremente. No ano seguinte, 
ela escreveu para fazer várias perguntas, informando depois que 
fora aceita para o serviço missionário por uma organização neo- 
zelandesa, e logo me veria na Índia. 

Certo dia, em Allahabad, recebi outra carta escrita com a letra 
dela, dizendo: “Sinto informar-lhe que nunca vamos nos ver na 

dia. Cometi um grande erro e agora nenhum grupo me enviaria 

para o campo missionário”. Pus as mãos na cabeça, com tristeza, 
e comecei a orar. A seguir, fui até a estante e escolhi um de meus 
cadernos de poemas, lendo novamente as palavras que ela dissera 
terem sido usadas por Deus para chamá-la. Senti-me novamente 
emocionado com as três últimas linhas: 


Há uma brecha para você preencher; 
Não perca o chamado e a vontade de Deus 
Para não manchar sua consciência e suas mãos com sangue. 


Oh, a tragédia das pessoas que não atendem ao chamado de Deus 
para as suas vidas! 


Que Passos Você Deve Dar Se Deus Estiver Chamando Você? 
1. Agradeça a Ele pelos Seus planos amorosos para sua vida. 
Agradeça a Ele por tornar as coisas claras para você, passo a passo. 
2. Seja completamente imparcial quanto à sua vontade e deixe que 
Deus guie você da maneira que desejar. 
3. Espere que Ele esclareça os passos, um de cada vez. Quando se 
tratar de serviço em outra parte do mundo, Deus pode estar 
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colocando um país especial ou um tipo específico de ministério no 
seu coração. Ele pode começar guiando você para que se ofereça 
a uma determinada organização missionária e permita que eles 
decidam onde precisam de você com mais urgência. 

4. Espere que Deus coloque o Seu selo na sua orientação, guiando 
a sua igreja local, o pastor, ou amigos cristãos para confirmarem a 
direção. Espere que Deus opere os detalhes necessários passo a 
passo, pela Sua providência. Ele raramente torna tudo claro de 
uma vez, porque está ensinando a você lições importantes sobre 
a fé no correr do tempo. 

5. Tome as providências necessárias, conforme a orientação de 
Deus, para cumprir o Seu chamado. Aprenda tudo o que puder sobre 
o país ou o povo para onde Ele está enviando você — a religião e 
os costumes. Provavelmente terá de aprender o idioma quando 
chegar ali. Pode sentir-se guiado a obter um treinamento novo e 
especial, importante para o seu ministério. Quando a sua nome- 
ação for confirmada, cujo processo pode exigir um tempo consi- 
derável, arranje tantas pessoas quantas possível para orar por 
você diariamente. 

Quando eu era somente uma criança, Deus me garantiu que 
queria que eu fosse para a Índia. Sempre pensei em ser um 
evangelista em algum lugar remoto. Tempos depois, durante os 
meus anos de universidade, Ele me guiou para ser um professor 
da Bíblia numa faculdade bíblica. Mais de um anos depois, Ele 
confirmou para mim a organização em que queria que eu servisse: 
a OMS International. 

O último passo com relação à orientação de Deus em meu 
ministério veio durante meu primeiro período de serviço na 
Índia. Eu fora sozinho a uma montanha para passar um dia de 
comunhão, jejum e intercessão pelo nosso trabalho. De repente, 
Deus colocou no meu coração a idéia de completar meu doutora- 
do durante as férias. Eu jamais pensara em estudar mais e não 
desejava isso especialmente. Mas Deus tornou as coisas tão claras 
que eu sabia que era essa a Sua vontade. Ele providenciou todos 
os detalhes e forneceu todos os recursos, embora eu não soubesse 
de onde eles viriam. Quando Deus nos chama, no momento certo 
Ele abre toda porta necessária diante de nós. l 

Deus pode guiá-lo para servir sob a sua própria diretoria de 
missões denominacional. Ou Ele talvez o guie para um dos 
esplêndidos conselhos missionários evangélicos. Isto é especial- 
mente possível se a sua denominação não tiver vagas para novos 


- 226 - 


missionários ou para alguém com as suas qualificações. É impor- 
tante para Deus e para você que você tome as decisões certas. Não 
deixe de considerar os seguintes pontos: 

1. O padrão de doutrina da organização é evangélico e concorda com 
o seu? 

2. A organização tem uma reputação de estabilidade, crescimento 
e ministério efetivo? 

3. Eles têm o tipo de ministério para o qual você está qualificado e 
para o qual se sente chamado? 

4. Eles têm uma reputação de sustento adequado para os seus 
missionários? Assistência médica adequada, se necessário? Os 
recursos financeiros quando você precisa voltar para casa? Eles 
oferecem orientação adequada antes de sua partida para o campo 
de serviço? Examine cuidadosamente o manual deles para estu- 
dar todos os regulamentos e provisões. 

5. Ela é membro de uma entidade evangélica missionária 
credenciada? Nos Estados Unidos teria de ser a Evangelical Foreign 
Missions Association (EFMA) ou a Interdenominational Foreign 
Missions Association (IFMA). Ser sócio de uma delas indica que 
o grupo corresponde a certos padrões elevados e é estável, 
cooperador, recomendado pelo povo de Deus. 

O Espírito Santo que chama você, vai guiá-lo passo a passo 
no cumprimento do seu chamado. Ele quer que você seja eficaz, 
abençoado em seu serviço, adequadamente guiado pela organi- 
zação que o sustenta, e que dê fruto para a Sua glória. Quando 
vierem tempos difíceis, como acontece em todo serviço cristão, 
você pode, então, fazer um retrospecto e agradecer a Deus por ter 
recebido confirmação clara da Sua vontade. Você saberá que até 
que Ele mude a sua designação, pode depender da Sua bênção 
para satisfazer cada necessidade. 
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41 


E SE VOCÊ NÃO ATENDER 
AO CHAMADO DE DEUS? 


É possível ficar fora da vontade de Deus ou deixar de lado a 
Sua vontade e orientação em três sentidos. 

1. Rebelião pessoal. É possível desobedecer deliberadamente a 
Deus e rejeitar a Sua vontade para sua vida. Isto resulta em viver 
em conflito pecaminoso com Deus, o Espírito Santo, ena reprova- 
ção dEle à sua consciência. Adão e Eva rejeitaram a vontade de 
Deus para eles no Jardim do Éden. Milhares têm uma consciência 
culpada diante de Deus hoje. Sabem que não são espiritualmente 
o que Deus quer que sejam. Estão pecando deliberadamente 
contra a luz de Deus. 

Só existe um remédio quando você está fora da vontade de 
Deus neste sentido de rebelião. Você deve afastar-se da sua 
rebeldia contra a vontade de Deus e, em arrependimento humil- 
de, pedir o perdão dEle. Deus promete perdão a quem quer que 
confesse e abandone o seu pecado, confiando na misericórdia e 
graça de Cristo. 

Tendo sido perdoado, você pode começar uma nova vida na 
vontade de Deus. Deus vai aceitá-lo, começando onde você está, 
e preparar um plano para você na Sua vontade. Mas você terá 
perdido meses ou anos para sempre, pois perderá a recompensa 
que poderia ter sido sua se tivesse vivido na vontade de Deus 
durante esse período de rebelião pecaminosa. 

2. Erros graves. É possível perceber que você não atendeu à 
vontade de Deus para sua vida em algumas das grandes decisões 
que tomou. Isto pode incluir decisões envolvendo o casamento, o 
chamado para o serviço cristão, educação ou vocação. Jonas 
tentou insensatamente fugir da vontade de Deus. O fato de você 
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não atender à vontade de Deus de maneira abrangente, pode ser 
resultado de negligência espiritual de sua parte, falta de oração, 
de aceitar o conselho amadurecido e espiritual de outros, falha em 
entrar numa porta que Deus abriu à sua frente, falha em obedecer 
à restrição do Espírito, ou outra razão semelhante. Pode ser 
também o resultado de uma desobediência deliberada, temporá- 
ria, a Deus, da qual você já se arrependeu. Peça ao Senhor para 
aceitá-lo onde se acha e operar o Seu melhor plano a partir de hoje. 

3. Erros ao longo do caminho. Você pode ter estado geralmente 
na vontade de Deus, mas deu alguns passos insensatos ou não 
orientados em alguns dos detalhes específicos e talvez secundá- 
rios de sua vida. Isso pode resultar em consequências mais ou 
menos desagradáveis. Note alguns exemplos: 

Você pode ter aceitado o chamado de Deus para o serviço 
cristão, mas deixou de obter treinamento adequado na hora 
oportuna. Você pode ter mudado para outra cidadena vontade de 
Deus, mas comprou impensadamente uma casa no lugar errado. 
Você pode ter feito uma viagem de férias sem a direção de Deus 
e acabou se acidentando. Você pode ter mantido uma vida de 
oração consistente, mas deixou de separar metade de um dia para 
o jejum e a oração quando se sentiu guiado a fazer. Como 
resultado, pode ter perdido uma oportunidade especial de acon- 
selhar um amigo ou ganhar alguém para Cristo. Peça o perdão de 
Deus e prossiga com mais oração. 


Você Não Precisa Ter Medo de Não Atender à Vontade de 
Deus 


Todo cristão deve ter uma preocupação sadia de agradar a 
Deus em tudo e não deixar de atender à Sua vontade e plano. Há 
sempre a possibilidade de não fazer o que é melhor para a glória 
de Deus e o seu bem e depois sentir-se inferiorizado. E por causa 
desta possibilidade que o Espírito Santo lhe é concedido como 
Conselheiro permanente (Jo 14.16) e Guia constante. 

Não atender à vontade de Deus em uma decisão importante 
não constitui um grande perigo para o cristão dedicado e cheio do 
Espírito. Você pertence a Deus. Ele o ama tanto e está tão compro- 
metido com você através do Calvário que não vai retirar de você 
a orientação de que precisa. Não atender à vontade de Deus neste 
sentido seria uma decepção maior para Deus do que para você. 
Deus toma a responsabilidade de colocar orientação adequada à 
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sua disposição. 

Deus não quer que você viva com um medo mórbido de não 
cumprir o Seu plano para você. Ele não quer que você seja 
doentiamente introspectivo, perguntando a toda a hora quando 
ou por que não atendeu à Sua vontade ou deixou de ser guiado da 
maneira certa. Deus quer que você seja um cristão feliz, bem- 
sucedido, uma pessoa serena em sua vida cristã, andando em 
comunhão íntima com Ele. 

E Satanás quem faz pressão sobre você, torna-o irritado, e 
busca fazê-lo prisioneiro do estresse e da tensão. Ele quer escravi- 
zar você com o medo e a preocupação. Esta é a sua maneira mais 
eficaz de impedi-lo de receber a orientação divina. O jugo de 
Satanás é o exato oposto do espírito de filiação que Deus quer que 
você goze. “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus 
são filhos de Deus. Porque não recebestes o espírito de escravidão 
para viverdes outra vez atemorizados, mas recebestes o espírito 
de adoção” (Rm 8.14-15). 


Quando É Improvável Que Você Deixe de Perceber a Vonta- 
de de Deus? 


É improvável que você não atenda à vontade de Deus de 
modo grave quando existem as seguintes condições: 

1. Quando sua vontade está inteiramente entregue a Deus. 

2. Quando você está cheio do Espírito e é controlado por Ele. 

3. Quando você anda na luz de Deus até o ponto em que a 
compreende. 

4. Quando você está lendo bastante a Palavra de Deus e procurando 
conformar sua vida a ela. 

5. Quando você vem buscando ativamente desenvolver a mente de 
Cristo em todas as suas atitudes. 

6. Quando você busca manter um ouvido atento em relação a Deus. 

7. Quando você toma alegremente tempo para esperar em Deus, a 
fim de que Ele o guie. 

8. Quando você quer ser ensinado e está sempre pronto a ouvir ou 
a considerar o que dizem os conselheiros amadurecidos e espirituais. 

9. Quando você busca manter a consciência sensível. 

10. Quando você fica alerta em relação às circunstâncias e aberto 
para qualquer passo de fé e obediência que Deus torne claro. 
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Deus Promete Proteção dos Erros 


As promessas de Deus nos asseguram que o cristão dedica- 
do, cheio do Espírito, que ora e vigia, não precisa cometer erros 
graves. O Senhor promete guiar-nos sempre (Is 58.11). Ele prome- 
te que o nosso Conselheiro, o Espírito Santo, vai estar sempre 
conosco como nosso Guia interior (Jo 14.17). Ele promete alertar- 
nos sempre que estivermos prestes a cometer um erro na orienta- 
ção: “Quando te desviares para a direita e quanto te desviares 
para a esquerda, os teus ouvidos ouvirão atrás de ti uma palavra, 
dizendo: Este é o caminho, andai por ele” (Is 30.21). 

É quase impossível fazer um erro grave na orientação básica 
se você seguir as instruções bíblicas contidas neste e em outros 
livros de boa qualidade. Desde que Deus promete tomar a respon- 
sabilidade e iniciativa, você não precisa ficar ansioso nem preocu- 
pado. 


Como Você Pode Cometer Erros pelo Caminho 


É possível estar na vontade de Deus na maioria dos aspectos 
de sua vida e mesmo assim perder a orientação de Deus em 
questões específicas. Isto pode acontecer por falta de oração, 
descuido, ou de um ponto cego onde você deixa de ouvir o 
conselho do Espírito ou de outros por causa de algum preconcei- 
to. (Você talvez não esteja sendo imparcial quanto ao que Deus 
deseja.) É possível ser lento em sentir a orientação divina e chegar, 
assim, ao lugar escolhido por Deus de maneira menos direta ou 
mais demorada. É possível estar na vontade de Deus de um modo 
geral, mas deixar de ver e seguir algumas das implicações dessa 
vontade. É possível ser presunçoso e supor que você sabe qual o 
próximo passo em virtude da maneira como Deus guiou até 
agora. Isso pode ser perigoso. Os caminhos de Deus são superi- 
ores e mais variados do que os seus. 


Sinais de Que Você Está Fora da Vontade de Deus 


E se você estiver andando com Deus e obedecendo de modo 
geral, mas não atender à orientação de Deus em alguns detalhes? 
Como saber se você cometeu um erro ao longo do caminho? 

1. Inquietação íntima. A inquietação íntima pode indicar que 
Deus está tentando chamar sua atenção. Agradeça a Deus pela 
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Sua fidelidade e peça que Ele lhe dê paz, ou lhe mostre o que deve 
fazer agora. 

2. Perplexidade. Quando você se sente perplexo sobre o seu 
curso de ação e não consegue compreender o motivo, faça uma 
pausa e peça esclarecimentos a Deus. Espere até que Ele torne a 
Sua vontade clara para você. Quando souber que Deus o guiou até 
onde está hoje, não mude nada até que a nova direção esteja 
igualmente clara. 

3. Decepção. Um sentimento inexplicável de desapontamento 
pode indicar que Deus está tentando falar com você ou restringir 
você. Esse pode ser um indício de que Ele não aprova uma atitude 
que você está prestes a tomar ou acabou de tomar. 

4, Confusão. Um sentimento de confusão crescente e contínuo 
é uma forte indicação de que vocêtalvez não tenha ainda discernido 
a vontade de Deus ou não está atendendo de alguma forma à Sua 
orientação. Se houver perguntas que insistem em não ir embora, 
é hora de verificar se você perdeu a orientação de Deus em algum 
detalhe. A dúvida causa inconstância, faz a pessoa vacilar (Tg 1.6- 
8). 

5. Fanatismo. Quando perceber que você ou outros à sua volta 
tendem para extremos de fanatismo, saberá que este é um sinal de 
advertência. É um sinal forte de perigo. Ele indica que alguém está 
com a ênfase errada ou fora da vontade de Deus de maneira 
evidente. 

6. Frieza espiritual. Quando o fervor espiritual começa a 
esfriar, quando os compromissos espirituais são negligenciados, 
quando a sensação manifesta da presença de Deus começa a se 
afastar, está na hora de abrir os olhos. Busque a face de Deus 
novamente — em algum ponto deve haver negligência espiritual 
ou confronto com a vontade de Deus. 

7. Atos insensatos, Quando atos insensatos começam a carac- 
terizar uma pessoa ou trabalho, quando erros graves começam a 
ficar evidentes para outros fora do grupo, você sabe que em algum 
lugar as pessoas não estão atendendo à vontade de Deus. A 
vontade de Deus é boa e perfeita (Rm 12.2); o que está fora da 
vontade de Deus é insensato e tolo (Ef 5.17). O indivíduo guiado 
por Deus age com maturidade espiritual, psicológica e social. 


Você Cometeu um Erro! E Agora? 


1. Nenhum erro ou pecado precisa ser final. Se você está prepa- 
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rado para render-se inteiramente a Deus e à Sua vontade hoje, Ele 
vai perdoar o passado, mesmo que tenha havido o mais graveerro 
ou pecado. Ele vai tomar, então, sua vida onde ela está nesse 
momento e preparar o plano mais perfeito possível a partir desse 
ponto. Ele não vai censurá-lo continuamente por ter feito uma 
“escolha de segunda classe”. Ele pode até ajudá-lo a recuperar 
parte do tempo ou oportunidades perdidas (Joel 2.25). 

Deus ainda ama você. A Sua graça tem um maravilhoso 
plano para você, a partir de hoje. Pedro falhou, mas foi de novo 
poderosamente usado por Deus. João Marcos decepcionou Paulo 
e Barnabé, mas foi mais tarde grandemente utilizado por Deus 
(ele escreveu o Evangelho de Marcos). Paulo reconheceu com o 
tempo que o passado era passado e encontrou em Marcos um 
ajudante útil e necessário (2 Tm 4.11). Embora nem tudo o que 
acontece seja a melhor escolha de Deus, nada pode acontecer que 
derrote finalmente a vontade e o plano do Senhor. 

2. Deus tem o controle soberano de sua vida. Ele permitiu que 
você usasse de maneira insensata o poder de livre-arbítrio que lhe 
deu. Você aprendeu a lição. Quando decidir fazer a Sua vontade 
agora, Ele poderá coordenar novamente os eventos e as pessoas 
e incluir você em Seu grande e abrangente plano e propósito. O 
seu erro não prejudicou Deus a ponto de Ele não ter condições de 
prevalecer. 

3. Enfatize agora a orientação de Deus para você. Não perca 
tempo lamentando não ter atendido à orientação de Deus no 
passado. Quando você entregou a sua falha a Deus, Ele fez com 
que começasse denovo. Você éSeu filho. Levante-se em toda a sua 
estatura como filho perdoado de Deus e viva para Ele hoje com 
todo o seu coração e alma. Deixe para trás o que aconteceu fora da 
Sua vontade. 

Enfatize agora o que é melhor dentro da Sua vontade. 
Concentre-se nos próximos detalhes à sua frente. Aproprie-se 
mais profundamente da Sua orientação presente. Rejubile-se na 
presença do Guia santo em seu interior e avance. 

4. Tome providências para não repetir os erros passados. Por que 
você não atendeu a esses detalhes na orientação de Deus? Você 
estava passando bastante tempo no estudo da Palavra de Deus? 
Orando bastante? Entregando sua pessoa e seu trabalho a Deus, 
para que Ele o orientasse a cada dia? Permanecendo em comu- 
nhão íntima e conselho com um grupo piedoso de cristãos? 
Mantendo sua consciência sensível? Reconhecendo e observando 
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cuidadosamente a mão de Deus na providência? Louvando e 
agradecendo a Deus pela direção que Ele estava dando a você? 
Mantendo o ouvido atento? 

Pela graça de Deus, você pode tornar-se forte onde era antes 
fraco. Você pode tornar-se vigilante onde era descuidado. Pela 
graça de Deus e obediência humilde de sua parte, vocênão precisa 
cometer de novo o mesmo erro. Se fizer isso, busque ainda mais 
tentar que ele não se repita uma terceira vez. Confie e obedeça, e 
continue seu caminho. 
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42 


FAÇA DA ORIENTAÇÃO O SEU 
ESTILO DE VIDA ESPIRITUAL 


Chegamos ao final de um estudo cuidadoso de como a 
vontade e a orientação de Deus são a provisão da Sua graça para 
você. Vimos como Deus tem um plano abrangente para as eras, 
incluindo o Seu plano para a criação, a redenção, e a nova criação 
que vai continuar durante as eras infindas da eternidade. Dentro 
desse glorioso esquema, Ele fez um plano para você como Seu 
filho. 
Como um filho de Deus totalmente rendido, cheio do Espí- 
rito, você foi provido pela graça de Deus com três fontes primárias 
de orientação: a Palavra de Deus como sua autoridade final, o 
Espírito Santo como seu Conselheiro interior, e a mente de Cristo. 
Como recursos secundários na orientação, você tema providência 
de Deus, a sua consciência, o bom senso e a sabedoria santificados, 
e o conselho de outros. 

De que forma podemos repetir e somar os passos básicos, de 
modo que a promessa de Deus: “O Senhor te guiará continuamen- 
te” (Is 58.11) possa ser a sua experiência? De que modo você pode 
fazer da orientação contínua a sua experiência diária, sua alegria 
diária, seu estilo de vida cheio do Espírito? 


Passos para um Estilo de Vida Guiado 


1. Submeta-se a orientação de Deus. Certifique-se de que se 
rendeu totalmente a Deus e continua confirmando esse compro- 
misso. Verifique se está presentemente cumprindo a vontade de 
Deus até o ponto em que consegue entendê-la. Confirme a Deus 
diariamente que deseja a Sua orientação. 
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2. Viva na plenitude do Espírito. Verifique se pediu e confiou 
em Deus para receber a plenitude do Seu Espírito, e viva cada dia 
em tal obediência e fome espiritual que o Espírito o reabasteça e 
inunde repetidamente, à medida que gasta sua energia espiritual 
no serviço e enfrenta novas ocasiões de necessidade. 

3. Busque em primeiro lugar a orientação de Deus. Tome o hábito 
de esperar constantemente a orientação divina, elevando o cora- 
ção para Ele durante o dia inteiro, em toda e qualquer situação. 
Faça do conselho de Deus a sua prioridade sobre o conselho 
humano, indo primeiro a Deus e tornando a Sua palavra suprema 
sobre a do homem. Tome tempo e faça o esforço de buscar a 
palavra de Deus para você em cada decisão importante. 

4. Viva agradecendo a Sua orientação. Agradeça continuamente 
a Deus pelo privilégio da orientação, Suas promessas de orienta- 
ção, e pelo Espírito, seu Conselheiro sempre presente. Agradeça 
a Ele e se alegre sempre em Seu plano para sua vida e Sua direção 
em todos os seus dias. Continue elevando o seu coração em 
momentos de gratidão ao sentir Sua ajuda orientadora nos deta- 
lhes e trivialidades de sua vida, até mesmo nas situações em que 
Ele guia e ajuda sem que você peça e sem que perceba isso a não 
ser mais tarde. 

5. Mantenha-se atento à Palavra de Deus. Diariamente,encha 
sua alma, de maneira sistemática, com a Palavra de Deus, lendo 
a Bíblia ostensivamente. É mais importante ouvir a Deus do que 
Ele ouvir a você. Desenvolva seu ouvir, que espera tranquilo e 
alegremente Deus falar com você a qualquer momento. 

6. Mantenha suas prioridades de motivo na ordem certa. Seu 
principal motivo deve ser agradar a Deus, fazer a Sua vontade e 
dilatar o Seu reino. Seu motivo secundário em tudo deve ser 
abençoar outros, servir outros e levar outros a Cristo. Seus dese- 
jos, necessidades e bem-estar pessoal são importantes, mas não 
devem ser o seu motivo predominante. Coloque Deus e o próxi- 
mo antes de si mesmo, e Deus e os outros vão ajudar você. 

7. Seja ativo no serviço de Deus e em viver para outros. Sirva a 
Deus ativamente no lugar onde você está agora até que Ele mostre 
a você o próximo passo. Procure oportunidades para investir o 
seu amor, sua oração e seus esforços. Faça de todos os seus dias 
uminvestimento para a eternidade. Procure ativamente abençoar 
quantas pessoas puder e tanto quanto puder. Aja de acordo com 
a orientação que receber, sendo constantemente sensível à 
capacitação, toque e tempo do Espírito. 
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8. Seja sensível à restrição do Espírito. Lembre que o Espírito 
será fiel em liderar e restringir você. Confie em Deus para restrin- 
gi-lo temporariamente, a fim de mantê-lo em harmonia com a Sua 
conveniência ou plano e para restringir você permanentemente, 
a fim de conservá-lo na Sua vontade. Confie nEle para afastar você 
da tentação, dos erros e do perigo. 

9. Mantenha-se humilde diante de Deus e do homem. Todas as 
promessas divinas são para os humildes; nada bloqueia mais a 
operação de Deus do que autoconfiança e arrogância indevidas. 
Em separado de Deus, você jamais terá informação, senso co- 
mum, ou sabedoria adequados. Quando você não atendeu aos 
detalhes da orientação de Deus no passado, Ele foi paciente com 
você, Alegre-se na bondade de Deus em orientá-lo, mas não no 
fato de ser a pessoa que está sendo guiada e usada por Deus. 
Aceite humildemente o conselho de outros, avaliando-o cuida- 
dosamente à luz dos demais fatores da orientação divina para 
você, 

10. Esteja disposto a tomar tempo para esperar em Deus. A 
orientação, às vezes, vem instantaneamente e outras vezes exige 
espera prolongada diante de Deus. O tempo de espera pode ser 
necessário por causa da maneira perfeita como Deus providencia 
as coisas, no tempo exatamente oportuno, pelo fato de você não 
estar completamente preparado, ou porque as situações ou outras 
pessoas não estão prontas. Tome cuidado com a impaciência ou 
atalhos na orientação. O tempo de Deus é sempre o melhor. Você 
é geralmente abençoado enquanto espera. 

11. Fique firme em tempos de provação, de escuridão ou do silêncio 
de Deus. Toda escuridão vem de Satanás, e vai passar. Não dê um 
passo no escuro; espere que a luz de Deus brilhe. Não fique 
surpreso com as provações, pois Satanás se opõe a toda vida 
guiada. As dificuldades vão passar e você será recompensado 
aqui e na eternidade. O silêncio de Deus sempre tem uma razão 
importante. Ele é temporário; Deus vai falar de novo. 

12. Confie em Deus para prevalecer sobre qualquer erro. Peça 
perdão a Deus e para que Ele o ajude a ser mais precavido no 
futuro, tirando proveito do seu erro. Peça a Deus que prevaleça 
em poder e sabedoria. Deus pode incluir até os seus fracassos no 
Seu plano abrangente. Relaxe na Sua grandeza soberana, Sua 
bondade, e Sua fidelidade. 

13. Entregue as emergências a Deus em oração especial. Nas 
decisões importantes, onde há muita coisa na balança, nas crises 
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súbitas de grandes proporções, e nas necessidades de orientação 
há muito existentes, recorra à oração extraordinária. Recrute a 
oração pessoal daqueles que sabe serem fortes e sábios em oração. 
Em certas ocasiões, um período de jejum e oração pode ser o meio 
de descobrir a resposta de Deus. Sempre que possível, providen- 
cie um retiro de oração pessoal para si mesmo. 

14. Quando estiver inseguro, mas não puder adiar uma decisão, 
confie em Deus e aja. Deus está no controle soberano; a responsabi- 
lidade final na orientação é dEle. Viva no Espírito; viva sob 
orientação; siga os ensinos deste livro; e avance. Não fique 
imobilizado pelo medo ou indecisão. Confie em que tudo que está 
nas mãos de Deus vai cooperar para o Seu propósito e glória. 
Descanse: Deus ama você, Ele está com você agora, e toma a 
responsabilidade pela sua vida como Seu filho obediente. 
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Apêndice A 


SEU RETIRO PESSOAL 
DE ORAÇÃO 


Todo crente cheio do Espírito necessita repetidamente da 
bênção de um retiro pessoal de oração. Ele pode vir a ser um dos 
meios mais importantes para o crescimento pessoal espiritual, 
vitória em oração e para descobrir a orientação de Deus nas 
situações urgentes. Uma vez que tenha descoberto a bênção de tal 
retiro, você desejará programá-lo pelo menos uma ou duas vezes 
por ano. 

Jesus se afastava deliberadamente das pessoas para ter um 
período longo, pessoal e ininterrupto com o Pai. Ele levou Seus 
discípulos para lugares menos populosos, a fim de ter mais 
comunhão e tempo para ensiná-los. 

Quanto mais ocupada a sua vida e o seu ministério, tanto 
mais essencial se torna suplementar seus hábitos de oração costu- 
meiros com períodos especialmente planejados a sós com Deus, 
a fim de saturar a sua alma com a Sua Palavra, adorá-lO e louvá- 
IO, e esperar na Sua presença. Por muitas razões espirituais, cada 
cristão necessita de tais oportunidades periodicamente. 


Como Deus Honra um Retiro de Oração 


1. O Espírito usa o retiro para aproximar você de Deus. Não 
conhecemos o pleno significado do registro bíblico de que Enoque 
“andou com Deus” durante trezentos anos (Gn 5.22,24) e que Noé 
“andou com Deus” (Gn 6.9). O termo sugere uma relação firme, 
contínua e íntima. Ela, sem dúvida, envolveu a revelação que 
Deus fez de Si mesmo e da Sua vontade, assim como a comunhão 
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desses dois homens com Ele. O que quer que estivesse envolvido, 
foi muito importante para o Senhor e para esses homens de Deus. 
Cada um de nós precisa de algo dessa relação aproximada com 
Deus. 

Um retiro pessoal de oração é um dos melhores meios de se 
aproximar de Deus. Ele dá a você tempo de relaxamento e de 
ininterrupção com o Senhor, permitindo que o seu coração se 
aproxime dEle em amor e adoração. A comunhão pode tornar-se 
mais preciosa do que nunca para você. Talvez deixe o seu retiro 
de oração com um sentimento renovado e permanente da proxi- 
midade do Senhor, levando a bênção da presença de Cristo de 
volta para sua vida diária. 

2. O Espírito usa o retiro para reabastecer você coma Sua natureza, 
plenitude, e fruto. Se você rendeu todo o seu ser ao Senhor e foi 
realmente cheio do Espírito, é seu privilégio abençoado ser rea- 
bastecido repetidamente. Lemos isto no Livro de Atos. Eranormal 
ser cheio e cheio de novo. 

Os 120 não foram cheios apenas no Dia de Pentecostes, mas 
quando ameaçados pelo Sinédrio, foram orar e “todos ficaram 
cheios do Espírito Santo” (At 4.31). Pedro foi marcado pela 
plenitude diante do Sinédrio (4.8), e Estêvão ficou cheio ao se 
apresentar diante do tribunal (7.55). Barnabé era “cheio do Espí- 
rito Santo” (11.24). Paulo ficou cheio do Espírito em Damasco 
(9.17) e durante o ministério em Chipre (13.9). Os discípulos em 
Antioquia da Pisídia foram cheios (13.52). 

À medida que vivemos e servimos a Cristo dia a dia, senti- 
mos repetidamente um novo refrigério, uma nova plenitude 
interior, uma nova sensação do Espírito de Deus descendo sobre 
nós e nos tocando. Não queremos viver na experiência mínima do 
Espírito. A expressão “enchei-vos do Espírito”, em Efésios 5.18, 
está no imperativo presente no original grego. Ela pode ser 
traduzida por “continuar sendo cheio com o Espírito” ou “ser 
continuamente cheio do Espírito”. 

Um meio importante de ser novamente cheio do Espírito é 
passar mais tempo em comunhão com o Senhor, banqueteando- 
se na Sua Palavra, e respondendo à voz do Espírito. 

3. O Espírito usa o retiro para dar um sentimento profundo e novo 
de orientação. Esta é a principal razão para incluir este apêndice 
neste livro. Moisés foi chamado ao alto do Monte Sinai para um 
retiro pessoal com Deus e recebeu orientação detalhada para 
Israel, Elias, em seu retiro no Monte Horebe, recebeu instruções 


- 242 - 


quanto ao seu sucessor e os novos passos no seu ministério (1 Rs 
19). Jesus foi orientado, na Sua noite de oração, sobre quem 
deveria ser nomeado apóstolo (Lc 6.12-13). 

Muitos dos filhos de Deus aprenderam como é indispensá- 
velter um retiro pessoal de oração numa época em que orientação 
especial é necessária. Eu não poderia comprar com dinheiro o 
valor que encontrei em tais retiros. Deus me deu, às vezes, 
orientação com respeito a um assunto sobre o qual eu não 
pretendia orar. Mas eu não desejaria ter perdido essa direção por 
nada deste mundo. 

4. O Espírito usa o retiro para renovar o Seu poder sobre você. Sua 
força é renovada enquanto aguarda “em expectativa ansiosa” 
(sentido do termo hebraico traduzido “esperam”, em Isaías 40.31). 

“A espera inclui a própria essência do ser da pessoa.”! O 
poder de Deus sobre você é renovado enquanto aguarda na Sua 
presença. No período mais longo, disponível no retiro de oração, 
Deus faz algo que geralmente não acontece num período mais 
breve de oração. Uma renovação de poder, uma sensação do 
poder do Espírito descendo sobre você, podem ter um impacto 
tremendo sobre sua vida e ministério. 

Charles G. Finney descobriu que sempre que ele começava 
a sentir uma diminuição do poder de Deus, fazer jejum e oração 
de um a três dias sempre trazia a renovação do poder majestoso 
do Espírito. Há uma renovação íntima do Espírito que podemos 
experimentar “dia a dia” (2 Co 4.16). Todavia, precisamos tam- 
bém de tempos especiais de renovação (At 3.19). Nada é mais 
preparatório para isto do que um retiro pessoal de oração. 


Como Planejar Seu Retiro de Oração 


1. Encontre um lugar onde possa ficar sozinho. Descubra um 
lugar onde possa ficar tranquilo, sem ser perturbado, e confortá- 
vel durante o tempo prolongado de espera em Deus. Você tem 
amigos que vão ficar fora de casa por vários dias numa época 
apropriada para você, ou com um quarto meio afastado do resto 
da casa onde ninguém o perturbe? Há algum chalé de verão do 
qual possa dispor, ou um quarto num hotel sossegado na zona 
rural? 

Se planeja um retiro por mais de um dia, talvez precise de um 


1 R. Laird Harris, ed., Theological Wordbook of the Old Testament. 2 vols. 
(Chicago: Moody Press, 1980), 11:791, 
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lugar onde possa deitar-se e descansar. Quando o tempo está 
bom, a vantagem de um lugar assim é que você pode intercalar 
seus momentos de oração no quarto com um andar de oração em 
meio à natureza. 

2. Escolha a época para o seu retiro de oração. Escolha um dia ou 
dias em que não seja perturbado. Um feriado oficial, um fim de 
semana, parte das suas férias, ou algum outro tempo livre seria 
apropriado. Você talvez tenha de planejar com bastante antecipa- 
ção. Em outras ocasiões, você pode sentir a necessidade de um 
retiro em prazo mais curto e, então, talvez só possa programar 
algumas horas durante o dia, ou um dia e uma noite, ou uma tarde 
e uma noite. 

3. Informe alguém. Avise alguém sobre onde pode ser encon- 
trado em caso de emergência. Será melhor se não tiver de ser 
perturbado pelo telefone. 

4. Leve com você tudo de que vai precisar. Você talvez queira 
levar um frasco de água se não houver algum disponível, um 
lanche leve, frutas, ou outro refresco se o seu jejum não for total. 
Planeje levar sua Bíblia de referência ou uma Bíblia com concor- 
dância, um caderno de notas e até um hinário para cantar suave- 
mente ao Senhor ou ler alguns hinos em forma de oração. Uma 
lanterna, uma almofada ou algo para se ajoelhar, um despertador 
(especialmente se estiver planejando vários dias de oração), co- 
bertas adequadas se o tempo estiver frio, qualquer diário de 
oração que vai guardar — tudo isso são coisas para serem 
lembradas. 


Sugestões para o Retiro 


1. Durma um pouco se precisar. Se estiver muito cansado, pode 
ser bom dormir uma hora para recuperar-se e sentir-se bem. E 
espiritual dormir quando você tem necessidade disso. Você pode 
até achar melhor tirar uma soneca rápida, mais tarde, durante o 
período de oração — por exemplo, pouco antes do almoço num 
dia quente. Seu despertador pode acordá-lo. 

2. Entregue seu tempo ao Senhor. Peça a Ele que tome o controle 
total e guie você através desse período. Agradeça pelo privilégio 
de ter um tempo especial com Ele. 

3. Comece seu retiro com adoração alegre. Numa emergência, 
você pode querer começar com intercessão, mas quando planeja 
um período mais longo deve geralmente começar alegrando-se 
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no Senhor. Leia alguns salmos de louvor ou alguns hinos do Livro 
de Apocalipse (Ap 4.8-11;5.6-14;7.9-12;14.2-3;15.2-4;19.1-7). Leia 
ou cante baixinho um hino de louvor do hinário. 

4. Alimente-se da Palavra de Deus. Você vai descobrir, como 
tantos que oram descobriram, que é geralmente bom começar um 
período de oração ouvindo a Palavra de Deus. Você está mais 
interessado em ouvir o que Deus tem a dizer do que em falar com 
Ele. Tome tempo suficiente para saturar o seu coração com a 
Palavra. 

A leitura da Palavra de Deus é uma das melhores maneiras 
de fechar a porta para pensamentos alheios, suas preocupações e 
pressões diárias, e ficar assim a sós com Jesus. Descobri muitas 
vezes que, quando passo mais tempo com o Senhor, é muito 
abençoado ler 25 ou mais capítulos, especialmente ao ler os 
Salmos. Siga o anseio do seu coração e a sugestão do Espírito. 

Leia para ser abençoado. Você pode geralmente usar outras 
ocasiões para um estudo bíblico mais detalhado. Se percepções e 
pensamentos especialmente úteis extraídos da Palavra vierem à 
sua mente, sinta-se livre para anotá-los em seu caderno, a fim de 
não esquecer. Depois volte ao banquete na Palavra e a rejubilar- 
se na bondade de Deus. Você pode desejar fazer uma pausa e 
agradecer ao Senhor de vez em quando. Você está preparando o 
seu coração para sentar-se aos pés de Jesus, para amar e entrar em 
comunhão com Ele e, mais tarde, para interceder e talvez até 
vencer em batalhas de oração. 

5. Espere que Deus fale com você. Através da Sua Palavra ou 
outras sugestões que possam começar a surgir, Deus vai chamar 
sua atenção para coisas importantes de anotar e talvez orar mais 
sobre elas nessa hora ou mais tarde. Se surgirem pensamentos 
estranhos de algo que não quer esquecer, tome nota deles rapida- 
mente num lugar separado, depois volte ao seu tempo com o 
Senhor. Enquanto espera na presença de Deus, a proximidade do 
Espírito pode trazer sugestões novas e criativas à sua mente. 

Quando você for abençoado com a leitura da Palavra, quan- 
do o Espírito trouxer pensamentos e sugestões úteis a você, louve 
e agradeça ao Senhor. Você pode querer passar algum tempo só 
pensando sobre a bondade de Deus para você e agradecendo a 
Deus cada uma de Suas bênçãos. 

6. Seja grato ao Senhor. Quando você é abençoado pela Palavra 
de Deus, quando o Espírito traz pensamentos e sugestões que o 
ajudam, louve e agradeça ao Senhor. Você pode querer gastar 
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algum tempo somente pensando sobre a bondade de Deus para 
com você. Agradeça as bênçãos uma a uma. 

7. Humilhe-se diante do Senhor. Diga ao Senhor como você é 
indigno de toda a Sua bondade e bênção passadas. Diga-lhe como 
só Ele pode dar a orientação e as respostas de que você precisa. Se 
Ele trouxer falhas passadas à sua mente, peça o Seu perdão e 
confie na Sua graça. Você pode querer anotar uma desculpa que 
deve a alguém, ou algum passo de reconciliação que pode dar. 

8. Coloque o reino de Deus em primeiro lugar. Na oração do 
Senhor, Jesus nos ensinou a orar primeiro pela consagração do 
nome de Deus, a vinda do reino de Deus, e o cumprimento da 
vontade de Deus, antes de apresentar as nossas petições pessoais. 
Exceto nas emergências, é geralmente importante orar primeiro 
por outros antes de orarmos por nós mesmos. É bom orar pelo 
reino de Deus, Sua igreja, Sua causa. Mateus 6.33 nos assegura 
que se buscarmos primeiro o reino de Deus e a Sua justiça, Ele 
cuidará de todas as nossas outras necessidades. Dê preferência à 
agenda de Deus. 

9. Ore em diferentes horários. Depois de orar por algum tempo, 
você pode achar bom ler de novo a Palavra de Deus. Quando tiver 
apresentado a sua necessidade diante do Senhor por bastante 
tempo, pode ser bom louvar de novo ao Senhor ou apenas esperar 
em silêncio diante dEle. Cante um hino. Dê um passeio de louvor 
ou de oração se puder fazer isso sem ser interrompido por outros. 
Mude a sua postura de oração de tempos a tempos-—ajoelhe, 
sente-se, fique de pé, ande, conforme sentir liberdade para isso e 
for guiado pelo Senhor. Isto ajudará você a obter o máximo de seu 
período de oração. 

10. Enfatize as suas petições pessoais. Você pode ter um ou mais 
pedidos especiais de oração: necessidade de direção, salvação de 
um ente querido, bênção sobre a sua igreja, emprego, ou renda 
maior. Depois de ter colocado o reino de Deus em primeiro lugar, 
você está livre para apresentar as suas necessidades diante do 
Senhor. Mas talvez sinta que deva enfatizar apenas uma ou duas 
delas durante esse período especial de oração. Se tiver feito uma 
lista de motivos de oração, está na hora de usar essa lista. 

11. Reivindique a promessa de Deus. Enquanto estava lendo a 
Palavra de Deus, você talvez tenha visto uma promessa que 
pareceu ser justamente do que precisava na ocasião. Deus talvez 
traga uma promessa à sua memória. Durante a sua noite de 
oração, Jacó lembrou Deus da Sua promessa (Gn 32.9). Moisés 
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reivindicou a promessa de Deus ao interceder por Israel e apre- 
sentar suas próprias petições (Ex 32.13). Da mesma forma que 
Abraão, tome a promessa de Deus, coloque toda a sua necessida- 
de solidamente sobre ela, e sem hesitar renda louvores a Deus 
(Rm 4.20-21). Creia e receberá. 

12. Encerre o seu tempo de oração com outro período de ação de 
graças, louvor e adoração ao Senhor. Agradeça a Deus pelo privilégio 
desse período com Ele. Agradeça pelas promessas que está 
reivindicando. Agradeça por qualquer orientação que Ele tenha 
dado a você. Volte aos seus deveres regulares fortalecido, renova- 
do, e abençoado. 

Mesmo que você não tenha ainda todas as respostas, conti- 
nue confiandono Senhor. Olindo hino da Srta. Goreh de Allahabad, 
na Índia, intitulado, “No Segredo da Sua Presença”, termina com 
estas palavras: 


E sempre que deixa o silêncio 
desse alegre lugar de encontro 
Irá certamente carregar a imagem 
do Mestre em seu rosto. 


13. Faça de seu retiro de oração seu segredo com o Senhor. É 
geralmente adequado não anunciar o seu tempo com o Senhor. 
Essa é a sua hora sagrada com Jesus. Se precisar referir-se a ela 
porque alguém tentou entrar em contato com você, chame-a de 
entrevista ou encontro particular. Você pode mencioná-la de 
maneira simples. Talvez receba tal bênção que em alguma data 
futura queira dar testemunho a outros sobre isso. Se sentir que 
Deus o guia para agir assim, tome cuidado para dar toda a glória 
ao Senhor e evitar atrair atenção para si mesmo. 

14. Planeje antecipadamente um outro período precioso a sós com 
Jesus. 
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Apêndice B 


O QUE DIZER DE UM “SINAL”? 


Você já ouviu as pessoas falaram de um “sinal” para deter- 
minar a vontade de Deus? 

Juízes 6 e 7 descrevem como Deus enviou o “anjo do Senhor” 
para instruir Gideão a tomar a liderança e livrar Israel dos 
midianitas, um povo pagão que oprimira os israelitas durante 
sete anos. Para confirmar sua autoridade, o anjo do Senhor 
realizou um milagre. Lembre-se de que isto foi antes que houves- 
se qualquer cânon das Escrituras do Antigo Testamento. Moisés 
havia escrito o Pentateuco, mas o povo não tinha cópias. A Nação 
estava sem líderes, desviada. Não havia profeta a quem Gideão 
pudesse pedir conselho, e não temos qualquer informação sobre 
sacerdotes piedosos. 

Passo a passo Gideão obedeceu ao anjo do Senhor, e o 
Espírito Santo desceu sobre ele. Mas o jovem ansiava por uma 
confirmação de que Deus livraria Israel através dele. Gideão 
colocou, no lugar onde malhavam o trigo, um “sinal” representa- 
do por um pouco de lã e orou pedindo que Deus molhasse com 
orvalho a lã naquela noite e deixasse seco o chão ao seu redor, 
como uma prova de que Ele iria operar através da sua pessoa. 
Deus atendeu ao pedido e, pela manhã, Gideão espremeu água da 
lã, enchendo uma tigela. Na noite seguinte, Gideão pediu uma 
segunda confirmação, justamente o oposto da noite anterior. 
Nessa noite, a lã ficou seca e o chão ao seu redor coberto de 
orvalho. 

Jônatas usou uma forma de “sinal” para obter orientação 
sobre um ataque ao acampamento dos filisteus perto de Micmás 
(1 Sm 14.8-12). O resultado foi que “os filisteus caíram diante de 
Jônatas” (v.13). 
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Com base nesses casos, alguns cristãos adotaram o costume 
de pedir a Deus algum sinal para confirmar a orientação obtida 
através de outros métodos bíblicos e da voz interior do Espírito. 
Essa abordagem de um sinal ou prova é usada pelos cristãos hoje, 
com palavras como estas: 


“Senhor, se quiser realmente que eu testemunhe àquele 
homem, faça com que ele pare ou ande em minha direção.” 
“Senhor, se quiser que eu dê quinhentos dólares para a coleta 
missionária, faça com que minha mulher sugira essa quantia 
para mim.” 
“Senhor, se quiser que eu compre aquele carro usado, ajude 
o vendedor a fazer um desconto de quinhentos dólares no 
n 
preço. 
“Senhor, se quiser que eu participe do grupo de trabalho que 
vai construir a clínica no Equador, ajude meu chefe a permitir 
que eu tire uma licença quando o grupo for partir.” 
“Senhor, se quiser que eu vá para essa faculdade cristã, guie 
minha igreja para que me conceda uma bolsa de estudos.” 


Esta é uma maneira legítima de testar Deus hoje ou de obter 
a Sua orientação? Note os seguintes pontos: Deus não sugeriu esta 
abordagem a Gideão, mas concordou em fortalecer a sua fé ao 
atender ao seu pedido. Não há indicação de qualquer profeta ou 
outro líder de Isarel ter usado esse tipo de abordagem na orienta- 
ção, nem existe registro do seu uso no Novo Testamento. Não 
obstante, Deus é soberano e livre para operar segundo a Sua 
vontade. 

Deus, sem dúvida, honrou muitas vezes o método de “sinal” 
usado por cristãos. Isto está de acordo com os Seus tratos constan- 
tes com o homem. Ele usa o nosso vocabulário e ilustrações para 
ajudar-nos a compreender a Sua divina verdade. Jesus se tornou 
encarnado para revelar o Paie prover redenção para nós. Deus fre- 
quentemente responde a orações incomuns, a fim de ajudar os 
cristãos novos em terras pagãs a aceitarem a fé cristã, e Ele muitas 
vezes realiza milagres para provar aos não cristãos em terras pa- 
gãs que Jesus é o Deus vivo. Deus se acomoda repetidamente ao 
nosso nível humano, a fim de ajudar-nos. Não há, então, nada de 
errado em pedir um “sinal”, se reconhecermos as limitações dele. 


Sugestões para Usar um “Sinal” 
1. Não existe uma afirmação clara na Bíblia aprovando este método, 
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todavia, os exemplos bíblicos mostram que Deus algumas vezes o aceitou. 

2. Nós temos hoje as Escrituras, o Conselheiro que habita em nós, 
e as provisões da graça de Deus para nos guiar, como explicado neste 
livro. Temos hoje séculos de história e biografia cristãs para nos 
dar exemplos. 

3. Jamais devemos usar um “sinal” para qualquer assunto de que 
a Bíblia fale. A Palavra de Deus é final. 

4. Não peça a Deus um “sinal” como um meio comum de confirmar 
a fé. Mas Deus pode ocasionalmente agradar-Se em fortalecer a 
sua fé deste modo. 

5. Use o “sinal” apenas como uma forma de orientação suplemen- 
tar, jamais como a fonte principal para conhecer a vontade de Deus em 
assuntos importantes. 

6. Use um “sinal” só depois de ter buscado a orientação de Deus e 
acreditar que conhece a Sua vontade. A seguir, se se sentir levado a 
usar um “sinal”, ele deve ser uma confirmação suplementar, um 
meio adicional de confirmar sua escolha e fortalecer sua fé. 
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Apêndice C 


“ AUTORIDADE” QUANDO O SEU 
LAR NÃO É CRISTÃO 


Lembre-se de que cada autoridade — marido, pais, cidadão 
mais velho — deve estar sob a autoridade de Cristo. Cada um é 
responsável por exercer autoridade segundo a Bíblia e o exemplo 
e mente de Cristo. Como isso afeta a situação onde a autoridade 
é uma pessoa não salva, ou um não cristão numa terra pagã? 

1. Na medida do possível, mostre respeito pela pessoa que exerce 
autoridade. “Pagai a todos o que lhes é devido...a quem respeito, 
respeito; a quem honra, honra” (Rm 13.7). 

2. A autoridade de Deus deve ser obedecida o mais possível. Se a 
pessoa que exerce autoridade ordenar algo contrário à Palavra de 
Deus—algo imoral, injusto ou abaixo dos padrões cristãos—a 
autoridade de Deus sempre prevalece sobre a do indivíduo. 

3. Explique à autoridade que você ama, honra, ora a favor, e obedece 
a ela em todas as outras coisas, mas tem de obedecer a Deus e não ao 
homem (At 5.29). Nesse caso você lamenta, mas deve humilde- 
mente desobedecer e colocar Deus em primeiro lugar. 

4. Pode ser sensato pedir a ajuda de Deus para fugir para um lugar 
seguro, se houver algum disponível, em certos casos extremos, em 
que a vida corre perigo (talvez um convertido em algumas 
sociedades não cristãs). 

5. Algumas decisões talvez tenham de ser adiadas. Por exemplo, 
não pode ser tomada uma decisão sobre o batismo até que o 
cristão alcance maioridade, especialmente onde regras governa- 
mentais proíbem o batismo de um menor. 

6. Quando a pessoa chega à maioridade numa cultura onde extremo 
respeito é mostrado aos pais, o cristão tem o direito de tomar suas próprias 
decisões e viver sua própria vida, mesmo que a pessoa que exerce 
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autoridade sobre ele não aprove. Em alguns casos, num esforço para 
ganhar a autoridade para Cristo, Deus pode guiar no sentido de 
adiar algumas das práticas cristãs normais (tal como a freqiiência 
regular ao culto cristão) por algum tempo. 

7. Continue mostrando grande amor, respeito e espírito cristão em 
relação à pessoa que exerce autoridade em todas as situações. Continue 
a orar pela salvação dessa pessoa e peça a orientação de Deus para 
saber como mostrar ou dar testemunho e como ser uma bênção 
para ela. 
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